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NUMERO  AVULSO  100  RS 


“DURA  LEX,  SED  LEX’’.. 

i‘i:000$,  liiÃloiiOS,  I:  SI)  ANN95  Dli  TRABALHOS  PERDIDOS 


OE  yiCIMiOVCRNADOR  1)1:  ALAGOAS  A; 

ttOsáEDE  DO  SENADOR  COSTA  RBiOl 

♦ 

0  Sl  MARROQUIM,  SUAS  DESDITAS  PO-  i 
UTICAS  E  0  SEU  SEGREGAMENTO  NO  RIO' 


i.uif!  *'p  "nia  braiHluru,  coiniiio- 
vsnlr,  L>cl.t*tii  nuD  n  bancada 
uaúcha  ciilrasin  completa  «a 
Caraarn,  não  çoRitando  iiieiiiin 
de  depurar  aqucllas  íiBurai.  que 
'ç  dcslttcarain  na  opposição  ao 
aeu  governo.  O-b  Juaiü  rermelhoi 
dcputadoi  rio-grandenses  não 
rstlveram  jamais  na  imminencia 
da  depuração.  0  dr.  IVashington 
ainda,  tem  alguma,  dòse  de  bran¬ 
dura  no  roraráo,  mórmente 
f  quando  a  sua  presidencial  ca¬ 
beça  )lte  indica  .»  nccc.ss!üadc 
desse,  generoio  senllmento  Us 
pescadores  dc  cadeiras  dc  depu¬ 
rados  Incrnní  inesmo  qiic  conter 
a  natural  cobiça  que  alimcula- 
vani.  Eeceberam  ordens  expressa 
nara  nõn  rontcstnrcm  os  diplo¬ 
mas  dos  candidatos  rio-grauden- 
ses.  .Ainda  outro  di.a,  um  dellcs 
fer  essa  declaração,  em  eutr»- 
vista  que  concedeu  a  umn  lolba 
carioca. 

,Mhs.  rcliitivameulc  á  fara- 
b^ba.  já  o  presidente  dei.vou  ex¬ 
travasar  Indo  n  seu  rumor.  Ne¬ 
nhum  dns  representantes  eleitos 
i  do  povo  parahybano  logruii  son- 
tar-se.  nas  cadeiras  d.i  bancada. 
•Iaquellc  valoroso  listado  nordes¬ 
tino.  f>  dr.  AVasIiinglon  Luis  nao 
permittiu.  A  pomba  dc  iionlem, 
tornou-se  voraa  abutre.  Nobre,  a 
Tarahyba  se  desencadeou  toilo 
udio  presidencial.  0  nosso  clicfc 
■  não  perdoou  a  independência  tio 
sr.  Joáo  ressoa,  como  lambem 
1  qulí  que  este  pagasse,  com  do- 
brados  .juros,  a  altitude  que  as¬ 
sumira  0  dr.  lipitaciu  Pessóa. 
f  A  rarali.vlia,  sobre  scr  um  lis- 
lado  pequeno,  está  a  braço.s  .so¬ 
zinha  com  o  levante  de  José  Pe¬ 
reira.  cm  quem  os  politiqueiros 
despertaram  as  adormecidas  la¬ 
tas  do  cangaço.  Era  tacil,  pois, 
ealcar  os  brios  dos  parah.vbano.s, 
tanto  mais  quanto,  para  essa 
ignominiosa  empresa,  havia  uma 
junta  composta  de  homens  que 
não  presavam  o  eimiprimcnto  do 
dever. 


Poi  êipprchçndido  hontem,  á  ruo  Moreira  Pinlo,  iodo  o  “stock  do 
depo.sii.0  do  velho  ’‘Joâo  do  Morro”  —  0  pyrolcchnico  conta  74  annos 
fje,  idade,  c,  meio  século  dc.  odividad?.  —  Reportagem  completa  do  caso 


A  hordo  do  ''hn  America”  chegou  a  vtopre^ 
sidcule  do  llocricli  Miiscum,  dc  Nova  Vort 

Palavno.s  a  senliorita  Francês  Grani  -  0  suce^'-.  o 
obtido  por  uma  artisia  brasileira  nos  F.  Unidos 


o  sr.  Aduibertn  Munoqiiun. 
çv-vlce  governador,  ex-secreta  rio 
(lo  InlflirJor  de  Alagoas,  tabcliiao 
jidvoçadn  do  Estado,  insipector 
.1.’  ciijlno.  clc..  ele.,  ó  o  caso  sen- 
.L-.c.tnnaJ'  f!ü  tila.  I 

í'!s,«e  sr.  Marroquim,  eiijii  por- ! 
.mnHlldade  está  bem  definida  no. 
período  unterlor,  oiitlc  se  encon  - ' 
Ira  o  typo  do  accumiilador  dçl 
cargc«^'.iblicü5.  tem  uma  aclua-' 
i;ão  política  curluíils.slmo  na  ter¬ 
ra  alagoana. 

CrlB.tiira  do 'sr.  Pusiii  lb‘;.;o, 
ex-governador  tlutiuelle  E.staclu, 
o  sr.  Marroquim  InvcsLlclo  iia. 
fiincçõcá  de  sub-povernudur,  rc- 
forçadai;  pela  secreliirla  dn  In¬ 
terior,  agia  por  consignação,  obe¬ 
decendo  aos  lntcre.s5es  immedia- 
tor  da  política  do  sr.  Costa  Re¬ 
go.  Nesse  caso,  suas  attrlbuições 
eram  afc  do  hostillsar  o  sr.  Alvu- 
ro  Paes,  ar.tual  governador  d: 
Alagòas.  O  ebefe  tio  governo, 
na  .".ua  bonhomia  de  criador  do 
galllnhas  dc  raça,  ia  tolerando 
as  intervenções  de  poder  de  seu 
companheiro  c  adversário  dc  go¬ 
verno.  Emquanlo  isso,  o  ,sr.  Cos¬ 
ta  Rego  afeiçoava  o  sr.  Marro¬ 
quim,  a  gello  do  faxcl-o  candi¬ 
dato  ao  governo  estadual,  par.i 
dar  o  golpe  definitivo  contra  o 
sr.  Fernandes  Lima. 

A  QUEDA  EM  DESÜUAÇA 

De  repente,  corre  a  noticia 
clamorosa.  O  sr.  Marroquim  que 
parecia  o  centro  da  política  o 
da  administração  alagoana  caiu 
"ex-abrupLü"  na  desgraça  no  Es¬ 
tado,  que  não  poude  Impedir  o 
prestigio  do  sr.  Costa  Rego. 

Foi  destituído  dc  seus  cargos 
de  vlce-governador  c  dc  Secreta¬ 
rio  cm  processo  sunimarlo  c  de- 
ílultlvo.  A'  primira  hora, 


mos  a  .saber  que  n  rr-riuivn  per 
sonag"!!!  psluva  nin  '-«.vu  do  .sr 
Cosia  Rego. 

(  ASO  OE  rmjTIt  A  UU  UL 
füEIClAV 

A  colsn  iui'i  'vr‘  asMin  oiii  '■ 


A  liordo  do  pequ»'!-  |•wt>■-I^hU'^l- 1 
('.'IMO  ■  PnM  Anirríi-i'"  'li‘’?o'i.  «'Ot.'.  ] 
||.  r;.'.l(  PepUal  n  .tenl!t*rM.e  ri-JUiv;  I 
'nnii.  vice-pri-.-lilciU'  t  fiii-rniiírii- 
'iit»'  íxntl  do  R'*"i-|i'ii  Miiseiini.  P'J- 
•iirii  lnstll'il(’ái.i  iioftr-!iMirni;nii'i 
■rlalliKbi  ei]i  Mm  iimiUiH-ceo  dr  .!'* 
■mlHreK  em  niver;.lili  rriv'*.  em  N"- 
i']'.  York,  itossMlnd  I  mp  i  irpii-.  iiu  ' 

museu,  rSCOlll  de  .  :ir'e‘,  llicn- 

tro  e  todas  a-.  (nctbiíHde..  pura  n- 
arll.vtrs  r  estMilantc*;  naelonnef.  ç  es- 
ir-ingclrcis. 

A  senhorllii,  Froices  r,rmil  ve». 
«0  Brasil  no  dcrMUieulio  de  mm 
missão  rjiir  lhe  rouíini  u  Oiieiitri 
Musciiin,  e  por  Iko,  .juUnimii.  iivt- 
rc^atiOj  ouvll-a.  a.  rc.spcito  d*  oo- 
jCuUvos  da  sua  vinçeii,.  EUa  'iw 
beii-noa  cni  um  do.s  .sidúcs  do  *  Tan 
America",  risonha  c  ainavei,  proin- 
pllflcaiuln-.sr  a  dar  iodar  »f  inúir- 
ipaçóe.s  que  liejieis.isenio';.  A  vie;- 
prcsidciilc  dij  Rocncli  í.tiir.runn'.  preo 
fleu  a  nn,ssa  atlençâo,  falando- nor 
tom  cniliu.sla.sino  dii  sua  mlf.sàn  que 
é  a  de  iima  approxtm.ição  mídor  cii- 
Irc  os  E-iiados  Unidos  c  America 


Senhorita  rrain.c&  Crnrii 


uincoeiui.  (.-  cinco 
linver  obtidu.  ir.  i.. 
res  biir.r.i'i'.‘  i.  '.'anVinn  , 


Sr.  Alberto  Marroquim 

mo  lnlerc.s.sanle.  Estava  claro 
que  0  sr.  Costa  Rego  era  o  autor 
do  segregamento  tio  sr.  Marro¬ 
quim  110  hotel  e  querendo  cobrir 
as  trincheiras  que  all  puzera  en¬ 
tre  os  reportens  e  o  ex-vlee-go- 
vernador,  resolvera  leval-o  para 
suii  re.sidencla,  miinlcndo-o  uli 
absolulamcnlc  imnnmc  ao  vinis 
da  natural  e  cabeçuda  curlo.sí- 
dade  Jornalistica. 

.As  investidas  contra  o  ullinio 
redueto  dn  sr.  Costa  Rego  eram 
defendidas  pe-ssoalmeiUt-  pelo 
.senador  c  proprietário  da  polí¬ 
tica  ulagoami.  Sua  senhoria  de¬ 
clarava  mesmo  que  não  queria 
contacto  de  lmpren.sa  com  o  seu 
discípulo  e  logur-tcnente  da  po¬ 
lítica  regional  de  Alagoas. 

Con.sequencla:  pressão  maior 
nas  caldeiras  da  curiosidade.  Os 
boatos  giravam  em  torno  de  fa¬ 
ctos  sensaclonaes.  E.  pela  atti- 
tude  do  .sr.  Costa  Rego,  o  sr. 
Marroquim  tomava  o  a.speclo  dc 
caso  policiai.  Um  homem  publi¬ 
co  .segregado,  guardado  vlolcn- 
i:\niente  do  interesse  publico. 

iConliitiia  na  R'  pag.i 


ENTUL  e,*<.sci>  riois 

eolliiea  agora  o  elicf»;  da 
Nação  0  caso  mineiro.  Mi¬ 
nas  ainda  alii  está,  lutando  iielo 
rcconhecimeiilo  da  sira  legitima 
n'pvc.srnlação,  contra  a  avcii- 
tiira  dos  cainlidato'  cscollntlos ' 
pelas  .sj-mpathias  pessoiies  do 
lí  'íir;  ('arvalhn-  ér.-  Britto.  Sé  o  se¬ 
nhor  Washington  Luis  não  qiii/, 
qiic  os  deputado.s  eleitos  pelo 
;  povo  mineiro  fossem  reconheci- ' 
cios,  lambem  não  teve  animo  de 
maiid-.il-os  depurar  com  o  mes-  \ 
mo  sangue  frio  com  que  proce¬ 
deu  quanto  aos  da  Paraliyha.  .Vo! 
contrario,  alimenta  o  de.sejo  dc  | 
um  aceordo,  em  que  se  dariam  | 

(  tantas  cadeiras  aos  polllieos  do  j 
.!  P.  U.  M.  c  tanlas  aos  novei.s  sol- 
4i  dados  da  Concentraç.ão  Cmiser-I 
J  yadora.  Em  torno  do  caso  mi-  : 
u  iiciro  far-se-á  um  negocio,  A  di- 
!  gnidade  mineira  reage  c  tem  que 

t  reagir  contra  a  indecorosa  pro- 
posta,  com  que  c  offendida.  Ou 
,  são  reconhecidos  os  caiididalos 
tealmenlc  eleitos,  ou,  então,  que  | 
0  presidente  da  Republica  tome  j 
(.*  a  si  a  responsabilidade  da  depu- 1 
r.  ração  radical  da  maior  bancada ! 
federal. 

,  Sc  Minas  sc  empenhou  na' 
I  campanha  presidencial  nu  deíe- 
?  sa  dos  verdadeiros  princípios  de-  I 
f  mocraticos  e  du  verdade  eleito- 1 
i'  ral,  não  pôde  dignamente  traii- 1 
sigir  cojii  aquellcs  que  a  frau- 
1  daram  publicamenlc.  Não  estão 
'  'cm  jogo  os  interesses  pessoae.s 
1  dos  candidatos.  U  que  Minas  de- 
1  fende  são  os  direitos  do  povo, 
^  que  não  podem  ser  objeetu  de 
M  transaccws.  0  que  ainda  se  prt- 

Í  tende,. semelhante  proposta 
,  é  dcsá^vlitur  a  politica  mineira' 
Kdcante  W^pinlão  nacional,  mos-  i 
't  trando  cila  sc  dobra  quando  j 
■  entram  ra  risco  os  interesses  | 
li  jpesboacs  nos  seus  maiores  che- 1 
í-  íes.  Mas  o  grande  Estado  medi- . 
T  terraneo  não  se  deixará  liunii- ' 
..f  Ihar  pela  politica  prepotente  do  I 
i  presidente  da  Republica,  tjuul- 
‘  quer  aceordo  cm  que  sc  sacriíi-  ' 
que  a  verdade  das  urnas,  seria 
indecoroso  para  ambas  as  par¬ 
tes.  Unia  denunciaria  o  seu  te¬ 
mor  em  desferir  contra  um  gran¬ 
de  Estado  o  mesmo  golpe  coui 
. ,  que  affrontoii  a  1’arahyliaj  uu- 
....  tra  deixaria  patente  que  não  es- 
'■y  tava  á  altura  do  grande  inovi- 
.‘i-.,  mento  civico  que  despertou  a 
Nação. 

Não  pódc  haver  -aceordo.  Ou 
i  tudo,  ou  nada.  Sc  Minas  iransi- 
V  gisse,  admittindo  na  sua  repre- 
{  '!  sentaçáo  candidatos  de  aulas 
I  falsas,  faria  o  papei  du  policia 
(-qu€,  havendo  colhido  cni  íla- 
•-‘zranic  o  larapio,  dcí.\a.ssc  de 

fetel*o  mediante  promessa  de 
arttihu  dn  cuntrabandu.  Aind.-t 
esta  ver.  'Minas  dará  tim  cxein- 
fcivi.plo  dc  altiver,  não  paeluundij 
X/eont  o  crime. 


ucre- 

dltou-se  numa  injirstlça,  numa 
vingança  do  sr.  Álvaro  Pac.s, 
embora  a.s  pessoas  sensatas  não 
.admíttissem  liil  violência  num 
liomem  du  tranquilidade  dc  e.s- 
pirttote  da  moralidade  du  uvl- 
calfor.  S'u  caso  eslava  ncs.se  pe 
quando  sc  soubtae  que  o  sr.  Mar- 
rooulm  havia  desembarcado  no 
Rlô. 

O  SR.  .MARROQUIM  NO  RIO 
A  estranheza  causada  pelo  fa- 


I 

Flagrantes  da  diligencia,  vendo-se  os  íunccio'naríos  municipacs  e  a  chegada  ao  local  dos  ca-  i 
tniniróes  que  transportaram  o  stock  apprehendido  I 

u  tiioini  du  Pinio,  tão  celc-  (.onsiamonte  de  uma  violenta  scr  mais  apreciável  o  vulto  do 

raoü  sempre  im  chronica  poli-  cxidosão.  produeto  da  actividade  de  seu 

l.il,  esteve  pi;l;i  tarde  de  houteni  0  proprietário  do  deposito  marido. 

gitiido  por  unia  c.spect-acular  dl-  clende.stinu,  inultu  conhecido  no  De  todo  modo  a  íumorosa  dill- 
Lgencia  di-  lunccionurlos  immi-  iocal  como  "Jo.ão  do  Morro",  ha  gencia  constituiu  um  acontepl- 

iiue.s  qiii-  rdi  de.srobrlram  u  In-  meio  século  se  entrega  ã  manu-  mento,  cheio  de  lances  curiosos 

allaçàu  (•  llzciiun  apprrhender  lactuni  dos  artigos  agora  apjn-e-  c  oííereceu  o  interesse  de  revelar 

odu  u  '  siüch  ’  dc  nm  depo.slto  iiendldos  e  contii  li  annos  de  u.  população  uma  figura  sympa- 

ie  lugos  aitiiiciae.'!.  Idade,  .si-ndo  Impressionante  a  tliica  e  suggestlva  das  civiliza- 

_ .. ... . . 


cioni..,  tue  qui"  :j:  u-nui"  iim  n)iú;..'.i 
c.'i!H!OÍal  fciii  Nuiu  Yoj->;.  inoiuuneni 
licrinaneiiic  eni  homeuaGcni  á  .sia 
olira  c  ;io‘.  rrforcos  000  fes  cm  pr... 
tir.  harnionít  imernacional  por  mta 
i!a  ardi.  Ai-sim  os  fundadores  úu 
Uocricli  .'.1'u.çí-iiin,  renderam  hoiuen.. 
::cm  A  iim  urtisi.a  .íiiiiertor.  philia.. 
,!h(),  l•,•a;rllll^.lí■  r  .'cientista,  que  ira- 
balliuii  »í-rn  ds.  rirtc  parte  in* 
icijTiü  d.^  \lii:  ijUú;id:inm  c  citUiiuio 
-.utcião  c.;,iirlui.i!. 

.No  seu  novo  cdi/lci.-j  dc  dl  anoa- 
. .  ;  i-iiiíoado  cin  oul.ubra  do  amio 
picssado,  0  Rocrlch  Mu.seum  é  sem 
iiiividr.  uiii  centro  grandioso  de  acU- 
vidades  artísticas  c  cultnraes.  Em 
seus  novos  snlues.  biblloi.hcca  e 
iiitícarus  a  poderosa  instituição  nor- 
(.«-..nieilcuua  poderá  nugmeutar  ain¬ 
da  mais  0  àfcu  vaslo  programinu,  for¬ 
mando  uni  centro  inundlnl  de  arte 
0  educação,  para  trabalhar  pelo  pro- 
rresso  cnliural  e  desenvolvimento 
dos  relações  entre  os  povos  imr  mcW 
àt.  arte. 

Quo  not  dl','.  ii  respeito  du.  sufc 
iiioiao  110  '-ivaslV/ 

.V  ••:ei-i!iorlca  Crar;  i>/  uma  lisclr- 
;ii!sa.  pura.  logo  em  .seguida,  saü';- 
uwir  p,  iiosta  curiosidade. 

-  Tenho  tralrdiiado  multo  pele, 
intcrcíimblu  urtlsllCo  enlre  os  Esta 
.iü.s  Unidos  e  a  .America  Latina,  e 
tui'  cz  por  i£5'i  ter  ira  sido  escolhida 
p.ira  visitar  com  eisc  objeiHlvo.  at- 
nuus  pal/ts  :'ul-a»'cricai'.c.s.  3úu  urna 
verdadeira  ciuiiuòinsta  de  tudo  0  que 
pi  tsa  concorrer  para  que  haja  uma 
i.poro-Almação  maior  entre  os  gran¬ 
des  cen  los  de  cnUiirn  e  de  arte  do.‘) 
I-lstudos  Unido.s  c  os  da  America  dc 
Sul.  Dalil  surgem  naturalmente, 
■i-.xiores  ligações  dc  aml'/.ade,  cm  um 
•ambiente  de  par,  trirnar.do  a  Ame- 
licii  niai.i  unida  e  forte.  Fellzmente 
leulio  enconlrado  a  meiiior  bôa-voa- 
iciie  de  (üde.s  para  que  se  lome  umt 
realidade  e.ssc  ideal.  .Assim  é  que  (• 
>1.  Sebictlão  Siimpaio.  cônsul  do 
Bresll  tm  >lova  Yoric.  tem  cooperadf> 
■vm  0  Riicrlcli  Museum  n.esse  senti¬ 
do.  li.lij  f.  irrncure.udo  incentivar  c 
iniercriiublo  fó-tl.ílieo  entro  u  Brasil  t- 
...>  Estados  Unidos.  No  dia  18  de  nW',‘- 
uitlii',0.  sob  os  auspícios  daquellu 
i,(jci>i’osc.  insUvjição  e  rio  cônsul  Se- 

lüii  tirinvjiilii  uma  linde  brnslloi- 
va,  .Xbigjil  Parecis.  de  17  annos  dt- 
Itiatio,  c.-uitou,  no  Roerich  Museum 
■fhr-nire,  trec.ho.r  de  ri?eras  bra.rilelra:. 
e  Ituliacas.  T311a  rrcebeu  os  appiau- 
£0.s  dos  meus  patrícios,  que  roubo- 
-nm  ?.pi-flclar  nâ  Joven  cantora  a  sua 
.-or.  .nelotllosa.,  allladn  4  arte  Inegua- 
’.hi'i‘!  rii-  rfprerrntnr.  A  senhorita 
Par^ch,  rantnr.do  no  Rocrtch  Mu-* 
'i-nit!.  (t  u  inicio  a  uma  neva  phasi*. 
i<rilhnnllp?ima  do  intcrciiuiWu  nr- 
lirtlro  entro  0  Brf.sil  c 
Unidos. 

O  rr.  .•(i'b.;sliá('  BampaUí  lançou  a 
Wpk.  .já  uceiti:  prlo  Rocrlcb  Muaeum, 
dr  :\li  rrali.'nr  imm  cxuo.'íiÇ80  do  vis- 
tii.s  do  Rto.  por  incpi-nv  dio  de  um 
coucur'.!'  pFiirr  os  pliotographos  ame- 
dore,'.  r  iiroflijiliniaes  que  enviem  des- 
i.n  i-aplliil  iis  rcsp.rllvB.s  photogra- 
ubin--.  :,r;  (iiines  .'.(■ráo  Julgadas  pior 
erUiiii.-  i>oi-le-,'iniri  Icuno,'-,  obtendo 
ijrei.ilu-.  ('r  -,  i.lor, 
lir:"r.ii  i;(n*, '>*-'■  i‘!  ,*-|*  re;v.  cios  m?* 
'..'iiiirr..  ■  i  i-o..imo  •‘Bnlon" 
.a.iarr.  levarei  nari. 


0  ARROMBAMENTO  DA  PORTA  DE  ACO 
FOI  FEITO  COM  "PÉS  DE  CABRA” 


Telxelru  Meuues  que  exuinliiuudu  A 
porta  arrombada  verificou  que  os 
gatunos  —  pois  que  e  de  prcsunur-sc 
que  foram  dois  —  .servlrum-so  ds 
"pes-de-cabni". 

O  assalto  pareci;  lei  -.jC  uuúu  du. 


Na  jiindrugbdu  de  huJe  eui  pleu.^ 
A\-enl(la  Itio  Bnuioo.  110  ponto  cm 
que  niesino  nus  liortis  mortas  d.’, 
noite  o  luüvlinu-ntu  não  cessa  de  lodo. 
os  Iwaplos  assaltnruin  um  estiibcle- 
clmonio  coiiuiicfclrl  uiilizítndo-.se  -.Ic 
"  nc:-;-di!-ciibr,( " . 


Sr.  Cosca  Rego 

cto  .áinguluríssimo  cm  nossa,  ad¬ 
ministração,  onde  os  cletculúve 
de  poder  não  soffrem  a  mliiium 
punição  pelos  motivos  mala  es-, 
caudalosos,  justificada  •'tssUtn 
aguçou -se  com  a  viagem  ao 


'.T.A  iJvnAnr.v’'»"»* 


du.  victima  da  destituição  do  go-"^] 
verno  em  Alagoas. 

A  reportagem  poz-se  iimuc- 
dlatamente  em  campo  para  ou¬ 
vir  do  sr.  Marroquim  a  narra¬ 
tiva  de  seu  caso,  certo  comrao- 
vedor  0  absolutamence  vlrgeui. 
Fizeram-se  batidas  infatigáveis 
em  busca  do  phenomeno  alagoa¬ 
no  que  0  sr.  Álvaro  Paes  leria 
precipitado  dos  píncaros  da  si¬ 
tuação  à  mais  terrivel  chatice, 
num  gesto  destruidor  legitima¬ 
mente  inadmissível  num  paciti- 
co  criador  cie  ovlparos  Lcgtiorr- 
c  Plymouths. 

UM  HOMEM  SEGREGADO 

O  sr.  .Marroquim  hospcdoii-.s'. 
aqui  UD  Natal  Uolcl.  portaria. 
de.ssa  casa  de  hospedes  rrceben 
Inmimcras  vEsltas  c  lelcpliona- 
da.s.  Mas  ninguém  consc-guu.; 
abordar  0  vice-governador  ala¬ 
goano.  Corria  que  a  desUluição 
fôra  motivado,  por  um  caso  acl- 
mlnistrullvo.  Ninguém  sabia  dr 
que  caso  sc  tratava,  dobrando 
essa  ignorância  0  interesse  pelo 
mysterloso  pupillo  do  sr  fjosla 
Rego.  Aperlou-st!  0  cerco.  Quan¬ 
do  parecia  infalllvcl  a  aborda¬ 
gem  do  sr.  Marroquim,  cllc  des- 


;«<*» ' 


A  casa  lonimcrcia/  assaltada  á  AvcttuLi  Rio  Franco 

!  ho.-Rc,  da  iTuuihà  às  l.  quando  cno  • 
vnii  foi'lcmenle  e  por  ccrlo  0  tran¬ 
sito  all  diminuiu. 

.A  policia  ícz  tniuunto.so  c:%iuiiu  noi 
.ngnaes  deixados  pelos  larapios  e 
promctlcu  lomnr  provlüciv.nas. 


Inii.i-.ie  ila  "Casa  .Sulgwlo  Er- 
nhu"  luslnlliida  no  pavímciilo  ter- 
rcü  dn  prrdlo  11.  11.)  cia  rcfcrlila 
vlii-pnbllcii. 

O  srrriilr  do  c.slabrlf'clmenlu  ao 
chrgur  peiu  inunliã  paru.  abrir  a 
ca.-ia  di-pnroii  com  u  corünn.  tlt  ii':o 
com  B  írchurJnni  arrcbcutdu,  embo¬ 
ra  l•.^llv^.'l^•  iirrludn. 

EutrHiidn  no  estabelcclniPiitu  o  gr- 
Mulcii  ilcsdi.'  logo  une  amiBu.s 
d(.  iiliieiu  all  hitvimii  (vtudu. 

K.\mniiiiiinlu  Hmiiiuiu-iiri-  11  cumi  o 
riTprpgado  pmirii-  vrrificnr  que  da 
caiXii  rc^MrmloiH  nnr  rslavii  aher- 
til  rõru  .'.uhlralHo  liinsoOU  rm  dliiiwi 
r(>.  e  dn  armiirlo  de  prrlinnui-in.-.  H 
vlrlros  de  locõe.s  rslruiigeini;.,  nn  va¬ 
lor  inipnr.inuid')  de  :u'U5f)i)0  e  d,' 
oniro  urimnio  ilmis  iin;io,  de  leiiudo 
111)  udoi'  (ie  30ÜSOOO 
llieiiiiliiieull  >1  1'lliiiet  ■;ii).iu  tliL  "Cll  ■ 
,-i'  (.Uilgiido  /„  idi,-  '  eomimiinr,'ii  u 
l-.ieio  11  )i()lli.-iii  do  1  dr-.lricto. 

K'i"ve  .10  |ii.  1)1  ij  comnussurio 


0  cef/jo  casal  dr.  pyroiechnicos,  arruinado  agora  pelo 
rigor  da  lei 

A  dr-!.''ubcna  ji-ão  rrurcscula. 
pRipriaiuciii.ç.  uni  prodígio  dc 
argneia  do.s  Innecionarlos  da 
Prefeilnm.  por  ísao  qim  annuul- 
menie  o  proijrictariü  do  cinporlu 
clunde.siiiio  vinha  .stndo  multa - 
di»  nn  qulnlicnlos  mil  róis  i)i:li 
iiifruvçâti  dn-;  po.sl.m-as  miiniel 
pae.N,  inai-i,  alem  du  viillo  da  .np- 
preiiPiiSH'),  por  isso  que  ii^io  qne 
o  '•.'it.oek  '  de  fügo.s  foi  .nvaliudi) 
em  uMíireiila  e  duen  eoiil.u;;  ('e- 
lél.S,  0  I  r.fh.lIU'»  í|ii.'.  ugeilte.s  fi., 
eaes  leiirereiii.i)  nipti  rea||/,;ii;ã<i 
lippíclíivel.  Iifl.i  .-l•^urlll|en  tio 
nmd(i  eimi  ipif  Pd  levndu  n  cl- 
ÍUtu  •••  rl.--('t>  iie  rpie  IlIjerUin  :• 

;-><iiiii|:ie;ui  r|<i  mijfpi  :i |)U\ii;;i(|u 


nnuicmi  corduia  por  que  :icom- 
panboii  u  apprehen.s.io  dc  todo 
0  "Stock"  dc  .sen  deposito,  que, 
em  .■'cgnlcla  a  scr  removido,  .seria 
iiintillzado,  como  determina  u 


0  Japão  novamentp  amtw 
çado  pela  calan4dad»‘  dos 
I  e  r  r  e  m  0 1 0  s 
TDkii)  íoi  .sacuíiiila,  hoja,  pnr  um 
violcnlo  aoaln  sni.sniic() 

lOKICl.  I  '  .  P.i  Uiii  vluli  ii- 
tc  l.•rt•••nl,,l(.  .iieiKdi;  =  ;!i(  eUI-.ulr  a 
e  Morris  e  .VI  udtinl  .  tic  hoji  . 

Néo  lioiive  duinuo.s  tfe  nii-dgiiür 


.1»  n  e.sprjs.'  du  velho  p.vrolc- 
Llmieo  mio  immlie.swni  a  me.sma 
'mpunibllidado  c  .sc  mostrou 
■lergicii  nu.s  razões  que  pro- 
•  nrcin  üppor  á  coniiunimai-ão  da 
;!'.edid;i  que  n'preSl'lll:lVa  :i  riiiiia 
u-  Muiii  liibiirlo,i!i  rx'i.>.leririn. 

roíifurine  prmileniVM  a  r.spo.-')! 
lio  vellví  liihruMide  de  lugo.H,  a 
11  •  dldii  iniihiriiiiil  deveri.i  ler 
sido  i‘M'eni:uki  iui  irtiitii  uiinos, 
pe|i>  menu.s  qnyiulu  ''ouici-on  e 


MADRID,  I  '11. 1  —  Connnnii'- 
cnm  cle  Burpre;  qiii  rlrvtdu  c.s  rlai- 
'•as  tornui':!Re.'.  don  ultiii'o,s  dln>„  c» 
rin  ArkBMZoii  iran.sborduii.  luiindnn- 
rto  o  qiiiirlel  dr  IuIhiiIhiIm.  .1  Freo- 
la  Norninl  r  ontrOi'>  rrtllicins  IJiun 
Raragc  desmoi-oiioii .  A  popiilH':Ho  c£- 
tà  alarmada. 
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DIAKIO  iJA  AOlTli 


FSTA’  SENDO  PERSEGUI¬ 
DA  PELO  SR.  PRESTES 
lelle.  Marie  e  as  suas  de- 
'^laracões  na  P.  Centra’ 


Chega  hoje  ! »  Hio  Grande 
do  Sul  0  sr.  LindolÍG  Coüor 
0  dspuiado  gaúcho  viaja  de  avião 

Clioga  esta  tartic  dc  Porlo 
Alegre  pelo  avião  da  "Nyrba  Li- 
ne"  0  sr.  Llndolfo  Collor.  O 
regresso  do  deputado  guu’cho 
para  tomar  parte  nos  trabnllioa 
de  Camara,  cujit  Importância  sc 
torna  cada  vez  maior,  tem  a 
virtude  de  reanimar  um  pouco 
daoucila  confiança  que  tc^a  u 
Nação  oppiimida  pela  truculeii- 


0  senador  J.  Brüo  embarca  | 
an’n:.'hã  para  n  seu  Estado 

Embarca  amanliii  pclu  "João 
.'Mfredo",  (Icsiinu  a  Ma¬ 

ceió,  ü  senador  .1.  Brito,  nuc  viic 
Idimii  liasse  da  cadeira  pura 
íiue  ae.abii  de  ser  eleito  na  as- 
icniblcii  dc  Alagoas. 


O  sr.  AntuncB  Maciel,  hoje, 
pelas  columnas  do  Dlarlo  Curío- 
ctt,  apresenta  alguns  cletiillics  das 
primclra.s  tentativas  do.s  srs.  Was¬ 
hington  Luis  e  Sezefredo  dos 
Passos  pura  intimidar  o  Blo 
Grande  do  Sul.  im  actual  cam¬ 
panha  pollUcB. 

A  saida  foi  dc  leão. . .  O  general 
ministro  da  Guerra  transportou- 
SC  para  o  Contestado  com  o  stu 
e.studo-inalor,  piu’a  all  concertar 
um  plano  Bystemallzado  dc  In¬ 
vestida  contra  a  autonomia  rlo- 
grnndcnsc.  Os  Campos  Elyseos 
c  o  Cattetc  compraram  duas  dú¬ 
zias  de  cotusclcncias  dc  aluguer  a 
jieso  de  ouro.  cmprcltando  desse 
modo  uma  íalsa  agitação,  desti¬ 
nada  a  criar  ambiente  para  as 
manobras  Intervencionistas 


gando  a  i  nia 
Reinê  desconttntanieRtu  em  al- 
auns  batalhões  de  Sikhs  —  Os 
siibditos  inglezes  apromtam-se 
para  S8  recolherem  aos  lorles  lo- 
casi;  _  Precauções  para  a  re¬ 
messa  de  teciíios  de  Manchester 

LONDRES.  MU.  PI  —  D 
correspendente  do  “Daily  'rele  ■ 
graph".  cm  Bombaim  Infom-.o 
que  todas  as  mulheres  c  crian¬ 
ças  européas  na  provinda  cl' 
Noroeste,  no  Pimjab.  c  nas  Prt- 
vindos  Unidos  foram  Instruidii.- 
no  sentido  de  estarem  prompt-^- 
rápida  evacuação  ciu.: 

uutoi  idade-' 


Comniumiuente.  nos  dlns  ferlodaí 
0  nos  floinlnpps  o  movimento  nn  Po¬ 
licia  Central  torna-sc  multo  dlífe- 
venlr  tios  demais  dias.  A  nüo  serem 
n.s  fiinccionurios  dc  serviço,  umn  o.i 
outra  pessoB  transpõe  n,s  escadarias 
tio  CBSavAo  da  rua  da  Relação,  pro¬ 
curando  a  (leleirBcln  dc  dia. 

Hoje.  cerca  dns  11  horas,  a  nossa 
tiUenção  íòi  clesiieriiidR  por  uma 
moç»  que  .se  nneontrovn  no  corredor 
tio  1"  andar  tio  edtficlo,  pansoando 
de  iiin  imrs  nutro  lodo,  entre  os  car¬ 
tórios  dns  2*  0  3*  delegacias  aiisilia- 
rc.s. 

Apiinrentnndi)  absoluta  cnlma,  an¬ 
dar  inoroso.  phTslonomla  medltuti- 
va,  a  prl.melrn  iimircssao  que  tive¬ 
mos  íol  dc  que  cila  se  cucnntrnvn 
ali  aguardando  o  elicgada  de  algum 
funcfllonarlo. 

Trajava  a  moça  elegantementi:, 
umn  “toilette"  costume  de  onseml- 
ra  csouiE,  modelo  parisicose.  ‘“i- 
zenrio  ã  cabeça  umn  boina  do  mesmo 
teoitio. 

Km  dedo  momento,  jã  ouando  a 
.SUH  permanência  escova  ohamando 
a  attenção  do.-:  poucos  funcelonnrios 
|K'c.'a!nte.i.  o  moçu  abandonou  os 
Miiis  medifflções  e  iianetrdu  na  sala 
de  espera  da  8-  doleeacla.  dirigindo- 
se  ao  rpspecth’o  porteiro,  a  quem.  I 


0  INCÊNDIO  DA  “BOLA  DE  OURO”  E  O  IRREPARÁVEL  PREJUÍZO 
QUE  REPRESENTA.  PARA  O  SEU  PROPRIETÁRIO  E  PATRIMÔNIO 
artístico  da  CIDADE.  A  OBRA  DESTRUIDORA  DO  FOGO 


dcpõrem  no  Inquérito  insuiurado  a 
respeito. 

O  coinmcndador  Francisco  Siunno, 
co  ter  conhecimento  dc  que  seu  cs- 
tftbclcclmeiito  estava  sendo  dc.siniidi) 
pelo  fogo.  tomou  o  automovel  c  cll- 
riglu-sc  por.v  a  sua  casa. 

Ao  chegar,  o  conunlssano  Solou, 
com  a  niajdma  delictidoza,  convi- 
úou-o  n  comporccar  ao  tilstriclo. 

Na  delegacia,  o  commendadov  SW- 
iino,  declarou  não  saber  a  origeai 
do  logo,  pois  ao  ticlxar  o  rcu  e.stube- 
lectmento  nada  dc  anoiTnal  notou. 
Quanto  é  snc  slluaçáo  íimuieelra  dc- 
elar-ou  ser  boa,  nadii  tícv  tndo  nessa 
jiraça  nem  nas  outras. 

E  que  o  valor  do  “slotl;’  que  n- 


Perava  fti»o  aqulllo  que  era  lOdCi 
o  meu  i)ii.s;inda,  toda  n  satisfação  de 
mliilm  exlstciida  !” 

Prosegulndri,  comnioviüumenV',  o 
antigo  ccimmerclani,e  litólorlou.  eu- 
iço.  u  vidn  de  sou  o.‘;iiibelcclmoiilo: 

—  Foi  em  ItfW.  Era  cu,  entõo,  ra- 
liBzolii.  quando,  pedindo  licença  n 
meu  puo,  o  commerclmitc  José  Sio- 
lino.  resolvi  K.itr.beleccr-me  cora 
economias  obtidas,  por  minha  rnu- 
doSB  mãe,  Procurei  um  açougueiro 
da  Praça  Onze  e  lho  propus  aiugor 
uma  polia  de  .seu  c-siabeleeimcnto. 
Tinha  quarenta  mll  reis  c  queria, 
pois,  ser  negocia  II  ic  !  O  bom  ho¬ 
mem.  csp.nnindn  com  minha  preten- 
çào.  duvidou,  coin  uma  esUondosa 
gargalhada,  que  eu  conseguisse  tal 
colsá.  E  íiconselhou-mc,  mesmo  que 
de.slsllsse  do  Intento. 

EsLuvh,  poi-em.  lirnic  em  r.iouf 
proposltor.  e  eonseful.  t.pus  dias  dc 
insistência,  tpic  o  homem  nlirpiss? 
h  porta.  MetU  mãos  á  obra.  Umn 
dlvlsfio.  dois  espelhos,  idgumasmeu- 
tttzas  mais,  e  rni  ru  cabclleireu-o 
das  damas  da  eórlc  !  E6'avu  fund»- 
dn  a  Casa  iSturiíio. 

All  vivi.  gra(;a.s  a  Senlioru  da  Ccai- 
ccirAo,  cerca  v.  10  nnnos.  quando, 
cm  eonslauie  piugresho,  trunsteri- 
nie  para  u  rua  Sele  de  Selornbru 
;i  K2,  Kosle  prédio,  jé  então  au¬ 
xiliado  por  minha  esposn.  obtive 
bt.ns  contracioi  com  empresários 
theairaes.  para  o  fornecimento  de 
guarda -roup-as,  inclusive  •cabeUclrcs 
orieltuies  —  uma  verdadeira  precio- 
Kdatíe  du  época  —  de  que  era  cu 
0  principal  conícecionudor.  Angélica 
Neve.s.  u  minha  incançavel  compa- 
uhclra,  penetrava  nos  basUdorei 
iheatnies.  nos  .vilões  perluraadoF 
das  scnhiTos  m.  rquezies  —  paru 
cúllocar.  cora  admiravel  competen- 


Esíabelccimenio  iradiaonal.  ni>. 
vida  carioca,  a  "Casa  Storhw", 
—  ulUmameníe  "A  hola  de  Ov- 
ro",  —  tem  o  seu  loçar  viarcan- 
tc  na  chronica  da  cidade,  assim 
corno  0  casal  Siorlno  desfruta  no 
Rio  uma  popularidade  e  sympa- 
thia  inexcediveis.  Nem  só  nos 
meios  nrlisticos  e  nos  centros  re¬ 
creativos,  saciedades  carnavales¬ 
cas,  ctc..  0  sr.  ca  srti.  Storlno. 
sempre  á  testa  do  velho  esiu- 
oelecmeiiio  da  rna  Sete  de  Sc- 
Lemnro,  dispõem  de  admirações 
e  estimas. 

O  sinnpathico  mutrimouw  (juc 
úMçilii  sempre  a  iinUoa  “Cksc. 


para  uma 

aeus  lares  caso  as 
considerem  necessário  o  seu  ri 
cülhimento  aos  fortes  locaet> 
Informações  Inconfinnaday  tíi- 
zem't!ue  reina  a  liisutisíaçào  «n- 
tre  niguns  1jatarnõe.s  de  Siltlis 

LONDRES.  1  <H.)  —  A  Ct.- 
mara  do  Commercio  dc  Mun 
chester  recebeu  da  índia  doh 
lejegTammu,s.  um  dti  Assoclaçu'- 
dú.s  Cominerciantcs  dc  tecido, 
de  Bombaim.  O  primeiro  vecom 
mentia  que,  devido  u  siluaçu'  ■ 
polltlcH  nenhuma  rimcesa  d: 
lecldü.s  deve  ser  feita  sem  pre- 
vlo  aceordo  cum  os  comprndc:- 
re.s  para  evitar  que  as  merca- 
doriii.s  ikmem  no.s  armazéns  poi' 
falta  cie  collocução.  O  seguncit' 
assignula  as  possiv!-!.*-'  conse¬ 
quências  da  crise  nlt-.r;i.  "itc  que 
reclama  ume.  folu}.  '  nnlstotn 
du  situação. 

EST.f  I.MMINENTK  .t  FtltS.At> 
UO  “Li;.\DER'*  GANDIli: 

LUNDRES.  1  lU.  P.>  -  Sf 
guiidu  iniormii  o  “Daily  Chru 
iilcle '.  0  pvograiinna  du  governo 
a  reriielto  da  situação  na  Índia. 
com]>rehendL-ndo  uma  acção  de¬ 
cisiva  contra  o  movimento  Ini¬ 
ciado  e  dirigido  pelo  clieíe  na- 
cionalísla  indiano  Mahatmu 
Gandhi.  acãba  dc  ser  approvadu 
eni  reunião  do  gabinete. 

0  jornal  afílrmu  que  deanii. 
disto,  é  dc  esperar  n  todo  o  mc 
mcnio  a  piLsão  de  Gandhl, 

E  iiccrcicciUa  o  jormil;  “A  dc- 
ci.-;.''o  ê  uuia  da.s  niai.s^  dcllcndu^ 
porque  0  governo  e.slá  certo  dc 
que  quando  essa  prisão  se  verifi¬ 
car.  tri  trabalhlslas  c  r..\trc'mistu:. 
pi  ütcBlarãü  vclicmenlcmcnic . 


O  .senador  ].  Briíw 

u  novo  .senador  estadual,  ó  o 
iiM.sru  antigii  collega  de  im- 
preiif.a  e  festejado  escriptor 
lhenirr.1  que  sc  conhece,  na  ini- 
preii.su  como  no  theatro  como 
um  do.s  ijas.‘o.s  maiores  humo¬ 
ristas.  ü  poeta  salyrleo  que  po- 
pidarizou  o  psuudoiiyino  de  "An- 
tonlo"  c  que  subscreveu  entre 
'iiuii.iis  obras  do  theatro  sem- 
pn:  hfin  succedldas.  “O  Gabiru”’, 
••Pijllticüiwlis’'.  “Oíf-aldc’'  etc., 
çic..  embarcará  unnuünT  ã-s  9  e 
1  2  horas  no  armazém  lã  do 
Cães  dü  Porlo.  dccnclo  receber 
nn.';'su  ófcasião  domonstrnròcs  de 
lustlflcado  apreço  que  mcrccc 
dos  seus  conlrade-s  c  adniinido- 
rcs.  J  Biitü  (|ue  já  por  duas 
vezo.s  foi  depulnclü  no  Congres¬ 
so  uhiçüiuiü.  c  das  figuv.'<s  mau 
leprcsenl  ativas  du  política  do 
.•eu  F..stado  a  que  no  jornalismo 
L-iirioca  vem  .servindo  com  cfíi- 
cienciii  r  brilho  desde  longos 
annos.  ventilando  o.s  seus  a'> 
.snmptos  com  isctiçãci  tie  nnlmo 
c  brillio  reconhecido,  rc-presen- 
m-iihIo,  portanto,  a  eleição  dc  J. 
Uriui  pru  u  senado  dc  Alagoas 
nni  gosto  dlgitlfícador  do  clellu- 
radü  couliíiraneo  do  iioe.so  col- 
k'i?i  fi  apphuidido  luitor  tlicatral. 


cia  vcaccionaria  depositava  no 
Rio  Grande  do  Sul,  c  que  ulii- 
mamojite  vem  passando  por 
uma  hiquieiadoi-a  eclypác  decor¬ 
rente  d;i  surpresa  contradiclo- 
ria  e  ás  vezc.s  pessirnistas  que 
no-s  chegam  dc  lá.  Reslmcnle,  a 
presença  du  sr.  Lhululfo  Gol- 
]« r  piojcctará  certamenle  um 
lorte  jacto  tíc  luz  na  penumbra 
erludn  cm  torno  tio  «m  Estado 
pelas  crises  Internas  que  sc  tem 
repelido  no  .seio  do  Partido  Re¬ 
publicano.  Ellc  c  uma  das  per- 
ronaUdade.',  tíc  maior  relego  no 
csladü-maior  tíes.sa  organização 
política  c  .sem  duvida  .será  por¬ 
tador  de  hustriicvões  e  Iníorma- 
ções  po.sitivas  que  deünirào  ela- 
ramciUe  a  altitude  dos  repre¬ 
sentantes  riograndenscs  na  a- 
mara.  que  á  parle  a  eontíuclii 
individual  do  si'.  Arioslo  Pinto 
no-s  debates  cm  torno  do  reco¬ 
nhecimento  dos  deputados  pclu 
Parshyba.  st  vem  mantendo  ciu 
um  certo  rclraimcnio  resultante 
ntturuhncnlo  t!o  reduzido  ini- 
incrtj  dos  que  ,it:  aqui  sc  ncheii. 
I-  que  não  i?cnnUtiu  quo  .se  arl;- 
culusscm  eir.  uma  acção  collect! 
va 

•A  elicgaou  do  .si .  Collor  'ni 
prlmlni  uma  feie.io  oi-qanlca  at 
acthiclatícs  dâ  baiiead..  E.  pui 
oiilro  lado.  iendo-.v!;  em  conla 
Virarurt;.  r.  pugnucldadc  Infuli- 
gavcl  com  que  so  bateu  durantu 
r.  eampanlia  iilji.rui  i  a  utlitucic 
.'ilti'11  (ino  usüiimlu  em  Porto 
•Alegre  fiue.ndü  .sobrcicrem  os 
J:icio.s  uü.",  quaeis  pui^ecia  uvultui 
r  atí';'"’m  do  Rio  Griuidc  sllua- 
<ioni.:;.ri  .no.s  seus  adversários,  c 
logioo  0  ambiente  dc  c.spoctati- 
va  .sympalhlcü  que  .sc  fonnou  em 
tomo  da  volta  do  vicc-presi 
tícnlr  da  .Alllmv.'a  Libera!. 


Blacaman 


L’slã  arrnslaiidii  lodu  <i  Ttio  ao 


THEATRO  PHENIX 


riO.TE  r  todus  us  dluK  ãs  3  e  13 
liurns.  —  Subbndu  c  domingo, 
vcsjwrats 


foram  postos  em  liberdade 
os  dois  passadores  de 
cédulas  falsas 


0  delegado  rir.  Biaima;  in- 
stfeiD  0  riivo^^cio  no  19.' 
(iistrirto  e  faz  executa!-o 
por  processos  violentos 

Ciirtooo,  csl;;'niiho.  iii-b'.tn<riii  critv- 


Pflii  •»*  plcxaclii  uuxllu.r  mr.uii 
pititas  cm  liberdade  João  Bap‘Ji."iu  c 
Mimool  Macedo.  acr.usHClos  como 
IMiRsaclores  cia.>  ecclulmi  falsas  ap- 
Iirehciulldut,  iiltlniRint.u'''  cm  cir¬ 
culação  nu  zona  do  27-  ciLstricto  jio- 
llcliit. 

Uni  "nabcíUí-corpus'’  conccciioo  a 
cllrs  determinou  aquclla.  medida  Uh 
policia. 


tnuni  jnnlhí  chamar-sv  ilc  co- 
vurdlc  .TO  bravo  .lack  IJarilcIl, 
qiiiipdii  rllc  ci-ii  0  indumilo 


c  o.v  uoeso!'  artistas,  qiia  xuoiüfu 
;r  fhcjntrar  no  lulimumciU-s 
"C.  'u  (ie  Ouro”  dcsüe  os  cahei- 
los  touros  de  OphcUa  uu  a  gafo¬ 
rina  tíc  Oinclo.  0  " b roscar reV' 
duy  porhigucxcs  dc  rci-lsiii,  desde! 
a  cupn  dc  liamlct  á  jarda  dos 
giiiirdü-nocturnos,  c  áesde  a  co-j 
róa  c  n  scepiro  dc  "Pedro,  o 
Cruel'  c  o  "jerro  licspaniio: 
(juç  ic  (jttebrava  cm  peito  pvrlu- 
piraa”  nas  reprcseidaçõcs  d"'Oe 
dois  prascriptos”,  até  o  lenço  mi¬ 
sericordioso  dc  Verônica,  n'"0 
Marlyr  üo  Calvurio"!  E.  inngiicm 
com  a  pacicncia  c  a  uutohtíadr 
(los  bons  velhinhos  qitc  foiani 
açora  ião  crucimcntc  surpre- 
henüiüüs  pelo  acvntccimcnla  que 
é  0  as.ramplü  desta  reportagem, 
para  acolher  c  "salvar"  as  gen¬ 
tes  do  theatro  nas  suas  perpe- 
Irarõcs  dos  repcríorioí  vários.  A 
noticia  du  .sinistro  wrificado  ú> 
príHicirds  horas  dc  hoje,  á  rii  t 
Sclc  da  Setembro  onde  ern  es¬ 
tabelecida  "A  bola  dc  Ouro"  re¬ 
percutiu  por  tudo  isso,  sentida- 
mente  na  sociedade,  nu  theatro, 
c  nos  meios  recreativos  cariocas 

Pnneo  antes  dos  2  liorna  tlr  hojr, 
0  giiarda  nocturno  n.  2.  Francis¬ 
co  Silva,  tlc  ronda  na  rna  Sctc  de 
Setembro,  no  i.ncho  comiireheudida 

I  ntre  a  i>raça  Tli-iidenlKi  e  n  ni.i 
Unmnayanii  iiotiin  qtie  de  nnm  ia- 
nella  Uo  prédio  n.  IM.  onde  csliini 
Inslulliuio  n  tritdlcloiiHl  estabeleci¬ 
mento  dii  oldade,  “.A  Bola  de  Ouro”, 
(la  firma  Francisco  Storino.  .saiam 
grossos  rõlo;i  lie  íiimmai. 

Sem  |w'i-rls  lií'  Icmiio.  o  nelivo 
guarda,  tliriplii-iic  ã  chíxh  cie  av!'io 
n,'j2(>S  Instrllnda  no  larpn  cie  São 
F>4nci<;ro,  -  den  SlgiiHl  dc  alarme 

HOS 

BO!M  BUÍBOS 

Joigo,  .'icm  perda  de  tempo,  purti- 
rum  para  o  Iccal,  .sob  o  roinnmndo 
ilo  tenente  Sampaio,  indo  como  dlre- 
ctor  do  .serviço  Ue  manobra-s  d'Hçiiii, 
0  lencnl.e  Santos  Catla. 

O  ítOMBATi:  A-S  CnAMMAS 

Awlm  qiip  O.S  heroicos  soldados  do 
fogo  clu-gnram  foram  Iniciados  os 
trabalho.';  para  cxtlncçâo  do  foeo, 
que  ]nvrav.T  eom‘snmdp  inlcnHidade, 
ameaçando  ptopagar-se  uos  prcüios 
vlzlnhot;. 

Uma  eacuda  ‘  Maglios"  foi  po,-,i,i 

II  fimcciomir  na  rnu  Sete  de  Se¬ 
tembro. 

O  teneol.r  .SmaiiHío,  vrudo  qiii-  u 
[le  que  dispunha  pani  dar 
combate  As  eliainmiis  era  pouco  pe¬ 
dia  an.xilái  >10  Posto  Central. 

O  .'5i:orM»o  soffORFO 
cofi  1.1  i.oinnmiirlo  do  1“  ai/r.;i  )uii 
Campo.'.,  pouco  ilepob.  eompsreJlii. 

O  ciipliHo  nipt  Vielru,  »iuc  vcUi 
conjundiinienfc.  com  o  ncpundo  sot- 
narro  a>isiimln  c  coraniando  dos  tra¬ 
balhos,  distribuindo  o  iiestioal  da  se¬ 
guinte  fõrinii  liara  melhor  dar  coiii- 
biite  ao  fogo ;  O  tciientr!  Sampanj. 
na  rua  .'Acle  de  Setembro,  com  uma 
oEcuda  “Maglnis".  O  sargeimi 
Campof!,  no  largo  dc  S.  Praiici.>;eo. 

Atacado  pela  reotaguarda  o  pela 
frente,  nfto  tendo  havido  falta  de 
aenn.  apôs  duas  liora.s  dc  e-s/orco.: 
continuou  foram  as  chnmmas  domi¬ 
nadas. 

.A  OUrilKM  no  FOGO 

Nao  obstante  tez  o  comnussario 
áolon,  do  3'  dbilrjctü  jy.ilicíai,  compa¬ 
recido  ao  local,  iioueo  ocpo's  de  ser 
liado  0  uvLsu  do  fog..i.  ■.au!.i  cousa- 
puiu  apurar  iitpiella  e.iilorldadc  so- 
Ijre  a  origem  do  io;;o. 

Dlvei-sas  r>e.ssoHs  furnm  üotitlas  c 
conduzida.»;  no  3'  íll.striclo.  ailni  O'  , 


Uin.T  cniuçionaiitc  pcllicula 
sym-lcriini'/!i<la  "rox  .'rovietu- 
nc“,  oude  refulge  o  gi.uidc 
puder  du  amorl 

.TOHN  GAKKJCK  c  ItllLEN 
Cn.ANUI.LIt 


Tir«kir  Him  iwMuivttt.  rm  t|tte  ma* 
iMMtlrn.  rnnloN  c  miirtiiB» 

Hm  iI<? 


OOEON 


sonho  que 
viveu 


.•|■.slmndo  anslm:  Foi  n'j.sto  cm  Itbcr- 
■  ledc.  hontem.  u  nwi.itjncla  da  Intcr- 
■'.'Mçãü  rios  advogados  dra,  Evarisio 
dc  Monits  c  Vicciiia  Pii-aglbe.  um 
f  i.lgo  iir.gocluiilc  c  prf.(inetano  nus 
.-iburblo.';,  (pic.  desde  m  7  1  3  horas 
ac  nntc-huiitcm  alc  ás  13  liorus  ctc 
iionlem  esteve  dCi,'dj  la.  delegacia 
do  111"  dlsirlctu.  cmquaiiio,  autori’z.i- 
da  líclos  untovldades  üaqucllc  dislvl- 
çiü,  .siia  rs()osr..  urm.tdn  dc  mactiudi- 
alia.  deitava  idjiilx^i  icj  portas  da 
residencíii  do  casal,  r  depois  dc  iTtl- 
.'■ar  dali  o  que  liic  «|i?tcein,  nbaudu- 
í;oii  o  lur  mio  nuns  loitiindo  á  coiii- 
patihiii  dc  m  ii  c.sjio..a>,  tudo  confiirnic 
llic  BiiloniKir.t  fazer  o  delegado,  c 
cn.aU.iicr  dos  coni!nis:ia;To.s  qiin  a  n'.- 
tendenim  na  deleginán  oo  lU-  distri- 
eio. 

'Tndu  st!  11IÍS.S0U  u-ssim;  No  iiTtiliiio 
ü.ii  30.  0  sr.  Climdoiniro  Ampliri.uo 
Pmiciiicl.  dumtelllado  em  eomtmnlici 
o-  sna  chpu.';ii,  itiai-ia  da  Conceição 
fiini  iitel.  á  nm  Pi.Tiiambuco  lill,  liin- 
do,s,  na  r.daçáo  cio  iíiigtnlio  dc  JJen- 
!ro,  t'.ii(|ull'lu  dois  fi-ang&.s.  destlnan- 
do-os  u  sua  dieta,  pn-  teso  que  ac 
ciicoiitravu  rtn  uso  de  iiiedlcumonlcw. 
r  ft  tiirdc  pei-pinitandfi  á  sua,  bciiIio- 
ra  p>-ln.s  iiie.smu.s  e  não  sabendo  ou 
iiiiu  tinmindo  HquelU  cxpliçiir-lhc  ■> 
ilcstiiio  dos  h-ongii.s.  luiiivc  uma,  h- 
gclrji  dlM:u.'>sao  entro  os  rspo-sixs, 

Em  .‘icuulüi-..  a  src.  Maria  riu  Coii- 
ceiçiw  ebaiitl  ■mon  o  lar,  Horas  de¬ 
pois.  0  sr.  Amplirlslo  dlrlpiu-se  ã 
delegacia  du  19"  dlsiricto,  para  com- 
niunlc4ir  o  que  se  passava,  e  all  ja 
.'iieonlToti  sua  C8')0sn,  que  declarou 
crlur  deoldida  ii  nunca  mais  voltar 
u  comitenlp!'.  dn  seu  nnrldn,  pon¬ 
derou,  nessa  occuslfio,  o  sr.  Aniplirl 
sie  não  ter  nciihiini  rublinenlo  tal 
midaliví .  tanto  iiuis  que  sua  legí 
tinia  i's:)’isu  não  .'■•ofírera  neiilnimi' 
i-lolcncin  0  que  os  víeIuIios  iwflc- 
riam  tcricmuiihar  O  commlK9a''i«; 
Nelson  Interveiu.  então,  c  declarou 
0111'  hiiiivllu  spiihor.t  iKiucrlR.  á  su'i 
l■.rdl^'n  h.ssiimlr  nufiiqucr  nti  Iludo,  r 
áiic  sanstiimuva  o  riglnal  r  In.Uii  - 
leneu  p"oces'ai  rin  deviiilir.  E  liil.i- 
,nnu  o  sr  Anifilirltlo  e  ficar  na  rie- 
iigiiclii,  ciiv.tuyutii  .  m--idiivii  em  pur. 
Maria  ti:i  Coit.-iiL-új,  qiic  deixou  a 
dc)i'gar.l,i  ãs  17  Imi.te,  ciirivindo-w  ii 
r-sltii^iicii  iti  casal,  onde  vfoleiiiim  ic 
porta;  i"mo  dtest  r'io;i.  rrl.iroí;  quiMi- 


.SEGU.Vn.A  FEill.A  .Nri 


GUARDA  i\ífcbRA 


ria  Comp.  Hriisil  Gincinata 
çraphicn. 


POSARIO  71 
UICCO  UA<:  r.Ai>r.aLftS. 


!  Trabalhando  pelo  inter- 
can^bio  artístico  entre, 
os  fzstadüí  lindos  e  a 
I  America  Latina 


iriirtMMMSniNl  iMir 

rallKtlMt 

XMMI 


X.  jt.  —  tjilc  fihii  não  sci.i  cx 
hiliíclu  nos  cinemas  rins  rna.s 
Carioei».  Gopaeabana.  Ha.lriocl. 
Lobo.  TOticii  c  Villa  Is.iliel. 


(Coiislusão  dn  1*  pag.) 

iKi  Víoericii  Museum  'A.-hío  rios  l'!.-- 
•jiciiRi  UnidLi;  iniiito-í  (amtíros  cel.'- 
i'1-e-.  O.S  qune.s  ofícecereí  A  Escola 
iic  13cllu;.-.\i  le.i  do  Ulo.  c  que  i)'.’d. - 
i.iofirur  atpil.  rm  ••.gpusicáo,  duraiv  • 
ir,:  11-!" .  A'ém  dl;=so,  derejo  Iam 
u-M  ("11-  idar  Hljimn  a'nniiu>s  ov 
0;  C(jlo.';-Alle.s  tteM  VlslturCIi' 
iv;  i,^is'Jos  Unido-.,  asilm  como  of- 
"rcef-.Tu  iiD  p.ovtrr.u  o  espaço  qii ' 
j"l'.:.'U-  licce.-jstirlo  para  cxpòr,  no  Roe- 
!  IrJi  .Mu-TU.  escuUitiiras.  quadros,  ou 
.•ralo-  d-.'  arte  brislleiros,  alim  r 
e.ur  iv,  .peii.z  patrirlos  roíihcpim  nv" 
Ihiir  ítir.  r.riisiicB  ceste  prnndr 
1  nii' 


oIÃSÕIÕIlSVIO  de  díniií- 

BOS  PilSUCOS  NO  TIIESOÜRO  DO 
RIO  6RAÍ1DE  DO  SUL 
Foi  oQfiijPiiinadQ  pelo  Superior 
TribuHíJl  ilD  Esíaili).  o  ox-rlirector 

■  PORTO  ãl.T-;GKW.  I  1  It.i  ~  0  n'l’ 
perlor  ',1’ribunnl  do  l',.vl«do  comic- 
mnoti.  tm  Zráo  Ue  .ippclluçao.  o  cx- 


n  riin  tio  lloktfirlo  Ti  Om 

4|4‘  S*»  u  mOtr  Um 

pfMMiht  i|i»  r  «!•*  r>0  *1  ,  ft 

Ur 

SüKTES  ÍH! ANDES 
AENDTD.AS  NA  L’L'nã>A 

SEMANA: 

-iS.  .'T/OtOOlISUlir, 


Por  ser  lm.|L-  leniido.  nuo  loi  for 
iiecidn  II  li.Hlíi  de  Infrinçuc.'.  dc  ve- 
h'.citlo.s. 


Ooii  proYioiento  ao  recurso 

U  ministro  du  FmzcikIi'  Ueii  pif- 
'■imeiUü  «0  racuMo  Inlcrtiosio  i>or 
Albei-io  Tii-.'arci.  dn  .sUvn.  do  neto 
da.  delcgticíu  flsval  no  Mmunbáo. 
que  julgou  sujeita  ao  viaganicnto  d», 
tcxii  (li;  iiiiçãu  (I  lenlm  que  o  ri:- 
LoiTentc  com  e  transporta  em  bar¬ 
cos  dc  sua  proprlfclade.  juira  umn 
iniictt  c  dctcrmlnndM  empresa. 


Encijnlrn-'u  uo  iirjcrrti,rio  da  Sim- 
.-Ic  J^ubliCR  0  cttdavcr  dc  um  desiy)- 
'.ihecldu  dc  c6r  branoi.  uum  .70  iiu 
nos  presmiUviis,  que  fo!  icmovido  ds. 
Avciüda  Puiilri  (li-  Frontin,  esquina  cie 
Francisco  Biciilho,  emu  guia  dos  au- 
loridedes  dn  15"  dístriclo. 


A  UirciUoriu  da  Oe.spczu  Fublli» 
euncedeu  hs  detuguetaa  ítscaes  co 
Amazonas.  Bahia,  Espirito  Santo  v 

Sno  Puiilo,  o.»:  créditos . 

de  129S032,  1:33SSS32  950$.  300$,  ... 
l:9tiBS(3etí  f  tí:  1813135  parn  pagamen¬ 
to  ao  dr.  Miircillo  Fernandos  Bas¬ 
tos,  .losc  Carlos  Cailnp.ueira,  Dul-^ 
cc  l'ilgueü-!ic  Aui-nn  esiviplurEriò 
Kliiiitr  dc  Cíi.slrii  t.»;..-  Ribeiro  c  fi. 
Guilhenutrai  Fi .  ■  ..  á.T  Costa  v 
outra.»-,  c  João  <  >■  Vkial. 


ü  minLslri)  da  l'7ize:idii,  iiilrndcn- 
00  no  mic  sclictlou  i:  K.iTba  do  Bra - 
sll.  .S.  A.,  concedeu,  inediar-.z  '.rai- 
giratum.  de  teimo  dc  p/xivonsiiülh- 
dade.  iior  60  iíIhs.  i-cducção  dc  di¬ 
reitos  de  Impoitnção  para  niatcriai 
dcslímido  Ros  seus  .■lerrlços,  excc- 
ptiiiiiKio-.se  ns  que  (cnlmin  sipjiliir 
1111  IndiisIriR  iíPcionul. 


Fortun  liihmi.ada'.  ho.r  : 

S.  í^-ranels'-»  Nuvlcr  —  Cliini  l.irii. 
erl.  rtiu  Oencnil  tíiii-.iim  ii.  l-i7;  liu- 
flulpho  -JofA  Süur-i  i:p.rr.  ru;i  V.'crn< 
dc  Miifulliãos  II.  V:  .tiilonm  Alun-.o 
Alvc .  liospiitil  d'-  H.  du  Siimlc; 
f''r-J.ll'Jhwi  dc  •T".‘-i'r:.  murro  iti  Sii!- 
gueiro  L  u;  Jo&v  i!lbmii'ir  Moni..'  , 
H.or.lilla!  dc  P.  !érbU;.li|io.-  tu-urgm./ 
MBeiluieiiii  li-i  tilvii.  imi.  lie 

Sou.".:i  !1  3j.  Wiindii,  filha  ik  l-v.iti- 
i;!üco  í'.if  liiid"  '”lri;;.  >■•10.  U-.ultifiii 
n.  22,  Sçiiloriíilia  ri.  reii  u  Rauvel  ik 
.Almcldii.,  vu.i  Miirla  Licn-du  u.  Hl'- 
Oswah-lt'.  Júho  ‘ã-  Aulonio  dü  Sil-.-u. 
nw  Ciuuiiüs  dv  Fm:  r..  '18;  Tiicre.vj. 
filha  dc  Anioiilo  Huurt. .  niu  D.  Ju- 
Ua  n.  115;  Jar.’a.rH,  íilhu  ül  Al-.-uru 
Wuchado  Ut'iiii-R.  lui'  l'.  Eitea  11.  2V 
cuca  ô:  Jui<',i  Priiciiillio  dc  íJouz-j. 
Hospital  Cciilral  du  E:;crcili). 

F.ni  fi,  Jofio  Ba|ill>.l;i  — -  Coron-’! 
Jos-é  'I’lioiiiii-,  ü'  Cai-viilliri  Hiitio, 
CEI..U  do  E.iüdc  dr.  Pcdi-o  I';niL'.sto; 
Caroiiua  Munu  Ciluila.  Hu:-plUil  'Na- 
rÍDimi  dt-  Al'.'.'Uada'.>:  Manoel  P.  Co-i- 
tn,  idciii;  llilurmo  rtouiiiuidii  Silva, 
ruo  Petiru  Américo  n.  l«u;  Fnuu-Uzo 
Kiiria.  'Ilospilul  Central  dn  Mari- 
nhu:  .Mario,  lilho  do  Miinnel  ]'"crroi- 
in  Niuich,  nm  d'.-  Caijucbuii:.  n.  1)02 

í3frã  hilumiutm  ame.iihti  ; 

Em  M.-iruiiy  —  EiiUIId  (..iji(ni.l; 
CiutuLh  M.icliudo,  rua  Luctnlu  Car¬ 
doso  u.  276. 
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DIARÍO  DA  NOIFE 


Foi  preso  c  aolor  rio  assas* 
sinio  do  soldado  Í27,  oo 
morro  da  Mangoeira 

A  pollclu  do  10'  üt 


Kcdacçuu  *-  .trimiDisIntcna  • 
ãtenitlii  Ilio  Branco,  UI.  triifí- 
rio  Portcila. 

ijfliciims  -  'Jui  tvodrigo  Sll- 
rj  u.  I-l 

Kóde  pniik-ular  'Je  teleplionet 
iitiimlo  dependcnclot:  4—7900  - 


1  ni  ãMifiMrM  r  t»niMn«lM.  «'imh 

(rrrfiMN  «In  “riiuNlM”  —  c<uir 

jtr<  AíiMo  l  oirn;/. 

(  L.nKi;  \\ 

.Nm  jiri»x«i*iuiMnai  I  I 

))o  (  AiiiruUz  viiro\  ^  .\ 

Dr;  .Ml^s  i;i 

Ori^vf.sOí  IhirMiO  —  Cti l)S 
.N  AU  llr  iDOs  ( 

rA.N«.AI>  DAS  n.llAS 


-  upos  rci- 

loradcs  diligencias,  veiu  a  efíeciuar 
hoje.  no  largo  rio  BIü  Oomorido,  ii 
prisão  (lo  Indlridiio  Mi.rio  ,Mves.  que 
assassinou,  un  nal:.:  de  3ü  do  innrç') 
iiMmo.  o  ;.'olduclo  ile  n.  127  cia  5' 
lompmitii.:  dr.  0'  üi..,,'.í|-jão.  dc  E-:ei- 
ctin.  Joíio  .\lvi-)s  IJ  ccu;'.  •  um  uin 
Itl-o  no  Ihorax,  Isdo  1  .u;ci.:ii.  '.i.i  ce¬ 
vo  d"  Gifcorio  Silvii.  no  í-ioiTu  in 
Mangueira. 
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I'  LEe  I  VÊL 


DIÁRIO  DA  NOITE 


0  Dia  do  Trabalho  marca  o  inicio  do  mez  mais  trabalhoso  para 
- os  cabos  e  candidatos  do  Grande  Concurso  Monroe - 

;âlSl?.3^.2PR0C0P10  FERREIRA  VAE  REPRESENTAR,  NO  TRIANON,  0 [diário. da  noite  publicará  ama;;hi  seiT 
X”  m' pSduSm"""’''*'*'"  “SKETCH”  DE  LUIZ  PALMEIRIM  E  ARNALDO  PEREIRA  “A  MELHOR  sacionaes  revelações  feitas  por  um  occul- 
='l;ln>EH  DE  TRES”  julgado  “H0RS=C0NCURS”  no  concurso  monroe  Itísta  sobre  o  vencedor  do  Concurso  Monroe 

£sF“‘ ^ ^  0  “LEADER”  dos  footballers,  se= 

Sstc  0  dia  que  traz  o  começo  ' 

so  trabalho  para  os  que  tra-  GUNDO  UMA  PREVISÃO  DE  M.  CAMARA 


Como  a  innovação  da  Empresa  dc  Arma¬ 
zéns  Frigoríficos  foi  recebida  pela  população 


í;í>yir*?í;V,^ 

}S$km 


:T:í<«isví<tViOpf;Af»i'.'si 


O  CARTOMANTE  M.  CAMiVRA 
JA’  DECI-AROU  UM  VENCEDOR 
i  PARA  O  CONCURSO 

M.  Camara,  o  conhecido  occul- 
tista,  ouvido  sobre  quem  seria 
0  vencedor  do  plebiscito  organi¬ 
zado  c  patrocinado  pelo  DIÁRIO 
DA  NOITE,  em  collaboraçâo  com 
a  Companhia  Veado,  disse  que 
Russlnho  será  o  "leader"! 

Sairá  certa  a  revelação  íelta 
pelas  cartas  do  sr.  M.  Camara? 

Não  0  sabemos,  amanhã  publi¬ 
caremos  os  termos  da  Interes¬ 
sante  consulta  leita  áquclle  oc¬ 
cul  tis  ta. 

E,  emquanto,  o  dia  31  não  che¬ 
gar,  Iremos  acompanhando  o 
movimento  eleitoral  de  perto. 

AS  BASES  PARA  A  FINALI- 
ZAÇAO  DO  CONCURSO 

O  concurso  será  finalizado  era 
31  do  corrente,  á  mela  noite,  cm 
ponto. 

De  aceordo  com  o  resolvido  pe¬ 
los  cabos  e  pessoas  mais  de  per¬ 
to  Interessadas  no  grande  Con¬ 
curso  Nacional  Monroe,  as  car¬ 
teiras  vazias  dos  cigarros  da 
marca  Veado,  que  servem,  como 
votos,  só  serão  aceitas  até  ás  24 
horas  do  dia  31  do  corrente 
mez. 

AS  ENCOMMENDAS  DE  CAR¬ 
TEIRAS  DE  CIGARROS 

A  Companhia  Veado,  de  aceor¬ 
do,  ainda,  com  nquella  base  dis¬ 
cutida  e  approvada  pelos  cabos 
só  aceitará  encommendas  supe¬ 
riores  a  50  inll  carteiras  de  cl- 
garro.s.  até  o  dia  5  do  corrente 

São  essas  as  deliberações  to¬ 
madas  pelo  DlARlO  DA  NülTL 
Companhia  Veado  e  pelos  cabos 
de  Russlnho,  Fortes  e  Nônô^  com 
assentimento  das  commissões  e 
cabos  elelturaes,  para  que  o  In¬ 
teressante  certamen  termine 
sem  aborrecimentos. 


Um  aspecto  tomado  hojj  da  vcnd-i  de  carne  verde  sem  osso, 
em  Copacabana 

Foi  o  DIÁRIO  DA  NOITE  qufl  Dirigiu  o  sen-iço  de  aistrlbulça 
primeiro  divulgou  a  Innovaçdo  que  pelas  ruas  dc  Copacabana,  o  sr.  Ar 
a  Empresa  dc  Armazéns  Frlgorlhcos,  tonlo  de  Carvalho, 
proprietária  de  Matadouros  MocIbUm  quatROCENTOS  KILOS  DE 
em  Nictheroy  e  Nova  Iguassu  ia  CARNE  ^VENDIDOS 

introduzir  no  nosso  mercado  de  car-  ‘  . 

nes  verdes.  Companflia  dc  Matadoun 

Náo  concoroando  com  o  preço  por-  Modelos,  íol  entregue  hoje  para 
que  as  carnes  verdes  eram  vendidas  consumo  da  população  da  1*  zon 
aos  retalhistas  no  Entreposto  de  Sao  il®  cidade  a  ser  serviria  com  tio  ut 
Clogo  e  por  estes  vendidas  A  popu-  ®  economlco  processo  de  venda,  oi 
laçfto,  que  no  caso  estaria  sendo  tocentos  kllos  dc  carne,  sendo  qua 
giandemente  prejudicada  na  sua  trocentos  kllos  ijarn  cada  transporu 
economia,  resolvera  a  Empresa  de  tendo  o  carro  mlxto  vendido  tod 
Armazéns  Frigoríficos  fornecer  à  po-  ®  “stock". 
pulaç&o,  por  preços  Inferiores,  ou  a  PERCORRENDO  AS  RUAS  DE 
“preços  communs"  como  noticiou,  COPACAB.ana 

cciTies  verdes  sem  osso  e  ,  a  domtci-  um  redactor  do  DIÁRIO  D 

^  ^  NOITE  acompanhou  num  dos  cu: 

Sendo  as  carnes  verdes  vendidas  de  venda  publica,  a  dlstrtbulçâ 

aos  retalhistas  ató  n  1$300  e  reven-  carne,  verificando  as  vanlager 

sr  o"sS“atr  -  “a  feita  pelo  publico L 

oppnl  pyppllftnfp 

correu  depois  que  as  carnes  a  se-  „ 
rem  vendidas  seriam  frlgorUlcadas  °  ® 

e  não  verdes  e  que  os  seus  preços  Inhoduzldo  no  commerclo  cl 

longe  de  serem  os  “communs"  ou  PefI‘ndo  aos  vendedorçs  qu 

nm!s  baratos,  seriam  mais  altos,  na-  deixassem  de  pas^r  todos  c 
oi*  içnnhando  o  povo  com  a  Inno-  P^^Id  desejavam  íicar  freguc 
vt.cão,  2CS. 

o  povo  esperou.  E  não  esperou  de-  O  PREÇO  DA  CARNE 

balde,*  porque  hoje,  a  Empresa  de  a  corne  foi  vendida  pelo  preç 
Armazéns  Frigoríficos  Iniciou,  no  jç  1$400.  com  osso  e  2S  sem  oss. 
bairro  de  Copacabana,  a  venda  do  tuo,  sen^o  que  sé  “filei”  sm 
carne.s  verdes  a  domicilio.  serà  cobrado  a  2S5tiU. 

COMO  \  POPULAÇAO  DE  COPA-  De  diversas  pessoas  que  compra 
C.ABANA  RECEBEU  A  vam  a  corne,  ouvimos  não  desej: 

INNOVAÇAO  rem  mais  nerJium  contracto  com  t 

A  distribuição  de  carne  sem  osso  açougueiros,  que  além  de  cobrare: 
pela  Companhia  de  Matadouros  Mo-  mais  caro  ainda  nio  pesavam  a  ca: 
delos,  foi  feita,  por  dois  carros,  sen-  ne  certa, 
do  um  ainda  dos  antigos,  mlxto.  Pegani  a  innovação-  Poderá 
cie  carne,  leite  e  manteiga  e  outro  população  Tcgosljar-sc  com  cUa? 
proprlo  para  transporte  de  carne.  E’  o  que  veremos  com  os  tempos 


)  <f>if  \  t  K  y'\ 


dussilicaçãu  que  põe  du  mesma 
1’órma  em  relevo  o  bem  íelto  tra¬ 
balho  da  parceria  querida:  foi 
julgada  "hors  concurs". 

E  tão  bem  ecoou  essa  justa 
classificação,  que  Procopio  Fer¬ 
reira,  0  nosso  primeiro  actor  co- 
mico,  acaba  de  homenagear  os 
seus  autores  montando  no  Triã- 
non  “A  melhor  de  Ires". 

A.sslm.  veremos  dentro  em  bre¬ 
ve,  0  “sketch”  de  Luiz  Palmei¬ 
rim  c  Arnaldo  Pereira  represen¬ 
tado  por  Procopio  Ferreira,  du¬ 
rante  as  representações  da  peça 
que  .substituirá  a  comedia  ora 
em  scena. 

"A  melhor  de  ires"  será  re¬ 
presentada  nas  duas  sessõe.s, 
constituindo,  portanto,  uma  al- 
íirmação  vaílosa  do  successo  ob¬ 
tido  pelo  Concurso  de  "Sketches" 
Monroe. 


GUEVAPiA 


O  actor  Procopio  Ferreira,  numa  caricatura  de  Guevara 

um  grande  numero  dc  admira¬ 
dores. 

Mas,  premiados  em  1“  e  2’  lo- 
gares  os  senhores  Paulo  de  Ma¬ 
galhães  e  Carlos  Bittencourt, 
coube  ao  "sketch"  em  verso,  "A 
melhor  de  tres",  original  dos 
applaudldos  escrlptores  Luiz 
Palmerlm  e  Arnaldo  Pereira,  uma 


Alcançou,  como  se  sabe,  um 
ruidoso  exito,  o  Concurso  de 
'Sketches"  Monroe. 

A  repercussão  desse  exito  não 
encontrou  limites,  pois  o  seu  ic- 
sultacto  tem  sido  fartamenlc 
commentado  nos  nossos  ineio.s 
sportivos  e  theatraes  onde  os 
seus  vencedores  contam  com 


Para  as  creanças 


A  VISITA  DAS  MISSES  CARIOCAS  no  Stadio  do  Vasco  da  Gama 


No  pruximo  sabbado,  devem  desfilar  no  grandioso  sladio  do  Club  R.  Vusco  da 
Gama  em  S.  Januario,  todas  as  misses  do  Dislricto  Federal.  Entre  ellas  vai  ser  esco¬ 
lhida  a  miss  Carioca. 

A  commissão  pró-Russinho.  mais  uma  vez  agradece,  o  esforgo  despendido  ate 
hoje,  por  todos  os  adeptos  e  socios  do  Vasco,  que  vêm  na  Leaderança  dc  Russinho 
uma  Causa  .lusta  !... 

Impossibilitados  dc  pessoalmente  agradecerem,  pedem  que  tenham  confiança  até 
á  ultima  apuração,  c  que  se  não  esqueçam  de  que  a  União  faz  a  Força,  e  que  dessa 
forma  nascerá  uma  Victoria  honrosa!... 

Sabbado  ao  Stadio  c  como  preito  de  homenagem  a  Russinho  e  a  todas  as  Mis¬ 
ses  onde  se  congrega  toda  a  Bclicza  do  Brazil,  levai  cada  um  vinte  carteiras  vasias 
de  Cigarros  Veado,  que  servirão  para  eIcgermo.s  Russinho.  Sabbado  no  Stadio  a 
GRANDEZA  DO  BELI.O  NUMA  AUREOLA  DE  FLORES  A  DESABROCHAR  DA 
VIDA  E  UMA  APOTHEOSE  DE  CARTEIRAS  VAZIAS,  que  hão  de  coroar  Leader 
do  Football  —  RUSSINHO”. 

Urrahl...  á  BELLEZA  CARIOCA  c  ao  PRÍNCIPE  DOS  PASSES  !.., 

A  CÜMMISSÂU 


E’  INDISPENSÁVEL  NO  l^EHIODi)  lit 
r^RESflMEXTO.  FOUTII-ICA  K  DESEN 
VOLVE  NOR.MALMENra 


CORRIGE  A  .NITRIÇAO  DEntTENTE. 
.AÜG.UENTA  O  APPCTtTE,  KNttOUD.A  li 
DESENVOLVE  AS  CORE.S. 


ROMA.  1  —  (U.  P,)  —  Coti''-  uan: 
produzindo  os  seus  cffcltos  as  tem¬ 
pestades  que  desabaram  sobre  todo 
0  pai?.  8ão  con.sldernvpls  os  damnos 
pa.'tlcularmente  no  distrleto  de  Vla- 
reggio  Toscana,  onde  o  rio  Cama- 
Jore.  bem  como  outres  correntes  de 
menor  importância,  traasbordaram 
Inundando  cxten.sas  regiões.  Varia.' 
casas  nas  proeprledndr*:  agrícolas  fi¬ 
caram  cercadn.s  pela  agua,  .sendo  sal¬ 
vos  cincoenta  dos  seus  moradores 
por  melo  de  barcos  a  remo. 


VENDE-KL  EM  TOU.aS  AS  PlIAU.M.iaAS 


Acíos  do  secretario  da  se¬ 
gurança  de  Minas  Geraes 

BELLO  HORIZONTE,  1  (Do  cor¬ 
respondente)  —  Por  p.clos  dc  hontem 
do  sccjeturlü  da  Se,ipu'ança  Publica, 
íorarn  removidos  da  .IB'  rcglfto,  com 
séde  no  município  de  Paraisopona 
paro  a  H*.  ó  escrivão  de  delegada 
regional  João  Baptlsta  Duarte  e  da 
21‘,  cora  séde  em  Theaphilo  Otioni 
para  a  IB*  situada  era  Arassualiy,  o 
escrivão  bacharel  Duaicc  Badnrú. 


DA.  ANTONIO  iOSE’  D'ALMEIDA 

Reuniu-se  a  cominlssão  do  monu¬ 
mento  ao  ei-piesi dente  portiiguez 

“COMMIINICADO  EPISTOLAR  D.% 
UNITED  PRES.S  ’ 

dc 

AUülfo  Rosa 

LISBOA,  Abril  —  (ü.  P.)  ~  Sob 
a  presidência  do  dr.  Jullo  Dantas 
reunlu-se  na  sela  ".Algarve"  da  So¬ 
ciedade  de  Geographla  a  grande 
coniml.ssão  do  raonumeuto  ao  dr. 
Antonlo  oJsé  de  Almeida,  para  to¬ 
mar  conhecimento  dos  trabalhos  rea¬ 
lizado;:  pela  commissão  executiva 
teudo  a5.slstldo  á  reunião  a  viuva 
do  fallccldo  chefe  de  Estado. 

Depois  de  serem  approvados  varias 
saudações,  o  dr.  Caetano  Gouçalvcs 
presidente  da  commissão  executiva, 
fez  0  elogio  hlstorlco  do  dr.  Anto¬ 
nlo  José  de  Almeida,  dizendo  que 
elle  começou  a  viver  para  a  Immor- 
talldade,  exactamente  no  dia  do  seu 
falleclmcnto.  Scguldnmente  o  ora¬ 
dor  poz  cm  grande  destaque  a  fi¬ 
gura  de  Antonlo  José  de  AUueida 
como  medico,  como  phllantropo,  es- 
cilptor,  jornalista  c  orador  ,terml-| 
naiido  por  pedir  a  todos,  como  ho¬ 
menagem  á  memória  do  dr.  Anto¬ 
nlo  José  de  Almeida,  que  entrem 
no  caminho  dtrclto,  de  que  ha  tanto 
andam  desviados  e  esquecidos,  para 
que  melhor  possam  servir  à  Patria 
e  á  Republica. 

Iiumedlatamcntc  foram  apreciados 
os  trabalhos  das  commissões  c  sub- 
commlssõcs,  verlflcando-se  que  v 
colonlas  acompanhavam  com  grande 
enthusiasmo  a  ideia  da  construeçáo 
do  monumento,  sendo  bastante  im¬ 
portantes  BS  .subscripçôes  rcallzadoí 
cm  Angola  e  índia.  As  colunlas  por- 
tugüczas  no  estrangeiro  contribui¬ 
rão  tamoem  com  n  sua  parte,  muito 
prlnclpnimcnte  a  do  Brasil,  o  que 
levou  0  dr.  Caetano  G.onçalves  a 
dizer,  que  sem  a  contribuição  da 
colonia  portugueza  do  Brasil  o  mo¬ 
numento  não  ficaria  completo. 

Plnalracnte  foi  approvado  o  relato- 
rio  das  contas,  pelas  qunc.s  se  v6 
que  em  31  do  marçc  haviam  já  sido 


b  Centro  dos  Ptntu-es  do  lUo  de  Ja- 
Beiro  —  Essa  novel  sociedade,  (un- 
■ada  a  11  de  março  do  anno  corrente 
*om  .séde  á  rua  Earâo  de  São  Pellx 
p.  1112,  dirigiu  á  chs.se  dos  pintores 
[Jcsla  capital  uni  manifesto  cominu- 
.itoando  a  sua  fundação  e  os  motivos 
determinantes  da  mesma,  odeantan- 
do,  ainda  que,  todas  os  quintas-fsi- 

(is  ID  ás  21  horas,  se  realizarão 
cinbléiis,  ficando  a  séde.  dla- 
itc.  das  IB  á.c  21  horas,  á  Oh- 
)  dos  assoclaoos. 
nhã.  Dia  do  Trabalho,  liavera 
i«ra.s,  luna  assembléa  geral  ex- 
Inr-rlu,  p.ara  leitura,  discussão 
rovaçáo  dos  estatutos. 

,rn  de  InduslrU  de  Calçados  e 
creio  de  Cintos  —  Eir  sua  ui 
uvsembléa,  essa  associação  de 
elegeu  a  d'  cctorla  que  a  de- 
rl-jntar  no  pt-lodo  do  1930-3: 
n.«.',im  constituída  a  dlrecturl.'> 


0  "PAN  AMERICA”  CHE¬ 
GOU  DE  NOVA  YORK 
A  .sen  borde  regressou  o 
chefe  da  missão  de  educa¬ 
dores  brasileiros  que  visi¬ 
taram  os  Estados  Unidos 


WASHINGTON,  1  (U.  P.)  —  O 
Inicio  das  conversas  aqui,  entre  os 
enviados  da  Bolívia  e  do  Paraguay, 
sobre  o  aceordo  da  questão  do  Cha¬ 
co,  tera  que  aguardar  a  chegada  do 
ministro  paraguayo  nesta  capltal.de 
conformidade  com  o  que  declarou 
o  mlnlstio  boliviano,  sr.  Dlez  de  Me- 
dina. 

Sob  0  aceordo  concluído  cm  Mou- 
tevidéo,  0  Paraguay  e  a  Bolívia  de¬ 
veríam  retomar  as  suas  relações  di¬ 
plomáticas  hoje.  A  declaração  do 
sr  Diez  dc  Medlna,  de  que  não  se 
sujeitaria  a  negociar  com  um  func- 
cionario  diplomático  puraguayo  in¬ 
ferior  u  elle  em  categoria,  virá  ccr- 
tamenle  demorar  as  negociações, 
até  que  0  posto  de  ministro  do  Pa¬ 
raguay  esteja  preenchido. 


LI8DO.A,  1  (H.)  —  Dizem  do  Por¬ 
to  que  0  dr.  Brito  Camacho  fez,  na 
Faculdade  dc  Engenharia  dali,  uma 
conferencia  sobre  o  cn.samcnto  con¬ 
siderado  como  uma  das  causar  da 
dcgenerescencla.  A  dissertação  íôr.a 
acompanhada  com  vivo  Interesse 
por  numeroso  auditorlo,  em  que  se 
viam  multas  figuras  de  ^destaque 
nas  rodas  Iniellecluaes  e  .soclaes  de. 
cidade. 

LISBOA,  1  (H..  —  Està  aiinun- 
clada  para  breve  a  assignatuia,  mi 
pasta  das  Colonlas,  do  decreto  crian¬ 
do  cinco  brigadas  techiücas  com  a 
missão  especial  de  estudar  as  obras 
dircctamente  ligadas  ao  desenvolvi¬ 
mento  dc  Angola. 

Entre  essas  obras,  dcstacam-.se  a 
construcção  do  porto  commeruialdii 
margem  ecquerda  do  Zaire,  ponto 
terminar  da  estrada  de  ferro  que 
serve  ás  regiões  dc  Zaire  c  Congo 
c  0  prolongamento  da  linha  Loan- 
da-Mnlange  na  réde  fcrrovlaria  me¬ 
ridional,  que  constltue  o  comple¬ 
mento  ili  réde  rodovloila  da  colo- 
nla. 

LISBOA,  1  (H.)  —  A  Munlelpa" 
dode  de  Miranda  do  Douro  offct 
ceu  ao  Estado  o  terreno  necessário 
ao  estabelecimento  all  de  um  cum- 
po  militar  de  aterrissagem. 

LISBOA.  1  (H.)  —  O  ministro  da 
Guerra,  coronel  Namorado  dc 
Aguiar,  recebeu  communic.ação  of- 
flctal  do  governo  Irancez  de  que  a 
França  se  fará  representar.  poT 
uma  équlpe  militar,  no  Concurso 
Hlpplco  Internacional  promovido 
pela  Sociedade  Hlppica  Portugueza. 

LISBOA,  1  (H.)  —  O  'ministro  da 

Agricultura,  tenente-coronel  Linha¬ 
res  lima.  Já  quasl  completaraente 
restabelecido  da  enfermidade  que 

ha  dias  o  assaltou,  compareceu  hon-  . 

tem  no  Ministério,  onde  despachou  Evora. 


Procedente  dc  Nova  York  traiis- 
poz  a  barra,  pela  manhã,  o  paque¬ 
te  noite-amcricano  "Pan  America” 

Esse  paquete  pouco  depois  de  des¬ 
embaraçado  atracou  junto  ao  arma¬ 
zém  18  do  Cães  do  Porto,  Entra 
os  passageiros  de  destaque  que  via¬ 
jaram  no  “Pan  America”  figura  o 
dr.  Delgado  de  Carvalho,  que  che¬ 
fiou  B  turma  de  educadores  brasi¬ 
leiros  que  estiveram  recentemente 
nos  Estados  Unidos  a  convite  da 
Fundação  Camcgle. 

O  dr.  Delgado  de  Carvalho  per¬ 
maneceu  na  America  do  Norte,  mais 
tempo  do  que  os  seus  collegas,  afim 
de  realizar  algumas  conferencias  cm 
Pensylvanla,  Delaware  e  Aurora. 
Além  desse  professor  do  Colleglo  Pe¬ 
dro  II.  vlajaran:  a  bordo  do  "Pan 
America”  com  destino  a  esta  capi¬ 
tal: 

Joseph  Dencau,  Thomas  Klrker, 
Zerney  Meredlth,  Francês  Orant, 
dr  Enoch  Torres,  Randolph  Shoe- 
moker.  John  Bchmltt.  Herman  Eoy- 
le.  Engene  Glaudcr,  Randolph  Bu- 
tler,  Alceu  de  Azevedo,  Eduardo  de 
Azevedo,  Monroe  Kelly,  Lucy 
Kelly,  Eermellnda  Oliveira.  Hen¬ 
rique  Morlze.  Cordella  Morize, 
Vlrgll  Every,  Edltl.  Every,  Edward 
Dessberg,  Edna  Deasberg,  Patrícia 
Dessberg,  Evclyn  Boch  e  Kathorlne 
Mttchell. 

Entre  os  que  viajam  em  transito, 
figuram  o  artista  polonez  Louls  Kra- 
mer  e  os  professores  argentinos  Al¬ 
berto  Halmovitz  e  Antonlo  ürsl. 


Inteisssantes  rsvelações  publica- 
•  (las  no  “Echo  de  Paris” 

PARIS,  1  (H.)  —  O  "Echo  de  Pa¬ 
ris"  publica  um  urtlgo  de  Vlatilmir 
Bourtzefí,  ein  que  se  contém  Interes¬ 
santes  revelações  sobr  i  o  ruidoso  ca¬ 
so  do  de5.ipparecImento  do  general 
Koutlepeff. 

Bourtzell  afllrmu  r|jio  o  rapto  do 
presidente  da  Associação  dos  Antigos 
Combatentes  Russos  foi  decidido  Res¬ 
ta  c.tpltal.  Us  seus  organizadores  e 
executore.s  aglnun,  irorém,  em  obe¬ 
diência  a  ordens  procedc-iitcs  dc  Ber¬ 
lim,  ou  vieram  daquella  capital  para 
desenipenhar-se  aqui  do  mandato. 

Os  prlnctpacs  organizadores  do  ra¬ 
pto  —  contlnu’a  o  articulista  —  fo¬ 
ram  Orloff  Nlkallofl,  que  chegou  a 
Pariu  em  dezembro  do  anno  passada, 
o  casal  Janowitch,  Gucllnnd,  secre¬ 
tario  da  Em.baLxacia  Soviética,  e  El- 
ber,  funcciouai’lo  do  syndicalo  sovié¬ 
tico  da  nuphia,  Installudo  na  nia 
Louts-le-Grand. 

Vladlmlr  Oourtzeff  termina  dizen¬ 
do  que  0  prlnc'pal  papel  no  sensa¬ 
cional  rapto  íol  desempenhado  por 
Guelfand  e  Blber,  tanto  que  o  pri¬ 
meiro  Julgou  prudente  deixar,  precl- 
pltadamcntc.  Paris,  o  que  fez  a  20  dc 
janeiro  ultimo;  o  emixis  partti-am 
pouco  depois  para  Moscou,  donde  re¬ 
gressaram,  sob  nomes  suppostos,  a 
Eerliiii,  ahl  chctundo  a  22  d«  feve¬ 
reiro  do  corrente  anno. 


Presidente,  Domingos  José  Roba- 
uho:  vlee  Cqponinc  de  Miranda, 
^ecretarlo,  dr  EJgard  Na.sclmcii- 
f  2*,  F.  Lazaro;  l"  thcsourciro, 
f  gc  Rodrigues  Peras;  2“,  José  Gucr- 
;  1*  procurador,  Adão  Gonçalves 
Carvalho;  2"  Augusto  Conradu 
rdallo. 

-omnilssT.o  de  syndlcancla  c  con- 
I  —  Miguel  Falbo,  Antonlo  Bordal- 
*  Edgard  Andrade. 

-■  presidente  proclamou  os  eleitos 
Oi  convidou  a  tomarem  posse  no 
la  que  vae  .ser  Indicado  bi  evemente. 
Ic  (onf  rmldude  com  os  astatutos. 

tSSOClAÇAO  BENEnCENTE 
01  FUNCCIONARIOS  DO  Ml- 
ISITRIO  DA  AGKICULTUBA.  - 
Ih  ultima  reunião  de  dircctorla 
esu  associação,  além  de  outros  bs- 
mntoR  de  importancla,  foram  acei¬ 
te  os  seguintes  novos  associados: 
ícadlna  Barbosa  da  SUva,  Lygia 
uno  Vosques,  Amanda  Galvao, 
eleia  Torres  Galvàü.  Rubens  Jose 
õrrs  Gnlvão,  Oswaldo  Torres  Gal- 
ü'.  Octãvio  Torres  Oalvâu,  Luiz 
"alhclrc.s  Cotta,  Alvaru  (Xirréa  da 


0  sr.  Orlega  y  Casset  aUa- 
ca  0  gabinete  Berenguer 
Segundo  o  ox  deputado  republi¬ 
cano,  0  actuãl  governo  não  passa 
de  uma  dictadura  cujo  principal 
caracteristlco  é  a  hjipocrisia 

BARCELONA,  1  (H.)  —  O  escri- 
Dtor  e  ex-deputado  republicano,  sr. 
Eduardo  Ortega  y  Gnssct.  que  o  Di- 
rcctorio  extlára,  obrigando-o  a  re¬ 
sidir  largo  tempo  em  Paris.  tez.  aqui, 
uma  conferencia  política,  no  correr 
da  qual  declarou  que  o  actual  gover¬ 
no  não  poasava  tombem  de  uma  dl- 
cladura,  cujo  principal  característi¬ 
co  cra  a  hynocrlsla. 

O  conferencista  abordou  o  proble¬ 
ma  da  Catalunha  c.  a  proposlto,  de¬ 
clarou  que,  na  sua  opinião,  a  unlca 
solução  estava  no  reconhecimento 
da  completa  autonomia  da  provin¬ 
da.  A  esta  Incumbiria  escolher,  de¬ 
pois,  mediante  plebiscito,  os  laços 
qne  poderiam  unll-a  ao  resto  da 
Hespanha. 

Ortega  y  Gasset  .terminou  reafflr- 


Ruiisinhu,  0  candidato  indicado  pelo  occultisla  M.  Camara  como  o 
vencedor  do  Concurso  Monroe  c  de  quem  elle  laia  longamentc  sa¬ 
bre  diversas  passagens  da  sua  vida,  tendências  e  o  que  será  para 
0  JvtuTo.  M.  Camara,  conta  passagens  inéditas  da  carreira  spOftU 
va  de  Russinho, 


'Sliva  e  DoinIngiM  Vanzcllotu, 
I  Inriltnto  diw  Advogados  — 


0  porto  de  Lacoíba  varrido  por 
um  furacão 

TEGUCIG.ãLPA,  1  —  (ü.  P.)  » 
Um  furacão  varreu  o  porto  de  Lã* 
celba,  causando  grandes  prejuízos  a 
edifícios  públicos  ,e  j?á£Ü.aulares,  /, 

1-  ã  -  *'  ». » é  ATi; 

fj- 


lihá  terá  logar.  ás  30.3(1  horas,  a  se¬ 
gunda  sessão  ordinário  do  Instituto 
dos  Advogados,  constando  do  se¬ 
guinte  a  ordem  do  dia: 

Confdrcncla  pelo  dr.  Pontes  :li’ 
Mirante,  sobre  “Direito  Intortempo- 
ral  dos  testamentos";  discussão  dc 


mando-se  decidido  partidarlo  da  Re¬ 
publica  federativa,  regímen  que.  ac- 
centuou  —  construiria  uma  Hespa- 
nha  nova. 


parecer  sobre  Trlbunaes  Regionaes 
Nessa  sessão  serã  empossado  o  no¬ 
vo  soclo  dr.  Paulo  Rapjjaport. 


NAO  PEjCAM/ 

Exijam  Esta 
Marcà!  ’ 
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A  nia  Netto  Teixeira  e  a  policia 

Os  moradores  da  lua  Netto  Tel- 
xeirSi  na  Aldcla  Oamiilsta,  pedem, 
por  nçsM  IntermedlQ,  providencias  a 
pollolo,  no  sentido  de  se  verem  livres 
de  alguns  vadios  qu: 


/.  nBP^  MEHÜOniA  DO  ASV, 
DE  NOSSA  SENHORA  DA  SALEÜE 
Duas  vagas  para  orppliãos  á  dis* 
posição  do  juiz  de  menores  e 
uma,  do  DIARiO  DA  NOITE 


UM  PEQUENO  DESCAIUULLA» 
MENTO  NA  E8TAÇAO  DE 
PAVUNA 

Ao  transpor  a  chave  Inferior  da 
estação  de  Pnvuna  tm  Unha  Auxiliar, 
0  trem  especial  de  lastro  da  E.  F. 
Blo  D’Ouro,  descarrilaram  tres  cor¬ 
roa  da  composição.  Impedindo  o  li¬ 
nha. 

Do  deposito  de  Alfredo  Mola,  par¬ 
tiu  um  trem  de  soccorro  conduzindo 
material  e  pessoal  operário  afim  de 


O  menino  Altoihlro,  de  10  annos, 
filho  de  ESlsa  OonoelçAo,  residente 
A  rua  Dorothéa  n.  1S3  quando  trans¬ 
portava  da  rua  Engenho  de  Dentro 
para  aquclla  alguns  fogos  de  artifi¬ 
cio  foi  vlctima  da  exidosfto  de  um 
dellea  soffrendo  queimaduras  de  1* 
grio  nos  membros  superiores  e  no 
thorax. 

A  Assistência  do  Msyer  medloou-o. 


Plerrotii  da  Uarema  —  Esta  co¬ 
nhecida  sociedade  recreativa  realiza 
hoje  mais  um  sarau  dansonte  que 
ao  som  de  excollente  jazz-band,  se 
prolongará  até  alta  madrugada. 

S.  D.  C.  R.  Recreio  dc  Santa  Luzia 
—  Commemorando  no  proxlmo  dia 
3,  a  passagem  do  11"  annlversailo 
0  Recreio  de  Santa  Luzia  reallzarA 
.sumptuosa  festa  em  sua  séde  social 
4  praça  Tlradentes.  64. 


,  A  noite,  os- 
pcçlalmcntc,  percorrem  aquella  rua 
provocando  os  Ifanscuntes  e  olar- 


Mutiiz  d»  Candelária  —  A  Con¬ 
fraria  de  Nossa  Senhora  das  Dores, 
desta  Matriz,  fará  celebrar  amanhã, 
ás  9  boros,  missa  em  louvor  da  sua 
excelsa  padroeira. 

Igreja  da  Santa  Cruz  dos  Millia- 
rca  —  Celebra-BO  amanhã,  ás  9  ho¬ 
ras,  na  igreja  da  Irmandade  da  San¬ 
ta  Cruz  dos  Militares,  missa  em  lou¬ 
vor  do  Senhor  Desaggravado.  O  ce¬ 
lebrante  ssrá  mona.  Augusto  Fer¬ 
reira  dos  Santos,  capellão  da  Irman¬ 
dade. 

Semana  da  Obra  de  Adoroç&o  Per¬ 
petua  —  Continuam  na  Matriz  de 
SaufAnna  a'i  grandes  solemnldades 
da  Semana  da  Obra  de  Adoraç&o 
Perpetua,  com  grande  concurren- 
cla  de  flels.  Hoje,  ás  17  horas,  terá 
logar  a  "Hora  Santa  dos  Operários", 
assumindo  a  tribuna,  opr  essa  ocea- 
slão,  o  padre  dr.  Henrique  Maga¬ 
lhães,  vigário  da  Candelaria. 

A  Commissáo  encarregada  é  con¬ 
stituída  pela  Corporação  dos  Tra¬ 
balhadores  Catholleos :  Jesus,  Maria, 
José,  de  Santo  Affonso,  La  Salette  e 
Santo  Antmilo  dos  Pobres.  As  31.30 
horas,  VigiUa  Eucharlstlca  para  ho¬ 
mens,  falando  por  essa  occailSo,  o 
padre  dr.  Manoel  Corrêa  de  Mace¬ 
do. 

Igreja  dc  8 .  Frandsco  de  Paula  — 
Na  Igreja  da  Ordem  Terceira  dos 
Mínimos  de  S,  Francisco  de  Paula, 
será  celebrada,  amanhã,  ás  8  horas, 
missa  em  louvor  do  seu  grande  Ora- 
go,  com  acompanhamento  de  canto  e 
bençáo  do  S.  S.  Sacramento. 

Curato  do  S.  S.  Sacramento  da 
Antiga  56  —  A  Confraria  de  Nossa 
Senhora  doa  Dores,  deste  Curato,  fa¬ 
rá  celebrar,  amanhã,  ás  8  horas, 
missa  em  louvor  de  sua  padroeira. 

I  Monsenhor  Francisco  Xavier  da 
1  Cunha  —  Conforme  noticiámos  em 
nossa  segunda  edlçáo  de  segunda- 
feira  ultima,  raoiis.  Francisco  Xa- 
cier  da  Cunha,  estimadíssimo  vlgarlo 
de  Olaria,  recentemente  transferido 
para  a  parochla  de  Santo  Antonlo 
dos  Pobres,  da  qual  deveria  tomar 
posse  no  proxlmo  domingo,  foi  ac- 
commettldo  no  dia  37  de  grave  en¬ 
fermidade,  que  deixou  apprehensl- 
vos  os  seus  amigos. 

Agora,  fellzmente,  podemos  adean- 
tar  que  a,  revma.  tem  apresentado 
melhoras  ssnslveis,  sendo  satisfató¬ 
rio  c  seu  estado  de  saude. 

Irmandade  de  Nem  Senhora  Mac 
dos  Homens  —  Esta  Irmandade  fara 
celebrar  solemnldades  festivas  em 
henra  á  sua  excelsa  padroeira,  Nos¬ 
sa  Senhora  Mãe  dos  Homens  o  da 
FamiUa  Sagrada,  nos  dias  4  e  U 
deste  mes.  Constarão  essas  solemnl¬ 
dades  dos  seguintes  actos:  missa  so- 
lemne  e  “Te-Deum".  No  dia  4,  as 
U  horas  —  solemno  missa  pontifi¬ 
cal,  offlclando  d.  Antonlo  Augusto 
de  Assis,  bispo  de  Beyrouth;  ás  19.3Ü 
horas,  solemne  "Te-Deum"  ,  por 
monsenhor  Egldlo  Larl. 

Pregarão  respectlvamonte;  d.  Plá¬ 
cido  de  Oliveira,  monge  benedtctlno 
e  o  pãdre  dr.  Henrique  de  Maga¬ 
lhães. 

No  dia  11,  ás  11  horas  —  solemne 
missa,  offlclando  monsenhor  Fran¬ 
cisco  Carilso,  oceupando  a  tribuna 
sagrada  frei  Cesarto;  As  19,30  horas, 
"Te-Deum”  com  préga^o  por  mon- 
senher  Gonçalves  de  Rezende, 


Um  grande  dou^^ 
lor  da  tgreja 

A  Iprejii  Catholica  comme- 
mora  «imanhã  a  data  de  um 
>!os  Gciis  Rrandes  doutores. 
Q,u  vi)  referir-me  ao  extraor- 
dlniuio  bl.si)o  qiic  foi  Santo 
.Mbannzio,  o  qual,  quanto 
mal.s  remota  se  vae  tornando 
a  época  em  que  existiu,  maior 
c  a  sua  projecção  no  presente. 

Nasceu  cm  Alexandria,  foi 
dlaeonu  em  318  e  acompanhou 
o  bi.íjio  Alexandre  no  Concilio 
di:  NÍLêia,  no  anno  de  325; 
defensor  extremado  da  fé  ca- 
IhoUca,  tuuto  lhe  valeu  ser 
varias  vezes  exilado  até  a 
■■dtiLii  om  que  attlnglu  o  epls- 
coT'atfo  de  sua  cidade  natal. 

bo;'le.vrado  p,T.ra  Treveris  c 
cn‘Uüsi.0,  mais  tarde,  num 
Concílio  de  Alies,  sómente 
])oudc  regressar  á  sua  igreja 
cm  :uiC. 

.Tuliuiio,  0  Apóstata,  en- 
viou-o,  pouco  depois,  para  a 
Tlvjbalda.  Voltou  novamente  e 
IVl  e.xpub-u  por  ordem  do  Im- 
p  ratíor  Valente. 

JEm  conclusão,  só  poude  per¬ 
manecer  em  paz,  na  posse  do 
svi\  palrlarclmdo,  de  368  a  373, 
(kila  em  que  íalieceu. 

Po.’3UÍd'.n'  de  uma  admlra- 
V.  I  energia,  espirito  esclare- 
i  idri.  dcdlcüu  toda  a  alma  aos 
•s.  u.,  trabalhos. 

fc  um  dos  quatro  grandes 
d  ulort;:  d, a  Igreja  do  Oriente. 

O  santo  offleio  da  missa, 
snuinliã,  é  celebrado  em  sua 
honni. 


Nova  IguBSSu',  a  próxima  cldatle 
fluminense  está  numa  situaçáo  de 
verdadeira  angustia.  Paz  precisa- 
mente  ssto  dias  que  os  seus  hablUn- 
tes  não  vêem  uma  gotta  d’aguB,  es- 
taudo,  nesta  cmcrgeucta  se  recor¬ 
rendo  da  Central  do  Brasil  que,  cle- 
anto  de  tal  situação,  tem  fornecido 
a  quantidade  de  liquido  Indispensá¬ 
vel  ás  mais  urgentes  necessidades. 

O  prefeito  da  cidade  reside  na  sua 
fazenda,  o  que  Impede  do,  sofírondo, 
como  08  demais  mci-adoros  da  cida¬ 
de,  a  falta  absoluta  d’agua,  tomar 
as  providencias  que  o  caro  requer. 

Nfto  6  Justo,  porém,  que  fique  tai 
estado  de  cdlsos  por  nials  tempo. 

Isto  foi  0  que  alguns  dos  seus  ha- ' 
bltantes  hoje  noa  vieram  dizer,  pe¬ 
dindo  publicássemos  a  sua  Justa  re- ! 
clamaçáo.  I 


mando  ac  famílias  coni  a  algazarra 
Infernal,  que  fazem. 

Ainda,  hontem,  esses  dcsoccupados, 
além  de  queimarem,  de  Instante  a 
Instante,  bombas  de  grande  prea^áo, 
provocaram  vários  confllotos,  que 
não  tiveram  graves  consequências 
devido  a  Intervenç&o  dc  pessoas  res¬ 
peitáveis. 

Ora,  tratando-se  de  um  caso  pro¬ 
priamente  policial,  estamos  cenos 
de  que  as  providencias  não  se  farão 
esperar. 


procederem  o  respectivo  cncarrllho- 
mento. 

Os  trens  de  suburbtos,  soffreram 
demorado  atrazo,  devido  as  mano¬ 
bras  da  linha  um  para  a  dois. 

A  directoria  teve  sclencla  do  oceor- 
rido. 

6IAIS  UMA  CABINE  ELCCTRICA 

Está  sendo  montada  na  estação 
Oliveira  Botelho,  no  ramal  de  São 
Paulo  uma  cabine  eléctrica,  para  n 
segurança  do  trafego  dos  trens  no 
referido  ramal. 

Em  roais  dez  estações  serão  Instal- 
ladas  outras  cabines  cuja  montagem 
está  a  cargo  da  firma  Fonseca  Al¬ 
meida  iSc  Oin.  representantes  dos 
labrlcantes  ossos  cabines. 

PASSAGEN.S  GRÁTIS 

A  estação  D.  Pedro  II,  forneceu 


PERDEU-SE  a  cautela  nume¬ 
ro  58.98$  desta  casa.  Gonthler, 
Henry,  Filho  &  C.  —  Rua  Luiz 
Camões,  45  e  47. 


pois  de  instituir  a  "Sopa  dos  Po¬ 
bres",  com  intuitos  tão  humani¬ 
tários,  acaba  dc  adquirir  o  con¬ 
fortável  predlo  da  rua  dos  Co¬ 
queiros  n.  22,  em  Catumby, 
para  destlnal-o  ao  abrigo  de  or- 
phSos  Intelramente  desprotegl- 
I  dos. 

!  O  Asylo  de  N.  S.  da  Salette, 
i  que  puz  duas  vagas  á  disposição 
•  do  Juiz  de  menores  e  uma_  par.i 
ser  preenchida  por  orphã  re- 
commcndada  pelo  DIARIO  DA 
NOITE,  recebeu  hontem  as  dua»» 
candidatas  enviadas  pd;  aquellc 
magistrado,  as  infelizes  ptouciii, 
tas  Cecília,  de  4  annos,  c  Valcla- 
cüa,  de  3  anno.s. 


1S6  «pllrstlraa  DO  OUtrlcto  Fo- 
dcrnl  e  Nlrtharoy  foram  no  eorranU 
nnno  radlcolmoDle  carndoa  oom  O 
emprego  do  ••ANTIKPILISPTICO 
■AIIASCM”. 

Dellee  posnulmoa  attostadoa  oom 
(Irmna  reconhecidas  que  ficam  no 
noeso  Lnboretorlo  no  Inteiro  dlapOr 
do  todos  IntereBandoo, 

O  Antleplleptlco  Onraech  S  ven¬ 
dido  em  todas  na  pharmaclao  o  dro- 
^nrlAB  do  Brasil  em  vidros  grandes 
e  pequenos.  Correopondenola;  Ellee 
Barasoh,  Avenida  Mcm  de  Sã,  171 
—  Rio. 


A.  paraíso  &  CIA.  LTDA. 

Autorizada  e  fiscalizada  pelo 
Governo  Federal 
CarU  Patente  N."  83 
RUA  DA  ASSEMBLEA,  lM-1" 

Resultado  do  30"  sorteio,  de  aceordo 
oom  a  oxtracção  da  Loteria  Federal, 
em  30  de  Abril  dc  1930 
N."  da  Loteria  Federal,  ...  Í0.4B5 

Caderneta  Sortelada . «0.465 

pertencente  ao  sr . 

Numero  das  cadernetas  isentas  em 
em  6  sortoio.s; 

00.460  —  00.461  —  00.462  —  00.463  — 
00.464  —  00.465  —  00.466  —  00.467  — 
00.468  —  00.469 

Rlo  de  Janeiro,  30  de  Abril  de  1930 
O  Fiscal  do  Governo 
Dr.  J.  de  LEMOS  PEBREIRINHA 
Sorteio  N."  21"  a  15  de  Maio.  de 
um  aiitomovel  no  valor  de  12:5008000, 
que  será  pago  incontlnentl,  após 
ctmhecldo  o  resultado  da 
Loteria  Federal 


Â  Jandyra  desappareceu 

o  sr.  Annlbal  Osorlo,  residente  á 
rua  Leopoldo  n.  182.  Andarahy,  es¬ 
teve  na  redacção  do  DIARIO  DA 
NOITTE,  onde  narrou  ter  desappare- 
cldo  de  sua  casa  uma  menina  de  15 
annos,  preta,  recentemente  vinda  do 
Interior  e  que  all  servia  como  auxi¬ 
liar  dos  trabalhos  domésticos.  Tra¬ 
ta-se  de  uma  garota  franzina  e  que 
se  achava  descalça  ao  deixar  a  resi¬ 
dência  daquello  senhor,  a  cuja  famí¬ 
lia  fóra  entregue  pelos  paes.  Cha¬ 
ma-se  Jandyra  a  desappareclda. 

Onde  estará  a  pequena  ? 


edifício  CAETANO 
SECRETO 

Alugam-sc,  no  novo  “Edifí¬ 
cio  Caetano  Segreto”,  á  praça 
Tiradentes,  duas  excellentes 
lojas  e  um  amplo  salão  no  1* 
andar,  este  proprio  para  escri- 
ptorlo  de  grande  companhia 
commcrcial.  Trata-se  ao  làdo, 
á  rua  Pedro  I,  11,  sobrado. 


Mamãezinha  * 

acorda  de  pressa 

que  o  piano  i 

es\á  chegando. 

Graças  a  facilidade  dc  sc  comprar  cm  pre.stações  oe 
RS  —  150ÇOOO  —  posso  agora  ensinar  ás  mlnha.s  filhas 
a  arte  do  teclado 

CASA  BEETHOVEN 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  N."  233 

VICTROLAS  (Eléctricas  ou  do  corda  até  24  mezes) 


Au  DIARIO  DA  NOITE  vieram 
duas  senhoritas,  que  presttAn 
0  seu  concurso  á  obra  de  bene- 
flcencla,  communlear  a  resolução 
da  directoria  du  Asylo  de  N.  Se¬ 
nhora  da  Salette. 


Medicamento  poderoso  indica¬ 
do  com  excellentes  resultados 
para  o  tratamento  das  hemor- 
rholdas.  Vende-se  nos  pharma- 
cias  e  drogarias.  Deposltos;  rua 
S.  Pedro  3S  e  rua  S.  José  75. 


PARA  IMPUKEieA  ÜO  8A.VUU8 

EUXIR  DE  NOGUEIRA 


Eniblola  (São  Paulo  aos  Co- 
"'lliO!-,  Ciip.  41. 
hvaagellio  iSão  Matheus, 


C  A  S  PA  !  I 

CABEILOS  BRanCOS! 

CAiviciE  PREnaruBi} 

^  E 


AmiSO  REcTTAüRAfg 


que  serão  celebradas : 
u  licras  —  Igreja  de  Santo 
i  •;  i'.';  5. '13  horas  —  Mosteiro 
E:i'.to:  ás  6  horas  —  Conven- 
cfinto  .\ntonio  e  Igreja  de  San- 
iks  6.15  horas  —  Mostel- 
!c  Btuio;  ás  6.30  horas  — 
d.-.  Lagóa  e  Igreja  de  Santo 
cio’  3;  7  horas  —  Igreja  de  Nos- 
.enhora  ilo  Parto.  Convento  de 
.'.ntonio,  Matriz  do  Coração  de 
‘  i-já  do  Santo  Ignacto  e 
■n.  do  Dlviiic,  Salvador:  ás  7.15 
i');  •  jo  dc  S.  Bento;  ás  7.30 
-  Ig.-1'jH,  dc  Santo  Ignaclo; 
hmv.s  —  lirroju  de  S.  Pedro: 
hoi  —  Matriz  da  Gavea,  Ma- 
'  •ioriii,  fiutnz  de  Santo  An- 
P-brí';-.  Matriz  de  Santa 
'■  5.  Piiiiadsco  do  Paii- 

-  i'i  {!.,  i-.orompnto,  Matriz  de 
.•íüíi.  .Mutriz  du  Laçôa,  Igre- 

v,  CVínceleún.  Con- 

I  'o  Antonlo  I  Matriz  do 
■  lí  .fr.T,us:  w.s  8.30  horas  — 
1.  fl:;  S-.uca  Ephioenla  e  Sôo 
.V-':  ,1  3  horas  —  Igre.ia  do  Re- 
"■■1  J  nis.  Igreja  da  Santa 
.'.;!!! tôre;;.  igre,la  dc  Nossa 
'.lú?  dos  ifomens  o  Matriz 
rlc  Jesus. 

<lii  C! leria  —  Celebra-se 
â>  C  horas,  nesta  Matriz, 
<!i5  Apostolado  da  Oração, 
rir.  d.t  G;ivkv  —  Amanhã,  ás 
•■'■•‘•ã  folobrnd.t  nesU  Matriz 
■I  lU  louvor  do  Sagrado  Cora- 

..  c.3p.-':'.;i  da  Divina  Providencia, 
í''í, .'■■r-rã  ás  5.3Ü  horas,  pela 
lu  Intenrjo. 

'i-ia  ilo  Se.olior  Bom  Jesus  do 
tirtii  r  Via  .d.-xi-ra  —  A  missa  quo 
Oi'.;  i;;  Teieclrn  mandará  rezar 
h"  vni  louvor  do  Senhor  Mor- 
'•l  á  ■"•>mr.;inhainanto  dc  orgáo. 
:li'ix  (le  .uutítd  íVntonla  dos  Pa> 

—  I'm  louvor  do  Sagrado  Cora- 
tl(  .iis.  será  celebrada  ama- 

ü  hiiviis,  missa,  nesta  Ma- 


A  ferrugem  é  a  maior  Inimiga 
(las  machlnas,  sendo  neceuarlo,  por 
i3£0.  llvral-as  sempre  delia,  c  antee 
que  corróa  as  suas  partos  constitui- 
doras.  A  ferrugem  do  organismo 
humano  silo  os  urivtos,  que,  relidos 
no  organismo,  depositam-se  nos  or- 
gdos  nobres  o  pre|(jdieam  a  sua  vi¬ 
talidade  O  acido  urlco  provém  de 
duas  fontes;  endógena  o  exógena.  O 
acido  urlco  endógena  rcsuitn  da  de¬ 
composição  continua  das  cellulns  do 
organismo  vivo  e  o  exogeno  das  nu 
cleinas  da  allmenracão.  Quando  s 
formação  desse  resíduo  não  6  ox- 
ccsElva  o  quando  o  organismo  dellc 
se  desembaraça  r.ormalmcnte,  — 
tudo  corve  bem.  Desdo,  porém,  que 
uma  certa  porção  Pque  retida,  sur¬ 
gem  os  phenomcnns  quo  o  publlno 
denomina  de  "arthrltlsmo",  (fSres 
rheumatleas.  descamaçSca  da  pelle. 
quéda  de  cabelloa.  elc. 

Para  combater  d  ratençAo  urica 
acnnselha-se  um  regímen  alimentar 
adequado  e  o  uso  do  Hexophan  em 
comprimidos  ou  llthinado  effervos- 
ernte  da  Casa  Bayor-Mclster  Luetue 
que  determina  verdadeira  e  rapida 
(le.scnrga  doa  vratoa  aceumutados. 

Não  espere,  pois,  leitor  amigo,  a 
ferrugem  urattea,  aubmetia-se  logo 
á  dieta  o  ao  medicamento  nclma 
referido.  —  ••• 


SERA*  LIQUIDADA  ATE’  31  DE 
AGOSTO,  data  em  que  termina  o 
contracto,  que  o  senhorio  crinii- 
nosamente  fez  a  outrem,  sem 
consultar. 

Aproveitem  comprar  Joias  nes¬ 
ta  liquidação,  que  terão  lucro 
certo.  Lindos  broches,  pulseiras 
largas  e  brilhantes  serão  vendi¬ 
dos  pela  metade  do  seu  valor, 
assim  como  milhares  de  annels, 
bichas  c  outros  objcctos  serão  ^ 
vendidos  a  qualquer  preço. 

Rua  Uniguayana,  9 

—  Proximo  á  Carioca  — 


SUA  DOS  OURIVES  ftS? 

•mgPHoHe  3.3/107 


os  saldos  do  pimeiro 


AmanhAi  no  ulmovoi  Cnln»<»nl  »«• 
tapA  A  Bnhlnnn  — >  nacnlIiAo  ilo 
forno  A  niiMln  «—  rrlxnilaa  cm  pti* 
nclllithna  A  cnmpcalrc  —  Cinroiipn 
com  nrroa  No  Inninr  nrnipre 
—  prptoa  Tariiirto».  ^  ^ 


Os  CiBElLOS  BPAnCOS 

a  ^  voltam  nr  nafiiml 

Lfl  S  PA  lieMipfiitrece  i 

ot/í»XALVICIE 


í  «nÇiJCTlMA 
J^CrEACÃO 
•iUPEB  C.BOMO 
AUEOlCAÍíO.PBtTO 
í^-  MqpoOfi.ollEV 
MOOSLOei, 


A  COLLEGIAL 


SUPERIOR 

ISENTO  UE  IMI>tIHE7,AS  i: 
ADSULtITAME.NTE  SESI 
SIISTUII.V 

Drede  e  ninle  leruanu  eiu  ■ncene 
on  ■  orranel,  cepeclnl  parn  aadu 
pcneirndui 

irltarado  on  mnldn  iinrn  ealKMe. 
Itao  paru  «rulllnnrlii  idi  miile  purii 
em  vidru»  parn  «lenn 
Perelrn  Camelrn  A  Ctn.  Llila. 

110,  AV.  RIO  BRANCO,  112 


centre  des  mugasins  de 
grand  luxe,  Biinqucs  & 
principaux  théatre  et  á  pro- 
ximite  des  Twilcrlcs  et  de 
rOpdra. 


AVISOS  FÚNEBRES 

GENERAL  JOAO  BAPTISTA 
DA  CONCEIÇÃO  MONTE 


^URISiViG 

EXCURSÃO  A  MANCAR/ riBA 

UUMI.VGO,  4  nu  MAIO  BE  lilIiU 
Trem  especial  a  pwrtlr  ila  cstai;a<i 
U.  Pedru  II  as  nndn  esLura 
de  regresso  ás  19,06. 
rultronns  numeradas  —  Fartu  al¬ 
moço  dansaiite,  ao  ar  livre  — 
rierviço  permanente  dc  "bar"  e 
"bnffet” 

Preço  dn  excursão,  incluído  o  al¬ 
moço,  209000  por  pessóa.  Infor¬ 
mações  e  venda  de  bilhetes  nas 
Agencias  dc  O.  Pedro  II  (Tele- 
phone:  4-81401  e  Almirante  Bar¬ 
roso  (Telephone  2-3635) 


'viÓOO-0 


♦  Viuva  Eslher  Ferreira  Monte 
filhos  Helena,  Joanlta  Maria 
S  de  Lourdes,  Estherzlnha,  Ju- 
dlth  e  Inah,  e  os  genros  Al¬ 
fredo  Campos,  Humberto  Marques 
e  Mario  FUguelras,  e  netos,  agra¬ 
decem  as  pessoas  que  os  acompa¬ 
nharam  e  confortaram  no  transe  do¬ 
loroso  por  que  passaram  com  o  fal- 
leclmento  dc  seu  inesquecível  es¬ 
poso.  pae,  sogro  e  avô,  GENERAL 
JOAO  BAPTISTA  DA  CONCEIÇÃO 
MONTE,  e  convidam  todos  os  pa¬ 
rentes  e  amigos  para  assistir  a  missa 
de  7"  dia  que,  por  sua  alma,  será 
celebrada  no  Altar-mór  da  Igreja  de 
São  Francisco  de  Paula,  sabbado.  3 
de  Maio,  ás  10  horas. 


rmiííiíiMULica  p»CTA ' 

EnvEI(ill'.AtiA.t««  í‘/ 

6UAI)(l(t'Ôe5»fOHKA/' 

omeímoarticu  <; 
CEM  OULÍEiflA  /  ■ 


OCULOS 


63000 

108000 

ssooo 

103000 

208000 

253000 


Nicicel  o./gráo  . 

Tartaruga.  Imlt.  o/gráo  .... 
PInce-nez  nlckei  o./gráo  .... 
PInce-nez  chapeado  o./grão. 

Lorgnons  plaUnlna  . 

Lorgnons  prata  de  lei  ...  . 
Aviamos  receitas  medicas. 


Unifurmes  i. 
cuxovaes  par;) 
todus  08  coUe- 
gios.  —  L.  S. 
Francisco,  38  4U 


Th  ^  Pcu.ic>. 
ePenvEBnizAOA 

MAVANA.wwGUAII 
\WCÕEÇ,wMArO 
BEJe 
m  n' 

’7'jl36afi  A 


7  OE  SE- 
TEME30.  55 


lESMO 

lÜDELO 

.'cowo  MAoaoti*^ 
{6RAttCQ-<4o$ 


Defronte  á  casa  de  Saude  Pedro 
Ernesto,  é  coinmiun  o  e.staclona- 
mento  de  autoniovels  de  praça  ae 
maneira  a  Impedir  que  os  doentes 
que.  se  dirigem  para  all,  possam  sal¬ 
tar  dos  vehiculos  que  os  conduzem 
Junto  Bo  proprio  edifício.  Fazem-nu, 
no  mais  das  vezes,  em  ponto  afas¬ 
tado  da  Casa  Pedro  Ernesto,  o  qtiu 
têm  dado  motivo  a  alguns  attrlto:, 
einro  “chauffcurs”  e  pe.ssõas  que  fa- 
Lem  os  suas  justas  reclamações  con 
trn  tal  estacionamento. 

Seria  justo  que  a  directoria  du- 
quella  instituição  tomasse  providen¬ 
cias  no  sentido  de  normalizar  lat 
estado  de  coisas. 


GRANDE  VARIEDADE enrORflAÇe 
MODELOS  etTODOSosFAB^ICARTES 

PARA  O  INTERIOR 
MAIS  S$000 
SO  •  Assembléa  -  26 


LUSlTANlA  —  Está  á  venda  o  n. 
31  da  "Lusitânia",  qiie  vem  esplen¬ 
dido  tanto  em  cllcherla  como  em 
literatura.  Seu  summarlo,  é  longo  e 
prlmorosamente  confeccionado. 


REI  UOS  BARATEIROS 

Louças,  mefaes  e  aluwivio 
RUA  LARGA,  rçs 

Em  frente  á  Light 


Esteve  nesta  redacção,  o  sr.  Wo 
Tson-Ju,  da  colonla  chlneza  nesta 
copltal,  que  nos  vehi  dizer  não  se 
tratar  dc  sua  pessóa,  a  que  com  um 
nome  Igual,  está  envolvida  no  coso 
policial  que.  sob  o  titulo  uclma,  Já 
divulgamos  amplamente. 

O  sr.  Wo  'Tson-Ju  quo  c  estabele¬ 
cido  à  ave.ilda  Louro  Muller.  56,  c 
bastante  conhecido  no  nosso  melo 
commerclal. 


Nova  therapeulica 
contra  Blenorrha^a, 
e  suas  oiiin|iGca(8és  no-^ 
aparelho  genito  urinam 
fionorrhea  agi^  e  chro* 
nica-C^tite-Prostatite  • 
Corrimmis  das  Senhoras 
Metrhe. 


.^no  li'm  rl,iil,  B'  ilc  vrtrlt, 
ÜII,  Mrgiirn  »  crrii-iir  cm  iiitl 
ln»ll‘«tln^  do  iitcro  c  ovnriiiv. 
«?r  oondo  cm  qnnliiiicr  eiivrii. 


Pnndnda  cni  1MI4 

nvA  DO  ouviDon,  d»,  hio 

Jiinelro  —  Ht'.i  I.IIIBII»  HAII.4- 
DO'.  1X3.  Sio  funln  —  IIBA  I».l 
BAHIA.  lOBS.  Bcllo  HorUnnlc. 

EsU  cKsa  tem  um  grande  sor* 
tImenlD  Ue  livros  de  ensino  pri¬ 
mário,  secundário  e  superior,  os 
qune«  venda  por  preços  baratís¬ 
simos;  assim  como  gls,  mappas, 
globos,  cadernos  para  escripts, 
desenho,  elc.  Remettemoi  cata¬ 
logo#  gratla  para  todo  o  Brasil. 


t)  ncriJeonicm.,  pur  csceMciicm 
par«i  n  trnlnjiicnfo  rnpidii  t  sciciirc 
iIo  icripiie  inksc,  resfrlndu,  Imflnm- 
inaçAo  dii  gnrunuta. 

l■'a'lrlrnn(rlI  J.vnilA!!  HAMOS  tt  lU» 
Itan  PlKurlr.-i  dc  Ucllu,  X72  irle. 
phnne  S-4ROh. 


O  Insiitufo  pH  dará  300$000  por 

uma  phrase  preconizando  as  virfudes  cura- 
Uvas  do  notável 

Super-depura livo  LU E T Yl 


Estamos  distribuindo 
calçados 


SEU  TERNO  é  VELHO? 


A*  v^ndii  ffni  fotfno 
liltarmiiclRii  t  drciKnrlAU. 


Mande  vimJ-o  pelo  tivtsso.  A  me 
l.«do  60.  antiga  8.  Jorge,  qae  fica 
iiovo.  Concertam-se  roupas,  refor- 
main-M  •  aceliam-Be  oottes  de  oa- 
sqmira.  ■  feitio  80$  e  de  orini  40i 


AppIlCSÇdO  ÇdTd 

Senhoro 


licenciado  pele 


Leiam  as  condições  no  DIARIO  DA  NOITt  dos 
dtas  t  e  i5  do  correnie.  Para  informações  divi- 
jam-se  a  Inslilulo  pH  -  Caixa-Poslal  22fi3  -  Rio. 


Tourist-Restaurant 

ABBKTO  niA  D  NOITB 
Serviço  á  c«r«a 

IlUA  IIENADOH  IIANTAB,  Ze  Q  M 
Tel.  Z-STiO 


E’  HOJE  A  REABERTURA  DURANTE  A 
NOITE,  DO  RESTAURANTE 
DO  GRANDE  HOTEL  RIACHUELO 


couroN  r,\«.\ 


Nsiavel  descobofla  do 
321-710  Âllemâo  iftrofessor 
Ds'.  G .  Dobbentín ,  medi¬ 
evo  cKofe  da  Secção  GenO" 
do  Hospílal 


PHRASE 


CHAUFFEUR 


NOME 


Offerece-se  um  chegado  reconte- 
mente  du  Norte,  oom  carteira  do 
Rio,  dando  referendas  do  sua  oon- 
dncla,  para  casa  de  famUla. 

Cartas  para  "Chanffeur"  nesta 
redacção. 


RESlDE.VCI.t 


Irmãos  Maiedo  Pereira 

ENGENHEIROS  CIVIS 

ARCHITECTOS  E  CONSTRUCTORES 

ESPECIALISTAS  EM  CONCRETO  ARMADO 

difido  0uínl€  <  Av.  Rio  Branco  137 '8> 

4LA  «13  -  TELEPhONt  ;  NO«  I  h  212-4 


bonier 


Correio  tío  Brasil 


Os  colletea,  cintar  a  aou- 
tlan-gorga  de  Mme.  BBR- 
THBi  fazem  aa  aenhoraa 
eletfantea. 


MODERNA  FÔRMA  ARGEN¬ 
TINA,  ent  chromo  preto,  mar- 
ron  e  cm  pellica  envernizada 


O  GRANDE  JORNAL  DAS  SEGUNDAS-FEIRAS,  VAE  INI 
CIAR  ESTE  ,MEZ,  UM  FORMIDÁVEL  CONCURSO 
PARA  ELEGER  A 


38$000 

69  •  Raa  S.  José  •  69 


A  VICTORIOSA  RECEBERA’  DE  PRÊMIO  VULTOSA 
IMPORTÂNCIA  COMO  DOTE. 

“Coneio  tío  Brasil” 

t  O  ÜNICO  JORNAL  QUE  CIRCULA  A'S  SEGUNDAS-FEIRAS. 
DESDE  A  MADRUGADA 


OLOTCNAL 

Oiscoa  e  rlctrolai  PATUE’ 
PROGRAMMA  REX 
Run  da  Carioca  6,  1*  andai 
'  .  TelWhPãei  2-5864 


CHAPEOS  OS  MAISiUHICS! 

i’Aii;\  sK.Mioit.ts  li.  si:.\jit>i{rr.\.s 
Uranile  ulflclim  do  i-bniivos  iiioilrliti  o  i-uroriiiiis 

CASA  PEREIRA  DE  SOUZA -ç.  Rua  ãoiiçalvss  Dias 


PEÇAM  CATALOGOS 
(Pelo  correio  mais  2.^000) 


i 

1 

llíli-"  '  ■  •  'áJ.  •»  l  s  r  *8.’  . 

.<*^*1  f  1  ^  »  y/w •/»>  W 


I  LEe  1  VEL 


D/PLOM/fC/iC 


Cada  leitor  do  DIAUIO  DÂ  NOITE  deve  consultar  esta  sec<;ào, 
onde  certameutü  encontrará  algum  anniincio  que  lhe  interesse 


PRIMEIRAS 


Em  oommamoraçfto  da  («ata  mio* 
nal  do  seu  paU,  o  ar.  Tltadíe  Qro* 
bowskl.  mlpUtro  plettltMit^nDlarlo  da 
Folonla,  dará  recado  ao  mundo  ol* 
íiclal,  corpo  diploani^tioo  a  á  aotia* 
dade,  no  dia  3  do  corhmte,  no  u- 
Ifto  nobra  do  Hotel  Olirla. 

DATAS  INTIMAS 


Ainda  a  respeito  da  nota  por  nús 
publicada,  ha  dias,  sub  o  titulo  aci¬ 
ma,  recebemos  a  carta  que  abaixo 
publicamos,  sem  commenlarlos; 

“Wo,  33  de  abril  do  1030  —  Sr. 
redaotor  do  DIÁRIO  DA  NOITE  — 
Com  0  titulo  "A  vertigem  do  exlto 
absoluto”,  0  seu  apreciado  Jornal  do 
hontem  faz  um  commentarlo  Ironlco 
é  attUildp  do  sr.  Rnu’  Roulleii,  qua- 


HERNIAS 


MALA  ARMARIO 

Vende-so  utnu,  lormato  grando, 
cm  couro  do  primeiro,  quacl  no¬ 
va.  A’  rua  da  Constltulcfio,  30, 
lojfi. 


Na  noilr  de  boje,  reallia-i«  na 
resiileiicla  da  famüla  Ranl  Ma¬ 
chado  mttencourt  o  “baile  ciga¬ 
no”,  que  vrm  sendo  J&  ha  alfuno 
dias,  a  prcocoupacilo  do  nooto 
“grnnd  monde”. 

Nesse  baile,  apparecerá  pela 
primeira  vez,  em  sociedade,  a  se¬ 
nhorita  Yedda  Machado  Bltten- 
conrt,  quo  fará  assim  a  sua  es- 
tréa. 

Essa  (esta,  niarcari  um  grande 
acontcclmenlo  na  vida  elegante 
da  cidade. 


OfEIJItAnUU-V-S 
Cur.i  radical  hcmi  dOi'.  bcio 
operaeSo  c  brtn  prejuízo  das 
occupücCcs,  dl*.  Menezes  üoria, 
Esp.  Molealluc  das  BciilioraH.  R. 
S.  Joef,  101,  2“  —  Tel.  2-3870, 
EIcv.  Das  0  ftb  17  horas. 


Ser&o  essas  as  duas  figuras  tudloso,  o  actor  consciente  e  lio* 
prlmordlaes  da  nova  companhia  nesto,  não  traindo  J&mals,  em 
em  organlzaç&o  para  o  Theatro  favor  da  publicidade  do  seu  no* 
81o  José.  me  os  seus  pontos  de  vista  e  a 

Manoel  Duráes  e  Dulelna  Mo* 
rata  oceupam  no  reduzido  am¬ 
biento  do  nosso  theatro  um  lo- 

Kr  de  absoluto  destaque,  a  que 
la  vontade  e  um  amor  ao 
theatro  vtm  lhes  dar  maior  re¬ 
levo  ainda. 

Multo  J&  se  tem  dito  e  escii- 
pto  aobre  o  valor  desses  dois  ar- 


Jtfarcou  um  doi  mols  Ugüi- 
moa  exltoi  thealraea  a  repreatn- 
taçAo,  hontem,  no  Recreio,  da 
revista  "Pau  Brasil",  de  Mor¬ 
gues  Porfo  e  Lula  Peixoto. 

Sentimo-nos  mesmõ  á  vonía* 
de  para  aUirmar  que  o  mais 
engraçada  das  nossas  parcerias 
apresentou  um  trabalho  i  altu¬ 
ra  dos  applutos  que  tem  receba- 


APARTAMENTOS 


Oommemorom,  hoje,  o  II*  anm- 
versarlo  de  seu  ouismonto,  o  se¬ 
nhor  e  n  srn.  OptoaliRO  Alvn  do 
Vallo. 

DECLAMAÇAO 

Resllza-M  sanpiia.  no  Ineouto 
Nacional  da  Musloa,  o  teejtal  da  se¬ 
nhora  Maria  SabbDa  df  Albuquer¬ 
que,  Já  vsstamenie  axkhuwl^  pelá 
imprensa. 

ALMOÇOS 

Amanhá,  oerá  realletdp,  como  ds 
costume,  no  Polsoe  llotel,  o  áltnbiço 
semanal  do  Rotory  Club. 
JANTARES 

Roabre-M  o  AutomoTd  Club  do 
Brasil,  no  proxlmo  dia  S  do  oonen* 
te,  com  um  Jontar-dansoate,  ás 
20  1{3  horas. 

—  Ploou  odiado  para  o  dia  I  de 
molo,  no  Lido,  o  Jantar  que  um  pu- 
po  de  omlgoe  do  dr.  Deodoró  Men¬ 
donça  lhe  voe  otfcreeer  por  motivo 
de  sua  reeleição  de  deputado  pelo 
Pará, 

CONFERENCIAS 


sua  sinceridade  profissional... 

Em  Dulelna  Moraes  vamos 
encontrar  uma  actriz  ]á  artista, 
mas  sem  preoceupações  outras 
senão  n  de  estudar  os  caracteres 
dos  seus  bonecos,  dos  seus  per¬ 
sonagens.., 

Muito  nova  ainda  em  theatro, 
filha  de  um  casal  de  artistas, 
Dulelna  possue  uma  bagagem 


Alugam-sc  ccplcndldoo  cm  odl 
ílclo  novo.  A.  Henrique  Vallaila- 
rcH  103. 


ASSISTÊNCIA  S.  LUCAS 

l-RiHA  n.a  B.\NI)ElII/\ 

Medico»,  especlnlliita»,  ili-nll»- 
10  c  porteiro,  dan  K  âí  20  horus. 
Trutamento  ao  nic.mcc  ilc  todo». 
Consulta:  10$  —  Tel.  8-'Mi)2^^ _ 


HOMOEOPATHIA 

SEABRA 

TOXICO  IDEAD 
K'  o  melhor  doa  fortUlcantc». 
ruu  Buenos  Alrcu  00. 


Porque  "Pdu  Brasil"  é  uma  re¬ 
vista  moderna,  mas  onde  avul¬ 
tam  os  numaros  e  "aketches" 
comicos;  porque  os  assumptos 
f rafados  de  fôrma  quasi  syn- 
thetica  tomamlo-a  leve  e  muito 
movimentada,  a  nova  proúucção 
de  Marques  Porto  e  Luiz  Peixo¬ 
to  que  tem  numeros  de  musica 
de  facll  popularidade,  destacan¬ 
do-se  0  marcha  "D.  Alice",  de 
Ary  Barroto  e  o  samba  do  pri¬ 
meiro  acto,  cantado  por  Lydía 
Campos,  do  maestro  J.  Thomaz. 
agrada  a  visto  e  satisfaz  os  ou¬ 
vidos, 

E  isso  fica  dito  sem  exagge- 
ros... 

Devemos,  entretanto,  ocesn- 
íuar  que  reside  na  interpretação 
um  dos  mais  positivos  factores 
do  successo  da  revista  "Pau 
Brasil". 

Não  ha  quasi  nomes  a  desta¬ 
car,  tal  0  agrado  obtido  por  to¬ 
dos. 

Comtudo,  realcemos  os  nomes 
de  Palitos,  repetindo  quatro  ve¬ 
zes  a  marcha  "D.  Alice";  Lydía 
Campos,  em  um  samba;  Ues- 
çuftlnba,  em  todos  os  seus  nu¬ 
meros;  Zahíra  Cavalcanti,  em 
uma  canção  e  Augusta  Ouima- 
rães,  nos  "Côrot  Ukranianoa’' 
em  que  a  querida  caricata  tem 
um  dos  stus  trabalhos  mais 
definitivos  no  genero. 

"Pau  Brasil”  tem  lindos  ses* 
narfos  de  Jtfyme  Silpa  e  Raui  de 
Castro,  sendo  de  notar  a  feição 
moderna  dos  deste  ultima. 

A  aetuação  de  Nemanojf  e 
Valery  na  revista  “Pau  Brasil' 
é  da  mais  brilhante.  Haja  visto 
os  numeros  de  baile  que  agrada 
ram  plenamente. 


MICA  ou  MALACA- 
CHETA 

Vende-KC  60(1  kllos  bcncriola- 
du,  4  Jazldna  riens,  dUlniitcs  en¬ 
tre  sl  S  kilometros  e  cm  monta¬ 
nha»  dlífcrcntcs,  retiradas  da 
Eetraila  de  ferro  *10  kilometros, 
cm  plano  c  eneoFlas.  Clima 
bom;  operariado  facll  c  barato. 
Mniu  dctnllics  com  C.  Cnixn 
1‘oatol  38G4.  —  Vlclorla  —  Est. 
Espirito  Santo. 


.ApproxJnia-se  a  eslréa  de  Bro- 
lé,  qbe  voe  iniciar,  offlclalmente, 
I  temporada  de  1930.  Póde-se  dei- 
«1c  Jã  alflrmar  que  o  Itliulre  erla- 
ilor  de  "Arséne  Luplii”,  alcan¬ 
çará  nessa  sua  “tournée"  um 
exlto  Immenso  talvez  maior  ain¬ 
da  que  na»  outra»  vezes  que  noa 
vlBllou. 

A  saudade  daquelles  que  Já  o 
appiaudiraiii  e  u  curiosidade  da 
nova  geração  que  não  o  conhe¬ 
ce,  fstem  com  que  a  noite  dc  7 
de  maio,  seja  esperada  oom  a 
maior  aiiaiedadc.  A  temporada 
náo  eoii.stitulrá  somente  nm  exl¬ 
to  arlisllco;  »er&  também  nm  exl¬ 
to  de  elegância. 

Assim  mnie.  Madclclne  Lelj 
nprcseiilarã  as  ulllniaa  ertaedes 
de  Marll.tl  et  Armand. 

Beus  chapèoH  são  a.sBlfnadoi 
por  Esther  Meyer;  seus  sapatos- 
de  Luneoll;  suas  bolsas,  de  “ohet 
Golstelm”  e  suas  meias  de  “chez 
Eres". 

Todos  grandes  nomes  na  elé- 
gancU  (cininina  enropéa. 

Mlle.  Siinone  Vauõry  é  vesti¬ 
da  por  I.Isc  Vemeull,  que  tam¬ 
bém  veste  mlle.  Kenrlette  Morei, 
Marthe  Fabr)*,  Lydlc  VUlars,  Ca- 
prlnne  c  Zaliii. 

pnie.  Tcrmalne  Frady  í  vesti¬ 
da  por  Mlrliellne  Jean;  seus  cha- 
pées  sSo  de  Rose  Petit. 

André  .Brulé  veste-w  “á  Ia 
seéiie  commc  á  la  vllle",  "chez 
Barciav".  Anesar  do  grande  suo- 
resso  dc  iVAIcetze,  Barclay  con¬ 
tinua  a  manter  n  seu  prestigio 
pclo  exlto  dc  suas  eríaçécs,  aem- 
prn  tSo  sobrl.-uf,  (ão  eleganjes. 

Rp.us  sanatns  são  de  “nhea 
Costa",  0  conheeldo  sapateiro  da 
rua  Sainl-Bonoré. 

Liietcn  Brulé  é  vestido  também 
por  P.arc!,*«y.  Gaslnn  Severin  é 
vestido  por  Lanrlalr  e  os  seus 
eimpéos  são  de  Gelot,  Eis  ahl  al¬ 
gumas  notas  elegantes  da  proxi- 
me  temnorada. 

Seis  dias  malb  e  eis-nos  "en 
pleine  saison”. 

MARCOS  ANDRE* 


tlStáS. 

Aecentuemos,  todavia,  e  tnals 
uma  vez,  que  a  trefega  mocidade 
da  uma  e  a  arte  e  a  experlencla 
de  outro  constituirão,  sém  duvi¬ 
da,  para  os  futuros  hspectaculos 
do  São  José  um  penhot  de  exlto 
inestimável  < 

Em  Manoel  Durães  encontra¬ 
mos  0  ^ctor  absolutamente  actor, 


para  cuja  arte  não  existem  vel- 
leldades  e  succu^ibem  quaesquer 
idéas  de  personn-ismo. 

Slle  é  aempro  o  personagem 
que  precisa  viver... 

Néo  lhe  Importa  o  ambiente, 
nlo  lhe  Importa  o  motivo  desse 
viver... 

Em  “O  homem  das  cinco  ho¬ 
ras”,  em  “Manhãs  de  sol",  em 
qualquer  um  dos  seus  pequenos 


0  NOVO  PLANO 
POPMIAR 


PARAHYBA  DO  SUL 


o  Cullcgto  Naciomil,  sob  Ins- 
pcccão  para  equiparação  ao  Pe¬ 
dro  II,  rcoclio  ulumnoa  dos  cur¬ 
sos  gymnosial  e  coramcrclal  até 
o  3*  nnno  —  Preparatório»  — 
Instrucç.To  primaria  —  Exames 
pcranlo  a  Juntos  do  proprlo  ool- 
Icglo.  contrihulçõe»  Inferiores  dc 
3()  •;»  dos  estabelecimentos  con¬ 
gêneres. 


da  adquirir  um  .leguro  de  aecl- 
dente  pessoal  da  «'umpanhia  in¬ 
ternacional  de  Seguro»  oflerccc 
aos  agentes,  rapazes  ou  muço», 
óptimas  possibilidade^.  Infor- 
mcm-sc  na  séde  da  Companhia, 
rua  da  Alfândega,  48  •  &*  —  Te- 
Icphonc  4-3IbG. 


Na  proxlma  tei^-felra,  •  do  oor- 
rente,  teráo  Inldo  ai  coolegendos 
do  OuTio  de  Oeographla  Cobnotni* 
ca,  com  a  palestra  do  jJrofmw  Kvs- 
rardo  Bockbeuser  oobft  a  "Ofocra- 
pbla  economlea  na  pfdagoata  ow 
dema". 

MANIFESTAÇÕES 

Ante-hontem,  fot  alvo  da  slfolll* 
cativa  manifestação  por  Párte  dos 
eeus  componhetroc  da  esrkirio  da  3* 
delegada  auxiliar,  o  nspmvo  ez- 
crlváo  mojer  Paula  Riqelro  que  viu 
passar  neite  dia  a  dqta  de  ato  na¬ 
talício. 

FESTAS 


ptpeli  do  Theatro  Comlco,  ve* 
mol*o  aempre  actor;  o  actor  et- 


0  CONTRATOSSE  FAZ 

EFFEnO  NA  l.*  COI.HER 
E’  0  tonico  do»  pulniScs. 


NOITE  NO  JARDIM 


Roufien 

liflcando,  dc  acena,  a  plaléa,  ou  al¬ 
gum  (upeclador,  üe  "cavallo"  ou 
"mal-educado"!  V.  a,,  sr.  redactor, 
n&o  conhecendo  devidamente  o  ar. 
Raul  Roulicn,  leva  o  casa  a  couta 
do  natural  irrltumcntu  de  que  úcum 
presa  os  actores,  quando,  represen¬ 
tando,  véein  05  seus  iraUaUius  pre¬ 
judicados  pela  buUta  du  ploiea,  ou 
mesmo  em  virtude  dc  qualquer  ac- 
eldentc  na  “cnlxa".  Comtudo,  re¬ 
prova  0  gesto  imelu  do  sr.  Rou- 
llcn. 

Mas  uma  verdade  6  opponuno  que 
V,  s.  agora  conlieça:  —  o  sr.  Rou- 
Uen  tem  o  habito,  jã  velho,  de  des¬ 
respeitar  as  platèas  por  onde  passa, 
sendo  um  moço  e  um  actor  dos  maia 
descorteses  (Descortez?  Vá  la. ..t 
que  hei  conhecido  I  E  é  um  homem 
lino  e  polido,  sO  de  presença.  K.fcni- 
pl06?  V.  s.  sabe  o  quo  ellc  tez  com 
O  maestro  Hermans,  u  “fac-toium" 
do  sr.  Roulicn,  o  homem  a  quem  o 
citado  actor  deve  a  maior  parte  do 
seu  exilo  actual.  Além  disui,  esse 
maestro,  por  suas  invulgares  quali¬ 
dades  de  espirito,  merece  um  pouco 
de  apreço  de  qualquer  indivíduo 
consciente  e  sensato.  Pmnlstu  do 
grande  valor,  sendo  me.sino  cunsi- 
derudo  tuna  suminldade  em  "juz'z"; 
moço  du  fino  trato,  modesto,  sim¬ 
ples,  bohcmiu,  büunclmo,  cunsiqcra- 
vit  elle  ao  sr.  Roulleii  ccutu  a  um 
Irmao,  alé  o  dia  cm  que,  ti  urdem 
dette.  poffreii  o  vcNume  do  ser  preso 
pola  Policia  c  pmjiMV  uma  noite  nos 
bancos  da  4*  auxiliar. 

Mais: 

Em  melados  do  uiiiiu  Lrunsaciu, 
viajava  cu,  cm  scrvlçi}  du  minha 
profissão,  pclo  Trlani;ulo  l.lmciro. 
Dctcndu-mc,  uma  iiuitc,  uin  Ulbeirao 
Preto,  no  Estado  cie  B.  Fuulo,  onde 
actuava  a  companhia  que  agora  oc> 
eupa  0  Lyríco,  íul  asilstir  à  repre¬ 
sentação  da  mesma  peça  que  moti¬ 
vou  0  incidente  dc  que  hoJe  trata  o 
DIÁRIO.  No  2*  acto.  no  decorrer 
daquclla  mesma  scenu  emotiva,  o 
panno  desce,  antes  do  signal  con¬ 
vencionado,  por  descuido  do  muetü- 
nlsta,  sem  que  da  platéa  isso  abso¬ 
lutamente  fosse  percebido.  Pois  fot 
o  bastante  para  o  sr.  Roullen  fazer, 
all  mesmo,  um  escarcéo  dos  diabos 
e  xingar  o  pobre  machlnlsta,  ã  pre¬ 
sença  do  publico  esUnecido,  dc  “re¬ 
finada  gesta",  pedindo  ainda  des¬ 
culpas  pelo  descuido  doquellc  “unt- 
mal”l... 

Essa  tremenda  “gaffe"  custou  ao 
sr.  Roullen  formidável  vala  e  (ol 
alvo  de  geraes  protestos,  repercuti¬ 
dos  oom  vehemcncla  na  liuprensa 
de  São  Paulo. 


Eescncire  que  sc  ilesluca  dc 
lualqucr  outro  pclu  delicadeza  do 
acu  perfume.  "Casa  Cynlrüo"  rua 
■Je  K.  Pedro  306-11'.  Telepliouo 


REPRODUCTORES 
PURO  SANGUE 

o  dr.  Herbcrt  Luthy 


enge¬ 
nheiro  agronomo  das  “Fedcra- 
cOe»  Sulss»»"  esureveu  o  ueguinie 

—  ...  “Da  raça  Slmmcnthal  Jç 
Brasil  o  plantei  que  mnl»  desper¬ 
tou  a  minha  attenção  fúl  o  do 
prof.  dr.  Azevedo  Sodré,  cm  Pc-, 
tropolls...  O  pruf.  Azevedo  So¬ 
dré  possue  a  mal»  bclla  collce- 
eufl  de  nntmacH  da  raça  Slmmon- 
thnl  tnivcz  dc  toda  a  America  lo 
Sul". 

INFORMAUOES:  Com.  L.  So- 
dré  —  Rua  dos  Ourives,  6  —  1* 

—  Rio  dc  Janeiro, 


0  fDiiio  rioítal  dl  Virginla 
Lasaro 

S«ri  no  potxlmn  sabbsdo,  9,  no 
Instituto  Naolonal.de  Mu|lca,  o  re¬ 
cital  de  deel&maçlo  da  senhorita 
Virgínia  Letaoro,  um  neme  Já  feiio 
no  noen  theatro  de  declamoção 


AMYGDAIAS 

tratamento  pclo  alta  frequên¬ 
cia  —  »cni  operação  Siird«*z.  pela 
■Jlalhcrmla.  t'OItY/-A  •ttlflMI 
•  cura  rapId.Tj  c  de  sinusite»,  oit- 
le»,  ma.Moldilc»  ugudas.  CAN- 
('f.IlS  da  fnce.  bocn.  lahtoa.  Iln 
guB.  garganta:  trauinienlo  pea 
dlnthermo  coBgulnçiin  na  rl.INI- 
CA  de  l'HYSltiTllKHAflA  EM 
PECIAI.IZAPA  do  prnf.  francl»- 
Cú  Efra».  Kun  S.  José  61. 


Domingo,  dos  17  áa  31  borM,  rta- 
llza-se  no  Club  de  8.  GhrUtqvác 
uma  lesta  donoante  ejn  behMUxe  da 
construoÇto  do  Dispensário  AáMnto 
de  Ptdue. 

HOMENAGENS 

Fazendo  aimoe  hojo  o  eapljlo  Al¬ 
berto  de  Souza  OotAvano.  tohelUáo 
do  3*  Olflclo  de  Voosouros,  no  Bs* 
tado  do  Rio,  oe  seua  tBilgoe  e  od- 
mlradorea  lhe  faráe  lima 
manifestação  de  apreço  t  omliidZi 
como  louvor  ás  suu  «piçUdádn  de 
espirito  e  phllanttopla. 
VIAJANTES 

Pelo  "Cap  Aroona",  sotuluipara 
a  Europa,  em  vlogom  de  reirSio, 
Rcomovnhado  de  oua  Mpoea  e  d* 
íllho  Fernando,  acadetiUoo..de 


onde  trabalhou,  Já  ha  alguns  onnos 
O  profromma,  quo  abr-angerá  poetas 


salada  pclo  profe.3Bor  Eduardo 
Vieira,  ella  será,  na  companhia 
do  Theatro  São  José,  a  afllrma- 
ção  do  valor  do  nosso  theatro  de' 
dizer,  de  dizer  bem,  dc  dizer  com 
arte. 

Elza  Gomes  e  Armando  LouzâJa 
no  Trianon 

Psra  substituir  o  casal  P.estler  Ju  * 
nlor-Horlencla  Santos  foram  convi¬ 
dados  pr*ra  a  coinpanltla  Procoplo 


noelonoes  e  estnneviroe;  está  sendo 
enldadosamonte  organizado. 


PROFESSORA 


TACHYGRAPHO  PAR¬ 
LAMENTAR 

Dá  cur.sQ  ruptúo.  Run  Asacm* 
lUl,  !*>,  sala  7  —  Hegundas,  quar¬ 
til»  0  sextas,  dc  S  ha  12. 


Prcel»a-se  de  timu.  ioilcira  ou 
viuva,  para  leecinar  o  program- 
ma  lio  [•;.  do  Ulo,  ii  sei»  nie- 
iilnob  liiiltisive  iiliino.  numa  fu- 
Kcmlii.  raitnii  ao  si*.  l’oi'tU!>.  vin 
S,  .lo.íic  iit,  Turvo.  i;.  du  HIu. 


VARIAS  NOTICIAS 


TRATAMENTO  TUBER¬ 
CULOSE 

Pcln  Rupernlliucntueâo  rcaliii*. 
o  "GAtíTRlON",  que  dít  appelile, 
fuiinlcec.  superallmctiln. 


OCULISTA 


ANNIVERSARIANTES 


T«q,  á  «ItlMa  hora,  déioansor  nm 
peoeo,  táhdo  ilde  inbitltalda  pela 


Ferreira  a  actriz  Elza  Gomes  e  o 
actor  Armando  Louzada. 


No  Theatro  Lyríco  reallza-se  ama¬ 
nhã,  A  tarde,  o  recital  de  plaito  do 
menino  cégo  Arnaldo  MiTcdiettl. 

—  Está  annundáda  para  breve,  no 
Trianon,  a  estréa  de  uma  companhia 
do  bonccar,  do  “Dr.  Koníusa”.  que 
constituirá  um  espectáculo  Infantil 
dos  mais  Interessantes  e  orlglnRcs. 
Esses  espectáculos  oeráo  realizado! 
ãs  qulntas-felraa  em  veiperaee. 

—  No  Lyrloo,  a  7  do  corrente,  das 
2G  ás  18  horas,  terá  logar  a  "Torüo 
da  Alma  Sraslleira",  na  qual  toma¬ 
rão  parle  o»  artistas  Gestão  Formen- 
tl.  Benlclo  Barbosa,  Jesy  Barbosa, 
Maurity  de  Freitas,  Hortencla  Ban- 
Isabellla 


Ur.  Uahricl  de  Andiud*:.  Itt.ii 
.'tloliidu  CiuntiaPuro,  la  A  (JuiUu 
:io  Cutibclliu  .MuiiiL-lpul). 


Fazem  annos  hoje: 

As  srns.  Narcisa  Jordão  Brito, 
Ambroslna  Caldas  Lins,  Maria  dos 
Santos  Carvnihiil  e  Oarlos  Oastello 
Branco; 

—  Senhoritas  Maria  Bcrnardlno 
Cardoso,  Stella  AUTran,  Mnrla  Amé¬ 
lia  Lacombe,  Maria  Oceilia  Ramos 
Slo.ueira  e  Lourdes  Rlhclro; 

—  Srs. Carlos  Leclerc  castelio 
Branco,  tenente  Rodolpho  Gamler 
Royal,  Rodolpho  SnrtoreUl,  almiran¬ 
te  José  Manoel  Monteiro,  dr-  Octa- 
vlo  Severo,  Joaquim  do  Amaral  Gur- 
gcl  e  Segismundo  Braga. 

—  Transcorre  hoje  n  data  natalí¬ 
cia  do  emlnenlo  clinico  prolessor 
'Miguel  Couto. 

—  Fez  annos  hontem  a  senhora 
Thompson  PUho,  esposa  do  doutor 
Thompson  Pilho,  da  Chefia  do  Mo¬ 
vimento  da  Estfada  dc  F,  C.  Co 
Brasil.  A  sra.  Thompson  recebeu  a 
noite,  sendo  muito  cumprimentado. 

NOIVADOS 


•eérli  Lydhi  Campos 


seu  1 —  - - -  - -  -  . 

medicina,  o  industrial  sr.  João  Ba* 
ptlsta  Rodrigues,  soclo  da  firma  Pa¬ 
rente,  Rodrigues  Sc  C-,  (lesta  praÇa. 

FALLECIMENTOS 


Theatro  Kecreio 


ALBUMINOL 

Euprctllou  albuminúrias  c 
líoivciitc  miixlnio  acido  uri-o. 


Garjuic-i-e  a  cura  lai-lda  do 
CfZciiiai,  darthtüs.  uiuplnuons.  va.- 
Iiliilms  e  inaiichaL.  no  rosto,  irl- 
clras.  os-taduras,  rachailuru#  lo- 
lidsa  antigas  c  uutru»  iiiulrotln» 
da  pcllc  coiii  u  u*o  du  iiiarav; 
Ihosa  “PouituUi  Eezcuiallclda' 
Ucvolw-sc  0  illiiliclni  a  qucih  mio 
obtiver  resultado.  Vidro  pclo  cor¬ 
reio  .smuo.  pedidos  a  José  Go¬ 
mes  Noguoir.n.  —  Varglnha  — 
Sul  do  .\Ilnas.  , 


CORES  DA  MODA 


Fallefcu  hontem,  Inespcroétarnsa- 
te,  na  Casa  de  Saude  Dr.  Pedro  Er¬ 
nesto.  0  coronel  José  Thomae  de 
(Jarvalho  Brllto, 

O  enterro  realliw-io-á  hoje. 

18  horas,  no  cemlterlo  de  8.  Joáo 
BaptlsU. 

Reza-se  no  proxlmo  nbbado,  ás 
9  113  horas,  no  altár-niér  da  ifreja 
de  S.  Franctoco  de  Paul*,  missa  por 
alma  da  d.  Antonletta  Machado  de 
Souza,  Irmá  do  sr.  Amando  Ma¬ 
chado,  íuncclonarlo  da  Ssoíetona 
do  Jockey  Club. 

—  Na  Igreja  da  Oandelorto.  ás  lU 
horas,  terá  logar  amanhã  a  missá 
de  scUmo  dia  do  pessamenlo  út 
d.  EmWa  de  Queiroz  COrte  Beai. 
esposa  do  eommandsnte  Alfredo 
Côrto  Real,  da  Marinha  ClvU. 


HOJE  — )(—  A’b  7  3!4  e  f)  ?:i  — )(—  HOJE 

ConllnnaçÂo  do  formidável  exitu  verificado  hontem  com  as 
primeiras  representações  da  nolurcl  revista  dos  hzcs 
MARQUES  PORTO  e  LUl/,  PEIXOTO 


ÜflD  nciu.ilmcnte  o  'VcrmclUu  t 
•Imarello.  Transformo  ncela»  ou¬ 
re»  os  seus  vcílIiloB  que  flcnrão 
tlnglndo-os  cm  ca- 


como  novo», 
sa  com  TINTOU.  I.avn  o  tinge  ao 
Invatldus, 


tos,  Manoellrio  Teixeira, 

Rulz,  Chico  AIvci.  Roullen,  Procoplo 
Ferreira.  Restler  Junior,  orchestra 
"Pan-Amerlea”  e  o  "Bando  Tan¬ 
garás”. 

—  Eiucenoda  pelo  amador  zr.  José 
Medeiros  será  representada  no  Pe¬ 
nha  Club,  no  proxlmo  dia  4,  a  co¬ 
media  de  Corrêa  Vaxella  “O  outro 
André". 

—  Fax  annos  hole  o  sr.  Oorlos 
Durão,  contra-regra  da  Companhia 
Batanella-Amorante. 


mrsmo  tcmiio.  Fnlir. 
145.  Tel.:  2-3549. 


AGUA  FIGARO 


que  teve  grande  parte  de  seus  numeros  '-isados  e  trlsadus. 

Flficiente  tatervenção  de  MESQUITIíiJI  PALITOS,  J 
nGUElREDO,  JOAO  DE  DEUS.  ZAIllA  CAVALCANTE, 
LTDIA  OAMFOS,  TINA  DE  JARQUE,  OLGA  NAVARRO, 
EDIIH  FALOAO,  AUGUSTA  GUUllARAES  e  LUIZA  FONSECA 


Tiiituru  liloul  para  catiello  e 
barlia.  A  melhor  das  melhore». 


Por  combinação  feita  com  O  JORNAL  reproduzimoí  dia¬ 
riamente  esta  secção  daquelle  matutino  com  o  que  st  asse¬ 
gura  para  os  annuncios  nella  apresentados,  um  mlnvu-. 
certo  e  indlscutivel  de  CENTO  E  CINCOENTA  MIL  LElTOniN 


Com  a  sonhorila  Orcidn  Rodrl- 
pues  de  Mello,  filha  do  sr.  Fernão 
Rodrigues  de  Mello,  contractou  ca¬ 
samento  a  sr.  Durval  Melssomer 
Alves,  academl. ,  dc  Odontologia. 


A  mais  linda  musica  qoc  se  tem  enquadrado  no  genero,  os 
bailados  de  mais  cffelto,  a  mlse-en-scene  melhor,  o  desem¬ 
penho  qne  nio  se  obtem  fóra  do  Recreio. 


Ainda  a  viagem  de^instru- 

cção  íeila  pelo  “Minas” 

foi  Instaurado  rigoroso  inquérito 
para  apurar  em  que  fonte  DIÁRIO 
DA  l^OITE  foi  buscar  elementos 
para  as  suas  reportagens  sobre 
0  estado  d'aquelle  navio 

Não  estão  ainda  de  todo  olvi¬ 
dadas  as  reportagenh  que  o  DIA- 
RIO  DA  NOITE  fez  opportuna- 
mente  sobre  o  estado  lastimável 
em  que  se  encontravam  as  cal¬ 
deiras  do  encouraçado  "Minas 
Geraes",  escolhido  pelo  governo 
para  effectnar  a  viagem  de  üi- 
listrucção  dos  aspirantes  e  guar¬ 
das-marinha. 

Tlv«'«os  então  occaslão  de  pu¬ 
blicai /os  principacs  trechos  do 
Irelatorio  que  o  capitão  de  mar 
e  guerra  llugo  de  Ronre  Mariz 
'apresentou  ao  ministro  da  Ma- 


BOJE  —  AMANHA  e  SEMPRE 


PAU  BRASIL' 


Com  uma  triste  impressão  do  sr. 
Roullen,  sigo  de  Ribeirão  Preto  para 
0  Triângulo.  Na  volta,  pernoitando 
em  Franca,  assisto  ao  ultimo  espe¬ 
ctáculo  da  companhia  nessa  cida¬ 
de;  e,  depois,  a  um  incidente  em 
que  o  irresistível  “Roberto"  quasi 
perde  n  vida  ante  os  revólveres  de 
Totó  Junqueira  e  seu  amigos... 

Todos  esse  íactos  que  aqui  reveio 
parecem  fantasiosos,  por  extraordi¬ 
nários.  Mos,  se  v.  B.  quer  servir 
melhor  oo  publico  do  que  a  um  ho¬ 
mem  dos  defeitos  do  sr.  Roullen, 
procure  apurai -os  devidamente,  e 
verá...  Náo  precisa  Ir  longe;  m- 
telUgentemente,  all  mesmo  pclo 
theatro  Lyrleo. 


RADIO  EDUCADORA  DO  BBA- 
8IL  —  (Onda  de  330  inelrM  :  Poten- 
eia  590  W)  —  Dos  18.45  ás  19  horas 

—  Discee;  das  20  ás  30.15  horas  — 
Boletim  noticioso  e  notas  de  Interes¬ 
so  geral;  das  30.16  ás  31.15  horas  — 
Discos;  dss  31.15  horas  em  deante— 
Gerá  Irradiado  um  concerto  vocal, 
no  qual  tomarão  porte :  a  senhorita 
Dylrco  Fonseca,  mme.  Virgínia  Sal¬ 
gado  e  0  sr.  Martin  Font.  O  ar. 
Salomlo  Jorge  (orá  uma  palestra 
alluslva  ao  dia  de  hoje.  Oa  acom¬ 
panhamentos  00  plano  aeráo  feltoe 
pelo  professor  Alvoro  Pinto  do  Oli¬ 
veira. 

RADIO  SOCIEDADE  DO  RIO  DEI 
JANEIRO  —  (Onda  de  400  metroe) 

—  A'5  17  horas  —  Hora  certa  —  Jor¬ 
nal  da  tarde  —  Supplento  musical; 
is  18  horas  —  Previsão  do  tempo; 
ás  18.50  horas  —  Transmissão  em 
radlotelegrapbla  do  progromma  a 
ser  executado  amanhá,  no  Studlo  da 
Radio  Sodedade  do  lUo  de  Janeiro; 
ás  19  horas  —  Hora  certa  —  Jornal 
da  noite  —  Suppiemento  mualeal  — 
Discos;  ás  30.30  horu  —  Progrom- 
ma  especial  de  dlsooe;  ás  21  boros  — 
Radio  Jornal  do  Governo  do  Esisdo 
do  Rio  (Serviço  de  Informações  Of- 
flciaes);  ás  31.16  horas  —  Ephemc- 
rldes  Brasileiros  do  Barão  do  Rio 
Branco  —  notas  de  sclenda,  trte  e  li¬ 
teratura  —  Palestra  pelo  «Ir.  Thomé 
Guimarães,  presidenta  ds  Academia 
Fluminense  de  Letras,  sobre  "O  roez 
de  Maria".  OoiKerto  no  Studlo  da 
Radio  Sociedade  do  Rio  de  Janeiro, 
pela  banda  de  musica  do  3-  Regi¬ 
mento  de  Infantaria  do  Exercito,  sob 
a  regencla  do  maestro  Thomaz  Fer¬ 
nandes  da  Silva. 

RADIO  CLUB  DO  BRASIL  — 
(Onda  de  3t0  metros)  —  Das  16  is 

17  boms  —  Boletim  noticioso  para  o 
interior  do  paiz,  notas  de  Interesse 
geral  e  musica  de  discos;  dos  17  ás 

18  horas  —  Hora  Infenll!,  com  o 
concurso  das  senhoritas  BMza  0‘Je- 
Iho  e  Corollna  Cardoso  de  Menezes 
e  Pae  Thomaz;  dss  19  ãs  30.30  ho¬ 
ra»  —  Concerto  da  orchestra  do  Ho¬ 
tel  Avenida  e  discos;  das  30.30  ás 
21  horas  —  Progromma  especial  de 
dl8«ms;  das  21  ás  21.16  horsa  —  Pa- 
lestra  sobre  a  data  de  1’  de  maio, 
pelo  professor  La-Fayelta  Oôrtes, 
dlrector  do  Inetltuto  La-Fayette;  das 
21.15  horss  me  deante  —  Concerta 
vocal  e  Instrumental  do  Studlo  do 
Radio  Club  do  Brasil,  oom  o  con¬ 
curso  de  soprano  Pina  Monaco.  bai¬ 
xo  Do  Lucchi  e  orchestra  (lo  Radio 
Club  do  Brasil,  .sob  a  direcção  do 


A  situação  financeira  do  Estado 
do  Rio  está  se  aggravando  cada  vez 
mais.  Até  agora  o  pessoal  recebia 
os  seus  vencimentos  com  o  atrazo 
do  quasi  trinta  dias.  As  professoras 
de  Nlctheroy,  porém.  Juntaram  dois 
mezes  de  vencimentos,  março  e  abril 
e  estão  desanimadas,  porque  não 
ha  esperanças  de  receber,  uma  vez 
quo  o  thesouro  está  sem  dinheiro. 

Ainda  hontem  varias  professoras 
SC  queixavam  amargamente  da  si¬ 
tuação  em  que  se  encontram,  la¬ 
mentando  não  haver  uma  providen¬ 
cia.  capaz  de  minorar  as  condições 
financeiras  do  Estado  do  Rio. 

(Tomo  as  professoras  hu  outros  ser¬ 
vidores  do  Estado,  que  se  encontram 
em  idênticas  condições  o  que  os  tem 
coUocado  em  situação  dlfflcll  para 
resolver  seus  compromissos. 

Agora,  que  o  sr.  Manoel  Duarte 
regressou  de  Volença,  cmde  veranelou 
durante  mezes,  s.  cx.  deve  estudar 
0  meio  possível  de  diminuir  as  des¬ 
pesas  (txtraordinarlas,  de  modo  que 
0  funcclonaltsmo  fluminense,  nota- 
damente,  o  professorado,  tenham  a 
satisfação  de  receber  os  seus  venci¬ 
mentos. 


Blacanan  astá  arrastando  todo 
0  Rio  ao  Plionix 

Blaeaman  estreou  hontem.  As  duns 
ieeióes  de  estréa  esgotaiam-se  com- 
pletamenta,  havend"  mesmo  dlíflcul- 
dade  de  locomoção  entre  a  multidão 
que  enchia  lltoralmente  o  elegante 
Uieatro  da  avenida  Almirante  Bar¬ 
roso,  Tbdas  u  experleuclas  de  Bla- 
eaman  foram  coroados  por  uma  ova¬ 
ção  unanime  da  osslstancla,  que,  dl- 
80*40  de  paseegem,  era  oonstltuid.*» 
pele  t8(^  da  nossa  eodedade.  Bla¬ 
eaman  (hegou,  Tlti  e  vencev.  Hoje 
haverá  duoa  sessões,  ás  30  e  22 
horas. 


Seriam  talvez  5  horas  da  tarde 
do  hontem  e  era  solicitado  ao  Posto 
de  Assistência  de  Copacabana,  pelo 
telephone,  a  ida  de  soccorro  medico 
pera  um  transeunte  na  rua  Volun¬ 
tários  da  Pátria,  em  frente  ao  nu¬ 
mero  44. 

Incontlnentl  partiu  célere  para  o 
local  uma  ambulância  conduzindo  o 
medico  dc  plantão.  E  lã  chegando 
páde  0  facultativo  diagnosticar  se 
tratar  de  um  caso  de  erisipela. 

Era  uma  pobre  mulher  que  estava 
sentada  no  passeio,  aceusando  dõ- 
res,  com  a  perna  multo  inflamraa- 
da,  implorando  (jue  a  internassem 
“pelo  amor  de  Deus”  em  algum  hos¬ 
pital. 

Transportada  para  o  Posto  de  Co¬ 
pacabana  foi  a  paciente  medicada, 
ficando  em  repouso.  Contou  a  sua 
odyssea  aos  médicos  e  acadêmicos. 
Não  linha  parentes  no  Rio.  nem  ca¬ 
sa  onde  pernoitar,  nôo  Unha  dinhei¬ 
ro.  Soffrla  c  multo.  Pedia  sempre 
que  a  internassem. 

Consultado  diversos  hospitue.s  so¬ 
bre  a  possibilidade  de  sua  interna¬ 
ção.  fôra  Infructlfcro.  DIÁRIO  DA 
NOITE  Indo  uo  encontro  dos  dese- 
Jo.s  dos  mcdicos  do  Pbslo  dc  Copa¬ 
cabana.  consegtmi  que  a  doente  tos¬ 
se  liuernad:i  nu  Casa  dc  Saude  Dc. 
Pedro  Ernesto,  niie  o  fez  graciosa- 
menle.  Chamu-.se  a  infeliz  mulher. 
Amella  Brasil.  Icm  'J7  annos  de  ida¬ 
de  e  é  solteira. 

Regl-strando  este  ca.HO.  queremoa 
patentear  mais  umu  vez,  o  nosso 
reconhecimento  para  com  os  diri¬ 
gentes  da  bem  organizada  Casa  de 
Saude  Dr.  Pedro  Ernesto. 


As  noticias  telegraphlcas  hon- 
tem  publicadas  c  segundo  as 
quaes  teila  soffrido  sensível  mo- 
(lificaçâo  a  róta  estabelecida  pa¬ 
ra  a  viagem  á  America  do  Sul  do 
dirigível  “Conde  Zeppelln",  o  que 
0  Impossibilitaria  •  sua  passagem 
por  esta  capital,  devido  a  falta, 
aqui,  de  um  aero  porto,  causou 
em  toda  a  cidade  uma  profunda 
tristeza. 

No  sentido  de  apurar  a  veraci¬ 
dade  do.s  repetidos  despachos, 
procuramos,  então,  outros  Infor¬ 
mes,  com  mais  e  positivos  deta¬ 
lhes,  no  escrlptorio  do  Syndlcato 
Condor, 

Na  gerencia  dessa  empresa  fa¬ 
lamos  ao  sr,  HIgler  que,  solicito, 
nos  attendeu  e  que  nos  commii- 
nlcou  ser  destituído  de  oualniier 
fundamento  o  boato  encampado 
pelas  noticias  telegraphlcas  a  que 
nos  referimos. 

Assim  é  que,  disse-nos  o  sr.  Hi- 
gler,  0  "Syndicato  Condor"  re¬ 
cebeu  através  uma  longa  pales* 
tra  telephonica,  um  desmentido 
formal  do  proprlo  coromandante 
dr,  Eckener  que  reaf firmou,  de 
íórma  positiva,  a  sua  intenção  de 
trazer  o  “Conde  Zeppelin"  ao 
Rio,  nSo  cogitando,  portanto,  tle 
modificar  a  trajectorla  anterior- 
mente  traçada. 


Parece  que  o  sr.  Raul  Roullen,  em 
vista  da  sua  fama  de  incendiário  de 
coraçõesltos  femininos,  Jã  se  Julga, 
como  Nero,  um  grande  artista,  que 
0  mundo  ainda  ha  de  chorar. . .  Em 
diversos  pontos  elle  se  approxlma  do 
imperador  romano;  até  no  cortejo 
da  plebe  e  da  popularidade.  O  dia¬ 
bo  é  que  estamos  no  seculo  de  Ma- 
rlnetti  e  outros  grandes  renovado¬ 
res... 

Sem  mais,  sr.  redactor,  aqui  me 
fico,  pedlndo-Uie  desculpas  pelo 
tampo  o  espaço  que  lho  roubo. 

8ubscrevo-mc  de  v.  s.  attanto  ad¬ 
mirador  —  Oesar  Praschlnl,  calxcl- 
ro-vlajanta  (rua  Marauguape  21>." 


LIVROS  NOVOS 


EM  PRAÇA  PARA  TOURADAS 
Ur  tooro  mraivicido  chilrou  dois 
gisrdn  civis,  sindo  finalmenti 
lasado  i  abatido  a  tiros 

BAO  PAULO.  1  -  (D.  T.  M.)  - 
A  parta  central  do  bairro  da  Barra 
Funda  viveu,  hontem,  á  nolta,  flio- 
mento  de  grande  agitação,  com  o 
brusoo  apporeolmenta  de  um  touro 
bravio,  que  fugia  peia  rua  que  dã  o 
noine  oo  local. 

Ao  qua  se  presume,  o  animal  es¬ 
capara  do  pateo  da  estação  loca)  e. 
ao  se  ver  all.  ás  19.30  horas,  no 
melo  de  um  grande  movimento,  tar- 
se-ia  enfurecido,  prlndpalmenta  cora 
os  correrloa  que  provocou  e  com  os 


CONTRA  O  ALCOOUIMO 
—  Dr.  Franelsea  Pilce» 

O  dr.  Franoleco  Prisoo,  medleo 
da  saliência  dentre  oe  de  sua  closae 
vem  de  publicar  um  livro  de  com¬ 
bate  00  alcoolismo,  procurando  con¬ 
siderar  0  Importante  assumpto  sob 
0  ponto  de  vista  sclentlfloo,  nuta 
substancioso  trabalho  de  150  pagi¬ 
nas,  repleto  de  demonstrações  e  con¬ 
selhos  utals. 

Livro  de  grande  Interesse  soelol. 
não  só  merece  a  attençio  doi  que 
se  dedicam  ooc  problemas  medieoc 
mas  princlpalmente,  doe  quo  pro. 
curam  acompanhar  todos  os  ques¬ 
tões  da  dafeza  da  raça  e  consequen- 
temente  do  progresso  da  naciona¬ 
lidade. 


rinha,  condemnando  a  escolha 
daqueile  navio  para  tal  empre- 
hcndimonlo.  Mas,  a  viagem  rea- 
]izou-se  e  são  de  todos  conhe¬ 
cidos  os  resultados  funestos  da 
.teimosia  do  governo. 

Em  face  do  escândalo  que  pio- 
tluziu  B8  revelações  que  o  DIA- 
\BI0  DA  NOITE  fez,  o  ministro 
•da  Marinha  enviou  para  os  jor- 
inacs  uma  nota,  dizendo  que  ne- 
,nhuma  objecção  havia  sido  feita 
|com  relação  á  escolha  do  “Ml- 

riAvafic*'  naria  aniiAlln  i;Ia« 


Procedont  dc  Belciu  e  escalas  de 
costume,  trau.spoz  a  barra,  hoje  pela 
manhã,  o  paquete  “Coomiandanie 
nipper”,  do  citmmando  du  copltao 
João  Tlblriçá  dc  Lima. 

Essa  unidade  mercante  que  velu, 
cm  exucllentes  condições  santtorias, 
trouxe  a  seu  bordo  para  esta  capi¬ 
tai,  00  passageiros  em  primeira  clas¬ 
se.  1*1  era  segunda  c  140  cm  ter- 
c^;Ira. 

Kntrc  os  muitos  passageiros  que 
no  Rio,  desembarcaram,  figuram; 
dr  JuAu  .Manoel  Boarez  e  senhora, 
Maurício  Macedo,  dr.  Flleto  Ramoa 
C  senhora;  general  Eudoro  Correia, 
director  do  Cktllegio  MUltar  do  Coa- 
rã;  ilr.  José  Montenegro  Guima¬ 
rães.  Plácido  de  Carvalho;  dr.  Fran¬ 
cisco  Camillo  de  —ollanda.  ex-pro- 
sidonte  da  Parahyba,  senhorita  Ma¬ 
na  Berpa  Camara,  cap.  Hernom 
Pinto  ele  Araújo  RaboUo,  dr.  Ga¬ 
briel  Duar.o  Ribeiro,  capitão  Emilio 
Antáo  Ribeiro  c  família,  cap  Nelson 
tiandelra  r*orelra  e  íamllia.  ?oroirel 
Pedro  Gomes  o  Athaydc,  ••ao.  Kuui 
Cunha  Pinto  c  outros», 


gritec  •  provocações  da  criançada  ol- 
vemoçadá.  Tendo  Investido  contra  o 
guorda-ctvU  Antonlo  de  Almeida,  era 
serviço  naquella  artaria,  derrlbou-o 
com  uma  onlfroda  e  deixando  multo 


para  aquella  via* 


3ias  Geraes' 

'gem,  deementindo,  assim,  a  exis- 
jtencia  do  relatorlu,  alguns  de 


Movjmento  do  porto 

Roy  Rarboaa  —  Com  dcetino  a 
Santos,  zarpa  amanhã  áa  14  horas, 
do  armazém  10  do  Cies  do  Porto. 

Itassuif  ~  Tem  sua  partida  mor- 
.7ada  para  ixmenhü,  á(  10  horas,  do 
iirmaz^m  13  do  Cáes  do  Porto,  em  de¬ 
manda  a  Perto  Alegre  e  escolas. 

Jn.'o  Alfredo  ~  Do  armazém  15 
do  Cães  do  Porta  zarpa,  amanhã,  ás 
IC  horae,  para  Belém  c  Mcaias. 

Xtnponn  Levantará  (etrós,  ama 


_ Ja  e  deixando  multo 

Contundido.  Depois,  como  varias  pes¬ 
soas  delle  procurassem  acercar-se 
contra  oe  meemos  Investiu,  perse- 
guIndo-as  a  grande  distancia.  Assim 
lol  até  a  rua  Albuquerque  Uns,  on¬ 
da  pot  ao  solo,  com  outra  chifrada 
0  guorda-elvl)  David  Finto  Avelino 
Ignaimenta  de  serviço. 

Sõ  multo  tampo  depois  é  que  oe 


'iriijos  topicos  publicámos. 

*  Logo,  porém,  que  o  "Minas  Ge- 
jkaes"  regressou  ao  Rio,  o  ahni- 
tante  Pinto  da  Luz  deterrainon 
;a  abertura  do  rigoroso  inquérito 
para  apurar  cm  que  fonte  fomos 
buscar  os  elementos  para  as 
, (nossas  reportagens.  Esse  inqué¬ 
rito  Já  está  em  vias  de  conclusão, 
tendo  nellc  sido  ouvido.»  todos  os 
fuiiccionario;  que  estiveram  com 
0  processo  em  mãos, 

Embora,  porém,  o  rigor  do 
mesmo,  nada  con.scgiiiu  o  com- 
inandante  Roure  Mariz  apurar 
i.de  positivo, 


OIVITTAVECHIA,  1  lU.  P.)  —  O 
famoso  inventor  Guilherme  Marco- 
ni,  de  bordo  do  seu  hiata  “Eiectra", 
ancorado  neste  porto,  falloii  pclo 
radlotelephone  com  o  presidente  da 
United  Preás  Asstxslatlon,  sr.  Knrl 
BIcke],  em  Nova  York.  que  o  entre¬ 
vistou  sobre  o  Intarcamblu  interna¬ 
cional  radiotelephonico. 

O  sr.  Blckcl  falou  do  studio  da 
National  Broadcasttng  Company, 
de  onde  a  entrevista  du  Mnrcontfoi 
rctransmlttlda  para  todo  o  ps  iz.  De¬ 
pois  da  entrevista,  o  sr.  BIckel  de¬ 
clarou  que  se  achava  multo  conten¬ 
ta  com  os  resultados  d(.»a  primelru 
e*xperlcncia  Jornalística  peiu  radiu- 
talcphone,  ancrescenlanda  que  a  au¬ 
dição  fôra  auBSi  perfeita. 


po^lares.  vaiendo-so  d»  uma  corda, 
laçaram  o  touro  e  conseguiram  seb- 
Jugol-o.  atlrando-o.  por  sua  ves,  ao 
sóio.  Foi  então  que  os  gutrda-elvi» 
desfeehoram  contra  g  ca^a  do  ani¬ 
mal  dose  tiros  d  revolver. 

Multas  pessoas  condamuavom,  no 
local,  0  gesto  doe  guardas,  nois  acha¬ 
vam  que  0  touro,  uma  vez  que  .sta- 

_  -  .  ya  dominado,  podería  ser  mandado 

hora»,  do  armasem  11,  com  dwUuoi  para  o  logar  de  sua  procedência 
a  ManáoB  e  esoalaB,  I  Outrae,  applsudem  a  fuzilaria. 


Insfalla-se  depois  de  amanhã  a 
Gamara  de  Níctheroy 

Está  designado  o  dia  3  do  cor¬ 
rente,  para  a  installação  da  primeira 
scasào  ordinária  do  corrente  anno 
da  Camara  Municipal  de  Wlclho- 
roy.  , 


O  dr.  Luiz  Sobral,  prefeito  dc 
Campos,  esteve  cm  demorada  con- 
fcrcucin  tuim  o  cir  Alvoro  Neves, 
elicíe  fie  polteiu  d*.'  •tcn.sc.  Ao  sair! 
0  dr.  Alvitro  Nevr..  r.companhou  n 
dr.  Luls  Sobral  nié  o  paloinar  das 
cscadac.  ' .  y 


Outrae,  applsudem  a  íuzllarla! 
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TODOS  OS' 
ESPORTES 


!  “DlARlO  DA  NOITE”  OUVE  A  PALAVRA  Aü> 
ítorizada  de  RüSSINHO  RELATIV.AMEN- 
TE  A’  FORMAÇÃO  DO  SCRATCH  BRASI¬ 
LEIRO  PARA  0  C.  MUNDIAL  DE  FOOTBALL 


A  oplnlâo  publica  nacional,  rcne- 
ío  da  vldn  sportlva  do  pnl*.  começa 
a  demoiiitrar  intoicsse  directo  pelas 
clrcumsttinclas  que  traduzem,  por 
qualquer  íórraa,  providencias  rela¬ 
tivas  ft  formaçao  do  quadro  nacio¬ 
nal  que  Irn  a  Montevldéo  em  Julho 
proxlmo  vindouro,  disputar  o  certa- 
men  mundial  de  íootball. 

Nilo  sabemos  se,  pelo  íacto  de  se 
ocliar  ainda  cm  começo  o  nosso 
compeonato  regional,  cujo  Interesse 


ifio  attlnglu  a  vibração  que  fatal- 
nente  alcançarã,  o  íacto  é  que,  por 
ioda  a  parte  da  cidade  Ji  são  dls- 
iutldaa  as  possibilidades  de  se  íor- 
mar,  por  essa  ou  por  aquella  ma¬ 
neira,  0  selccclonado  do  Brasil  In¬ 
cumbido  da  honrosa  t;rela  de  man¬ 
ter  desíraldada,  no  tõjm  do  mastro 
do  estádio  da  Republica  Oriental,  o 
pavilhão  aureolado  do  Brasil. 

Entendemos  de  procurar,  nas  to- 
Sas  cariocas,  uma  autoridade  cuja 
palavTa  respeitável  pudesse  ecoar 
tomo  uma  palavra  de  Í6,  pronun- 
tlada  sob  os  Imperativos  írlos  da 
razão. 

Russluho,  0  conhecido  campeão 
Jo  Club  de  Regatas  Vasco  da  Ga¬ 
na,  SC  nus  afigurou,  no  momento, 
assa  autoridade,  refluindo  da  sua 
pessoa,  a  confiança  no  acerto  da 
cua  opinião,  por  Isso  que  ella  não 
vem  rcflcctlr  um  estado  estreito  de 
bairrismo,  mos  dllatar-sc  pela  am¬ 
plitude  Immcnsuravel  dos  interesses 
orasllclras. 

—  DIÁRIO  DA  NOITE  quertrans- 
mlttlr  aos  seus  leitores  sua  opinião 
Bobre  as  possibilidades  gernes  do 
Brasil  no  futuro  campeonato  mun¬ 
dial.  E  não  deseja,  sómente,  conhe¬ 
cer  essa  oplnlâo,  do  ponto  de  vista 
das  nossas  possibilidades,  como  tam¬ 
bém  ouvil-o  sobre  a  formação  do 
grupo  selectlvo  que  deverã  repre¬ 
sentar  no  Prata  a  bandeira  da  Con¬ 
federação  Brasileira  de  Desportes. 

—  Não  tenho  duvidas  era  exter¬ 
nar  a  minha  fórma  simples  de  pen¬ 
sar,  relatlvamcnte  ao  assumpto  que 
me  fala;  é  uma  questão  de  interesse 
nacional,  e  eu  sinto  que  apenas  o 
desejo  de  vêr  Irlumphar,  no  estran¬ 
geiro,  as  nossas  córes  sportivos  faz- 
me  emittir  as  considerações  que  se 
seguem: 

Para  que  um  player  possa  produ- 
air,  em  um  ambiente  Internaclonltl, 
todas  as  suas  qualldade-s,  varlos  são 
os  factores  que  concorrem  para  esse 
facto.  Entre  outros,  poderei  citar: 
aer  vcrdadelramente  ura  scratch- 
man,  ou  possuir  qualidades  para 
isto. 

A  atmosphera  que  um  brasileiro 
encontra.  Jogando  em  terra  estra¬ 
nha,  contra  elementos  que  lhe  são 
inteiramente  desfavoráveis,  tem  ne¬ 
cessariamente  preponderante  I  n- 
íluencia  no  seu  espirito.  Habituar- 
se  a  essa  amblencla  é,  por  certo, 
absolutamente  mlstér.  A  emotivi¬ 
dade  descarregada  sobre  os  Jogado¬ 
res  que  disputam  em  um  campo  de 
íootball  partidas  de  responsabilida¬ 
de,  é  coisa  que  demanda  nervos  de 
aço  para  dominar  e  vencer.  Reco¬ 
nheço  perfeltamente  que  o  brasilei¬ 
ro  tem,  no  seu  mais  alto  grão,  essa 
faculdade.  Mas,  ncin  sempre  é  pos- 
alvel  enoonlrar-se  quem  possa  in- 
rorporar-se  ã  embaixada  nacional, 
levando  tão  preciosas  crcdenclaes. 
Entretanto,  temos  entre  os  valores 
indígenas  gente  capaz  de  conquistar 
para  o  Brasil  o  titulo  que  se  vae 
disputar,  pela  primeira  vez  no  Dru- 
guay,  com  essa  feição  de  certomen 
mundial 

FORãlANDO  UM  SCRATCH 

Entre  o  grande  numero  de  joga¬ 
dores  que  0  Brasil  possue,  varlos 
oelecctonados  poderiam,  verdadeira- 
mente,  ser  formados,  qual  delles  re¬ 
presentando  parcellas  valorosas  de 
eonstellações  de  grandezas  maiores. 
Mas,  não  é  Isso  precisamente  que 
DIABIO  DA  NOITE  quer,  e  eu  não 
estou  respondendo  a  uma  pergun¬ 
ta  cm  virtude  da  qual  tenha  de  or¬ 
ganizar,  theorlearaente,  tantos  scra- 
tchs  brasileiros  quantos  sejam  os 
rlemeutos  capazes  de  integral-os 
Vou  escalar  apenas  ura  e,  esse  um, 
ge  nâo  constituir  uma  expressão  ma- 
klma  de  valores  reaes,  serã,  comtu- 
do,  uma  íorça  poderosa,  capaz  de 
fazer  esboroar  como  fragmentos  de 
Coisas  seceas  perdidas  pelo  ar.  as 
Unues  folhas  da  esperança  de  Ita¬ 
lianos,  hespanhoea,  russos,  uru- 
guByo.s  e  de  outm  nações  mais  que 
por  ventura  apparecerem. 

O  GVABDIAO 

Nn  dlfficlllma  posição  de  goal- 
pceper  eu  não  hesitaria  um  Instante 
■•m  cüllocar  a  figura  Incomprehen- 
dídiv  de  Jaguaré,  o  formidável  “ba- 
lylonia"  que  sabe  fozer  morrer  de 
r;iva  o  adversarlo,  oppondo  ã  sua 
turla,  aquella  calma  desconcertante 
nuc  exaspera  até  defuntos... 

Jaguaró  lem,  a  meu  vêr,  uma 
qualidade  que,  para  o  caso,  é  de 
enormíssima  vantagem;  por  len- 
ilcnclas  próprias,  liihercntes  a  sua 
ocrociuilldade,  sua  capacidade  emo- 
llva  é  multo  pequena  em  relação  a 
(trandezB  dos  quadros  que  o  cer¬ 
cam.  No  campo  do  Vasco,  no  cam¬ 
po  do  Bongú.  no  estádio  do  Co- 
lorubcs,  na  China,  na  Áustria  ou 
zm  qualquer  outra  parto  do  munao. 
Jaguaré,  entrando  decidido,  sobre 
mais  fortes  linhas  de  ataque,  i»ra 
surgir,  risonho  e  escarninho,  com  a 
boia  plroletando  na  ponta  dos  de- 

íos»  •ncartcgndo  ttó 


escolher  um  goal-keepcr  para  o 
scratch  brasileiro,  escalaria  Ja¬ 
guaré. 

A  ZAGA 

A  parelha  de  full-backs,  eu  for¬ 
maria  com  os  grandes  zagueiros 
Grané,  o  tank  corinthlano,  e  Itá¬ 
lia,  0  valente  campeão  do  meu  club. 
Mais  algumas  Unhas  adeante,  e  ou 
darei  as  razões  que  me  levam  a 
preferir  Italla  a  qualquer  outro  Jo¬ 
gador  da  posição. 

Sobre  Grané,  cu  sei  que  as  opi¬ 
niões  divergem,  rclntlvamente  á  sua 
tcchnlca;  sei  mesmo  que  alguns 
goal-keepcrs  cariocas,  que  Jã  têm 
nclundo  formando  o  triângulo  com 
0  grande  back,  manlfestam-se  des¬ 
contentes  com  elle,  sob  o  funda¬ 
mento  de  falhas  commettldos  nos 
momentos  mais  perigosos  da  par¬ 
tida.  No  emtanto.  Já  tive  opportu- 
nldade,  varias  vezes,  de  me  dçfron- 
tar  com  Grané,  nas  partidas  entre 
Rio  c  São  Pftulo,  c  scl  até  onde  cllc 
representa  uma  barreb-a  és  Investi¬ 
das  de  um  ataque. 

UNHA  MÊDlA 

A  Unha  de  halves,  cu  formaria 
com  os  seguintes  elementos:  Fortes 
Fausto  e  Molla.  Fortes  é  um  Joga¬ 
dor  completo.  Deslocado  da  sua  ver¬ 
dadeira  posição  para  Inclull-o  na 
aza  direita  da  Unlta  média,  seria 
coisa  bastante  facU.  Digo  Isto  por 
mim,  que  Jogo  no  centro  do  ataque 
c  não  estranho  multo  quando  sou 
forçado  a  Jogar  na  mela  esquerda. 

Fausto,  é  a  meu  ver  o  mais  com¬ 
pleto  center-half  dos  campos  bra¬ 
sileiros  e  em  condições  pessoaes  ca¬ 
pazes  de  garsntlr-lhe  um  trabalho 
Bliamente  productlvo.  Talvez  nao 
seja.  Fausto,  perfeito  na  sua  distri¬ 
buição  do  Jogo,  mas  possue  quali¬ 
dades  Invulgares  que  fazem  desap- 
parccer  por  um  rigor  absoluto  e  pre¬ 
ciso  de  marcação,  essa  deficiencta 
que  aliás  não  vac  tão  longe  a  ponto 
de  comprometter  o  nosso  seleccio- 
iiudo.  E'  calmo,  energlco,  resisten¬ 
te,  e  sabe  escorar  vantajosemente, 
os  excessos  de  enthusiasmo  dc  qual¬ 
quer  adversarlo. 

Molla,  é  0  homem  que  se  Impõe 
na  posição  dc  half-esquerdo;  seu 
Jogo  é  cada  vez  melhor;  e  uma  aia 
atacante  marcada  por  Molla,  põdc 
considerar-se  prejudicada  cm  cin- 
coenla  por  cento  da  sua  efflciencia. 
Agora,  é  que  apparece  a  Justlllca- 
tiva  da  Indicação  que  diz  de  Italla 
para  formar  a  dupla  com  Grane. 
Molla  comprehende  admiravelmente 
0  Jogo  de  Italla,  e,  como  todo  mun¬ 
do  sabe,  em  football  procura-se  pre- 
tcrencialmente  o  conjunto. 

O  ATAQUE 

O  ataque  brasileiro  ou  lonnuna 
da  seguinte  maneira;  Paschoal,  Hei¬ 
tor,  Frledenrelch,  Feitiço  e  De  Ma¬ 
ria. 

Esses  cinco  homens  devidamente 
treinados,  não  sõmcnle  entre  sl,  co¬ 
mo  em  relação  ã  defesa,  seriam  ca¬ 
puzes,  por  SUB  agilidade  desconcer¬ 
tante  e  pelo  vigor  dos  seus  tiros  em 
goal,  de  fazer  verdadeiras  devasta¬ 
ções  nas  ultimas  barras  adversarias. 

—  E  Russo? 

—  Russo  concordaria,  de  bom  gra¬ 
do,  em  bater  da  cerca  da  reserva, 
palmas  vehementes  aos  seus  Irmãos 
brasileiros,  concltando-os  a  uma  vl- 
ctorla  cuja  repercussão  nas  cama¬ 
das  geraes  da  actlvldade  humana, 
seria  formidável  porque,  a  força  ex¬ 
ponencial  dos  sports  no  mundo  Intei¬ 
ro  é  dessas  que  fazem  as  multidões 
parar  com  uma  enorme  interroga¬ 
ção  no  olhar,  indagando:  "Que 
sprã?" 

E'  a  força,  é  a  vibração,  é  a  raça 
marchando  para  a  frente. 

Como  disse,  em  começo,  julgo  o 
scratch  formado  por  Jaguaré,  Grané 
e  Italla;  Fortes,  Fausto  e  Molla: 
Paschoal,  Heitor,  Frledenrelch,  Fei¬ 
tiço  e  De  Maria,  um  selccclonaao 
capaz  de  trazer  para  o  Brasil,  o 
trlumpho  supremo  do  campeonato 
mundial. 


0  DIARIO  DA  NOITE  orgão  oí- 
flclal  do  Paulista  F.  C. 


Recebemos  gentil  comunicação  da 
fundação  do  Paulista  F.  C.,  que 
tem  a  sua  séde  á  rua  Orestes,  32  — 
Banto  Chrlsto  —  e  o  da  deliberação 
desta  folha  ser  o  seu  orgâo  oiflelal. 
Gratos. 

—  Na  oosembléa  realizada  no 
Paulista,  foi  eleita  a  sua  primeira 
directorla,  que  está  assim  constituí¬ 
da;  presidente.  Orlando  Lima;  vice- 
presidente,  Joaquim  Sllverio;  1*  se¬ 
cretario,  Euclides  Medeiros;  2*  secre¬ 
tario,  Franklln  Pacheco,  thesoureiro, 
Francisco  Raposo;  procurador,  Joço 
Baptista.  e  dlrector  sportlvo,  Walde- 
mar  Farias. 


0  athleta  finlandez  Eero  Berg 
assignou  hontein,  sua  Ins- 
cripção  pelo  Fluminense  F,  C. 


o  athleta  finlandez  Eero  Edwin 
Berg,  qiic  faria  parte  do  Club  de 
Hegntas  Vasco  da  Gama,  firmou, 
nontem  o  seu  boletim  de  Inscrlpção, 
por  quatro  annes,  pelo  Fluminense 
P.  C.,  cujas  eõres  defenderá  no  pro¬ 
xlmo  campeonato  carioca,  confir¬ 
mando,  nssltn.  a  nota  ha  dias  publi¬ 
cada  pelo  DIARIO  DA  NOITE. 


0  baile  de  anniversario  do  Vllla 
Isabel 

o  Vllla  Isabel  F.  C.,  a  veterana 
entidade  sportlva  do  bairro  de  que 
tira  o  nome,  oommcmorando  a  pas¬ 
sagem  de  sua  data  anniversaria  rea¬ 
lizará  amanhã,  cm  sua  sede  social, 
ã  Avenida  30  dc  Setembro,  um  gran¬ 
dioso  baile,  para  o  qual  recebemos 
attenoloso  convite. 

Fol  fundado  o  Universo  F,  Club 
e  DIARIO  DA  NOITE  escolhido 
orgão  offíclal 

Acaba  de  ser  fundado  no  bairro  dc 
S.  Christovão  mais  um  club  de  fnot- 
bàU,  com  0  nome  de  Universo  F.  O., 
tendo  sido  DIARIO  DA  NOITE  es¬ 
colhido  orgío  oíflcial, 

*  1.:,* 


O  acontecimento  mais  notável, 
lO  nobre  sport  columbino,  deste 
nno,  c  sem  duvida,  a  realização 
Jo  Primeiro  Campeonato  Mun- 
llal.  A  “Fédérntlon  Intcrnallo- 
.ale  de  Tlr  aux  Armes  Chasses” 
PITAC),  com  séde  em  Paris,  em 
.ssembléa  exlraordinaria  de  20 
le  dezembro  de  1929,  presentes 
js  delegados  da  Greda,  Ingla- 
erra,  Hollanda,  Suecla  e  Esta- 
.os  Unidos,  sob  a  presidência  do 
.onde  de  Clary,  ouvido  o  dr.  Ma- 
jiini,  representando  o  sr,  Sta- 
lilnl,  presidente  da  Federação 
.taliana  de  Tiro  ao  Vòo  (FiTAVj, 
Jetermlnou  fossem  realizados  os 
.jrlmdros  Campeonatos  Mun  - 
Jiaes  de  Pombos  e  Pratos,  sob  a 
Jlrecçào  da  FiTAV,  aquelie  de  22 
Je  maio  a  1  dc  Junho,  c,  este,  de 
>  a  0  de  junho  do  corrente  anno. 
j’lcou  preestabelecida  a  Inseri - 
.jção  em  asslgnatura,  na  Impor- 
.anda  de  S.UÜO  liras  c  os  pre- 
nlos  na  iniportancia  de  uOO.OÜU 
:  lOO.OÜO  Uras,  respectivaiiienie. 

Todos  os  concursos  obedece- 
-ão  ao  regulamento  da  FITAV, 
1  exucpçúo  dos  campeunatos, 
>nde  vigorará  o  regulamento 
jiymplcü,  ou  seja,  o  da  Federa- 
;ão  Internacional. 

Os  concursos  iniciar-sc-ãu  a 
.2  de  maio,  no  Sland  Parloli, 
com  0  TIRO  ROMA,  um  pombo 

Aiítonio  ae  Almctda  farta  handicap  do  24  a  29  metros  - 

io  prêmios  no  total  de  150.000 
lira.s.  Segue-se,  no  dia  24,  o  TIRO  ITALIA,  lambem  cm  handicap, 
porem,  de  23  a  31  metros  e  dotados  de  prêmios  Idênticos  ao  “Tiro 
Roma”. 

O  "Campeonato  Mundial"  lerá  Inicio  no  dia  29  de  maio  e  con¬ 
sta  dc  25  prcmlos  no  total  de  400.000  Uras,  cabendo  ao  campeão 
mundial,  além  de  100.000  Uras,  a  grande  taça  oífereclda  pelo  Pri¬ 
meiro  Ministro  MussoUnl.  Dentro  desta  prova  a  27  melros  em  25 
pombos,  tres  campeonatos  por  nação  disputarão  o  Campeonato  das 
Nações,  c,  Indlvlduadmente,  o  Campeonato  da  Europa.  Os  Italianos 
decidirão  em  turmas  de  tres  atiradores  o  Match  dos  Estados  e  das 
Sociedades. 

O  Campeonato  Mundial  de  Pratos  serã  disputado  na  Praca  dc 
Armas  do  Ministério  da  Guerra  e  Inlclar-se-ã  pelo  TIRO  TEVERE, 
cm  2  de  Junho,  constante  de  10.000  Uras  de  prêmio.  Em  3  de  Ju¬ 
nho  terá  logar  o  "Campeonato  da  Europa":  100  pratos  a  15  melros, 
com  10.000  liras  do  prcmlo.  No  dia  5,  em  prova  de  200  pratos,  a  12 
melros,  com  70.000  Uras  de  prêmios,  efíectuar-se-á  o  CAMPEO¬ 
NATO  MUNDIAL,  em  Idênticas  condições  ao  dc  pombos.  "A  Coppa 
Stachinl",  um  prato  handicap,  de  6  a  15  metros,  cora  10.000  Uras  de 
premlos,  será  o  torneio  de  encerramento. 

Terminada,  com  exito,  a  temporada  classlca  de  Monte-Carlo, 
os  grandes  "azes"  mundlaes,  afim  de  não  perderem  a  performance 
adquirida,  aceorrem  á  temporada  primaveril  de  Aix-les-Balns. 

®  Boulogne.  Do  outro  lado,  a  numerosa  e 

fortíssima  phalange  dc  atiradors  italianos,  dlariamnte,  se  exercl- 
top  nos  seus  stands,  que  existem  em  profusão  na  Italla,  afim  de 

currentes’eur^èus°^*^*^^*^*^^'^^  ®xlto,  os  demais  temíveis  con- 

A  organização  dos  concursos  preparatórios  para  o  Campeo¬ 
nato  Mundial,  obedece,  da  parte  dos  italianos,  a  intclllgeiite  cri¬ 
tério;  em  todos  os  stands,  instituiram,  além  do  premlo  fixo,  assl- 
gnáturas  ou  meias  asslgnaturas  para  o  Campeonato  de  Roma,  con¬ 
feridos  aos  vencedores;  da  parle  dos  francezes  e  belgas,  não  se  ob¬ 
serva,  Introduzida  nos  seus  programmas,  tal  Iniciativa  pratica. 

(Continua  amanhã) 


0  S,  GHRISTOVAü  NO  TREINO 
OE  HONTEM,  ABATEU  0  BOM- 
SUOGESSO  POR  2  X  0 


n 


ü 


REPORTAGEM  HOJE  DIVULGADA 
PELOS  NOSSOS  COLLEGAS  00  “ESTÁDIO” 


0  “Marechal”  está  voltando  á  antiga  forma 


Com  numerosa  ccncurrencia,  rea- 
'•.(zou-sc,  hontem.  no  campo  da  rua 
Figueira  de  Mello,  um  treino  entre 
az  équipes  prlnclpae.s  dos  clubs 
acima. 

OS  TEAMS 

Bomsuccesso  —  Medonho;  Heitor 
c  Badu',  Cláudio.  Eurico  c  Carola; 
nida,  P.amlrc.  Gradln,  Ernesto  e 
Ohlna  IT 

IS.  Cbrlstovâo  —  Romeu;  Murlllo 
e  Zé  Luiz;  Jucá.  Flcrlano  e  Ernesto; 
Arthur  Lopes,  Mclrelles,  Octavlo, 
Henrique  c  Gaúcho 

OS  GOAIS 

Octavlo  fez  o  primeiro  tento  do 
nlvl-ncgro,  aproveitando  magnifico 
centro  do  Arthur  Lopeo.  A  seguir 
Henrique  aproveitando  ura  opportu- 
110  passe  dc  Octavlo,  augmentou  a 
:onlagcm  para  dois 

ACTUAÇAO  DOS  Ql ADROS 

O  tearn  do  S.  CUrlstov.io  treinou 
toulto  dc.sfulcado;  uc  ataque  nãn  ha¬ 
via  elementos  cffccUvos  da  primeira 
esquadra  Flortnno,  que  ícl  a  melhoi 
figura  em  campo  é  .ünda  InsubsU- 
lulvtl  na  sua  posição. 

A  Unha  atacante  que  o  campeão 
lie  103G  apresentou  hontem,  é  um.i 
novidade. 

Arthur  Loijcs,  substituto  de  Tlnüu- 
ca,  iwdH  fien.  a  devrr  a  este;  é  mui- 
lo  veloz  e  bom  czntrador.  Octavlo, 
da  esquadra  secundaria,  Jogou  bcir. 
e  Henrique,  um  artigo  elemento  de 
Barra  Mansa  F.  C..  c  que  brevemen- 
te  estrenrã  no  club  da  rua  Figueira 
rje  Mello,  é  um  elemento  de  valo). 
Gostámos  de  suas  jogadas,  notada 
mente  cm  um  momvnto  cm  que  deu 
uma  inesperada  virada,  que  Medonho 
pegou  com  ^fflculoadc. 

Do  Bomsucccsso.  o  triângulo  final 
fol  0  que  mais  se  destacou.  Badu’  c 
Heitor  constituem  uma  bôa  parelha 
de  backs.  A  Unha  de  forwards  pou¬ 
cas  veze"  incomtnodüu  Romeu,  pois  a 
linha  média  jogou  medlocrcmcnte. 

0  COMBINADO  DA  BRASI- 
LEIRA  PEIA  SUA  MA’  ES- 
CAIACÃO  VAE  FAZER. 
UMA  FIGURA  APAGADA 

A  Liga  Brasileira  estaria  me¬ 
lhor  reprc.sentada  no  Jogo  dc  ho¬ 
je  SC  cm  vez  dc  escalar  o  .scratch 
que  se  viu  designasse  o  seu  cam¬ 
peão  do  anno  passado  para  en¬ 
frentar  0  scleccionadu  da  2*  di¬ 
visão  da  Amea. 

A  turma  escolhida,  que  peccn 
pela  ausência  completa  de  treina 
cm  conjunto,  tem  ainda  contra  si 
0  facto  de  não  representar  a  for¬ 
ça  maxinia  de  que  poderia  dispor 
a  entidade  da  rua  Buenos  Aires 

Assim  é  que,  entre  outros  dis¬ 
parates  da  conimtssão  terhni- 
ra  (7),  vimos  escalado  para  o 
nnsfo  de  goal-kccpcr  Zcze.  do 
Fortugueza,  ouando  é  certo  euc 
Diogenes,  do  Jequiá,  estava  natu- 
r^tmente  indicado  para  a  posi¬ 
ção. 

Dos  tcchnicos  da  Brasileira,  co¬ 
nhecemos  bem  o  esforçado  spor- 
tman  João  Campos,  que  dc  foot¬ 
ball  entende  tanto  como  nÓH  de 
dizer  missa. 

Sc  todos  os  membros  foram  co¬ 
nhecedores  do  ’’as.sociation”  co¬ 
mo  o  sympathlco  secretario  do 
Jcnniá,  esta  tudo  explicado. 

Mas  se  tal  não  acontece,  pode- 
mo.s  affirmar,  que  não  houve, 
verdadeiramente  em  espirito  de 
sciccção  de  valores  na  escola  de 
elementos  que  ho,ic  enfrentarão 
n^possante  combinado  da  2*  divi¬ 
são  da  Amen.  n>pe.  s*n’ 
rão  precisará  fazer  muita  força 
para  abater  o  seu  debil  ania-" 
nista. 


"Estádio",  a  vícloriosa  revista  desportiva  carioca  que  introdu¬ 
ziu  entre  us  sms  congeneres  desta  capital  a  maravilhosa  tnno- 
vagão  da  rotogravura,  apresentou  hoje  á  venda  um  numero  ver¬ 
dadeiramente  sensacional.  "Estádio"  entrevistou  nada  menos  de 
33  "cracks"  cariocas  e  paulistas  sobre  a  representação  brasileira 
no  campeonato  mundial  a  se  realizar  em  Monlevidéo 

Qual  deverá  ser  o  "scratch"  brasileiro?  E'  essa  a  pergunta  a 
que  respondem  os  11  paulistas  de  ouro:  Frtedcnrcich,  Filó,  Grane, 
Del  Dcbbio,  Heitor,  Serafini,  Feitiço,  Dlsôca,  Nesfor,  De  Matia  e 
Pepe  e  os  cariocas  Pennaforte,  Bcnedicto,  Hildegardo,  Jocl,  'j’'ieo- 
plíilo,  Zé  Luiz,  Dóca,  Arthur  e  todo  o  "team"  vascaino:  Mario  Mat¬ 
tos,  Brilhante,  “84",  Jaguaré,  Tinoco,  Paschoal,  Molla,  Italla,  Faus¬ 
to,  Saní-Anna  c  mais  Alfredinho,  Sylvlo,  Préguinko  e  Batalha. 


Um  artigo  do  DIARIO  DA  NOITE 
transcrlplo  em  acta  da  Fe¬ 
deração  A,  B,  Alio  Gommercio 


Floriano,  o  consagrado  campeão  nacional,  foi,  no  treino  de 
Aontem,  o  melhor  homem  do  quadro  sanchristovense 


A  Inauguração  das  arcfilbanca- 
das  do  Canio  do  Rio  F,  C. 

Depois  dc  amanhã,  3  de  maio,  o 
Canto  do  Rio  P.  O.,  da  cidade  de 
Nlctheroy,  fará  realizar  um  Interes¬ 
sante  festival  sportlvo,  para  Inau¬ 
guração  das  suas  novas  archlban- 
cadas,  adquiridas  recentemente,  ao 
Syrlo  lilbanez. 

No  referido  festival  serão  disputa¬ 
das  as  ricas  taças  "Ismael  CordovII' 
0  "Coronel  Alarlco  Domerio,  nntrs 
03  clubs  Barreto  F.  C.  x  Rio  Bran¬ 
co  (de  Cumpos),  e  Canto  do  Rio 
F.  C.  X  C.  A,  Vasco  da  Gama. 

'  Aproveitando  a  opportiinidade,  a 
directorla  e  n.ssociados  do  Canto  do 
Rio  offereccrão  ao  campeão  vascal- 
no  MoBcyr  Queiroz  (Russlnhol  uma 
delicada  lembrança. 


COmiESPOIIIlEIICIA 

—  Andarahy  O.  —  As  noius 
sobre  tennls  chegaram  alrnzadns. 
(guando  as  noticias  forem  para  o 
mesmo  dia  jiáo  devem  chegar  nes¬ 
ta  redacção  depois  das  10  horas. 

—  S.  C.  Gntt.arr.i  —  O  pedido  iiaa 
pôde  .ser  nttendido,  visto  este  Jornal 
nflo  divulgar  noticias  com  o  atrazo 
cm  que  velu  a  desse  club. 

As  natav  sobre  Jogos  c  fasMvaes. 
devem  ser  remettldos  immedlata- 
nientc  para  que  scjamaprovelta- 
dos.  Publíeremos  no  máximo  alo 
48  horas  depois,  as  noticias  sobre 
qualquer  diversão,  ou  sport  realiza¬ 
dos. 

—  Combinado  Guaniibnra  —  A 

cooununlcaç&o  chegou  atrazadu, 


Í''n7{l|'»7  n  RíUlfln  Rsrhnng  já 

.Sfl  ap/Mm  em  São  Paulo 


Por  nccaslão  de  ser  dlspuíoM 
a  vinte  c  tm  dc  abril  próxima 
findo  no  campo  do  America  F, 
C.  0  torneio  interno  da  FABAO, 
tivemos  oppnriunidade  de,  fa¬ 
zendo  inteira  justiça  &  bôa  or¬ 
dem  e  disciplina  por  nós  verifi¬ 
cados  no  transcorrer  das  inte¬ 
ressantes  provas,  dar,  em  arti¬ 
go  que  então  publicamos,  teste¬ 
munho  disto. 

Sobre  o  assumpto,  recebemos 
da  Federação  Bancaria  o  se¬ 
guinte  offleio,  communlcandg- 
nos  ter  sido  o  nosso  artigo 
iranscripto  em  acta  daquella 
prestigiosa  entidade: 

Ulü  dc  Janeiro,  30  dc  abrü  dc 
1930. 

Ulmo.  sr.  dlrector  do  DIARIO 
DA  NOITE: 

Saudações; 

Em  nome  (lo  sr.  presidente  te¬ 
nho  0  prazer  de  levar  ao  conhe¬ 
cimento  de  V.  s.  que,  cm  re¬ 
união  hontem  de  directorla  do, 
Federação  Athletica  Bancaria  o 
Alto  Conimerclo,  fol  deliberado 
a  tran.>3crlpção  em  acta,  ao  bri¬ 
lhante  artigo  publicado  pelo 
DIARIO  DA  NOITS  cm  sua  edi¬ 
ção  de  22  do  corrente,  sob  o  ti¬ 
tulo  "Verrludeiro  Sport". 

Agradecendo  em  nome  desta 
Federação  o  alto  incentivo  que 
nos  vem  de  tão  autorizado  •  c 
apreciado  orpio,  aproveito  a  op- 
portunidr.de  para  apresoníar  a 
V.  s.  os  nossos  protesto:,  de.  es¬ 
tima  f*  dlsfincla  consideração  — 
Pela  Federação  Ath.  Bane.  Alto 
Commercio  —  Carlos  Gomes. 

MAIS  UM... 

Dc  Um  nos.so  leitor  que  se  asst- 
pna  "Jlmccjsa’’,  recebemos  uma  car¬ 
ta  contenuõ  sua  opinião  sobre  a  ma¬ 
neira  quo  deve  ser  constituído  a 
scretch  brn.sDelro,  e  que  é  a  seguinte: 

Amado;  Gr.ané  e  Hflclo;  Seraphi- 
nl,  Amilcar  e  Fortes  (insubstituí¬ 
vel);  Pacshoal  e  Dóca  (revelação); 
Prled  (El  Tigre); Feitiço  e  Theo- 
phllo. 

Reservas  —  Joel,  Sylvio.  Italla  M;- 
nlstrlnho,  Fausto,  floriano,  Nasci¬ 
mento,  Russo  e  Dc  Maria, 


DIARIO  DA  NOITE  orgão  offíclal 
do  B.  S.  C,  dos  Independentes 


Heitor 


Desde  o  dia  28  foram  se  encontrar 
cni  S.  Paulo  os  "boxeurs”  Gonzalez 
e  Ramon  Barbens,  que  aqui  no  Rio 
Jã  sp  cxhlbiram  com  real  siiccasso. 

Os  pugilistas  em  apreço  vieram 
acompanhados  do  empresário  Raul 
Fossa,  que  Irã  montar  uma  academia 
aqui  no  Rio. 


José  Assobrad  lutará  no  sabbado, 
dia  3,  confia  o  peruano  Emí¬ 
lio  Pâlestine 

No  proxlmo  sabbado,  no  campo  tia 
rua  Rlachuelo,  o  nosso  publico  tera 
ensejo  de  assistir  uma  pugna  que 
deverá  Interessar  vlvamente,  e  que 
será  travada  entre  o  peruano  Emtllo 
Paustine,  ora  em  nosso  melo  e  Joe 
Assobrab,  nosso  valente  campeão  doa 
leves. 

Se  bem  que  o  proxlmo  adversarlo 
de  Joe  não  seja  um  licmeni  conhe¬ 
cido  no  Rio,  comtudo,  traz  cllc  um 
cartaz  bem  apreciável  do  norte,  sen¬ 
do  {(ue  de  sua  bagagem  constam: 
uma  luta  com  Ricardo  Alves,  que 
abandonou  no  4"  vouiid;  uma  contra 
ClarcncG  Glb.snn,  um  forte  negro 
barbiidlano,  que  terminou  empatada; 
uma  com  Rosa  Brito,  quo  levando 
muita  vantagem  de  peso,  forçou 
Emílio  a  abandonar  no  7"  round; 
uma  contra  Paullno  Costa,  que  fol 
a  "knock-out"  no  2-  lountí,  e  mui¬ 
tas  outras. 

Assim,  pois.  tudo  Indica  que  o  nos- 
.’o  patrício  terá  dc  se  haver  com  um 
adver.sarlo  quo,  a  confirmar  suas 
lutas  anteriores,  deverá  proporcionar 
um  bom  conibate. 

Atém  dessa  peleja  assistiremos  n 
qiicse  travara  entre  Ribeiro  Mar¬ 
ques,  25,  e  Jack  Reis.  sendo  que  e&se 
embate  será  o  prlmalro  que  o  vinte 
c  cinco  reallzarà  como  profissional, 
Ji  tendo  o  sympathlco  marujo  es¬ 
colhido  Manoel  Conceição  para  se¬ 
gundo  principal  dc  .suu  luta. 

E  ,  finalinente,  .Ia.?é  Carmellndo 
que  ha  pouco  cstrixm  em  nosso:» 
meios  como  real  8)iccc.‘!So.  Irá  en¬ 
frentar  o  "boxeur”  nacional  Arthur 
Bispo. 

Quer  nos  purecei-,  pois.  que,  a  pro- 
rimo  noitada  dc  box  agraUará  plc- 
namente. 


A  PALAVRA  DE  IIKITOR 

Data  vcnla.  transcrevemos  das  bri¬ 
lhantes  paginas  dc  "Estadlo"  algu¬ 
mas  das  entrevista  quo  hoje  publica. 

Bem  Inteicssonle,  sem  durida.  é, 
por  exemplo,  a  de  Heitor.  Diz  o 
grande  palestrlno ; 

"Nestor  deve  oceupar  no  futuro 
scratch  brasileiro  a  inétu. ;  Grané. 
deverã  scr  um  dos  zagueiros,  e  Del 
Debbio  ou  Clodoaldo.  coso  este  es¬ 
teja  em  fórma,  o  outro:  como  mé¬ 
dios  falou  era  Gogllardo  para  o  cen¬ 
tro,  Fortes,  para  o  esquerdo  c,  após 
certa  duvida,  ajuntou  Pepe  para  o 
direito.  Na  Unha  collocou  Frleden- 
relch.  no  centro;  Russlnho  e  Dc  Ma¬ 
ria,  na  ala  esquerda.  Achou  que  Filo 
deveria  ser  a  ponta  direita,  mas  não 
qulz  falar  na  mela  direita,  pois 
achava  que  era  suspeito. 

—  As.sím  —  ajuntou  —  a  Unha  de 
ataque  é  optlma  e  permltte  um  des¬ 
canso  de  deíefta.  que  poderia  ser 
melhor  ainda,  se  o  velho  Amtlcai 
pudesse  oceupar  o  seu  posto.  E  pe¬ 
na  o  mestre  não  e.star  cm  fórma.  )s 
brasileiros  teriam  ainda  uma  nialor 
chance." 

A  PALAVRA  DE  FRIEDENRICIl 

Frledenrelch  disse  ao  "Estádio’' : 

"Os  brasileiros,  caso  apresentem 
uma  turma  bem  organizada,  scrüo  os 
prováveis  vencedores  do  campeo- 

"^La  turma,  na  opinião  do  famoso 
campeão,  que  é  um  dos  mais  com¬ 
petentes  technleos  para  poder  esoo- 
Ihcl-B,  deve  ser  constituída  pelos  se¬ 
guintes  Jogadores :  Nestor  ou  Ama¬ 
do,  para  a  posição  de  guarda  inéta; 
Clodoaldo  e  Del  Debbio.  para  zaga; 
Srraflnl,  como  medio  direito;  Flo¬ 
riano  ou  Blscca,  como  centro  medio, 
e  Fortes,  como  medio  esquerdo.  Pa¬ 
ra  a  ala  direita,  indicou  Filó  e  He.- 
tor,  c  para  a  esquerda.  Feitiço  e  De 
Marta.  Como  centro-avante.  Indicou 
ti  do  Vasco  e  Russlnho.  Está  claro 
qeu  a  reconhecida  modéstia  do 
grande  campeôo  não  poderia  per- 
mlttlr  que  eUe  mesmo  se  Indicasse. 

A  PALAVRA  DE  FILO’ 

Filó  declarou  oo  "Estadlo"  que 
tem  a  certeza  de  que  os  brasileiros 
farão  uma  multo  boa  figura,  no 
Campeonato  Mundial  de  FootbaU  e 
acha  que  podem  vencel-o  mesmo. 
O  ponteiro  do  Corlnthlans  declarou 
que  melhor  quadro  que  se  poderia 
formar  entro  nós  deveria  ter  Amado 
na  méta;  Grané  e  Del  Dcbbio.  xm 
zaga:  Serafini,  Fausto  e  Fortes,  na 
Unha  media.  O  centro  avante  de¬ 
veria  ser  o  consagrado  Frledenrelch, 
e  a  ala  esquerda  constituída  por 
Feitiço  e  De  Maria.  Como  mela-dl- 
rcita,  Indicou  seriamente  Russlnho, 
e,  como  ponta  direita,  qulz  falar  em 
Paschoal,  mas  não  o  deixamos. 

A  F.AIA  DE  PENNAFORTE 

O  mlgnon  lull-baclc  antorleano 
que  tem  formado  noa  selccclonados 
cariocas  c  naclonaes  com  grande 
destaque,  ouvido  pelo  “Estadlo”  so¬ 
bre  a  constituição  do  scratch  para 
li  a  Montevldéo,  promplamonie 
acquiesccu,  dando  o  seguinte  com¬ 
binado: 

Amado;  Grané  e  Del  Debbio;  5e- 
rnflnl,  Floriano  t  Fortes;  Paschoal. 
Oswaldo,  liVíedenrcch.  Heitor  e  Dc 
Maria. 

A  PALAVRA  DE  ALFKEIHNHO 

Alíredlnho,  o  valoroso  cenlcr-lor- 
vvard  do  Fluminense  assim  falou  ao 
"Estádio”: 

—  8ou  dc  oplnlâo  que  o  nosso 
scratch  ficaria  bem  organizado,  com 
os  elementos  seguintes:  Amado; 
Grané  e  Helclo;  Fortes,  Fausto  e 
Serafini;  Filó,  Heitor.  Frledeurcicn. 
f  eitiço  e  De  Maria. 

Cora  esse  quadro  certamente  fa¬ 
remos  bôa  figura  e  venceremos  o 
“Campeonato  do  Mundo”. 

COM  JAGUARÉ’ 

^  Jaguaré,  o  dengoso  Jaguaré  tio 


goal  vas.;utno  tamoem  falou  ao  "Es¬ 
tadlo’’; 

—  Coragem,  Jaguaré,  qual  o 
team? 

—  Ura,  dois,  tres!  Tome  nota  li¬ 
geiro,  aiUc.s  que  eu  esqueça;  Nes¬ 
tor:  Clodoaldo  c  Barthô;  Tinoco, 
Fausto  e  Fortes;  Paschoal,  Heitor, 
Fried,  Feitiço  e  De  Maria. 

E  Jaguaré  falou  ligeiro,  correndo, 
quasl  voando  e  quando  terminou  es¬ 
tava  sem  folego... 

Como  se  vê,  é  realmente  .sensaclo- 
na,  u  numero  hoje  posto  ã  venda  do 

(Continua  iiu  7*  pagina) 


Em  amável  offleio.  cummunlca- 
nos  a  secretaria  do  Bloco  S.  C.  do*. 
Cndepondentcs,  ter  sido  DIARIO  DA 
NOITE  acclamadn  seu  orgão  Ofll- 
clal,  cm  reunião  de  directorla. 

Uma  reunião  do  Grupo  dos  50 

Está  marcada  uma  reunlío  ordi- 
□aria  do  Grupo  dos  50,  para  nma- 
nhã,  2  de  maio,  ás  20,30  horas,  na 
séde  do  America  F.  C.,  para  trata" 
dos  seguinte.s  assumptos;  admissão 
de  novos  soclos,  e  interesses  geraes. 

VARIAS  RESOLUÇÕES  DO  ESTU¬ 
DANTE  F.  CLUB 

Em  reunião  de  hontem,  a  directo¬ 
rla  do  Estudantes  F.  C.  tomou  os 
.seguintes  deliberações: 

Convidar  o  dr.  Arnaldo  Guialo 
para  padrinho  do  club;  adoplar  a 
candidatura  do  Fortes  no  Concur.su 
Monrne,  e  convidar  o  C.  R.  Praia 
das  Floxas  por.a  ura  Jogo  amistoso, 
no  dia  3  do  corrente,  escalando  des¬ 
de  Já  0  seguinte  team;  Ayrton;  Pau¬ 
lo  e  Germano;  Annlbul,  Altlno  e 
Juliiiho;  Otto,  RnuI,  Pessôa,  Sa¬ 
muel  c  Pllnlo. 


ROfflEU  ESPERA  VENCER  0  FLUMINENSE 


íiomeu 

IIoni>sin,  por  occaslão  do  treino  da  S.  u  rão,  i>rur,j-a]iiCM 
ouvir  a  opinião  dc  íiomeu  sobre  o  jogo  dc  dOMsiigo.  O  -jove  t  guar- 
diiM  ahf-negra  diz  que  com  o  jogo  contra  o  Fluminense,  õ  Sôo 
Chrlslovõo.  provaveDnenle,  marcará  mais  dois  pontos  na  tabcllà. 
Pedimos  um  palpüesinho,  mas,  como  o  Portocmrcro  se  enron 
írftPtt  a  seü  lado  Romeu  ;ião/  qulz  prognosticar  um  scorc, 


l 


TODOS  Or, 
ESPQftTE^ 


'•c'| 
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A  ACTIACÃO  DO  SR.  J.  íl  CASTELLO  BRANCO  IMPEDIO  QÍ)E 

TERMINASSE  0  ORANDF  ENCONTRO  BOTAFOGO  X  ODANABARA  . 


as  carruagens  e  os  trens  E... 

—  as  barcas,  as  lanchas  1... 

automóveis  e  aviões  I. 

ir?in  os  Rios  e  os  Mares !...  Pare  tudo ! 

Fique  suspensa  a  própria  natureza!... 


Essa.  peleja  foi  um  vcrdaticlro 
0  conheci- 


zou-se,  hontem,  a  annunciada 
noite  pugllistica  no  pavUhâo 
Botafogo,  na  qual  o  principal 
attractlvo  era  o  combate  entre 
Islciro  Sá  e  Lauro  de  Oliveira, 
que  vinha  interessando  vivorucn- 
tc  nossos  meios  pugilistas. 

Essa  luta,  porém,  não  corres¬ 
pondeu  à  espectatíva  relnnnte, 
pois  Lauro  mostrou-se  um  adver¬ 
saria  hem  inferior  ao  seu  conten¬ 
dor. 

A  não  scr  a  sua  iniciativa  no 
primeiro  round  e  isso  porque  o 
lusitano  estava  estudando-o  pro¬ 
fundamente,  0  nosso  patriclo  na-^ 
jda  fea  de  notável  senão  apaniim- 
contlnuadamente. 

E  emquanto  Isldro  collocavu 
todos  os  goloes  oue  delineava. 
Lauro  não  conseguia  attlngil-o, 
e,  quando  Isidro  fechava  sua 
guarda,  o  boxeur  nacional  sur- 
}  rava  as  luvas  do  lusitano  que  tl- 
'  nha  sempre  o  ixjsto  coberto  o  in- 
attlngivel. 

'  Dessa  maneira,  Lauro  ia  se  es¬ 
gotando  pouco  a  pouco  e  sem  re¬ 
sultado  algum  emquanto  seu  ad¬ 
versário  cada  round  que  fhrduvc 
mais  se  desenhava  como  o  vence¬ 
dor  do  combate. 

E  tal  realmcntc  succedcu,  leu-i 
ido  0  nacional  no  oitavo  round 
:  depois  ^  duro  c8.aUEo  desistido 
da  luta.  e  na  sua  desistência  dei- 
i:;ou  patenteado  que  procurava 
levitar  tombar  iwr  cspectacular 
Irnock-out . 

A  victoria  conquisiada  por  Ibi- 
dro  íoi  a  mais  brilhante  posdvel 
pois  ellc  dominou  sempre  o  ftd- 
versimio.  que  viu-se  impotente 
para  conter  o  castigo  que  foi  al- 
I  vo. 

E  com  0  seu  Iriumpho  de  ago¬ 
ra,  0  joven  vencedor  demonstrou 
ser  um  puallista  valente,  aggres- 
sivo.  resistente,  leal  e  bem  tech- 
nico.  0  que  quer  dizer,  que  i!Slá 
fadado.  íatalmente,  á  vir  cem- 
ouistai'  novas  c  bellissànts  vl- 


fracasso,  sendo  que 
mento  das  regras  que  regem  o! 
box  por  esses  dois  pugilistas  era] 
um  mltlio,  não  respeitando  elles) 
nem  o  toque  do  gong  annunclan- 
do  0  final  de  um  round,  pois  tra¬ 
varam  socos  aluda  d«)olB  de  tal 
toque.  • 

8e  0  arbitro  dessa  luta  sus¬ 
pendesse-a  por  incapacidade  tc- 
clmica  dos  combatentes  seria  o 
passo  mrls  ccjitado. 

A  peleja  entre  Joâoslnho  e  Joa¬ 
quim  Fernandes,  também  foi  fro- 
ca,  tendo  ganho  o  ultimo  por  j 
pontos.  I 

O  combate  inicial  íoi  bem  mo¬ 
vimentado,  tendo  termürado  com 
a  victoria  de  Rodrigues  Lima  so¬ 
bre  Beraíim  Cardoso,  por  kaoc!:- 
out  technico.  l 

Fcrreii-a  Mousüiho  c  Carlos  Da- 
piista  também  fizeram  um  bom  | 
combate,  que  terminou  com  a  vi- 1 
ctoria  do  primeiro,  allãs  para  nót- 
de  maneira  injusta,  pois  Baptia- 
ta  mereceu,  no  mínimo,  empat.”,! 
a  neleja. 

Finalmonte,  a  scmi-íinal  entre 
Manoel  Bispo  e  José  Bonifácio. 

I  agradou  e  despertou  Interesse  ii 
assistência,  pois  es.ses  borreiirs 
souberam  cobrir  as  suas  falires 
teclmlcas.  lutando  sempre  com 
ardor  c  com  a  maxlma  violência. 

Dui-ante  a  luta  Bispo  soííreu 
um  Imock-doten  e  Bonifácio  dois, 
ante.s  dè  ir  por  fim  a  knoci:-ou*. 

Deve  ser  asslenalado  que  o  ar¬ 
bitro  desse  combate  não  espeiou 
a  contagem  final  de  10  secundes 
nroclamando  muil/)  iu.sionT-  ■t<‘ 
Bispo  vencedor,  pois  quando  Bo¬ 
nifácio  caiu  estirado  do  tablado 
uiii  do  seus  segundos,  o  pugil\'fi..r 
Kid  SiinôcK.  contrariando  ui  re.- 
grns.  apressou-se  em  .sair  de  um 
■  corner  c  collocar-se  per' to  de  on- 
!  de  Bonifácio  calra.  ao  mesmo  d!- 
rlElndo  palavras  de  incitamento. 

E  foi  rl^^pntc  dc  tiil  nirn>ir''*'r'i 
Irregularidade,  que  Bezerra  dc 
Mello  su,spcndeu.  Immcdiatamen- 
te  0  braço  de  Bispo  como  ven¬ 
cedor  do  encontro. 

Por  ultimo  devemos  frizar  c 
'Tande  manifestação  feita  a  Isl- 
dro  após  vencer  s.  sua  lula,  len¬ 
do  0  boxeiir  sido  carregadci  era 
triumpho. 


tcaiii  do  Guanabara,  canipeão  dc  wsier-polo  de  ig-o 

íkj.  Momento:,  cii;  ineio  ou  I50TAP0C 

eninpo.  sob  os  olhos  do  juiz.  DuUu'  Mattos  c  Vi 
merèullia  Aurélio  que  não  sc  encon-  Aurcilo  c  M 
iruvu  dc  iwase  d:,  bola.  e  escapa, 
para  que  esâa  Jogada  redunde  no 
ponte  iiiürcfido  iwr  Prt-po.  Estave.  “c  s 

í-iitisfeito  ou  prj-tc.  mas  náo  ple-  ‘1'“’.]?’;™'’,,^ 
nainentc,  o  canoelro  Oostello  Branco.  noiaio„o 
Isto  porque  cara  preciso  causar  alii-  ®  ““ 

da  um  maior  orejulzo  ao  t4imn  do  octvsK  ao  i. 
esirelUi  JoUtai-ia.  É  a  oppoftuuidaüe  ra  uma  bolt 
lol  c.S!)eri'.da.  Srrpa  cpanha  uma  Mutiic 

Pola.  juslainonlc  nu  melo  do  cmniw. 
quando  rllu  estava  com  a  c-splicra  vlotoicla.  P 
UH  lUHO,  Marinho  Ai.idela  o  sou  bru-  ctorltio.  con 
cu,  0  que  é  perc.iiltldo  pelas  regras  Aurélio  allr 
.'irmii;diali'.mrnte  o  juiz  assiRiinli'.  “hra  fora. 
uma  fcltr.  contra  o  Bntafi*pu.  Na  Ques  do  Boi 
(juiilidaae  dc  capitão  do  teern,  o  jo-  uiclhor  a  s 
liador  |.'aiiido  protesta,  direito  esse  Joiue  Malte 
tiuc  lhe  c  f.,ciillad.'>  pela-s  lels.  E  o  mc  ellci  ii 
bi’.  C:t.'.tello  Bninco,  com  .'■■ui'pi'ps!i  mandados, 
fcrcl.  ehcçB.ido  ao  «uge  da  s'un  par-  Botuiogo  pr 
|■lalid!lrif■, 'mundo  pani  fòra  de  Jof,o  aliiquc.s.  csl 
0  ciij)liíi<i  buiaro<;Ucnse.  Era  deinu-  Giumobaru. 
.■lado  svppnrtnr:  o  tcair.  dn  Bota-  dnlnnciu  m 
lugo  foi  .sollúiirlo  cem  o  seu  cu]>itãn,  a; remessa  a 
ebanduiiaiido  o  uiuiipu.  Estava  ple-  uir.a  bola  v. 
nuniciitc  js.ití.sfeilc  a  vontade  dn  sem  "mnilii 
)iiiz!  Prepo.  Uud 

De.siH  na-!vi?..  iamenliivciniente.  e  Aurcilo  ri 
teruiinoi:  o  efunpeonuui  dc  vater-  mette  falia 
jfliu  e  foi  !iiullllz.'idr.  h  niui::  bclla  i  Auivllo  que 
panida  tlu.'-,  ultinios  temp  e:.  Tornou-  e;oii(.ra-sc  sé 
MS  eamper.o  n  Guanabiirn.  com  uma  .sendo  o  poi; 
vicioriu  que  delxii  multai  duvidas.  K  juiz.  Serpa 
iiie.smo  que  o  íeam  hzuI  t-encesse  cima:  o  Jui: 
lealjnenle  a  piu-fld::,  íslo  w.*rlH  fclln  o  arbitro  i 
em  um  .lópn  bouilr.  .novitaentado.  no  ataca.  Dudi 
uukI  se  clKve.síem  as  emis  podero'  aapH  pura  1 
í'as  torras  do  v.a'.ir-i»io  inelrupoll-  e  u  juiz  di 
lano.  .forge  volta 

OS  Xr.ni.s  QfF  >E  DAHEKAM  ««dO  a  boi 
.  .  Mrimcnt(W  ( 

Allnharam-f.c  pa.v.  n  grande  jm,- 
lidü  os  scp-jlntrs  quadros: 

0<i.‘ine<iai-N  —  Pt  iilo:  Jcffcrson  e 
Matne;  Sut.vndo;-  ITcgo,  CcistcUo  c  Wa  pai-lu 

Ouanabara 


Nuu  qiiiz.<;i'i'.rii  o.  mau  juuos  que 
t:nu!im.<se  briUtamemenu;  o  cam- 
eonato  inetropolhano  de  wuier  • 
lolü.  como  '.'ado  íaz,a  esperar.  E  Isio 
ra  conr.qiieiieio.  da  pesfiaia  actua- 
■.•áo  de  um  juiz.  que.  «lém  de  dc- 
eioustrar  uma  urande  feita  de  coin- 
ueleucia.  evidcndo::  desde  o  Inicio 
(la  ir.irtldn  —  o  qw  0  muito  mu.i 
.rnvc  —  o  lirme  proiwiito  dc  pre- 
ludicar  uni  do.-,  qivdvoi.  disputanlcs. 
Jilise  juL't  fui  u  sr.  J  M.  dc  Casiello 
Branco,  do  S.  Christuvãu. 

Causa  cttr.cniieze.  qui  mii  .‘.porlls- 
la  antigo,  -.'oniiecHor  üi,  vida  oo 
.ipoil  náutico,  jin  qcrtl  tem  oecuijado 
,  oeciqr.i.  leisivões  Ic  çninde  de,'‘lu- 
.iiie,  fü.s.y  f  uj;:'!  'I;'  iisiniiiir  a  dtre- 
I  çáo  de  uma  i)ur!,'J«  com  o  prop.i- 
.lilo  cojidenimire!  (|Ue  evidenciou, 
ontem  o  sr.  Cesi  'lu  Bniiico:  ime:. 
viénnte  wi  '•■'.('.Ildrfii'  tios  lacPjs.  o 
tiue  ufílniiT.itos  n.ij  '-Utdc  solfrer 


Em  Porlo  Novo,  iius  dias  i:  e 
do  corrente,  tcião  rcailiuduu  es  J.j- 
h:o.s  do  torneio  Intcresudnal  entrj  i.-. 

I canis  repreJEiitattvas  tio  Li-opoldiiia 
Kallv.ay  diata  capital,  leum :  ..t  . 
C.iielnas  do  HlOii.s  e  AKo  du  S?, 
p  o  quadro  do  Baj-ne  F.  C..  du'  Of- 
llcliiób  de  Porlo  No'iU. 

O.s  risilaitku  serão  maaiiilicviie.i- 
te  rctepi'lonudc.s,  lendo  a  (.■omiiit.vsão 
dc  íPBüis  rio  Bavivj.  loiuadu  as  dc  .'l- 
(ias  providencias. 

No  dia  ü  serão  realizudo.s  dolo  j.i- 
pt-s.  O  primeüo.  As  14.30.  entr"  os 
leams  de  Porro  Novo  r  .Mio  du  Ser- 
rn. 

O  sesundu,  n.trc  o  Leopoldiiiu  :; 
Bienv. 

No  dia  4,  cioiniiiKo,  será  realiza¬ 
do,  ãs  16  liorus.  0  jogo  principal  cn- 
-irc  o.*,  veiiceslores  dns  duas  partidas 
disputadas  iia  Vvspera. 


(Coiielnsio  da  li'  pafi.) 
"lífitadio”.-  Mas  iião  so  cst».s  33  en 
I  evistns  que  ellc  contem.  Ha  lum- 
b:ni  comineiilarios,  illustriido.s  coui 
upUinas  pliotogniplitas.  :'obi'o  o,s  ju¬ 
gos  de  doinlngo  passMClu.  entre  u 
Vasco  c  0  Boinsuccrsso.  o  Bnniiu'  c 
u  Flamengo,  e  America  e  o  Bulalc- 
go,  o  SjTlo  c  0  AnduraUy  c  S.  Chns- 
lovâo  c  Brasil,  assim  cuiiio  pro- 
ynosttops  uobrt  os  eaibalcí.  de  coiuni- 
pti  vindouro  entre  o  Fluuiirieiiíe  • 
o  S.  Chrl.stovâo,  o  Flumengo  <;  u 
Botafogo,  0  Sjn  io  e  u  Bançu .  u 
Amerieii  e  o  Bnmsucce.sso  c  o  Va-- 
cj  e  Brasil. 

“Estúdio”  contem  ubiua  uiuu  <i:- 
Ircvista  com  Fernando  sobre  o  ju 
go  de  domingo  entre  S.  CluislOiV 
0  Flumlaensc:  outra  de  OBvaiduiti 
.sobre  o  America  e  o  cainpemialo 
outra  dc  Jaburu’  sobre  o  jogo  com  o 
Ptummeuse:  outra  dc  Cas-silunaro 
.sobre  0  Botafogo  e  .seu  proxmio  jo¬ 
go  com  0  Plameiip.o. 

••EsUidiü”  imblicn  tembriii  ampin 
reportagem  pliotograniiica  sobn;  as 
pioras  aquntlca.s  realizadas  domin¬ 
go,  sobre  a  eompctiçã'-'  de  alliletis- 
ir.o  no  Flunilnense,  sobre  o  desen- 
volvlmenlo  sporllvo  dc  Bello  Hon- 
Kunlc,  sobre  os  Jogo.s  dc  Niclhero.r. 
K-bre  a  grande  parada  aiiilctlca  da 
Avenida  BcUn  Mar.  .'^olne  o  torneio 
Irltliun  dn  Divisão  E.  Coelho  Nclio 
da  L.M.D.T.  c  sobre  turi  que  en¬ 
che  vnrtas  iiagliics  dando  aspeclu' 
méiiitoh  dns  actlvidodes  nos  iiossc:. 
prado.i. 


Esse  .miz.  (|i;'  •’  "iivi-vou  iiu  llilJ 
daquel!'.'  qr’'  -'  'U  cmieerocído  u  lil>;- 
oria  do  iius.su  .poi-i.  dp-:iieiiüii 
1. ontem,  toou  u  scu  longo  passado  du 
■uortlilu  í 

Não  poUeinu  uU".;:iilr,  cm  absoi,,- 
que  0  .sr,  C''.'.s‘iv  l‘j  Branco  lenha 
liprnus  cmiciu,  ê  fcdl  distin¬ 
guir  quando  um  .iu'z  en-a  ou  pi-t  mc- 
ôlladaincnle  prejudli  a  uma  oh.s  pur- 
;íc.  Serio  nii-smo  uinu  coincidência 
I  ?!  demnslti.  o  que  hontem  foi  verl- 
.itauí'.  Por  'lua:  ve?cs  o  |u:"  de  go,il. 
xr.  íUie  Bus!.oul  do  FlamciiRO.  as.*-i- 
r.naloii  coni  lashlendr  i|U':  Scrtiu 
i-iicomrnva  tm  of.-Jdi.  Todn  a  hs- 
itenciií  obsenou  i  lalta:  Castclio 
Hi-aiico.  do  Guanitbai-B  que  no  tno- 
.neiiui  se  i'jir.oiiü'avu  íõre.  de  jogo. 
onainoi!  a  uttci-.cão  do  scii  eonipa- 
iheíro  de  Icuiu:  mas  o  .'uiz  não  quir 
vér  i&to.  porque  as  reivraa  delermi- 
iisni  toxativcinente  que  o  jogadoi 
,’UC  se  ".icontrr.-'  nr.rra  situação  tícri: 
tr  mtndado  pura  fóra  de  jogo.  De 
luitrtt  fchai.  TbrmTgc.  apó.s  fugir, 

com  gr-ijidc  CPlorro,  das  mãos  dc 

.ieflerson.  qur  t*  azurrava,  quando  .s-’ 
i  ncontrcve  i.t':;inhc  na  frenir  d'.’ 
••oal.  .sendo  inr'’ltf.rcl  n  queda  da 

êidBCiella  ipuanebaTinii  o  nplto  do 

uil-/.  iuvjicdc  qiic  i-;.j  aconteen,  pi-c- 
'  itiicuiido  r'3n’  ume  iienidldad'.;  ms':- 
radt  L-iii  fevur  do  'caiii  ImUifoguen- 


rlng  dc  Ollretra  Mattos  —  Nclsoir 
Diipral  —  AbrahSo  Saliture  icupl- 
l«0)  —  Aurélio  Perez  Doinlngues  — 

■Armando  GuanseUl  c  Pedro  TIil- 
bergp. 

Kescrvus:  Miguel  Banow  do  Ama¬ 
ral  —  SatjTo  Ribeiro  —  Pedro  Saii- 
los  —  José  Bernaràes  —  Manoel 
Piul.eiro  da  _Sllva  —  Oriente  Fer¬ 
reira  —  Ar.v  nc'  Alir.cldn  Rego  c.  João 
Biliar.  , 

Scratch  A  —  Jogiirá  no  dia  í  ue 
maio  contra  a  Federa(;ão  Paulista 
das  S.  do  Remo: 

Luiz  Henrique  da  Silva  —  Vicl.o- 
rlno  Ramos  Fernaudes  —  Jefícrson 
.\Iaurity  de  Souza  —  Salvador  Ameii- 
(lolii  KUio  —  Adhcinar  SerpH  — 

Carlos  Castello  Branco  i.rapttBO'  — 

Amonlo  Feirclra  Jacobina  FlUio. 

Rtísen-os:  Jo.>v:e  PessiV.  —  Marino 
Toleiillno  c  Carlos  Roberto  Schne- 
ev  cisa. 

Scratch  dn-.  'J'^.  uiuidrui.  da  P  01- 
isãn  —  -Jog.-krK  H\  preliminar  nu  Jia 
I  de.  iiidlo  contru  o  combinado  da 
Z  Divisão; 

Paulo  Coelho  NelUi  —  Alfredo  Blu- 
hío  —  José  Adolpho  Abranches  — 

João  Coelho  Nelto  —  MurlUo  Pe- 
luira  Reis  —  Fernando  Nnbuco  de 
Abrcii  ícapitãoi  —  Orlando  Correu 
■luiilor. 

Reservas;  Jorge  Paria  Lcuziiiger  Uno  Machado 


h  loscripçóes  até  o  fim  do  mez 

0  Jockey  Club  üe  S.  1‘avJ.o 
odiou  <itê  trinta  de  maio  entrun- 
te  as  imeripções  para  un  'Libra 
Arpentivas"  que  aí:  sc 
tam , 


.A  apresentação  dr  Petulante  n.! 

I  orrída  de  hoje  tomou  foros  de  easii. 

—  Fez  rorfiili  7  Nõo  fez  forfait  ? 
Ifntandragem  para  apanhar  poalr 
grande  7 

O  eas<)  ac  lediu  õa  scgiiinirs  e  sini- 
|ill.sslina.v  proporções : 

A'  Secretaria  du  Dcrh.v  Club  foi 
Irrudo  o  forf-ait  pelos  i'caponsa\-eis 
nelo  ravjillo.  No  momento,  houve 
isquidlar  jxinderações  do  Mstume  de 
que  o  .-iiUnial  fazia  fulta,  enfraqiie- 
reria  nuis  o  programmn.  r.te.  O  por¬ 
tador  do  forfait  replieoti  cum  as 
mus  condições  do  anJm.il. 

E  como  nos  negoclos,  firon  assen- 
tvdo  qtie  se  esperasse  até  Iiojr.  de 
iriHiihã  :  se  Petulante  niclhorassr 
ootrerU . 

Mos  os  que  assb-itram  n  r.niendi- 
niriilo  viram  .sair  n  |K>rladnr  dn  fur- 
fait  uum  a  convicção  dc  ná«  levar  o 
cavollo  hoje  ao  Dcriiy. 

Fui  nhl  que  começou  u  ispnlhar' 

II  notlcU  da  ausência  de  Peliil»ii'c 
no  prmio  “Internacional”. 


O  campo  do  clarsteo  “Raiihael  de 
Ehitos”  assim  flcnrã  constituído: 

Royal  Car  —  50  kllos  —  Guillicr- 
1  me  Grame. 

I  Code  —  57  Idios  —  Domingo  Sub- 
I  lez. 

I  Therevlim  —  54  liilos—  José  Sal- 
I  íiuc. 

I  Umbú  —  47  kilos  —  Julio  Canalcs. 
I  Tuqunra  —  47  kilos  —  IC.  Popo- 

I  VI  Iz. 


grêmio  do  infaüguvel  sporlinaii 
Msnoel  Díb.s  da  Costa,  esllverain 
repletas  de  uma  sclcct-a  assls- 
Icncla,  onde  predomliiavam  In- 
uumeras  ínmilias,  emprestando 
ao  local  iini  asijeclo  encantador. 

E'  uma  Inequívoca  prova  do 
prestigio  social  que  goza  o  Ceo- 
Iral,  na  sociedade  stil-ílumlneii- 
se. 

A  comitiva  nicndcnse  íol  íesU- 
vamcnle  recebida  pelos  locacs, 
qiic  desse  modo.  demonstraram 
mai.s  uina  vez.  a  gr, ande  csUma 
que  lhes  Ucdicani . 

Finda  a  partida  preliminar 
que  marcou  novo  triumpho  para 
o.",  conlr.ilhios,  por  5x1,  deram 
entrada  no  campo,  as  equipes 
principacs,  debaixo  de  demora¬ 
da  salva  tic  palmas,  da  grande 
a-Silstcnrin . 

Ti-ocada.s  as  .vaudações  dc.  es- 
lylü,  foi  iniciada  n  pugna,  que 
transcorreu  toda  clln  animada  c 
perfeilamente  equilibrada,  ape¬ 
sar  da  alta  contagem  obtida  a 
favor  dos  comiuandados  de  Hen¬ 
rique. 

A  peleja  foi  bclla  c  disputada 
com  ai-dor.  não  tendo  harido  no 
•seu  transcorrer  um  unico  inci¬ 
dente  que  vie5,se  empanar  o  bri¬ 
lho  da  reunião  sportivo-sodal, 

Quando  o  juiz  deu  por  iludo  o 
Ic-mpo  tvgulamentar,  o  “placard" 
aceusava  o  seguinte  resultado; 

Central  —  5  goats 

Frigorifico  --  1  gt'»! 

O  (|uadro  ceiUralino  desenvol¬ 
veu  impeccavcl  actuiiçào,  de- 
inonslrn  ido  um  apurado  estado 
de  Irtiiio,  sendo  injustiça  des- 
lucor  nomes.  Todos  cooperaram 
de  modo  cíficaz  imrii  u  bello 
Iriumpho. 

Prcsentcnicnlr.  a  "puntlicra 
do  .'.ul-niimlnens.-;"  está  cm  eoii- 


A  “Princcza  do  Parahyba",  do¬ 
mingo  uUiiiiü,  teve  uma  das 
mais  memoráveis  Lardes  sporü- 
viis  destes  últimos  tempos. 

E’  que  sc  defronlurum  mais 
uma  ycz  os  aguerridos  grcmio.s 
do  .súl-íluminensc :  Central 
.Sport  Club,  campeão  local  c  o 
.-ympulhko  Frigorifico  A.  C.,  de 
Mendes. 

As  vastas  dcpendencia.s  do 


(Jb  PROXIMO.S  .TOGOS  D.t  St- 
GÜND.A  IMVJS.VO 
Para  domlrigu,  diu  4  dc  luuio.  a  la  • 
bclla  dii  seguiidB  divisão  marca  oi 
sçsu lutes  jovor, : 

Evore,'.t  Cftriocii. 

Molesto  X  Olaria.  i 

.Mackciiíde  x  RIvor.  I 

O  ?KP5I,ANENTE  1)0  .M  lCKENZIE 

Acoinpanliadü  do  allrncloiMi  oíil- 
«io.  recebemo'.  o  permaiicntc  do 
S])ori.  Club  Muchciizie,  ijara  «  pr - 
ivnlc  lemporadii.  n  que  aLtrudccriiio:.. 

O  PUO.XLMO  TUEIM)  UO  «iRO»'».' 

nos  51) 

Oevcni  i-(iiii|'Hieccr.  iio  diii  3.  ãs  15 
horas,  no  cnriipo  dn  Amcricii.  nfiiii 
(le  treinarem,  u.-i  anindore:;  BbBlxn : 

Jacobina.  Neivloii  Motlu.  PcrlRosu. 
Moy.s|i).  Krico.  .Jorge.  llacoUimy,  | 
•  lahricl.  AnacliorctH,  Huii".  Mmuvo.  | 
Zeen,  Moanj-r,  O.swnido,  Viclor,  fJ- 1 
noi.  Fr.rnandti  >'nblt'.  Mruiti^iro,  .lu- 
sé.  Jlarlo  Abreu.  Sj-ivio  Cardoso, 
üBStfignon.  Sersphiiii,  M.  Jxrdltn. 
BabiRnc'  c  Quinqiiin. 

O  FE.STIVAI,  DO  METIIOPOI.I- 
TANO 

No  jiroximo  domingo,  4  do  corren- 
le,  haverá,  no  campo  do  Inijá  P. 
C.,  um  festival  sporllvo,  preiiiovi- 1 
do  pelo  Mctropolllaiio  A.  C.  ] 
O  festival  ficou  assim  organi.-xi- 
do : 

T  prova,  ás  13  112  liorus  —  ‘J-  (cum 
rio  8.  C.  America  x  2'  leatii  do  Me¬ 
tropolitano. 

2'  provu  —  1"  IciiMi  do  Aiiicricu 
Suburbano  x  l"  leam  rio  Melropoll- 
fnno. 

3'  prova  —  1"  team  do  A.  C.  Cen¬ 
tral  s  1*  leani  do  A.  S.  Ferruviu- 
rlo. 

Commls.sào  do  le:,llial  :  (liicc',-uo 
,7erBl.  José  F.  Gomes;  aiiMlíar.  A- 
riaulo  Moreira;  dircct.  Liga  c  clubs 
(IlradOE,  Frederico  Moore.  Aiiiilbtd 
Gomes.  Edu.ardo  Freire  e  Syivio  fili- 
va;  teams  visttante.s,  José  Graiia- 
óo;  bllheterlB,  Juvenal  Rol5u;  por- 
•ns,  Fruneltco  R.  Cosia  e  uni  iiorlei- 
ro  especial. 

SERA'  E.AIPO.S.SAaA  lIO.li;  A  NOVA 
DIRECTOBIA  DO  COLLLGIO 
CLUB 

Em  sessão  de  22  dc  abril  proximo 
passado,  íol  eleita  a  seguinte  dire- 
ctorla  do  Coilcglo  Club,  cuja  posse 
i«rá.  realizada  hoje: 

Presidente  de  honra,  Luiz  Cama¬ 
cho;  presidente,  Eizlo  Mala;  vlce- 
presidenle,  Manoel  Jorge  Corrêa; 
secretario  geral,  Antenor  Próes: 
ihesoureiro  geral,  José  Rledllnger; 
1.*  secretario,  Oscar  Gonçalves;  l." 
thCEOUrelro,  Eutyslo  Barbosa;  2,“ 
rec.'etsrlo,  Durval  Braga;  2.''  ilie- 
.ioureho.  Neslor  Luz;  procurador 
geral,  Auiceto  Baptlsta:  procurador 
íiUXtUuv,  Victorino  Reis;  dirc-eiur  gc- 
tal  de  .sporlã,  José  Couto;  tíú-ector 
de  footbpll.  Albino  Pelxoio:  dírc- 
ctor  substituio,  WaiJemar  Pertue; 
«dador,  Eduardo  Soure.v;  itispcclor 


0  Amazonas  F.  C.  jogará,  sab- 
bado,  na  iiba  ds  Paquetá,  com 
D  Municipal 

o  novel  íTCinIo  da  lllia  do  Go- 
.■rrnador.  Amazonas  P.  C.,  Irã,  sab- 
liado,  3  do  correnic,  empenhar-se,  em 
■iiatch  aml.iujso.  na  llhc  -le  Paqiietá, 
•!om  Q  Municipal  P.  C.,  dequcll'' 
?i'ral . 

A  einbi,i:.-H(ia  d('  Amszuuas  ini  em 
l-iiidia  cspecíid.  freladn  P'ir  .sua  di- 
.'.■ctorln,  ulini  de  que  os  seus  aiw- 
■.•  lUloK  lenliitm  Iode  a  cumiiiodidadc. 
O  grenilo  dii  praia  ria  Frcguezlu,  que 
líii  iioucc  tcinpo  fez  iutih  excursão 
ãqueUii  ilha.  onde  foi  dcfrontnr-sc 
euiii  o  lupy.  eajv.ueâo  local  sobre- 
;>ujiind0'0  i»cla  cortatreni  de  3  x  2 
k'v«ni,  dcsle.  ve-,  .sues  esquadras 
iieiii  l-eiim*!;',  afln  de  não  de.siiie- 
1'ocer  8S  glorias  qiic  tem  coiiquls- 
tidc. 

Com  a  riiibal;iariB  seguirá  um 
j  i«-bancl.  especlalnjenlc  contracUde 
para  Rsle  fim. 

Como  figuras  priiiclpaer  na  excur¬ 
são  csláo  os  esfoi',ados  rportmci 
Nunes  e  Agenor  Poranlior 

Amadores  —  .João  Pedro  Valen 
Um.  Francisco.  Derr.o.stheues  Sllree 
ra,  CotTca,  Slnhõ  Bahlano,  Russo 
Nózlnho,  Sci-aphlm  e  Gallego. 

A  laníha  perilrá  às  11  horas,  dn 
praia  da  Frcçiievl'-.. 


Tlierezlna,  por  Slu  Rumbo  e 
Grashopper.  concurrenle  séria  no 
clássico  dc  sabbado. 


Já  sc  encontra  no  Rio  o  jockey 
J.  Canales.  que  virá  dirigir,  no  sah- 
bndo,  a  potranca  Umbá.  e  no  do¬ 
mingo.  o  cavilho  Coronel  Eugenia 


O  campo  do  clássico  "  Prefeitura 
Municipur'.  ficou  reduzido  ao  se¬ 
guinte: 

Cascabelilo  —  60  kilos  —  Car- 
mclo  Fernandez. 

Santarém  —  .55  Uílos  —  Jusé  Sal- 
late. 

Coronel  Eugênio  —  5B  kilos  — 
Jullo  Canales. 


ENTRÁMOS  NO  MEZ  EM  QUE  SE  DEFI¬ 
NIRÁ  A  COLLOCACÃO  DOS  CANDIDATOS ! 


PpIh  CouiUilaião  Tcchuicii.  dc  Jui- 
■M,,  reunida  cm  .ses-sâo  dc  lioiilcai 
na  Aiiica,  foi  dclllicrado  dirigir  ao.',, 
jiilzes  dc  íootbaU,  as  seeiilnfcs  ra- 1 
cuninieudaç'jes:  1 

KAKKINa 

O.,  .luize.s  devem  ob-seriar  csl.ridu- 
inenlc  a  regra  oltiivti: 

Decisões  offiriuvs  —  “Sobic  psH- 1 
.so  ’  seru  o  auto  du  giiurdião  dar 
mais  do  dois  passo»  segurando  a  bo¬ 
la  ou  fazendo-a  saltar  qua  nulos.  Os 
juizes  deverão  voltai-  sua  alten-jão 
para  certos  guardiães  que  náo  oL- 
servBin  os  precdtus  da  regra  VUI. 

E'  dc  todii  a  necessidade  (lua  cs 
juizes  façam  ic.siieitB!  tucs  precei¬ 
tos.  Os  juizes  c  Jogadores  dever&o 
observar  o  regulamento  no  que  dl.s- 
ser  a  respeito  au  uso  dc  unUorme 
dc  cores  dlffereules  pelos  guardiães. 

lnslrucvõc.s  aos  Juizes  —  O  guai-- 
dláü  náo  pófle  cumlnlmr.  fazendo 
a  bola  saltar  nas  inãos;  apôs  o  se¬ 
gundo  pa.sso.  dcv(5  ser  punlüu.  Se  o 
piuxdlão  segura  a  bola  cOm  es  ntáoz 
íónt  dn.  arca  de  penalld"dr.  enni- 
inctte  uma  infiueçáu  da  regra  JX. 

O  “.sobre  pua.-aj”  é  punido  com  uui  j 
Mro  livra  c  imu  coiu  a  pena  iii.i- 
ximu . 

5’JttE  KICK 

Arslgnnludn  uma  fuitu  pelo  ,iuiz 
nau  deve  efte  demorai-  mii  apitar 
pum  ser  batido  o  tiro  Iivru  deliu 
nulUiile. 

“O  liro  II\ie  ritvv  scr  balido  .oin 
demora.  Nrdu  entrava  mais  iinui 
pai-tlr|u  do  qiic  a  perda  dc  Icnipo  no 
bater  dos  Urus  livres.  A  dcmoia 
loma-sc  uni  procedimento  desleal 
levandc-sc  cm  conta  que  de  um  tiro 
llvTC  concedido  po  rlnfracçáo  de  re¬ 
gra  IX,  peide  resultar  um  ponto 
directo. 

Sc  os  .iogodores  persistem  cm  usar 
de  meios  illicttos  paru  Inipedli  que 
seja  batido  Inuoutlnentl  o  tiro  li¬ 
vre.  0  juiz  deve  ser  promptameute 
E  adverlll-os  —  regra  X. 


Mulo  jn  íol  clas-slílcado,  c  multo  accrtadameiitc,  o  mez  du 
"iccta  final".  Neste  inez  serão  defiiiida.s  as  atUludcs  c  chegou  a 
hora  de  não  sc  c.'condorein  m.ais  o.s  jogos  a.sluciosos  porque  evl- 
dentemeute  os  candidato.',  que  oasim  fizeicm  correm  o  risco  de 
perder  a  partida . . . 

E'  a  seguinte  a  eollociição  doa  cinco  primeiros  'oLudon,  '.Ué 
u  apuração  üc  segiinda-teira  ultima: 

AGOSTINHO  lORTES . 699  IJ6'J 

MOACYR  QUEIROZ  iR-uslulio) .  082  451 

FILO’  (S.  Paulo)  .  362  030 

CLAUDIONOR  GONÇALVES  iNõnó) .  123  6W 

ARTHITR  FREINDEREICH .  48.563 

OS  PKBMIOS  CÜNFFIUÜOS  AOS  VOTANTES 

A  titulo  dc  animação  o  DlARlü  DA  NOITE  resolveu  instituir 
ambem  sete  contos  de  réi?  de  prêmios  entre  os  votantes  do  C&n- 
-urso  “Monroe"  até  3)  de  maio  quando  terminará  o  Inleressantt 
rertamen . 

Esse  concr.rso  qiic-  será  de  pulpUes  corre  paralleiamenti  n 
Grande  Concuiso  Nacional  Monret)'"  e  do  seguinte  modo: 

Diariamente,  of  Ires  lornues  oiiv  oairociriam  u  Concurso  - 
OIARlÜ  DA  NOÍTE.  ESTADO  UL.  MINAS  e  DIAKIO  DE  S  PAULO 
-  uuhllcevão  este  coupon: 


rt  Scerelarla  do  Cisper  F.  Cluu, 
unja  sede  é  á  rua  Viuva  Cleudio 
n  276,  laz  publico  por  nosoo  Inter¬ 
media  que  aceita  cum  n  melhor  aa- 
Uhfaçào  lodo  c  qualquer  convite  pa¬ 
ra  jogos  amistosos. 


Em  4  dc  inalo  —  Premiu  Clássico 
“Preí atura  Municipal"  —  2,7.00  ma- 
éixis  —  12:000$  0  2-400S  —  Cascabe- 
Uto.  Coronel  Eufwnio  v  Santarém. 

Em  18  de  maio  —  Prêmio  Clássico 
"Republica  Aiícntioa"  —  1.300  nie- 
rros  —  650  argentinos,  ouro,  offerc- 
cidoõ  pelo  .Tockey-Clnb  de  Buenos 
Aires  —  AlsRclnno.  Valence.  Turya.s- 
«1*.  Valerlana.  Clurrent*.  N  N.,  Vt- 
chy,  Plrajá,  N  N-  Premente,  Va- 
IníE,  Vaidivl.'i  Veiidftme  c  Vingativo 
NO  DERDV-CLUB 

Em  1"  de  maio  —  “Criação  Brasi¬ 
leira’’  12“  prova)  —  1.000  melro.s  — 
5:000$  c  1;000R  —  Vicliy.  VelMquez, 
Ibacy,  Plrajã  c  Valeuee 

Em  11  de  inat(>  —  Grande  Prenin 
“Iiiitium”  —  1.100  melros  —  né'.s 
:f.;(100S  e  2:a00S  —  Dá  Kellii.  Cari¬ 
nho.  Ki-KI.  Viilcnc-',  Vfichv,  Vaubar, 
Villienn.  "'^lois,  Veltisqiiez.  Pirajá, 
.ãmbüle.  Ibamerlm  c  Arwujii’. 

Ei'Z  J3  de  maio  —  Grande  Premiu 
"Trcre  dc  Maio"’  —  l.BOU  metros  — 
10:000$  e  2:0005  —  .Aveiro.  Ul,vs;;«.s. 
itafieva.  Roval  Car.  PixqihclH.  D. 
.Soares,  Iberimi,  DynBmile.  ChiiibuI 
Fiide  Sv.  Code  Fm-ltann,  Lsuri;, 
Fleurie.  Pctnlanle.  17.  Vnlcnllno, 
Duggan,  Ocnlieman  Ronquldo,  Flut- 
ter.  Chuck  «•  Gringaao. 

Em  13  de  inalo  —  "Criação  Bra- 
rilelra’’  fS"  prtp.'al  —  1.100  metros 

—  õ:000f  0  t:0O0S  -  Valcnce  VUhí 
na,  Valots.  Memória.  no:!0,  Ibacv 
niawcrlm.  Jaçu,  Aracaju'  c  Blue 
Star. 

Er.i  25  de  aialu  —  Grande  Prcmln 
“Derby  Nacional"  —  2.200  metros  — 
20:000*  a  4:00CS  —  Matarazeo  Ultra 
mar,  Ulysses  Ufano.  Fésielro,  Iin- 
tlaya.  Rhonrida.  Pirata  Ur.dl.  Praz»- 
rta.  Taquara,  Dugçan,  Uirlrl  e  üa- 
í.'ipu'. 

Eni  25  de  iua;o  ■  “Crir.i.auí  Na- 
iloiinr’  14'  uruviii  —  1.000  mctr.s' 

—  S:0ü0s  p  J:000s  -  .‘jaculu",  Buz.> 
Carlnhoin  ^•x-Jclal  Bluu  Star  (c;: 
iJegacUii.  II.-iiC",  Vn’eiK:p.  Viclr  VI 
llicnn  e  Viilula. 


Uni  oesafio  de  Jeão  Calixto  da 
Silva,  a  Bruno  Spaila 

Em  nossii  redacção  esteve  o  ma¬ 
rujo  de  nossa  Armada,  .loão  Callxto 
da  SUva,  que  solicitou-uos  lançásse¬ 
mos  um  desafio  ao  “boseur”  ita- 
lliino  Bruno  Spaila,  para  uma  luta 
nas  condições  que  seu  adversario 
desejar. 

O  desafiante  aíílnnou-nos  estar 
pesandu  actualmcntc  60  kilos. 


O.'  aristocráticos  .saiões  du  I''iui>u- 
nc-nse  Foolball  Club  ac  alirirao  pela 
primeira  vez  nu  presente  temporada 
ruortlv»,  rioimngo  proximo,  rias  17 
As  "20  lioraa.  As  daiv-as  lerao  Inieio 
kigo  npás  •  teniUnação  rin  eiii.-oniro 
que  sc  ferirá  no  ostadio  cnirc  a  bra- 
iu  equipe  local  e  o  iidcMradu  ban¬ 
co  do  E.  Clirislováü. 

Um  cxceUenlc  “jazz-band"  ani- 
niarfe  as  daiisas.  Afim  dc  que  o  ch.a 
dansante  transcorra  num  ambiente 
do  ordem  e  luumonla,  a  dliccloria 
00  Fluminense  designou  a  seguro- 
rc  coramlsKSo  que  devora  estar  u 
gHislcs  ás  17  horas  em  pauto.  « 

Dlrectores  —  Dr.  Oswoldo  da  Sil¬ 
va  Rego,  dr.  Jofiti  Gomes  da  Cruz 
c  .senhoras  c  senhoriva.s  do  Depur- 
iiimento  Feminino;  Adeloírie  du 
Custa  .Acev-etio.  Maiv  Ferrez,  Mann 
L  Coiirregi.'  Lagc,  Ivlagdela  da  Ga¬ 
ma  Oliveira  «  Luii  de  Moreira  San- 
tu. 

As  nieja  jlara  o  uiiu,  cits.tís:;!*  CUi 
Ic.rno  üfl  salão  dc  dansits  .-ião  em 
lumicru  llmiiiido  e  dcvcni  ser  reser- 
rndiis  110  bar  üe  elub 


Cl;ib  Caçadores  São  Huberto 

Domingo  proximo,  4  dc  maio.  o 
Club  Onçadores  S.  Huberto,  fará 
realizar  mais  uma  attraente  pro- 
gnimmn  de  tiro  aos  ixnnbos,  do 
qual.  entre  outras  provas,  coiisUi  a 
de  Grande  Tiro,  cm  homenagem  ao 
dr.  Bernardo  dc  Castro. 


Sraeie  Ceociirss  lactORai  MONROf 

“DÍAEIO  DA  NOlTü” 


o  TUOTB.ALLER  MAIS  VOTAÜU  NA  APUffAÇAU  Dli  31  DL 
AlAlÜ  SERA"- 

issifiuaíura  . 

Kesidenaa  . . .  . 

tidüile  . . .  -ní.ido  . 


Pnra  dirigir  os  destinos  adndnls- 
tj-ativtis  do  Rio  Chio  F.  C.,  reocn- 
temente  fundado,  íol  eleita  a  •e- 
gulnte  dirccloria ;  presidente.  Vlrgi- 
Ito  de  Mlrsi.da;  vlce-presidtnle.  Es- 
tanlslaii  CovEsques;  1“  secretario. 
Alfredo  C.  Araújo;  2"  dito,  João 
Souto  Maior;  T  thesoureiro,  Joa¬ 
quim  iGniiclo  Garcias;  2“  tlicíourol- 
ru.  Luiz  Rocliz:  1”  pi-ooiiradoi-.  Mil¬ 
ton  Arr.ujo,  2'  procurador,  Álvaro  du 
CosUi  Araújo;  director  spui-tivo,  A- 
visUdos  BarbosH. 

DL5B10  DA  NOITE  foi  accln- 
mado  uraão  ufflcl  il. 


O  leitor  escreverá  nellc  o  uoine  do  jogudor  que  julgue  ser  o 
mais  volado  ua  ultima  apuração  do  Concurso  em  31  de  maio  en¬ 
viando-o  depois  ã  redacção  de  qualquer  dos  Ires  jomaes  que  pa- 
'.mciiiam  o  Concurso. 

Os  "coupous’'  cuvladcj  ale  iriiuc-llu  duln  que  Uverem  o  iiomc 
i-o  jogador  mais  votado  'U  lelcrida  upuruçui.  iiiiul.  ou  seja.  o  ven- 
icdor  do  Concuiso,  sciào  .vcrlsadcs  cabenclu-iüts  o  prêmio  de  irc-;- 
txuitos  dc  réis.  nus  mo-siiiaa  condlcfic.?  era  que  foram  já  sorteado 
fiutilro  proniios  cio  um  couto  dc  réis  cada  ura. 


de  fiscalização,  Nelson  Pereira;  su- 
rerlatcndeiite  dc  limpezas.  Manoti 
Pinto;  fiscal  do  campo,  Manoel  Ri¬ 
beiro:  urdem  c  diplomacia.  Dliiiio 
G.-iigrolll;  C',\iJedieni.e  c  propaganda 
Polywirpo  Sa.-itos:  nrchlvo  c  vestiá¬ 
rio.  Francisco  Oambuhy. 

DT.5R10  DA  NOITE  foi  cscolllldo 
parti  orano  official  do  Cilleirlo  Club. 


> 


Quem  póde  falar  pelo  I 
P.  P.  Riograndense  ?| 

os  SliS.  CARLOS  I•I:NAF1LL  I  ARIOSTO' 
1'INTO  Bl  FACE  DO  CASO  PÂRAIIYBANO 

UM  P.DITORIAL  D’“A  FEDERAÇÃO"  E  UM 
GESTO  DO  SENHOR  SIMÕES  LOPES 


NUMERO  AVULSO  JOü  RS 


RIO  DE  JANEIRO,  QUINTA-FEIRA,  1  DE  MAIO  PE  1930 


Oá  protjEaniniHS  di 


fcücral,  iimct  paliivra  »kiiici‘,  um 
Vütü  que  apcnus  tr;;fauziíiuü  mi¬ 
nha  opinião  pcbioal.  Meu  volu 
viilc  sempre,  apeiia.s  eomo  ex¬ 
pressão  de  voiiLüde  collecliva  ou 
du  haiieada  ou  do  railido  Uc- 
publlcauu  Riograndense.  a  quf 
estou  íiliado.  Não  lenho,  pois 
sobre  o  caso  da  Purahyba  opi¬ 
nião  pessoal,  tíó  a  poderia  ter 
eomo  resultante  dos  votoa  coor 
denador.  da  nilnlm  bancada.  Ale 
hontciii  não  havia  recebido  ele 
nlngueiii  ordem  em  lul  sentido, 
e  eu  sou  dos  liomens  tjue  ainda 
entendem  que  submissão  eou- 
uclcnte  ê  a  base  fio  aiierlcleou- 
inento,  tanto  nu  vida  individual 
como  na  exislencia  social  lílssat. 
palavras  representam  u  mlnlia 
delesa  contra  a,s  aceusações  que 
me  vem  atirando  algumas  fo¬ 
lhas  da  imprensa  liberal" 

llntrelanlo,  houve  na  banca¬ 
da  gaúcha  um  deputado  que, 
mcsiio  sem  ■•Icadcr”,  compare¬ 
ceu  á  se.s.são.  votando  contra  c 
parecer  que  encerrava  um  mons¬ 
truoso  attcnlado  contra  a  .sobe¬ 
rania  rio  povo  parahybano  e, 
l)or  fim,  fazendo  á  sua  declara¬ 
ção  de  voto  em  termos  cnergi 
cos:  0  sr.  Arlosto  Pinto.  São,  co¬ 
mo  se  ví,  duas  altitude.s  com- 
plclaineutc  diversas,  dentro  da 
mesma  bancada.  Qual  delias 
devia  refleetir  o  i)ensamenlo  do 
Partido  Republicano  Rio-gran- 
dense?  Dll-o,  agora,  "A  l''edcra- 
ção".  esquecendo  por  completo  a 
condiicta  do  sr.  Carlos  Penafiel. 
paru  appluudlr  o  gesto  do  sr 
Arlosto  Pinto,  nos  seguintes  tur¬ 
mas: 

"A  nobreza  da  altitude  do 
representante  do  Rio  Orande  do 
Sul,  acompanhada  aliás  por  seus 
collega.s  de  bancada,  contrasta 
vlvamentc  com  a  subserviência 
dos  t|ue  abriram  mão  das  pre- 
rogalivas  que  o  mandato  lhes 
confere.  Os  deputados  rlo-gran- 
denscs  que  votaram  contra  o 
esbulho  que  ê  altenlado  tre¬ 
mendo  á  soberania  do  povo  e 
eleitorado  parahybano.  cumpri¬ 
ram  um  impreterivcl  dever,  que 
a  consciência  democrática  do 
palz  upplaudir.ã.  confiante  no 
desassombro  e  nos  sentimentos 
de  dignidade  partldarla  dos  ve- 
prescnlanles  cio  Rio  Grande  do 
Sul". 


O  :ir  Carlos  renufi''!.  Intcr- 
celladu,  nu  Caniura.  c:-.pllcou  o 
motivo  porque  nuo  compareceu 
á  sessKu  eni  que  fcl  debatido  e 
votado  ü  parecer  reconhecendo 
os  dtplomador;  pela  Junta  luccio- 
sa  da  Parahyba.  S.  cx  falou 
não  i>ara  iini.  mas  para  uiii 


0  caso  mineiro,  na  Camara 

0  sr.  Prancisco  Pereira,  candidato  da  Concen¬ 
tração  Conservadora,  responde  ao  sr.  José 
Bonifácio  —  0  juiz  Romeiro  assiste,  á  funeção 


Uma  sessão  sem  imporlancia 

A  .sessão  prepuralori»,  de  h<ije  no 
Senado  careceu  de  ImporlsnclH.  Não 
houve  EXtJfdlentc. 
rw  lido  0  parecer  do  Coinmli^uo 


COMPARECERAM  NOVENTA  E  OITO  CAN¬ 
DIDATOS  PARA  AS  PROVAS  ESCRiPTAS 


trianom 

-'wofh  ii-  iT  c  10 

■niMvo  riM  vifícT' 
ur.  GKNTr" 
froi  oplo  nuiim  iL' .  u 
iimli  notarei;.  i  i  iar"'  , 
niic'!.. .  _ 


Kra  .'Undíi  viiUi?.':e,  inur  uúo  tanci 
rnmo  H  do  honírm,  a  frequenris  da 
íftla  (l6  .V  Comnilsnão  de  Inquérito 
da  Cnmrirfl,  ao  Inlc  o  do  run  reunião 
oc  hoje 

A’3  H  Ivo''.;'  II  •.  AlUno  Anintcb. 
i/iie,  iiilnulo-v  ■•lUtr,  lÉ  je  «cItBva  vr.. 
!-pu  i5os*o  de  presUlemo  dj  coocIrvo. 
clf.cliimva  ai^hoo  os  traha/ho;. 

•FALA  t',AI  CANnUlATO 
1>A  t'ONfi;NTl:.V'AC 

O  prlnielro  u  fui  >r  c  o  sr.  ÍVii,-.-  ] 
cl.vn  Pereira,  eandlclalo  da  Coiieen- 
iiai;áü  Conservadora,  jiclo  2”  dlstrl- 
i;to. 

O  orador  começa  declarando  que 
vem  rcsrontler  no  si  JlkA  Bontlncio. 
Quer  rcportnr-se,  prlmonllolmente. 
li.s  eleições  de  Queluz,  clnsslíicadas 
de  Inl.sa  pelo  .«eu  entai;onl‘tn. 

O  sr.  I’erf;lrn  la'-:a  para  começai, 
de  lheelraes  ns  declarações  do  sr 
Jci.se  Bonifácio  sobre  esse  assumpto. 

Pas.sa  a  dizer  que  ar  afflrmatlvas 
do  lende.  mineiro  hatieiain-sc  em  al- 
legoçòirs  do  .seu  procurador  o  delc- 
rado  Rogério  Machado,  que  andava 
ptlo  Estudo  aeonrjHnhP.do  de  um 
nrande  seqrUo  de  forças  Todos  os 
i;o('Uini:i’io,s  releroiite.s  «o  niuniclpiu 
dc  QuiTir/,  quo  inz'-m  parle  da  con- 
le.dação  iJu  sr.  Jo.sé  Bonlíacio  —  do- 
elara  -•  trazem  a  rubrica  daqiiella 
autorlde.dc. 

—  S.ão  todosV  —  pergunta  o  sr 
Jo;>c  BiiPlíacio. 

—  Quiisl  todos  —  rwiargiie  o  ora¬ 
dor. 

O  sr,  Jose  riimlíaclo  dl:  que  reba- 
lerA.  depois,  os  con-etlos  do  sr.  Pe¬ 
reira. 

A  .sala,  Ju  agora,  está  grandemeute 
povoada.  Kepentlnaraentc  se  enenou. 
O  juiz  Romeiro  encontrii-sc  na  sala, 
n.sslstlndo.  ncugmaticamcnte,  á  fun- 

CÇRO. 

O  sr.  Pereira,  proseguuido,  diz  que 
os  próceres  pcrrcptstas.  nas  suas  ma¬ 
nobras  de  Quclicz,  Abu.',.rani  da  doci¬ 
lidade  de  um  juiz  de  riirclfo  octoge¬ 
nário  —  0  sr.  Madeira.  Alllrma  que 
0  slluaclouLsta  linha  c  Intuito  de 
evitar  que  liuuvesse  rotação  all,  a 
ponto  üc  lerem  pleiteado  daqucile 
magistrado  a  destituição  de  luncclo- 
iiarlos  eleltoraes  JA  legulmenle  inves¬ 
tidos  nus  seu.s  cargos,  li  c  conseguiu. 
O  juiz  cm  questão  ainda  consultou  o 
.iiitz  tcderal  .sobre  se  era  possível  a 
destituição  dos  secretários  da  meiiu. 
Mas,  iípc.iav  du  solução  em  contrario, 
atflrina  o  sr.  Pereira,  realizou  a  des- 
Uluição,  por  simples  tcltal,  |mr  ler 
para  L-so  recebida  iiine.  ordem  fw 
Barbacenu. 


f»  o.i-ador  mostra  agora  t>s  rcus  na- . 
Pitos  do  irihuim  de  .ínry. 

—  Ora,  sciihore.s  do  Conielbo  — ' 
diz.  distraído.  Ma;;  loi?i.i  corrigí;  — 
Sr.s.  membros  dn  S*  Coimnlrsáo. . . 

Relerr-je  o  i'rat)or  ao  Intiorrlio  ;.'o- 
Itelal  havido  ein  Queluz  !•  proposiin 
üo'i  aronteclmcnios  all  verificados 
cm  1"  dc  março,  e  declara  que  dic 
não  basta  para  fazer  prova. 

Depois  de  outras  conslderaftes 
nessa  ordem  do  lUéns,  o  orador  diz 
quo,  nos  dlstriclos  as  elolçòes  corre¬ 
ram  em  períelrn  ordem  e  que,  eiitic- 
lanlo,  o  (Ir.  Rogério  Machacio  csicve 
cm  Queluz,  afiompaiihido  dc  graiiiã! 
quantidade  dc  força,  com  o  llin  de 
arrebatar  e  dcstnilr  os  livro.s  do  pld- 
to  loca). 

O.s  trabalhos  proseguem,  a  hor.r  cm 
(lue  encenamos  o  expediente  desta 
tdlçâo. 

A  IBAUDE  EM  HiltUOS 

Na  discussão  do  caso  do  I  "  tlis- 
tricto  eleitoral,  hoiilcm,  deu-sc  uin 
facto  interessante. 

O  nr.  Daniel  de  Carvalho  referiu 
que  em  Perros  sd  fuuccioiiou  uma 
.secçâzi  nu  cidade  e  que  nesta  lisvla 
.sido  fivcttl  da  opposição  o  rr.  Albcr- 
tlno  Drummond.  Este.  presente,  con¬ 
firmou  0  facto. 

Deanle  disso,  o  .ir.  Daniel  do  Car- 
va.lho  dcsl.sllu  de  cuiilliiunr  o  exame 
das  eleições  de  Ferros  e  Mesquita. 

Com  efíeilo,  para  que  mais  algu- 
1  ma  coisa  st  o  fiscal  da  eleição  ver¬ 
dadeira  confirmava  a  nela  legitima 
e  desmentia  as  actas  falsas  quo  cllc 
proprio  eslava  defendendo? 


cinema 


CAF  TOLIO 


Miiurlw  ChfVíiUer  *-m 
AJAORAIJA  UO  A'-R>!l 
iPuriimi/UPl ' 


iMPt-RIO 
_  3.;to  _  5  —  5,-!'>  -  ■  k.lM 
H,:;i»  ..  !i,r,ii  —  lu.iiii 
Etílvti  Br''lil.  riii 
A.N.IO  UA  DISCOmilA 
(PuramouiUi 


menic  as  disiioslções  regimentaes 
no  caso.  irols  o  parecer,  conte.stado 
e  emendado  deverá  ser  remeltldo  h 
impressão,  c  s6  24  horas  np6s  a  .ma 
putllcação  no  “Dlarlo  Offlcinl"  pôdo 
ier  votado. 

O  senador  scrplpnno.  porem,  (■.•riuc- 
cldo  dc  quo  havia  contestação  t- 
e.menda.s,  como  disse,  frz  o  seu  <  ;<- 
‘cmporanco  pedido  de  urgenclH.  obri- 
eando  o  sr.  Azeredo  á  leitura  dos  dis¬ 
positivos  regimenlaes.  Dada  ii  '‘ra¬ 
ta",  0  .ir.  Lopes  procurava  remeu- 
dnl-B,  quando  u  sr.  Thomiez  Rodri¬ 
gues  observou: 

—  Vocé  perdeu  v.iim  opilmu  ocea- 
sião  dc  ficar  calado. 

Foi  essa  a  unlca  nota  uo  dia,  nada 
mr.ls  havendo  de  .r.tercs.santc. 

A  sessão  foi  levantada,  u  seguir. 


ographia  dos  candidatos  tirada  cm  uma  das  menores 
da  3°  Secção  do  Expediente,  por  oceasião  da  inicio 
lias  provas  escriptas  dc  portuguex  r  arithmetica 

Inicio  hoje.  As  11  li?  horas  Preenchidas  todas  as  lo.-malitlBde.s 
rso  para  provimento  do  car-  de  aceordo  com  o  Regulamento^  o 
irteiro  de  3*  clusse  ria  Dlre-  pre.sldente  da  mesa,  dr.  Roberto  Go- 
ricrul  dos  Correios.  ines  Tarlé.  deu  inicio  As  provas  es¬ 

sa  examinadora  está  asalm  criptas  de  portuguez  e  nrllhmelica, 
Ida:  dr.  Roberto  Gomes  que  constaram,  respectivamente,  de 
residente:  DJalma  Camorim,  um  dlctado  e  aiialyse.  e  uns  proble- 
io,  c  examinadores:  dc  por-  mas  de  íracçõe.s  ordinarlius  c  üe- 
Arllndo  de  Andrade  Leite;  clmnes.  „  „  . 

imcllca.  Antonlo  Nunes  Ro-  Depois  de  amanha,  dle.  3,  As  mes- 
c  do  leitura  c  maniiscripto,  mas  hora.s  e  no  mesmo  local,  deve- 
'els  da  Cunha.  rão  comparecer  os  candidatos  ae 


A  8st3nipilti3  collocadíi  esla  lofí 
de  circulaçéQ 

No  avi.so  n.  4t)í>,  do  MhiUcno  u 
Jusdça,  sobre  u  rerllUiição  A  iirm 
Liitz  Mendonça  <fc  Comp.,  do  H;li«t'- 
0  dircctor  du  Contabilidade  do  Th* 
Hüuro  Nacional  iimndou  que  yllii; 
.sem  novainciiiB  os  Interessados  o  f<' 
nhcciinento  do  deposito,  visto  a 
tainpllhn  ahi  collot^ada  estar  inru  d 
circulação. 


Si,  Carlos  PctiaiirI 

grupo  de  joriiulisia;\  IrizaiiOu. 
antes  de  tudo,  a  sinceridade  de 
:iiKt  aitllude. 

—  "Nãu  compareci  á  Ciimara 
—  disse  texlmilmenlc  aquelle 
deputado  gaúcho  —  dc  proposl- 
lo.  Minha  bancada  ainda  esta 
sem  rumo,  .sem  direcção,  sen. 
bussoia.  sem  leme,  com  o  "Ica- 
der"  ausente  c  sem  uma  palavra 
de  Porlu  Alegre.  Jãmais  dcl  nes¬ 
ta  casa.  desde  a  primeira  vez 
que  vim  para  a  representação 


TRABALHO 
Comícios  e  reuniões  squi  e 
em  Nictiierov 


CASO  político  ou 

CASO  POLICIAL 


Ambiente  mineirol 

A  opinião  publica  dc  Minas  acompanha  os  acon¬ 
tecimentos  serenamente  firmada  no  seu  ponto 
de  vista  inxonciliavel  com  a  idea  de  um  aceordo 


A  policia  ainda  não  conseguiu  precisar  os  moti¬ 
vos  que  levaram  o  ourives  a  pôr  termo  á  vida 


(Conclusão  lia  1‘  pag.) 

RccülvranüS  um  a;:.sallo  as  ul- 
âmas  barricada.--'  Marchàmoí 
.sobre  u  .sr.  Costa  Rego.  Aperta¬ 
mos  o  político  de  Alugo-ctó  par.i 
uma  explicação,  Curn  a  eara 
com  n  senador  alagoano,  l;ilcia- 
mos  n  reporlagf in . 

COMO  O  SIS.  COSTA  KIIGO  EX¬ 
PLICA  O  CASO 

A’  iiosja  hiterpcPaçãú,  disse- 
nos  0  cx-govcrnador  c  chefe  da 
política  olagoana: 

—  Não  ha  uuda  dc  extraordi¬ 
nário  em  todo  esse  caso,  que  so 
pode  resumir  a.ssjm:  o  sr.  Adal¬ 
berto  Marroquim  foi  eleito  e  re¬ 
conhecido  vice-governador  dc 
.Alagoas  .simultaneamente  com  o 
sr.  AlvaroPaes. 

A  12  de  junho  dc  1928,  nomea¬ 
do  secretario  do  Interior,  tomou 
lios.se  desse  cargo,  deixando,  en- 
iretunlo  dc  se  empos.sar  do  de 
vice-guvcrnadüi'.  por  se  achar 
mi  férias  u  Congresso  Estadual. 
Ma  poneo,  puréin,  por  motivos 
purtlculure.s.  deixou  o  cargo  de 
•iccrelarlo  do  interior  c  havendo 
duvicla.i  sobre  a  eunstllucionali- 
dade  dc  seu  mandato  de  vlcc- 
güvernador,  foi  a  questão  .Bib- 
mellida  á  deliberação  do  Con- 
iressü.  logo  após  a  .sua  reunião 
irdlnarla. 

O  QCE  CONCLUIU  O  CO.N- 
GKESSO 

—  O  ertame  do  caso  foi,  entuo, 
subniettldu  a  uma  commi.ssão  de 
cinco  membros  do  Congresso, 
que  estudou  a  questão,  elaboran¬ 
do  a  seguir  0  parecer,  unanime- 
incntc  assignadu,  que  concluía 
pela  não  existência  desse  man- 
tiulo.  O  sr.  Adalberto  Marro¬ 
quim  lenunciou  ainda  o  seu  lo- 
'íaj-  na  Commi.ssão  Executiva  do 
l'ai'lidu,  sendu  substituído  pelo 
dr.  Arlliur  Accioly.  secretario  da 
Fasenda,  aeni  quebra,  entretan¬ 
to'  ,dc  sua  solidariedade  política, 
voltando,  depois  disso,  ao  exer¬ 
cido  de  seu  cargo  na  capilnJ  d-? 
Alagoas. 

o  FUTUUO  VltE-G<i>  f  l!- 
NADOK 

«la  esta  escolhido  o  futaro 
vlce-governador  de  Aiagoa.s,  em 
subslituiçiio  ao  sr.  Adalberto 
Marroquim.  Trata-se  do  coronel 
TVanclsco  Cavalcanti,  senador 
estadual  c  chefe  político  em  Pal- 
.Ticira  dos  Inclio.á. 

Em  tudo  Isso,  porém,  na  um 
detalhe  que  não  c.scapa  a  nin¬ 
guém.  dando  margem  a  Ioda 
sorto  dc  conjecturas. 

Bãü  os  motivos,  pelos  quuua 
0  sr.  Costa  Rego  prefere  falar 
.;emprc.  em  logar  do  sr.  Marro- 
riuini,  (|imndo  a  csle.  melhor  do 
que  0  jr.  Costa  Rego,  cabia  re¬ 
latar  0  íiicto,  evidon temente  iné¬ 
dito,  na  política  brasileira 
OS  MOTIVOS  IMRTICUL.MILS 

E*  mesmo  rs.sii  eslrunba  ícl- 
mosla  do  sr.  Costa  Rego  em  ■sub- 
••jtitiilr-;c  pi.io  oi-  Marroquim 
para  .ittender  n  rcportageiri,  que 
nos  levou  ;t  indagações  cxtruur- 
dlnarlas  para  descobrir  uk  "nio- 
tlvos  p'drllculares".  n  i|Iir  ulludli 
s.  E.  quando  falou  na  salda  do 
sr.  Marroquim  d:i  wcrclaria  do 
Interior  E,  segundo  pudcmcs 
apurar  o  caso  seria  superionuen- 
te  e£eandiilo.so.  A  retirada  lor- 
çada  do  sr.  Marroquim  devcr-sc- 
ia  a  um  pM.‘inio.so  abuso  dr  aulo- 
ridude.  O  “alter  ego"  do  sr.  Cus¬ 
ta  Rego  lerlii.'  na  (iimlidaiJf:  dc 
.secretario  do  lalcrior  e  na.-;  at- 
tribuiç()es  dc  clicfc  de  poliria 
rommcttlrio  um  .acto  vcrllgino.s,'’.- 
menlc  abaixo  da  mais  comezi¬ 
nha  moral  admlnÍ5lr.allva.  3c« 


.Al,  tlK.-í^cs  ii-aballmiloriij  ivsicjiou. 
nojf,  o  Dia  do  Trabalho. 

As  organúarões  trn1;iill\i'tias.  rm] 
sua  totalidade,  encciilrum  nas  com- 
memoriições  cic  hoje  o  en.se]i’  leliz  de 
patentear  mais  uma  vuz  que  a  pro  - 
bleina  rcclnl  não  cnnsiliue  motivo  tle 
dissídios  entro  o  c'.uital  e  o  traba¬ 
lho.  Antes,  a  couireguçãe  do,-;  seus 
esforços  rm  torno  dos  problemas  vi- 
'aes  de  ctu  nalz  é  s  eífectlvaçâo  dn 
victoria  de  uma  naçSo. 

Festejando  o  Dia  do  Tnibalivj 
dentro  da  mais  abroluta  ordem  e 
elevação  de  scnfmcntos,  tal  como 
tcni  procedido  até  hoje  a  cla.sse  Irn- 
Dalliadora  do  B-asil  só  colherá,  nns 
seus  patrlotlcos  desígnios,  o  Incen- 
livü  para  uma  gloriosa  marcha  cim- 
fra  0  e.staclonamenio  das  nossas  lii 
dustrlas,  o  relard'micnlo  do  iios.-íu 
nrogres-so. 

Coiiiintinorcmos  portanto,  coni  a-s 
classes  .rubnlhiidimus,  <'  çrrr.nde  d', a 
dr  hoje  qus  vale  como  iniia  uitir- 
.-«■lação  Insoph.isinav.-l  do  -.nior  e  do 
;intriotit,nio  do  urf^ictaríi.di'  Uj'aj> 
leiro. 
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Commeuiorando  k  Du,  du  rrau.t- 
iho,  haverá,  ã  noite  sessTie.s  sulemnes 
nas  seguintes  ass-Jcíaçõe.s  projeiu- 
rlos;  Resistiiiieia  dos  Trabulhadores 
■íin  'D‘apichB  e  Cufé.  Resistência  dos 
Cocheiros,  Carroi'sh'os  e  Claíses  .4u- 
nexos.  Centro  S.  B  d'>J  Carregado¬ 
res  do  Dlstricto  Federal,  Socieduae 
Uniáo  dc.s  Fogulst-as  Associação  dos 
Cai-plntelros  Niwaes,  AlUança  dos 
Operários  em  Calçado  c  Ciasses  .An- 
itexas  e  ,®ociedade  Tlubu'  Bciieileente 


muito  dcscnconti-adas.  dando 
ora  maior,  ora  menor  contingen¬ 
te  de  logares  para  o  P.  R.  ?vl.  Nada 
cllsso,  entretanto,  impressiona  a 
opinião  publica  que  acha  havei 
só  uma  solução  digna  e  hones¬ 
ta;  0  reconhecimento  de  todos 
os  candidatos  do  P.  R.  M  .  to¬ 
dos  eleitos.  A’  attltude  de  fir¬ 
meza  do  povo  mineiro  corres¬ 
ponde  a  posição  energica  e  in¬ 
transigente  em  que  se  mantem  o 
sr.  Antonio  Carlos,  dando  a 
impressão  duma  consciência  ina- 
balavcl  posta  ao  serviço  de  uma 
cau.sa  que  não  abandonará  até 
ao  íim.  A  noticia  do  appareci- 
mento  de  actas  falsas  das  elei¬ 
ções  de  Minas  não  surprehen- 
deu. 

De  ha  muito  sabia-se  que  a 
Concentração  Conservadora,  dis¬ 
pondo  de  livros  e  dos  Correios  e 
com  0  auxilio  de  falsificadores, 
se  entregava  a  essa  tarefa.  Sou¬ 
bemos  de  fonte  segura  que  na 
casa  do  sr.  Carvalho  Britto,  on¬ 
de  se  faziam  as  falsificações,  no 
dia  do  tiroteio  estavam  vários 
livros  falsificados  que  foram  le¬ 
vados  logo  após  0  occorrldo,  pa¬ 
ra  evitar  que  caissein  em  mães 
da  policia,  para  o  edlficlo  dos 
Telegraphos,  proximo  áquella  ca¬ 
sa  e  dahi  embarcarem  para  o 
Rio  com  todo^  os  cuidados,  ende¬ 
reçados  ao  dr.  Zander.  Prova¬ 
velmente  foi  o  embrulho  que 
continha  tacs  livros  que  -a  re¬ 
portagem  dü  DIÁRIO  D.A  NOI¬ 
TE  soube  que  chegáia  au  dr. 
Zander  mysteriosamente  cercado 
dos  malore.s  cuidados  logo  apóri 
aquelle  tiroteio. 


BELLO  HORIZONTE,  1  iDa 
succursal  do  DIÁRIO  DA  NOI¬ 
TE  ~  Pelo  radio)  —  O  desloca¬ 
mento  de  todos  os  próceres  tan¬ 
to  da  Concentração  como  do  P. 
R.  M.  desta  capital  para  o  Rio 
fez  com  que  o  ambiente  político 
daqui  ficasse  desinteressante. 
Va'zio  de  acontecimentos  e  de 
nuLicia.s.  O  quo  ha  agora  pro¬ 
priamente  aqui  é  o  commenta- 
rlo  da  opinião  c  o  sentido  em  que 
se  pronuncia  o  espirito  publico 
é  este;  repellir  qualquer  aceordo 
com  os  adversários  de  Minas  em 
matéria  dc  reconhecimento  dc 
poderes  no  Congresso  Federal  c 
fazer  vlctorlosa  a  candidatura  do 
sr.  Olegarlo  Maciel.  Quanto  a 
esse  ponto  ninguém  tem  mais 
duvidas .  Candidatura  Mello 
Vianna  c  como  se  não  existisse. 
Seus  parlidarlos  desistiram  do 
proposlto  ridículo  de  fazer  a 
eleição  no  dia  4.  Aliás,  isso  se 
acontecesse  não  passaria  de  uma 
farça  sem  consequências,  visto 
como  em  face  do  texto  constitu¬ 
cional  que  marca  a  data  da  elei¬ 
ção  presidencial,  não  podia  ha¬ 
ver  duvida  de  que  o  pleito  é  a 
11  de  inalo.  Quanto  ao  reconhe¬ 
cimento  no  Congresso  da  banca¬ 
da  de  Minas  as  noticias  chegam 


0  sr.  Simões  Lopes  enfermou, 
sendo  grays  o  seu  estado 

.4  sesiãü  !JVcpiir.iluiÍM  ilv  boje.  U'i 
Cninarii.  íol  brevlisimu  Leu-se,  ape- 
niis,  a  Bctit.  Estwu  2uiàhü  o  dhi  em 
plenário  Eiaretamc  a  mesa  era  dc 
ieststenc.líi:  o  ít  Piinio  Martjiies,  na 
ciithedrii  presitíeiidal.  tinliu  u  la- 
cieal-o  os  si'3.  Domingoi.i  Barbosa  -■ 
Mario  Alves.  Ãeeret-.rio;--.  Todos  tru- 
culculameníc  gordíssimo.,. 

O  81.  SlMllEF  LülM.'  K.N- 
IT.H.^^IO 

u  sr.  timões  Lop>  s  .lUe  .atieviu  lo- 
mar  posse,  umanh-i,  du  seU  maiidai; 
M  depufído  pelo  Riu  Gri'ude  do  Sui 
*!i  uão  0  poderá  luzer  ncss.j  diu,  por 
motivo  (!t  cniermi')  ule  O  velho  par¬ 
lamentar  guuchu  avh;.-sj  mesmo  em 
ostuiio  grave  victh.ui  d'.-  imiu  cuu- 
tre.stílo  puhnoimv 


Os  curioso. 


uoKus  J.j  mortu,  it,-  icv..,,.—  u 
prcco,  f  quL  ioi  L-ncuiiintdi'  t.ii.  r. 
•,ol\'tr. 

.\s  ituioriüades  iiiilmm  :i  impí''- 
áúo  dc  que  sc  iraiava  dr  ui.i  sul 
tidiü.  0  de  ueecrclo  co  iiuu  Ihypu- 
ihese  0  suicltia  teria  desiechado  o 
,  tiro  sentuiio  e  u  revolver  cuindo-lli' 
sobre  as  'ccsias  ficou  poi'  bal.xo  i.»* 
corpo,  iim.adu  elle  tomboi:. 

O  suicida  vestiu  um  terno  mai 
roíi  bem  conservado,  cmulsa  do  ir; 
toline.  meiu  de  .sédu  marrou  e  sa¬ 
patos  de  sola  dc  horraclia. 

Era  branco  e  usava  blgudot  ^ 
(•.íoerlcana, 

Nos  .seus  bolsos  11  autoridade  ei- 
centrou  va;'ios  pupeis  com  o  jiom.. 
dt-  J.aa;  Vidal  do  Dnto  Ijlmu,  ca.' 
Me.s  d'.,  joallierlu  Hcnuuil  A.  i' 
giich-a  &  Cia.,  u  ruu  d.3i:  Ourn . 
n,  13;  ô'íllOi)  cui  diiihiiio:  mn  ca 
i:i(,  com  o  nume  dc  Mmiuc)  liodi' 
gues,  cuiru  de  mim  ‘-rifa  de  uin  lor 
ru  de  raçii  '  dum  lenços  c  uma  cu, 
teira.  ile  couro  vusm. 

Além  disto  liuvla  Uli:a  curui  pn,., 
o  dclegu(iu  do  2 '  diSirlcto  policu. 
datada  dc  'Ju  viu  ilicz  passado,  C!<i 
i;|jü  u  suicida  vihiU  qUo  llãu  Cjipüs- 
s  idiituirm  prlo  seu  gesto  r  que  a.- 
L.-iuniu'ii  JosC  Vidal  dc  Brito  Uma 
era  ijortuguc/.  solteiro,  do  30  aimo. 
c  uni bulhava  eomo  ourives. 

Ao  ([ue  parece  tralu-sc  dc  um  su. 
eitlio  por  motivos  outros  que  iiíi. 
Sejam  dUtTculüudc.s  dc  vida.  mau  vc 
que-  iité  0  revolver  -'Smilh  uud  Svvc 
sou"  de  qur  sc  ulillzoví  cru  novo  i 
vir  ])reçü  elevudo. 

0  corpo  lul  trunsijortudo  paru  . 
Nccrotcrlo  da  Follelu  :ui  11  horuj  - 
nmla. 


PiSSw.'.'uni  uliUl;..  ili.liU.i  Id 

hor..j.  ((Uuiidu  u  counid.  .  ;  _N..po- 
11,  qut;  estava  de  Sii—I.;.  3"  dü- 
trieto  policial  foi  uvlc".-.  -.o  oele- 
plione  de  que  na  Pontr.  «.«  viaiabuu- 
ço  vurioõ  popului’Bs  ciiCiAi.raram  o 
cadaver  de  um  houieu.. 

Inünedlatamcnte  a  uut-uvidwde  tez 
stauir  pura  .■)  Iceal  Imlleudo  o  luves- 
tigiodor  Edgurti  ■.vlaggioll  e  duas 
praças  da  Policia  '.ifilitur,  efUu  da  se 
certülearem  da  Verucldade  co  avi¬ 
so. 

Vcrliicaiido  sev  c;:aot'a.  a  euminu- 
nicaç&o,  0  investigador  .Xiaggioli  icz 
sclente  0  commissarlo  Napoll,  di¬ 
zendo-lhe  .linda  ivarecer  tvi-:ar-c-j  de 
um  sulcidiu. 

Meia  hora  ue]>ol-i,  em  . '.ilu.iiu' d.  .« 
uuteridade  uii  tlicsivu. 
com  o  niedico  Icglsd-.  .AIoikIlu  Hius  e 
um  phútogruphu  do  Inctivuio  ufedi- 
eo  Legal,  que  havia.  requisituLo. 

O  dr.  Almeid.i  Pvies.  dtpols  ijue  o 
photcgrapho  buteu  duas  durpus,  ^  - 
aniinuu  o  eor|)u,  cuustataiidu  que  o 
mesmo  apresentava  um  veriuionb 
produzido  por  bale  no  uutlüu  direi‘:á 
e  qut  lUiVit.  tido  murr-..  Inmiedlut  i . 

C>  cadavsr  e.>tuvj  cuido  cui  .c- 
eubito  (iors-al  t  apesur  do  isilniBii- 
to  Uo  ouvido,  de  onde  escorri-a  mn 
filete  de  aunguc  nvo  .c  vlt  ali  ne¬ 
nhuma.  urine. 

Foi  zò  qvuiVido  o  conimiusmio  Xj- 
poll  mandando  pu.vsar  revista  nos 


Sr.  Ariosto  Pinto 

Agora,  vejamos  o  apreço  que  o 
sr.  Carlos  Penafiel  merece  dos 
seus  cüliegas  de  bancada; 

O  sr.  Simões  Lopes  deverá  em¬ 
possar-se  na  cadeira  de  deputado 
na  sessão  de  amanhã.  Havla-se 
resolvido  que  todos  o.s  deputados 
gaiFchos  que  se  encontram  aqui, 
no  Rio,  0  acompanhariam  do 
quartel  da  Policia  Militar  ao  edi¬ 
fício  da  Caniaru.  O  desejo,  c-n- 
tretunto.  do  vellio  parlamentar 
era  de  que  aquelle  ueto  se  re¬ 
vestisse  de  slmpllctriude.  Dellbe- 
rou-sc.  então,  que  iriam  buscar 
e  sr.  Simões  Lopes  nos  Burbonos 
apenas  dois  dos  seus  collcgas, 
vm  republicano  e  ouiro  liberta¬ 
dor.  Aquelle  seria  o  sr.  Cario.'- 
Penafiel  e  e.stc  o  sr.  Plínio  Ca¬ 
sado. 

O  sr.  SlmOe.i  Lopes  teve.  uiii- 
tia,  uinu  ohjecção  a  fazer;  ora 
quanto  no  sr.  Carlos  Penafiel. 
Não  llie  agradava,  cm  absoluto, 
wiuclla  companhia.  .Seriti  bom 
que  u' substituíssem.  E  o  sr. 
Penafiel  foi  substituído  exactu- 
mcnle  pelo  sr.  Arlosto  Pinto... 


Pov  um  ooacü  homem,  Ue  ultlinã 
liora,  era  uiflrmado  que,  em  bre¬ 
ves  dias,  liavei't.1  alteração  no  pes¬ 
soal  do  gabinete  do  dr.  LIndolpho 
Caiuaru,  iiido  um  dos  seus  auxi¬ 
liares  pura  o  ser.'lçü  de  iirmuzeni. 
em  substltniçjlo  a  um  uscriptiirario 
que  sen'e  nus  conferencias. 

Em  rcKU  de  escnp'airRríos.  po¬ 
rem.  ouvmiu.s  negada  u  versão,  al- 
legmido-se  que  o  aelunl  auxiliar  do 
dr.  Camai-c.  lueiccc  deste  a  melhor 
confiam.xi  pelos  serviços  que  tcin 
prestado  A  aaiuül  admlnlstniçno. 

De  que  lado  estará  a  verdade'.' 
E'  o  que  o  tempo  vae  responder. 

—  O  dr.  Lhidolplio  Camara,  liis- 
l>ector,  vae  levar  ao  cuiilieclmeuto 
tios  seus  subordinados  que,  de  ac- 
cordu  com  o  resolvido  solire  u  pro- 
ctido  n.  0.743,  desie  aimo,  que  fi¬ 
cam  concedidos  os  favores  de  que 
trnti.  o  decreto  n.  Uãâ.  de  4  de  mulo 
dn  1872,  ao  vapor  portuguez  ''Nyus- 
sa",  pertencente  ã  Corapunbl-a  Na¬ 
cional  de  Navegação,  com  sede  ein 
Lisboa,  c  da  qual  suo  agentes,  iwsta 
cnpitfd.  Os  «rs.  Magr.liiSes  &  C. 

—  A  aduana  Já  teve  comimmica- 
çáu  de  que  ueto  superior  negou 
provimento  ao  recurso  hiierposto 
pe’.i  ílrmu  Solgttdo  Oulinarles  .t:  C. 
Lida.,  da  decisão  da  mcsiuf-  udu'dnu. 
que  clussiflcou  papel  Eommado.cjn 
róio,  eomo  semelhante  ao  oleude.  du 
iiuia  de  üOO  r61.s  do  artigo  erj  dn 
turlfu,  0  (lue  a  recorrente  despa¬ 
chou  improprlamciile  n.t  tiuii  de 
;-iou  róis  por  hllu. 

—  A  Inspcctoria,  pur  InvcsUgaç&o 
dos  lunccionarios  Valentlm  J.  Pc- 
rclru  i'  J.  .\ntonlo  üomes.  respccU- 
viimcntr'.  •1."  c-scripturario  c  chele 
ik  cccçúo.  iá  cevo  conhecimento  dc 
que  pura  esta  rcpurliçao  foram  lica- 
curregiiclo;,  ‘.olumci;  com  slgnaca  dc 
uviiriu  c  (i<!  luUu. 

Assim,  os  iL'tfrevsiido.i  llvonim  tLa 
liialK-ctonu  u  pru‘zo  dc  15  õlus.aími 
dc  provldeiiclnrpm  v  respeito. 

EiPre  eírcí',  voluinc.s,  osláo  os  sc- 
puliiics:  Arma'zcm  nuerno  4;  uma 
j  barrifi.!.  pesando  ‘.'37  hllos;  uma  di- 
i  la,  Òlltc,  rvprrcKda:  mnu  caixu  tío- 
viTs;  uma  barrica  A  6  C;  unin  liUa 
T  C  C;  r.rnwrçm  .<■.  cliiro  cabias. 
CiLia  Cruz,  uavarlacla.;;  unm  dtw 
D  B;  mnu  culx.i  Hoskni;  uma  dtia 
i.  S;  tlnz  nmrmorcr.  N  F;  uipa  CRi.xa 
O  K;  unm  ditu,  .Silvnno;  dc3  bur¬ 
ricas  V  S  C:  oito  rólos  encampadas 
H  N;  unnarcin  7:  vinio  ailxeti  B 
\  I,  uviTiaciii:.;  irintu  diliu-  C  El 
um  dUa:  n  II  D.  E  G  •'  D;  quln- 
ve  ditas  InilUntrial;  vjntc  ditas  J 
15  C;  qmircniii  tlPa.,  .1  B  l.;  uriiiu- 
zvni  7;  umr.  caixa  .4  A  .-\;  umu  dl- 
tn.  (J  11  C;  mu  encapado  L  A,  .-em 


COMPRE 

NA  GRANDE 
VENDA 
ANNUAL  OA 

Casa  YorkI 


iomarisis  aos  t-jinulos  d'J  suuouso 
operário  Jorge  Pli.to  Tlih.-iro  c  ou 
'•.'OS,  foram  concorrida.,, 

A'  tarde  ostavii  tendo  fampriõo 
integwlmeiite  o  prc-grinr.ma  dos  fes¬ 
tejos  orpanisados  pelo  "Quinto  Dls¬ 
tricto".  que  se  publica  no  BaiTeto.  o 
que,  cotnmemoraufi-i  wmbem  o  scj 
nono  anniversarlo.  ícz  distribuir  unm 
bella  edição  de  i6  paginas,  com  far¬ 
ta  collaboração  do  presidente  M't- 
noel  Duarte,  prefeito  Ca.ctro  Guiinu- 
-f.es,  dc  conhecidos  joniDllstas.  com 
merclantes,  hidnstrír.e.H  e  trabalha¬ 
dores. 

Termhniãii.  u  mls-ov  cumpui  do  Jar¬ 
dim  Súo  João,  o  Patronato  de  Mein- 
■i-ec  Abandonadas,  <  vm  v..s  suas  ban¬ 
das  de  muElca  c  tambores,  realbzou 
pela  cidade  umn  alfigre  passeata,  ar¬ 
rancando  a'pp!nqsot-,  lel  o  garbo  c- 
•■'orrecçãc  com  que  sc  apresentaram 
os  componentes  duquelk  cstabalcvl- 
inentü  do  Insl-rucçlvo. 

Hu  cm  toda  u  clüatb  grame 
ansiedad-.-  pela  coioação  dii  UuiiiliH 
dos  Opcrarlcis,  quo  .ic  i-eallzará.  :« 
noite,  nc  largo  dc  Barreto,  com  'j 
presença  das  -alias  auluridadci;,  rea- 
iizando-fo  ull  grandes  fesilvicliiUc-. 
cujo  prrjgraimnu  Imnlvm  jnibllc.'. 
mo.s 

O  chefe  dc  pollclii.  permaneçu.! 
durante  quiisl  toda  u  noite  em  cuu 
gabinete  do  Irabulho  deterniiiunirto 
tarlas  providencias  qimnlu  ao  poli¬ 
ciamento  de  liojf,  que  eclã  uendo 
leito  na  mai:;  perfettM  ordem, 

A;,  delegucia.s  auxiliares  c  disln- 
ciHiui  e.itào  com  todo  o  seu  pcs.noai 
a  postos,  determinação  essa  que  ces¬ 
sará  amunliã  ãs  G  horas. 

Na  noite  de  honicm.  c  niuorugu- 
da  de  liojc,  foram  fritos  íunuiucros 
lUigraiiLcs  por  uso  de  uriirai.  prolu- 
biclus. 

O  policiamento  mi  llliu  do  Go¬ 
vernador  está  sendo  leito  rum  o  uci- 
soal  do  dlstricto,  tendo  á  írcnlc,  o 
respeellvo  delegado  dr.  Darey  Fró'js 
da  Cruz, 


Recusado  o  pagamento  de  seis 
mil  contos  de  réis  é  I.  F,  de 
Portos  Rios  e  Canaes 

o  ministro  da  Viação  mandou  com- 
munlcar  ao  Inspector  federal  de  Por¬ 
tos,  Rios  e  Oanacs,  dr.  Hildebran:!'] 
dc  Góes,  que  0  Tribunal  de  Contas 
recusou  0  registro  á  distribuição  dc 
seis  intl  contos  de  réis,  á  DoleguCa 
Iriscal  do  Thesouro  Niicionul  no  B. 
da  Bahia,  para  attender  ás  despc.sus 
com  ns  obras  c  melhoramentos  pra- 
jc.ctados  entre  o  Mercado  do  Ouro  c 
li  Jeqiiilata,  porque  cabe  ao  referido 
Tribunal  examinar  as  ordens  de  pa¬ 
gamento. 


\  mais  baralcira  casa  do  mundo 
trligos  fbius  :t  preços  baratos 
para  todos  os  sexos  e 
edailcs 

í  dt-  Sei.  98|104  —  Canto  O.  Dias 


numero;  inn  ülto,  L  .A:  umu  vsl-xa 
P  B  C;  uma  dita,  Rodrigues;  armn- 
zem  10:  uma  cabia  Salin,  veprejii- 
tíu;  uma  dita,  Osenr;  uma  dlt.i  \V 
E  C;  duns  tUuis,  .AEG;  quatro 
tambores  Gil:  duas  burricas;  uma 
dita  E  A  C;  uma  cidtíetra;  seiscai- 
xos  M  M;  c  dois  liair.burcs  C  N. 
viisando. 

—  O  dr.  .4ma-illu  dc  Noronha  ja 
mandou  estabelecer  o  mappa  pcío 
qual  são  conhecido;:  todo-s  o::  .n‘ti- 
gos  apprehendidos,  como  contra¬ 
bando,  pelo  pesso-al  Hduiiiieiro. 

Esse  trabdilro  >  para  uu-riliur  o:> 
lances  dos  leilões  que.  na  Guarda- 
Morhi,  serão  brevemeute  reallvarior. 

—  No  mez  ultimo,  a,-;  ‘‘borbulRins" 
dü  armazcni  dc  pasiugelro;,  rin  uuei; 
do  porto,  produziram  :i  rciidu  cic 
20:4333000. 

Amanhã,  l•fdo,  u  guarda -nioi  dn- 
la  conhcflmcnlo  desve  bom  n.tul- 
latio  de  arrecadiiçâo  a  Itirpcclúria. 

—  Apesar  dr  .ser  iini  dia  con.ii- 
grado  ao  descunco  o  dr.  Amarillo 
dc  Noronha,  de  madrugadii.  esteve 
percorrendo  alçum;  po4ito.s  de  lt;:ca- 
ilzaçHO. 

Depois  dc  icr  rsiudu  uo  rcgbvro 
aati.iminl,  es'e  finicclonarln  foi  n 
bordo  do  ''nan-.Amcrlea",  oude  re 
encontrou  eom  o  sr.  Pedro  Samico 
.-•eu  ajmliinte.  que  já  .se  nchavu  cni 
■vervleo  dr  flícallzaràu,  prrcorreiiii'! 
e  ç.xiuutiinndo  miniiclniamciiip  lu 
oor:  <X;  l•oln(1urtlmrnllr  dctv.i 
dude. 

T'oi  UiüO  eiicoiiinuiu  nu  mv:.h,i 
ordem,  '.iiliíindo  ciepui  .  n'i  ilot.s 
iuncciuniiriOB  u  Unurda-Morla.  oil- 
idc  sc  conservaram  iiic  á  turde. 


(Cunclusãu  da  1*  pug.) 
como  tal  eslava  sujeita  n  ser 
upprehendidu  c  ter  de  pagar 
uma  multa. 

QUATRO  CAAnNHõES  PARA  O 

TRANSPORTE  DOS  FOGÔS 

Pouco  depois  comparecia  o 
guarda  que  tinha  ido  ao  iocal  e 
cm  seguldu  um  caminhão  para  o 
transporte  des  fogos  apprchen- 
dldo.s. 

Foi  então  que  sc  viu  que  mui¬ 
to  maior  era  a  quantidade  de  fo¬ 
gos  apprehendidos. 

Foram  preolso.s  quatro  cami¬ 
nhões  paru  ser  feito  u  transpor¬ 
te.  Na  oceasião  cm  que  era  fei¬ 
ta  a  condueçáü  dos  fogos  regls- 
Irou-se  uma  scenii  emocionante. 

A  .senliora  do  íabriente  dc  fo¬ 
gos,  d.  Anlonia  Ayres-  ao  ver 
L-airem  os  caixotes  contendo 
iuiulllo,  cm  altos  grito.s  pedia  aos 
aos  guardas  pura  deixrcm  u  sua 
riqueza  —  referia-sc  aos  fogos. 

Mas,  a  caravana  dc  agentes 
uiuniclpae.s  Unha  de  cumprir  o 
seu  dever  r  assim  o.s  fogos  fo¬ 
ram  levudo.s  á  agencia  munici¬ 
pal.  onde  depois  do  competente 
auto  de  apprchcnsão,  foram  os 
iugos  inutilizados. 


íü^^rapliico  no  E,  de  Goyaz 

o  luinislro  ria  Viação  maniiou  rc- 
nielter  ao  Tribuna)  do  Contas,  parr, 
0  rcspccth’o  registro,  cóplu  do  coii- 
trueto  cclcbnitlo  pela  Repartição  Ge¬ 
ral  (lü,-i  Telegraplios  com  João  Qa- 
plista  (Ic  Oliveira  e  Silva,  para  arren- 
(Ciinouio  dc  prrclio  doslinudo  á  inv- 
IuIIbvüo  dii.  p.riuçno  tcicjruphícii  c 
serio  rio  (Hsinoto  n»  lapllal  do  K.  dc 
Co.vu’/. 


ü  uirccior  geud  c.o  Minisuno  »i- 
Viíicáü,  coinuiunícou  a  Dircci.oriíi  -l.* 
F.  r.  tk-ulriri  du  Eiiirií.  que  o  •'i 
mi  iislru  já  rc.^ul-,  cu  ü  a.i;imiü;o  ■•c 
lailvü  a  verbu  retcrvaclu  -átiucJl.' 
irrrovhi.  piira  piicamcnto  dos  .--iM- 
vivos  de  obra.  iiovas 


Resüiuções  do  1  ribunal  de  Contas 

o  Tribunal  de  Contas  Julgou  le¬ 
gal  U3  concessões  dc  aposentadorias 
a  Bento  Luiz  Martins,  no  logar  do 
operário  dc  !•  classe  ria  sceçao  de 
pedreiros  do  Arsenal  dc  Guerra  do 
Riu  de  Janeiro:  a  Antonlo  da  Silva 
Carvalho,  no  cargo  de  lavador  de 
fôrmas  na  Imprensa  Nacional  c  ao 
dr.  Acjiidüio  Vicente  de  Magalhães, 
ministro  do  Supremo  'lYlbtinal  Mi- 
IHar. 


AVISOS  FUNlíBRES 


i:uu'.l£i  .le  liifonnii.  u  sv  iVIur 
roquim.  após  uma  .serie  dc  ccmi- 
niolllmeiilo,s.  mandou  deter  um 
nnligu  drsaffcclü  seu,  em  segui¬ 
da  fazendo  eom  que.  nu  praçu 
publicv,  t'c  :irruncu:«cm,  a  lur- 
t|Vic'/.  OS  bigode.s  desse  cavalhe:- 
ro! 

Esse  II  eu.so  que,  causando  jus¬ 
tificável  i.';;camialo,  Ioi  cuidado- 
.samciile  ubafado  embora  moLl- 
vaiidu  n.i  destituições  do  sr. 
Munoqiiim  que  viu  sua  uctlvkla- 
rie  reduzida  no.s  limltc.s  tle  seu 
labellionalo,  c  u  .sossobro  de  suu 
eaiidlclatura  ao  governo  cie  Ahi- 
gtms , 


Agaredido  a  barra  de  ferro 

No  Posto  Central  dc  Assistência 
foi  soccorrldo  hoje,  á  tarde,  o  c'an-e- 
gador  Salvador  nodrigtie.s.  poilu- 
guez,  rasado,  eom  23  aimos  dc  idade, 
morador  h  rua  dos  Inválidos  n.  173. 
que  aiJre.^enliiva  lorte  ccnliuao  no 
froulnl  (*  CMioriaçóss  Rciierallzudus, 
cin  eonsequenelii  dr  ler  sido  niígro- 
dltio  a  barn».  dv  ferro,  no  largo  ria 
Lapn. 

Apo:.  ftcr  meuicado,  rcliro'.i-.".o. 


Ii.'uiiviil.'i  "cii.--  nniiãW  ■' 
parenit;.-)  ivira  m-si.''lii'  ‘ 
iiiiíisa  ili-  sõtimi'  ilia  quv 
pi.ir  nlniii  tlr  sim  iiimiijiicriv'  I  ' 
iilulatfuii'  i'.-pii:,'i  iiqtiida  vcr.n 
iis  dez  hubii.s  (li.;  anmnU:!  U* 
ihaii.i,  lio  nll.'ir-in«‘ti'  da  ipre.i 
da  Crilicleliii  in. 


i 
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A  covardia  do  governo  no 
baso  do  reconhecimento 
fos  deputados  da  Parahyba 

ib  POVO  MINEIRO  PELA  VOZ  DE  SEU 

'presidente  formula  seu  protesto 


ta  hora  de  crise  de  responsabi¬ 
lidades,  ao  mesmo  tempo  que 
chicoteia,  na  sua  linguagem 
caustlcante  o  desassombrada,  os 
traficantes  da  honra  nacional.  1 

£ste  0  telegramma  do  presiden¬ 
te  de  Minas. 

“Presidente  João  Pessoa.  Para¬ 
hyba.  Ao  ter  noticia  do  Inqualifi¬ 
cável  attentado  que  acaba  de  con- 
summar-se  contra  o  direito  que 
a.sslste  ao  povo  parahybano  de 
eleger  livremente  os  seus  repre¬ 
sentantes  á  Gamara  dos  Depu¬ 
tados,  cumpro  o  dever  que  a  di¬ 
gnidade  e  0  patriotismo  me  im¬ 
põem  de  aíflrmar  a  esse  nobre 
povo  e  ao  seu  egregio  presidente 
a  solidariedade  da  minha  cato- 
resa  indignação. 

Honro-me  ao  considerar  que 
com  essa  afflrmação  eu  me  faço 
mais  uma  vez,  legitimo  interpre¬ 
te  do  sentimento  do  povo,  minei¬ 
ro,  cujo  devotamento  ás  Institui¬ 
ções  republicanas  não  lhe  per- 
mitte  receber  senão  com  revolta 
e  pezar  golpes  que. 


BELLO  HORIZONTE.  1  (DU- 
niO  DA  NOITE)  —  O  Innoml- 
navel  attentado  ás  Uberdades 
publicas,  consummado  fria  e  co- 
vardemente  no  caso  do  esbulho 
dos  representantes  llberaes  elei¬ 
tos  pela  Parahyba  causou  aqui  a 
mais  justa  Indignação. 

O  povo  mineiro,  que  sempre 
se  collocou  acima  dc  quaesquer 
ambições  politicas  ou  partida- 
rias  e  que  reconhece  nas  lutas 
politicas  apenas  os  factores  dc 
honestidade,  prezando-os  em  va¬ 
lores  pessoaes  indlíferentes  a 
correntes  parlidarlas  não  pode 
também  assistir  impassível  ao 
golpe  dc  força  que  se  Impoz  con¬ 
tra  a  maioria  da  Parahyba  libe¬ 
ral. 

Multas  tem  sido  nesta  capital 
£  em  vários  pontos  do  Estado  as 
demonstrações  dc  Incontida  re¬ 
volta  popular  contra  o  acto  co¬ 
varde  quG  isolou  da  harmonia 
nacional  um  Estado  culpado  do 
íelo  crime  de  collocar  sua  altivez 
e  sua  dignidade  acima  das  in- 
juneções  opportunistas. 

Nesse  sentido,  o  presidente  An- 
lonio  Carlos  telcgraphou  ao 
presidente  João  Pessoa,  num 
despacho  que  c  a  expressão  do 
sentimento  do  povo  mineiro  nes- 


0  V  de  Maio  e  ás  maniiestações  operarias 

Não  houve  0  comido  tradicional  da  Praça  Maua 


ULTIMA  HORA  SPORTm 
EM  BENEFICIO  DA  CAIXA  OLYMPICA 


O  festival  dc  hoje  no 

Apenas  mela  duzla  —  dessas 
meias  duzlas  conhecidas  pela 
imaginação  dos  sertanejos  —  de 


perlpeclas  do  Jogo  promovido  pela 
Amea 


Fonseca  pisou  o  gramado,  come¬ 
çando  a  chamar  os  teams  para 
a  forma; 

Team  azul  —  Batalha;  Penna- 
fórte  e  Zé  Luiz;  Benevenuto,  Flo- 
riano  e  Ivan;  Ary,  Benedlcto,  Ba- 
hlanlnho,  Prego  e  Celso. 

Team  Branco  —  Jaguaré:  Bri¬ 
lhante  e  Italla;  Tlnoco,  Fausto  e 
Molla;  Paschoal,  Doca,  GradUr, 
Nilo  e  SanfAnna. 

Eram  16,15  quando,  ílnalmente, 
Gradlm,  põe  a  bola  cm  movimen¬ 
to,  sendo  rcchossado  por  Ivan. 


em  beneficio  da  Caixa 
Olymplca  da  Confederação  Bra¬ 
sileira. 

Vasla,  completamehte  vasia  a 
magnifica  praça  de  sports  da 
rua  Guanabara. 

A  PRELIMINAR 

Como  prova  preliminar,  encon- 
traram-se  os  seguintes  aelecclona- 
dos: 

Segunda  divisão  —  Amaury 
(Olaria) ;  Nanta,  Modesto  e  Cam¬ 
pos  (Olaria):  Leruth  (Modesto). 

Claudlo- 


como  esse, 
conspurcam  e  anniqullam,  em 
seus  fundamentos,  o  regímen  re¬ 
presentativo  Instituído  pela.s  leis 
basicas  da  Republica.  Affectuosos 
saudações.  —  (a.)  Antonlo  Car¬ 
los.” 


A  Unha  azul,  bem  apoiada  pe¬ 
los  médios,  vae,  repetidas  vezes 
até  Jaguaré,  que  é  chamado  a  In- 

à.J _ I_  _ _  r»a_ 


Taquara  (Mackenzle), 
nor  (Olaria), Manoelzlnho  (Cario¬ 
ca),  Gentil  (Carioca)  Pio  (Modes¬ 
to),  Rubem  (Olaria)  e  Campista 
(Mackenzle) . 

Liga  Brasileira  —  Zézé;  (Por¬ 
tuguesa):  Gigante  (Mauá)  e  Ar¬ 
mando  (Portugueza) ;  Eugênio 
(Portugueza)  SUvlno  (Jcqulà)  o 
Botão  (Portugueza);  Savlo  (Je- 
qulá),  Joãozinho  (Portugueza) 
Bahlano  (Jequiá)  Irlneu  (Portu¬ 
gueza)  e  Nozinho  (Jequlã). 

Faltaram  varlos  elementos  es¬ 
calados  pela  Liga  Brasileira,  fa¬ 
zendo  com  que  fossem,  á  ultima 
hora,  substituídos  por  elementos 
da  Portugueza,  que  forneceu  seis 
jogadores,  dando  o  Jequiá  quatro 
e  0  Mauá  apenas  um. 

O  JOGO 

Com  as  faltas  acima  apontadas  n 
pròva  preliminar  que  promettla 


,  'ÍV.-  ■. 


tervlr  tres  vezes  consecutivas.  Re¬ 
agem  os  da  camisa  branca,  mas 
SanfAnna  prejudica  o  ataque 
passando  a  Pennaiorte.  Zé  Luiz 
desfaz  um  bom  ataque  de  cabeça 
conduzido  por  Nilo  e  Gradlm. 


Aspecto  cio  /oca/  onáe  era  esperado  um  “meeüng-monstro"  e  onde  teve  hgar  uma  parada  de  forças  da  Policia  Militar, 
muito  apreciada  peios  “touristes"  desembarcados  hoje  na  praça  Mauá  ■  , 

Ao  contrario  cio  quo  acontece  to-  cendo  cerca  de  12  presos  enU’e  ho-  tios  Corcovado,  e  que  os  detidos,  liar,  como  medida  preventiva, 

3*s  05  annoíi  u  policia  náo  pcrmlt-  mena  e  mullieres.  logo  depois,  ouvidos  pelo  4.“  dele-  rios  Indivíduos  que  abraçam  Id^ 

u  que  se  realizassem  comidos  ope-  Todos  èlies  foram  conduzidos  para  godo  auxiliar,  seriam  postos  em  II-  communlstas.  e  que  também  oerso 
irlos  nesta  capital  .  a  Ordem  Socliil,  im  4.»  delegada  au-  berdade  ainda.  postos  em  liberdade  amaMa. 

Essa  providencia  visou  evitar  que  xillar,  onde  ficaram  detidos  e  in-  A  náo  ser  essa  diligencia,  deram  O  policiamento,  a  hora  de  «neer- 
ordem  publica  fosse  perturbada  communlcavels.  entrada,  presos,  na  polida,  um  re-  rarmos  essa  edlçào,  eontinui^a  » 

}r  Isso  quo  constava  na  Policia  Cen-  Procurando  infomes  quanto  a  sumido  numero  de  indivíduos,  em  ser  feito  na  mais  peneiia  oruem 
que  um  Kiupo  de  operários  mais  origem  da  reíerlda  diligencia,  sou-  sua  maioria  pegados  em  flagrante  nos  vários  pontos  onde  i  poucia 
caltados  c  filiado  ao  Bloco  Ope-  bemos  que  cUa  se  prendia  á  gréve  usando  armas  prohlbídas.  •  scíentlílcada  estarem  marcaaas  rc- 

irio  e  Camponez  pretendia  pronio-  dos  operários  da  Fabrica  de  Teci-  Estíio  ainda  detidos  na  4.‘  auxl*  uniões  operarias. 


Brilhante  tiro.  Bahlano  emenda 
optlmo  passe  que  lhe  deu  Ary  mas 


iO  caso  mais  escandaloso  do  reconhe- 

ciinenlo  de  podei  es  nu  Cantara 

correram  animados  os  trabalhos  na  5‘  COMMISSÃO.  re¬ 
velações  CURIOSAS  E  IMPRESSIONANTES  DA  FRAUDE  NAS 
ELEIÇÕES  DE  MINAS  -  ASPECTOS  PITTORESCOS  DOS  DEBATES 


transcorrer  em  um  ambiente  dc 
particular  interesse,  perdeu,  des¬ 


de  logo,  qualquer  feição  desse  in¬ 
teresse. 

As  cargas  eram  feitas  desorde¬ 
nadamente,  com  absoluto  despre¬ 
zo  dos  mais  simples  princípios  de 
tcctinica 

o  Juiz  sr.  Ramos  Nogueira,  dei¬ 
xou  de  ser  um  arbitro  em  funeção 
normal  para  ser  um  professor  de 
Os  pobres  players. 


Florlano  faz  íoul  em  Gradlm. 
A  linha  branca  está  martelando 
a  defesa  azul.  Batalha  emprega- 
se  frequentemente. 

1*  GOAL  DO  AZVL 
O  jogo  está  movimentado.  Os 
ataques  são  tentados  com  ar¬ 
dor.  Fausto  calça  Bahianinho 
junto  á  area  perigosa. 

O  Juiz  asslgnala  a  falta  c  Pre¬ 
go,  batendo-a  bem,  conquista  o 
primeiro  goal  do  team  azul,  sob 
0  espanto  de  Jaguaré  que  nem 
se  mexeu,  suppondo  que  a  bolu 
fosse  íóra! 

REACÇAO 

Reagem,  Immedlutamenit: 
da  camisa  branca  c  Gradlm  for¬ 
ça  Batalha  a  defender-sc. 

3"  GOAL  DO  A7,liL 
Poucos  minutos  após  ter  con¬ 
quistado  0  seu  primeiro  ponto, 
Bahlanlnho ,  recebendo  lindo 
passe  dc  Ary,  vence  Jaguaré, 
que  parecia  tonto  deante  de  tan¬ 
to  inimigo  em  frente  ao  rectan- 
gulo  confiado  á  sua  guarda. 

BATALHA  MACHUCA-SE 
Desejando  fazer  desapparcccr 
a  dlfíerença  que  o  score  apre¬ 
sentava,  os  rapazes  da  camisa 
branca  apertam  o  cerco  em  tor¬ 
no  de  Batalha,  havendo  uma 
série  de  defesas  brilhantes  pra¬ 
ticadas  pelo  valente  guardião 
trocolor  que  choca-sc  com  Gra- 
ilm .  ■ 

SANTANNA  PERDE 
SanfAnna,  que  está  fazendo 
jogo  multo  pessoal,  arremata  pa¬ 
ra  íóra  uma  bola  quasi  na  Unha 
de  goal!  Foi  upia  decepção  'para 
a  assistência,  que  vala  o  ponteiro 
vascalno. 

E  assim  terminou  o  primeiro 
halí-tlme,  ás  16.57. 

j  A  Dorriija  de  hoje  no  hippodromo 
lUmaratu 

Aproveitando  o  feriado  nacional  o 
Derby  Club,  está  realizando  mais 
uma  reunlio  no  hippodromo  de  rua 
Matta  Hechado.  As  carreiras  es- 


footbalL  . 
prlncipalmente  Zezé.  da  Liga  Bra¬ 
sileira.  andavam  tonto.?. 

Só  dava  carrlngs-.. 

E  lá  vinha  o  professor  Noguei¬ 
ra; 

—  O  senhor  náo  podo  andar 
com  a  bola  nas  mãos  dentro  de 
sua  areal  E  lá  la  o  tiro  IIvtc  pa¬ 
ra  cima  do  attonito  Zézé! 

Também  a  "assistência”,  tres 
homens  collocados  á  cabeceira  da 
curva  do  estádio,  mereceram  as 
honras  de  reprimenda.  Também, 
estavam  cliamando  o  Jülz  de 
feio. . 

PENALTT 

na  extrema,  Manoelzlnho 
shoota  bem,  e  Gigante,  dentro 
da  area.  esquece-se  que  não  é 
keeper  e  faz  uma  pegada  au- 
thentlca,  que —faria  Inveja  a 
Egberto,  o  Joven  e  distlncto  ar¬ 
queiro  rubro-negro...  Era  0  pc- 
nalty.  Felízmente,  Zézé  salvou 
a  situação. 

!•  GOAL  DA  A.MEA 
Os  rapazes  da  camisa  azul  vão 
ás  ultimas  bárras  da  defesa 
amarella;  e  após  uma  serie  de 
passes  curtos  ás  portas  do  goal 
de  Zézé,  Manoelzlnho  arremata 
bem  conquistando  o  primeiro 
goal  da  tarde. 

Com  o  resultado  dc  1  x  0  a  fa¬ 
vor  da  Amea,  terminou  a  primei¬ 
ra  phase  do  deslntçressante  en¬ 
contro. 

PHASE  FINAL 

3*  GOAL  DA  AMEA 
Aos  primeiros  momentos  da 
phase  final,  Rubem,  da  Amea, 
da  extrema,  shoota  bem,  para 
Zézé  “apavorado"  só  ter  o  tra¬ 
balho  de  ir  ao  fundo  da  rède 
ajaular  o  couro,  traiçoeiro... 

3*  GOAL  DA  .4ME.4 
Manoelzlnho,  aproveltando-se 
de  uma  confusão  em  frente  ao 
goal  de  Zézé  marca  goal,  o  ter¬ 
ceiro  ponto  df  Amea. 

r  GOAL  DA  BRASILÊIBA 

Irlneu,  recebendo  um  bom 
passe  rasteiro  que  do  melo  da 
extrema  direita,  consegue,  de 
peito,  obter  o  primeiro  goal  da 
Brasileira. 

4‘  GOAL  DA  .AMEA 

Depois  de  varias  falhas  con¬ 
secutivas  praticadas  pelos  dois 
backs  da  Brasileira,  Rubem  le- 
leva  ás  rêdes  de  Zézé,  a  bola  quo 
registrava  o  quarto  ponto  do  se- 
leccionado  da  camisa  azul. 

GOAL  DA  BRASILEIRA 
Taquara  faz  um  foul  em  João¬ 
zinho  que  bem  batido  por  Gi¬ 
gante  é  melhor  aproveitado  por 
Nozinho,  para  marcar  o  2°  goal 
da  Brasileira. 

E  pouco  depois  terminava  a 
partida  com  o  resultado  de 
4x2a  favor  da  Amea.' 

Eram  precisamente  15,40. 

A  PROVA  PRINCIPAL 

Ao  entrarem  em  campo  os  qua¬ 
dros  para  o  principal  encontro 
da  tarde,  diminuta  continuava 
sendo  a  assistência. 

Eram  16  horas  e  o  povo.  Impa¬ 
ciente,  começava  a  vaian 
Faltaram  varlos  Jogadores  c  o  5.r 
Rubem  Espozel,  andando  de  um 
lado  para  o  outro,  de6dobrava-.se 
em  nervosíssima  pescaria. 

Aos  poucos  apparcclam  os  jo¬ 
gadores.  com  passos  lerdos,  desa¬ 
nimados. 

A  principio  Prego,  depois  Flo¬ 
rlano,  tendo  0  joelho  esquerdo  tc- 
do  amarrado. 


Friza  o  sr.  Baeta  Neves  que  a 
liCor  das  aetas  presentes  á  Commla» 
são  é  justamente  aquella  em  quo  íol 
fiscal  0  sr.  Tostes,  da  Concentração. 
Aíflrm.-!  que  este  trabalhou  de  eu- 
reka  numa  das  actas  que  o  oradOjt 
exhlbe. 

0  sr.  Nevts  fala  de  outras  frau» 
des  concentilstas  no  seu  dlstrtoto. 

Desafia,  comtudo,  oe  Seus  anU* 
gonlstas  ds  Concentração  a  que  eon» 
testem  que  as  eleições  do  seu  mu» 
.nlclplo  são  as  mais  perfeitas. 

A  exposlçáo  feita  pelo  sr.  Baeta 
Neve-s  é  longa  e  fartamente  do¬ 
cumentada. 

PR0Y4  DE  SANGUE  FRIO... 

O  sr.  Oscar  Soares,  por  essa  alte¬ 
ra,  entra  na  sala.  Mas  pouco  se  dç- 
mora.  Sae.  dizendo : 

—  Er  ta  .qciitc  está  olhando  mul^ 
■  inveja  do  meu  dlplo- 


Protegulndo  os  irabalho.'--.  na  o- 
Comnilssáo,  na  Caninra,  o  sr.  Fran¬ 
cisco  Pereira,  entendendo  quo  já  dis¬ 
se  bastante  para  defender  as  elei¬ 
ções  de  Queluz  fula  dn  fraude  e  da 
compressão  que  têrlani  havido  em  to¬ 
dos  jas..  numlclplqs  do  2'  dlsiricto  e 
"sobre  oa  quaes  o  sr.  José  Bonifácio 
passou  llsninentc". 

—  Porque  não  lia  verdade  nisso  -- 
Intervein  o  sr.  José  Bonllaclo. 

O  orador  allude  ás  eleições  dc  Ca- 
randníiy  e  provoca  uma  bôa  garga¬ 
lhada  da  Comnilssâo  com  a  repetlçáo 
do  £cu  —  "  Senhores  do  Conselho  dc 
sentença". 

Ante  □  riso  incouiido  dos  presen¬ 
tes,  0  sr,  Pereira  explica; 

—  Sou  um  modesto  advogado  cia 
roça. 

Cada  elciior  votou  em  20  nomes 
i;o  pleito  de  Curandiih"  —  Irisa  de¬ 
pois. 

PassR  K  rcporip.i-sc  ao  pleUo  üc 
Barbacena,  tãxando-o  de  fraudu¬ 
lento.  Acha  que  a  fraudo  ne.sse  mu¬ 
nicípio  vem  de  longa  uata,  a  come¬ 
çar  do  alistamento  eleitoral.  Dis  que 
110  alísiamento  de  Barbaceiw  appa- 
vEceiii  innumeroã  cidadãos  como  fi¬ 
lhos  de  um  só  pac.  Os  livros  coiisi- 
RiiKin  0  pue  do  piTnieiro.  E  quanto 
Boa  demais...  aspas. 

—  Aspa.s  nos  flllios  cm  consequên¬ 
cia  das  aspas  do.s  paes  —  diz. 

Ha  gargalhadas.  O  orador  pede 
iiisllca,  de  morto  a  prevalecerem  ape¬ 
nas  as  eleições  verdadeiras,  vença 
quem  tiver  vencido.  .Declara  que  ua 


Hammer,  se  transportou  ao  melo 
dia  de  hoje,  em  avião,  para  Na¬ 
tal,  afim  de  trazer  o  engenheiro 
technlco,  dr.  Bosch,  encarregado 
da  escolha  e  adaptação  dos  cam¬ 
pos  de  aterrissagem  para  o 
“Graf  Zeppelln".  Esse  teclinleo 
já  dirigiu  a  construcçâo  do  cam¬ 
po  de  Recife,  bem  como  do  poste 
de  amarração,  Irabalho  dos  mais 
notáveis  no  genero. 

E’  opportuno  lembrar  a  coope- 
ração  vallosissima  do  governo  dc 
Pernambuco  que  nos  facilitou  o 
transporte  gratuito  para  os  ma- 
teriaes  necessários  á  construcçâo, 
dispensou  tributação  e  ainda  auxi¬ 
liou  pecunlarlafnente  as  despesas 
vultosas  que  tivemos  a  enfrentar. 

Pena  é  que  ainda  não  obtive¬ 
mos  resposta  a  um  Idêntico  pedi¬ 
do  de  auxilio  feito  ao  governo 
brasileiro  por  intermédio  da  le¬ 
gação  alemã. , .  —  concluiu  o  nos¬ 
so  Informante. 

— Podemos  então  aíflrmar  que 


que  0  .sr.  GeluUo  VHrga.s  nasceu  all. 

lU  riso. 

O  sr,  Jose  Bomfacio  continua. 
Mo.stra  a  Ina^ildadc  tle  assertos  tia 
contra-contestação  cio.s  candidatos 
concentriatas  do  2.“  dlstrlcto,  en¬ 
trando  em  pormenores  sobre  a  !egl- 
timluadc  de  nsflgiinturas  dc  mesa- 
rlos,  elr. 

Põe  cin  eiideiiriii  u  triViidc  dc 
Queluz. 

O  sr.  Ftraica  Jumu:  diz  que,  a 
prevalçcer  o  inquérito  cío  delcqado 
Rogério  Maclm<lo.  o  oredor  teria 
carrada.:  de  Tazitui 

O  sr.  José  Bonlíauio  fidu  daseiti- 
ções  dc  Morro 'do  Chapéu  e  mostra 
as  íraurtes  dotcabcUadas  all  prail- 
codas  pela  gerúe  da  Concentração. 

O  presidente  comniunlca.  nessa 
altura,  ao  sr.  Jo.:e  Bonifácio,  que 
está  esgotado  o  seu  tempo. 

O  orador  diz,  então,  que  aguarda 
outra  opporlunldatíc  para  proso- 
gulr. 

E'  encerrado  o  dcbe.m  sobre  as 
eleições  do  2.“  dlstrlcto. 

OS  DES.ATE3  SOBPS.  O  S  '  l.US- 
TSICTO 

Abertos  os  debates  sobre  o  3."  dis- 
trlrto.  íala  o  sr.  Olavo  Tostes,  can¬ 
didato  da  Concentração. 

Jé,  entéo.  se  acham  tsrabem  na 
sala  vários  deputados  gaúchos,  en¬ 
tre  os  ouaes.  o  sr.  Penaflei. 

O  sr,' Tostes  declara  poder  cbpr 
que  no  3.“  dlstrlcto  de  Mines  se  we 
em  nermanente  estado  ds  sitio.  Diz 
que  'em  Murlahe  houve  todo  o  es¬ 
torço  do  governo  estadual  para  im- 
nedir  o  comparectmenlo  do  eleito - 


para  mim. 

IV.H.  . . 

E  ainda 

—  Os  livroi!  Ja  clicciirwii.  A  culpa' 
da  detiiora  não  é  da  Junta,  que  oa 
embarcou  iio  dia  10... 

O  sr.  Baeta  Neves  continua  r.ts 
ruas  cüiisldenivões. 

—  A  Commissão  vae  saber  agore. 
íic  nials  uma  “espenalldade"  —  dle. 

A.^se^^era  que  os  agentes  dos  Te- 
Ipgraplios  e  dos  Corretos  retiveram 
Rlé  o  dia  13  de  março,  em  alguns 
municípios,  telegrammas  sobre  o  re¬ 
sultado  do  pleito.  Taes  luneclona-: 
rios  estavam  a  serviço  dos  candida¬ 
tos  da  Concentração. 

Declara  agora,  que  o  sr.Ludgero,: 
fendo  um  reduzjdo  coefflclente  elei¬ 
tora!.  consegue,  pela  fraude  eviden¬ 
te,  apresentar  actas  com  votaçfiea 
vultosas. 

—  Para  isto  é  que  "trabalhamos” 
—  apartela  o  sr.  Ludgero. 

Ha  riso.  K  o  tu.  Baeta  Neves  re¬ 
meta  suas  considerações  dizendo 
confiar  no  critério  da  Commjssáo."  . 
F.ALA  OUTRO  CONCENiai^TA 

O  sr.  Agenor  Ludgero,  cand!dç.lo 
da  Concentração,  fala  depois,  pro¬ 
curando  responder  ao  sr.  Baéta  Ne¬ 
ves.  Diz  que  0  P.  R.  M.  voltou  as  suga 
baterias  contra  Caratinga  por  ter  es- 
sr-  município  desde  Togo  se  definido 
peio  sr.  Jullo  Prestes. 

Entra  a  accentuar  a  antlguldí4e 
do  seu  partido  e  a  dizer  que  eUe  tem 
um  grande  prestigio,  a  ponto  de 
possuir  a  maioria  da  Camura  local- 
Friza  o.ue  elie  organizou  todas  as  me¬ 
sas  eleitoraes  do  pleito  de  1'*  de 
março.  Assevera  o.ue  o  governo  do  Es¬ 
tado  para  lá  mandou  lun  coronel,  que 
ameaçava  de  degolUr  todo  eleitor  quo 
votasse  no  sr.  Jullo  Prestes.  Com  tu¬ 
do  Isso,  entretanto,  brada,  o  partido 
chefiado  pelo  orador  venceu  as  elei¬ 
ções,  por  já  estar  acostumado  á  luta. 
Aíílrma  que  o  delegado  Rogério  Ma¬ 
chado  praticou  as  maiores  violências 
em  CaratlnsE,  e  que  o  situacionismo 
do  P.  R.  M.  diz  agora  que  o  orador 
venceu  o  pleito,  mas  que  náo  poderá 
voltar  so  seu  município. 

SIAIS  OUTKO 

O  sr.  Alcino  Salazar,  outro  con- 
contrista,  íala  em  seguida.  Começa 
cllecndo  que  o  que  os  candidatos  do 
P.  R.  M  léra  feito  psrante  a  Com- 
mlsio  é  aceusar  do  fraudes  a  Con¬ 
centração,  como  EC  as  eleições  feltafl 
pelo  situacionismo  mineiro  fossem 
lempre  um  modelo  de  honrradez  e  do 
legitimidade.  Pediria  aos  eeua  adver¬ 
sários  que  Bffirmasscrl  se  são  ver¬ 
dadeiras  certas  actas  que  exhlbe  o 
nas  quaes  foram  vrtctolroeos  os  can¬ 
didatos  do  P.  R.  M.  Nessas  actas, 
bnid.i.  e  entre  cilas  nas  de  Aymorés, 
náo  ha  üm  voto  para  a  Concentra¬ 
ção. 

Pouco  depois,  o  sr.  Salazar  encer¬ 
ra  íLS  suas  considerações. 

COM  A  PALAVRA  O  DB.  EMILIO 
JARDIM 

Usa.  depois,  da  palavra  o  sr.  Emt- 
llo  Jardim,  candidato  do  P-R-M., 

(Continua  na  2*  pag.) 


Como  se  sabe,  na  reunião  da  Com- 
mlssáo  de  Poderes  hontem,  após  a 
leitura  do  parecer  do  sr.  Celso  Bay- 
ma.  sobre  as  eleições  de  Alugõas,  o 
sr.  Fernandes  Llm»  pcdtu  vista  do 
mesmo,  ao  qual  ofíerecerã  emendu 
pedindo  a  anniillaçáo  daquellas  elei¬ 
ções.  fundamentando  devidamente 
esse  ptdldo. 

.  O  CASO  UA  PAK.AIIYBA 

O  ca.so  da  Parahyba  contlnu’a  a 
ser  vlvamenre  com.rieniado  no  Sena¬ 
do,’  sendo  crença  geral  que.  naquciin 
casa  do  Congresso,  a  reslsienris 
aos  odios  do  Cetteto  contra  o  peque¬ 
no  Estado  do  Nordéste  será  mais  ac- 
centuada. 

Sabc-sB.  ainda,  ouc  o  sr.  Celso 
Rayma,  apeser  de  ‘■ua  docilidade,  se 


Fritz  W.  Hammer,  director 
geral  do  Syndicato  Condor, 
()uc  fomoií  a  iniciativa  da 
vinda  do  Zeppelin  ao  Brasil 

ditio  dc  auxilio  que  lhe  f(3Í  feito 
por  intermedlo  da  Legação  JU- 
!emâ,  o  Syndicato  Condor  não 
tem  medido  esforços  para  que  a 
•'ísita  da  grande  aeronave  a  es- 


itei 


recusa  a  desempenlíar  o  papel  que 
na  Camora  represent-ou  o  sr.  Cesa- 
rio  de  Mello,  nfto  íscondeedo  a  sua 
;ná  vontade  para  com  o  sr.  José  Gau- 
dcncio. 

ESPEP-A-SE  OCE  OS  LIVROS  TE- 
NHA.M  CHEGADO  HONTEM 

Espsra-se.  alr»da,  ciue  os  livros  elel- 
toraes  de  Parahyba  tenham  chega¬ 
do.  hontem,  pelo  “Santarém”,  de¬ 
vendo.  hoje.  ser  entregues  á  secreta¬ 
ria  do  Senado  Esse  supposlçáo  de¬ 
corro  de  um  telegramma  do  presi¬ 
dente  Joáo  Peis^óa  ao  st.  Tavares 
Cavalcanti,  noticiando  a  e:rpedlçáo. 
all,  daquelles  docunientos,  no  dia  27. 
razão  por  que  se  póde  esnerar  a  sua 
chegada  pelo  “Santarém".  Sabe-se. 
ainda,  que  ?.  remessa  dos  livros  >ó 
foi  feita  mediante  pedido  telegraphl- 
co  do  sr  José  Gaudencto.  que  conta 
com  a  substituição  ou  adutleração 
das  actas,  ou  ainda  com  a  subser 
vlencia  da  maioria  da  coinmlssáo. 
para  o  seu  reconhecimento. 


Começa  energlco,  mas  sereno,  .as  at 
tenções  oa  sala  voltam-se  para  o 
“leader”  mineiro.  Acceni.ua  eile  que 
0  sr.  Pereira,  ao  invés  de  defender 
devidamente  as  suas  eleições  fraudu¬ 
lentas  de  Queluz,  desvlou-se  sorra¬ 
teiramente  para  outros  municípios, 
com  íantssiBS  sobre  fraudes  que  náo 
cxistfini- 

Quanto  á  ida  do  sr.  Rogério  Ma¬ 
chado  a  Queluz,  prlza  que  a  simples 
presença  de  autoridades  poUcíaes  e 
sempre  motivo  para  que  .se  fale  era 
compressão  e  violência. 

Entretanto,  as  pessoas  sobre  « 
quaes  teria  elle  exercido  compressão 
náo  se  submciteriam  a  isso,  O  )u>z 
de  direito  local,  por  exemplo,  eoníor- 
niar-se-Ia  com  essa  compressão? 

O  rr.  Pereira  Junior  apartela,  dl- 
zendõ  que  esse  juiz  "é  o  famoso  Cas¬ 
tro  Madclre".  ‘ 

_ Tsfo  diz  V.  ex.  isora  —  retruca 


Graf  Zeppelin"  tíescentío  em  Friedriebshafen 

allze,  satlsíazen-  as  noticias  propaladas  ulthna- 
seios  de  toda  a  mente  careciam  Inteiramente  de 
.  fimdamento? 

E  nós  começou  a  —  j^áo.  Elias  não  careciam  in- 
cia  de  que  o  dl-  tçiramente  de  fundamento,  pois 
voaria  sobre  as-  surgiram  dlí/iculdades  e  não  pou- 
rente  geral  da-  para  vencer.  Diífleuldades  pe¬ 
de  navegaçao  cunlarlas  então  foram  Innumeras. 
entender-se  com  dizer-lhes  que  só  em  cora- 

3  Eckener,  afim  bustlvel  o  dirigível  consumirá  na 
ie  verdade  havia  ^•yj^da  a  esla  capital  c  volta  Re- 
da  viagem.  Para  jg  47.000  marcos,  que 

primeiramente  eori;^,<,-pundem  a  90.000Í0000  em 
solicitando  re,s-  ^geda  brasileira.  E  a.s  outras  des- 
iepols  do  (jue  sc  pgsas  todas  de  grande  vulto’  O 
urante  seis  mi-  «Qrg.f  Zeppélln"  virá  o  Rio,  mas 
ihone  com  ^óuel-  p^j.  m.jj  grande  esforço  do  nosso 
Ilcmao,  obtendo  gefçntg  geral,  qtie  não  desanimou 
de  que  o  povo  deante  dos  maiores  obstáculos, 
•portunldade  de 

ronave.  — E  o  dirigível  descerá  no  Cam- 

alher  maiores  tie-  1*^  Affonsos? 

sa  ligação  Irans-  Ainda  náo  está  deflnitlvamenle 
B  reveste  da  ma-  |■0J(3lv)do  o  campo  que  servirá  pa¬ 
la,  em  vespera  da  j.g  g  descida  do  dirlRJvel.  O  dr. 
andloso  rald  do  q^g  nosso  gerente  geral 

n”  a  America  do  jgj  buscar  agora  cm  Recife  é  que 

0  campo,  devendo  essa 
a  curlosldatle  o  escolha  ser  feita  entre  o  campo 
r,  da  direcção  do  jjgg  Affonsos  e  o  Ilha  do  Gover- 
or,  prestando-nos  nador- 
tos  que  damos  a 

Nesse  ponto  du  palestra,  che- 
radlotelephonlca  gou  ás  mãos  do  nosso  informante 
item,  às  14  horas,  um  telegramma.  Era  a  resposta 
ia  séde  da  Com*  do  dr.  Eckener  reafflrmando  o  que 
jlegraphica  Bra-  Já  dissera  pelo  tclephone  nuanto 
occasláo,  commu-  á  sua  vinda  ao  Rio, 


0  estado  do  parlamentar  gaúcho 

o  sr.  Simões  Lopes,  que  Já  liavia 
obtido  mandado  Judicial  para  ama¬ 
nhã  tomar  po.sse  de  sua  cadeira  dc 
deputado  eleito  e  reconhecido  pelo 
Rio  Grande  do  Sul,  enconlra-cc  en¬ 
fermo. 

O  parlamentar  liberal  lol  aceom- 
metttdo  dc  uma  congestão  pulmo¬ 
nar. 

Não  obstante  inspire  ;.-oucix  cuida¬ 
dos  o  seu  estado,  o  sr.  Simões  Lo¬ 
pes  náo  põde  receber  hoje,  por  de¬ 
terminação  medica,  as  pessoas  que 
0  procuraram  visitar,  no  quartel  do 
1°  Batalhão  da  Policia  Militar  do 
Dlstrlcto  Federal,  é  rna  Evarlsto  da 
Veiga. 

Só  faiaram  ao  deputado  gaúcho, 
hoje,  pessõus  dc  sua  família. 

A  temperatura  do  sr.  Simões  Lo¬ 
pes,  até  A  hora  em  que  esteve  no 
quartel  do  1“  BalaUiâo  o.  pIARlü 
DA  NOITE,  era  observada 'com  opli- 
mlsmo,  pois  não  havia  passado  de' 
30“  grãos. 

O  sr.  Simões  Lope.s  esla  com  o  seu 
medico,  dr.  Luiz  dc  Mendonça,  á  ca¬ 
beceira 


DIARK)  DA  NOITE 


0  ccmmissanado  geral  do 
Brasil  na  E.  de  Antuérpia 
0  sr,  Vargueiro  Steldel  desnunte 
g  boato  da  sua  domissão 

Apesar  da  nota  íornecida  pelo  sa- 
bliieto  do  ministro  da  Agricultura 
desmontlndo  o  boato  do  que  seria 
exonerado  o  dr.  Vergueuo  Stelder  do 
cargo  do  commissarlo  geral  do  Brosil 
na  Expoílçiio  de  Antuérpia,  ainda 
hoje  corria  a  noticia  do  que  tal  la(^ 
sa  verincaria  em  brev?,  sendo  expH- 
eado  esso  boato  pelos  proprlos  ter¬ 
mos  da  nota  mlnUterlal  que  esta  ro- 
dlRlda  nos  seguintes  teimos; 

“Nilo  tendo  chegado  às  rnaoa  oo 
ar.  mlolsüo  da  Agricultura,  dr.  Lyra 
Castro,  0  pedido  de  BX<ineraçao  do  a 
.losô  VergucU'0  Steldel,  comrnlssarlo 
fler.il  do  Brasil  la  Exposição  de  An- 
lucrulo,  6  destituída  do  fundamento 
1  notlda  de  que  jà  ío' 

I  pessoa  que  devera  substltull-O  na- 
iiuellc  cargo.’’ 

O  “Diarlo  da  Noite",  querendo  In- 
jormar  aos  seus  leitores  sobre  a  wra- 
cldaUe  de  tal  boato,  conseguiu  wnj- 
tr.unlcar-60  com  o  tir.  Vergueiro  SW- 
der  que  ratificou  a  absoluta  ^ 
(undamento  dessa  noticia,  i^ls 
pediu,  como  não  pensa  em  pedir,  exo 
neraçio  do  ssu  cargo. 

Acqulslção  de  cento  e  noventa 
niii  toneladas  00  carvão  de  pedra 

o  ministro  da  Viação  P^n 
4CU  eòucga  da  posU  da  I^Mnda 


SR.  FRONIiN  NO  SENADO 
Seus  amigos,  discipnlos  e 
correligionários  preparam- 
lhe  uma  manifes^ção 

Tomarã  posse,  amanhl,  de  sua  ca¬ 
deira  no  Senado  Federal,  o  sr.  Paulo 
de  Frontin.  O  Oremlo  Dnlversitarlo 
da  Escola  Polytechnlca  o  a  União  dos 
Operários  Munlclpaes  prepar-am  unin 
manUestaçfio  ao  novo  senador  pelo 
Olstricto  Federal,  quo  teiA  logar  na 
occaslão  de  sua  posse  e  a  que  darao 
a  6un  solidariedade  03  correligioná¬ 
rios  pollüoos  do  sr.  Paulo  de  Pron- 
tin. 

AS  HOMENAGENS  DK  AM.ãNUA 

Trazendo-nos  ux  convite  papa  a 
BOlemnldade  da  posse  do  senadw 
Paulo  de  Prontln,  a  commlÉsão  que 
homenageará  0  representante  cario¬ 
ca  entregou-nos  as  seguintes  notas’ 

“Os  relatores  e  presidentes  de  to¬ 
das  as  cíjmmissfies  rio  Senado,  como 
especial  homenagem  pela  volta  ao 
seu  grarde  coUaboiador,  Irão  rece- 
bel-o  no  vestíbulo  daquella  casa, 

13  horas  de  amanhã,  ladeando -0  olc 
0  salão  de  honra,  onde  aguardara 
B.  ex.  n  comml5'!áo  que  0  Senado  de- 
gnou  para  recebcl-o.  Os  relatores  se- 
i-ão  acompanhados  pelos  senadores 
Antonlo  Azeredo.  Mlçtiel  Calmon  e 


comprovação  da  actlvldado  frauda - 
torta  dos  adversários  do  situaolonls- 
ma  mliielro. 

Os  traballros  da  5*  commUsIo  pro- 
ssgulam  ao  encerrarmos  os  nossos 
trabalhos. 

CHEGARAM,  AFINAL,  OS  LIVROS 
DA  PARAUYBA 

Chegaram,  ollnal,  à  Câmara,  no- 
ie,  os  livros  das  eleições  da  Para- 
nyba. 


Jcào  Penido .  'j^õ 

F.  Valladares .  iSj 

Llndolplio  Campos  ...  10  voio:; 

A.  Palermo . b  '' 

Rodrigues  Valle  .  .  .  .  'J 

E'  admissível  a  votação,  que  101 
legitima,  tendo  os  eleitores  podido 
exercer  0  sou  direito  politloo.  Deau- 
te  de  masarios  fnlsos,  a  lel  estatuiu 
0080  melo  processado  perante  cíflclil 
publico  que  merece  fó. 

A  certidão  Junta  0  comprova,  de¬ 
vendo  a  votação  ser  apurada. 

Conclue-se,  pois.  no  ex&me  da 
actas  de  Queluz,  que  n  fraude  cam¬ 
peou  denodada  em  todos  03  livrov 
remettidos  á  Secretaria,  com  excc- 
pção  da  1”  de  Itave^^iva,  Laiiiim 
Sniito  Amaro. 

Noo  demais,  cumpre  um  correotl-.u 
que  contenha  0  desembaraço  do-, 
falsificadores  c  os  obrigue  ao  upre- 
,  ço  que  se  deve  ter  pelo  wto  do  cl- 
I  uadio. 

I  Assim  devem  ecr  excluídas  Oo 
mttppa  da  Secretaria  a-j  votações  i«- 
guintes : 

8'  e  fi‘  da  cidade. 

12*  de  Chrlstlann  Otlouí 

13*  do  Alto  Maranhão. 

10*  de  Casa  Grande. 

17*  de  Morro  do  Cliapéo. 

24*  de  Congonhas  do  Campo. 

ao*  do  Itaverava. 

Taes  actas  não  podem  prevol;- 
cer.  Seria  c-stlmular  a  fraude,  per- 
mlttindo  que  os  e.vploradores  eleito- 
raes  escarneçam  dos  que  ainda  se 
dispõem  a  traballiar  com  sincerida¬ 
de  pela  sorte  da  democracia  e  sc 

fxoúccupc.m  com  alistamento,  iase 
egitlma  *'  organização  republica¬ 
na. 

No  3"  cusirlcto,  póde-Eo  aiíirmivr, 
que  Bó  0  município  de  Queluz,  pe¬ 
las  actes  apreocntadas  das  referlüar 
secções,  deu  a  Impressão  triste  d: 
completo  desdem  pelo  eleitorado. 

Temos  fé  na  victorla  cur.plet  i 
da  "cixiade.  Estamos  certo."  de  qu'.- 
os  homudos  membroa  da  S*  Com- 
mlssào  de  Inquérito  não  compa¬ 
ctuarão  com  essas  ImmoraUdade.*. 
Estão  «leitos  os  candidatos  do  P.  t-f. 
M.  e  procliimal-o  é  um  dever  d- 
honra  i^Iltlca  —  de  honra  pessoal. 


(Conslusão  da  1'  pag.) 
quo  começa  Justificando  0  requeri- 
niento  qua  apresentou,  ba  dtae,  a 
comoilssAo,  no  sentido  de  requisitar 
livros  das  eleições  senatorloeB  de 
Minas  Geraes  ã  outra  Casa  do  Con¬ 
gresso,  nos  quaes  «xtstem  dados  que 
põem  a  nú  dssoabelladas  fraudes  da 
Concentração. 

Desejotla  que  estes  livros  estlvea- 
sora  presentes,  para  mais  eloquente 


'*1S40Ó 

Flacés  do  1",  10$400b  do  2",  15$100 
Tempo:  88”  315. 

MOV  de  apasta:  30:lõ4»000. 
Dlfíerenças:  C  corpos  0  um  corpo. 

5”  parco  —  “Derby  Nacional”  — 
1.500  metros  -  4l000$000  e  8008000. 
Vcncei-am:  _ 

Em  l",  Neptuno  —  Suares;  cm  2', 
ülrlri  —  Salíate;  em  3*,  Ebro  — 
OcIcfiUno  * 

Rsteio  do  vencedor.  331800;  dupla, 
65S200 

Placés  do  1".  211000  do  2*,  268900. 
Tempo:  75"  218. 

'Mov.  de  Bpstos:  37:B42$O0O. 
Dlííercnpas:  i;2  corpo  e  tres  cor¬ 
pos. 

6"  paxeo  • 

1.C09  metros 
Venceram: 

Em  1",  Urgente  —  I.  Freire;  om 
2*.  Calepino  —  Braullo;  em  3*.  Ibo 

—  Bolustlano. 

Rateio  do  vencedor,  Gl$100;  dupla, 
PlliOOO. 

Placés:  do  1',  218900  e  do  2".  .. 
148700. 

Tempo:  105". 

Mov.  de  opostos:  43:6538000. 
Dlfíerenças:  3  corpos  e  cabeça. 

7*  pareo  —  “Internacional”  —  i 
1.609  metros  —  4:0008000  e  8008000. 
Venceram: 

Em  1*.  Aveiro  —  N.  Pires:  em 
2",  Petulante  —  Feljó:  cm  3°,  Gen- 
tleman  —  Ignodo. 

Rateio  do  vencedor,  308900;  dupla, 
258000. 

Placés:  dol”.  138100  c  do  2",  IISIOO 
Tempo:  104"  4i6. 

Mov.  de  apostas:  44:5828000. 
Dlfferenças:  corpo  e  meio  e  tres 
corpos. 

0“  pareo  —  “Dr.  Prontln"  —  1.800 
metros  —  5:0008000  e  8008000. 
Venceram; 

Em  1",  M.  West  —  Salfete;  Ulisses 

—  Carmello,  e  Adriático  —  FWJó 
empatados. 

Rateio  do  vencedor:  11$200, 108000; 
dupla,  248700. 

Placé  do  1",  108200.  lOflOO. 
Tempo:  116"  3!5. 

Mov.  de  apostas:  57:0248000. 
Dlfíerenças:  empate  e  ü-e?  cor¬ 
pos. 

9"  pareo  —  “Derb.v  Club"  —  1 .000 
metros  —  4:000?0üü  e  COOSOOO. 
Venceram: 

Eni  l“,  Matarazzo  —  Feljó;  cm 
n".  Peiidcraina  —  Uainou;  cm  3*. 
Xingu’  —  Braullo. 

I  Rateio  rio  vencedor,  llfOOO;  dupla 

1  "nssoo. 

Placés:  do  P.  lOjlOO  c  do  2',  '.líOOO 
Tempo:  116"  115. 

Mov.  d  eapostas:  25:6á4S0QU. 
Dlfírenças:  2  corpos  e  varlos  cor¬ 
pos. 

Movimento  gern)  das  apostas;  . . . 
276:9868000. 


No  Hospital  de  Prompto  Soc- 
corro,  K  praça  da  Republica,  deu 
entrada,  hoje,  em  estado  grare, 
0  guarda-clvll  n.  618,  Roblspler- 
re  Vlegas,  brasileiro,  casado,  de 
28  annos.  residente  â  i'ua  Frei 
Velloao  n.  4  e  que  apresentava, 
além  de  (ortea  contusões  pelo 
corpo,  esmagamento  da  perna 
esquerda. 

O  Infeliz,  que  trabalha  em 
uma  motocyclette  a  serviço  do 
gabinete  do  chefe  de  policia,  foi 
vlctlma  de  um  horrível  desaatre 
na  rua  Voluntários  da  Patrla  e 
que  se  teria  passado  da  seguln 
te  fôrma:  em  grande  velocidade, 
pela  referida  rua,  0  guarda  618 
guiava  a  luotocyclette,  sem  per¬ 
ceber,  mesmo,  0  perigo  que  lhe 
advinha  0  constante  transito  na- 
quella  via.  Nas  proximidades  da 
rua  Sorocaba,  surgiu,  subitamen¬ 
te,  um  auto.  em  sentido  contra¬ 
rio,  e  que  levava  velocidade  con¬ 
siderável  . 

Procurando  desviar-se,  ante  a 
imminencla  de  um  choque  com  0 
:  auto,  0  guarda  Roblsplerre,  foi  de 
i  de  uma  infelicidade  tal  que  per- 
!  dendo  a  direcção  foi  esbarrar  vlo- 
I  lentamente  com  um  bonde  que  no 
i  momento  passava  pelo  local.  Este 


“Temos  fc  t\a  victoria  completa  da  verdade 
-  diz  0  sr.  José  Bonifácio.  Estão  eleitos  os 
candidatos  do  P.  R.  M.  e,  proclamal-o,  c 
um  dever  de  honra  política  e  de  honra  pessoal” 

5;ob  palavra  de  honra,  consu- 
tuindo  0  faoto  do  nfio  corapo- 
veclmento  de  mesarlos  uma 
grande  surpresa  ao  declarance. 
assim  se  declarando  publica* 
mente;  que  Ignorava  por  com¬ 
pleto  qualquer  combinação  do 
pollUcoB  no  sentido  de  não  se¬ 
rem  procedidas  eleições  no  mu¬ 
nicípio,  acreditando  quo  essa 
Imnioralldade  fosse  planejada 
Ui)8  vesperas  da  eleição  ou  mes¬ 
mo  medida  de  ultima  horq;  quo 
absolutamente  não  houve  elei¬ 
ções  nesta  cidade  no  dia  acima 
rcfeildo  porquanto  os  mesarlos 
das  secções  deixaram  de  compa¬ 
recer". 


Resultado; 
Pereira  Junior 


aoi 

612  em  separado 


“Supplementar"  - 
4;(H)0$000  e  8008000 


Nfstor. 


A  contra-contejtnção  do  sr.  Jose 
BODlíaclo,  por  sl  e  pelos  seus  com¬ 
panheiros  do  2’  distrlcto,  é  mlnu- 
closamente  documentada.  Delia  ó  o 
trecho  que  damos  abaixo,  referente 
a  fraude  das  eleições  do  Queluz ; 

"BstA  0  município  de  Queluz  dis¬ 
tribuído  em  24  secções  eleitmae.*, 
constando  do  mappa  da  Becretarln 
BS  actae  relativos  a  12. 


♦3 

18  em  separado 


Baeta .  ^ 

l.B4ft 

Ha  Interessante  declaração  do  es- 
vrisão  NUo  Bruno  cie  Carvalho,  da 
qual  consta  que  nfl**  realizo», a 

Blção  d®  Casa  Grand®.,  .  . 

17*  —  Mono  do  tud,<éo  —  A  ru¬ 
brica  Incorre  na  saiicção  de  Invali¬ 
dade  nos  termos  do  edital.  E  de 
chancella .  .... 

O  escrivão  de  paz  Jose  Antonlo 
Mendes  da  silva  certifica,  dando  ^ 
fé,  que  por  não  terem  comparecido 
os  mesaiio.3  .'ebiou  de  se  reunir  a 
mesa  da  17*  secção  e  mais  que  não 
lhe  foram  dados  os  livros  e  a  lista 
de  eleitores  para  a  chamada. 

Além  da  certidão,  depõe  cumpii- 
damente  sobre  a  ausência  de  mesa- 
rlDs  da  17*  e  da  18*  secções  de  Mor¬ 
ro  do  Chupéo. 

São  falsos  as  asslgnaturas. 

Eleitores; 

212  da  17*  faltando  37 
341  (Ia  18*  faltando  61 


Entretanto  em  Queluz  sõ  na  de 
Santo  Antonlo,  1*  de  Itaverava  e  na 


de  Lomlm  se  efíectuaram  es  eleições 
de  1*  do  março. 

A  fraude,  numa  Infrene  ousadia, 
erigiu  all  0  stu  castello  e  emborr. 
0  archltoetosse  com  premedltação. 
tem  elle  de  ruir  «  dremoronaiTse  ao 
sopro  do«  honrado.3  Juizes  do  pleito 
do  2*  dtitrlcto, 

Seria  uma  affronta  à  consciência 
republicana  e  uma  offsnsa  ã  dlgnl-! 
dade  de  um  povo  dor  generoso  1 
plicet  ao  que  alt  se  fez  com  0  moIs 
absoluto  tíospreso  pela  moral  polí¬ 
tica. 

Vamos  encetar  agora  a  autopila 
das  actes  fraudulentas  de  Queluz 
para  mais  tarde  em  0  novo  trabalho 
IhesHM  HM  HM  HM  HM  RFR— 
prusegulr,  esvurmando  noa  seus  de¬ 
talhes  o  covil  audacioso  da  falsi¬ 
ficação.  E'  a  defesa  do  regímen  e 
uma  homenagem  ao  eleitorado  qtie 
não  pddo  ser  ludibriado. 

Antes  dc  l*  ds  março  Ji  se  vinha 
onnunciondo  que  sm  Queluz  se  pre- 
porava  um  grande  escândalo  elcl- 
torsl. 

Li  estivemos  cm  um  doa  uUlmns 
dlos  de  fevereiro  dois  dou  slgnati- 
rloo  deste  trabalho  e  mercê  de  Deus 
não  são  em  pequeno  numero  os  ami¬ 
gos  pessoaes  e  poliUcou  que  na  cida¬ 
de  e  DOS  dislrktoã  possuímos,  ha¬ 
vendo  Ilido  riaqucUa  rita  recebidos 
por  vasto  circulo  dc  dedicados  corre- 
IlglonarlOB.  Dirigimos  a  palavra  ao 
povo  em  propaganda  da  nossas  can¬ 
didaturas  «  das  dos  companheiros. 

Então  souoemos  que  03  Uvtos  elci- 
toraes  foram  em  grande  numero  dls- 
Irlbuldcj  seui  it  rubrica  do  Juiz  de 
direito  em  propiio  punlio  mas  só  cm 
chancella,  facto  esso  quo  la  facUl- 
tor  a  fraude  Jã  em  emhryão. 

O  plano  pi'emvUUado  se  executou. 
Qual  era  clle  7  Realizar  a  eleição  ou 
as  suas  actas  sómenle  nos  depen- 
denclas  da  Estrada  do  Ferro  Central 
do  Brasil  (as  8*  c  9'  uecçõe.U  c  nel- 
las  registrar  os  nomes  dos  elelloraes 
das  outras  sete  secções  da  oldade. 
Nos  dtstrictos  para  que  o  eleitorado 
não  pudesse  votar  e  fosse  potalvel  a 
acla  falsa  foi  resolvido  quo  não  com- 
parecessem  ou  mcuorlOL:. 

Inutll,  porém,  foi  tudo  Issj  poniiie 
tão  deslavada  se  apreerntou  a  fi¬ 
gura  ria  falsificação  que  fácil  c  cer¬ 
ta  se  toma  a  sua  dciTocodu. 

O  exame  das  actas,  uma  por  uuia, 
deixa  ã  plena  cvidencta  a  ssszrqão. 

8*  sec^  iSt  (luelue  —  acta  de  li¬ 
vro  repleta  d-  osslgnatura.*  taUas, 
bauUndo  ligeira  Inepecçio. 

Meaarioo  —  Laudellno  riurtlus 
Brandão,  Jovlto  Antonlo  rio  Carmo 
e  Leonldios  Baeta. 

Secretario  —  Mario  Augusto  uo 
Nascimento,  nomeado  “aa-hoc'  . 

Rubrica  do  Juiz  em  chancella 

Eleitores  —  271  da  secção. 

1.501  dos  outraa  secções. 

1  fiscal. 


vehleulo,  por  sua  vez  resistindo 


ao  choque,  arremessou  a  motocy- 
cleta  de  eucontro  a  um  poste,  es- 
patlíando-a. 

Rapidamente,  populares  que 
presenciaram  0  desastre,  acerca¬ 
ram-se  da  victima,  que  desfalle- 
cera  incontlnentemente,  com  gra¬ 
ves  ferimentos  pelo  corpo. 

Chamada  a  Asslstencla.compars- 
ceu  uma  ambulancla  do  Posto  de 
Copacabana,  que  transportou  a 
vlctlma,  após  os  curativos  naquel- 
le  posto,  para  o  Hospital  de  Prom¬ 
pto  Soccorro. 


Bera  preciso  racis  completa  otllr- 
niação: 

Cumpre  alludii'  a  i-ubrlca  do  .)uiz 
no6  livros  eleltoroes.  Em  edital  pré- 
riamente  sfflxado,  0  Juiz  do  dlrel- 
t".  tondo  Justos  receios  de  quo  os 
U‘/T03  por  elle  remettidos  sõmente 
com  a  chancella  fossem  destinados  a 
actas  falsas,  declara  que 

“para  as  eleições  dc  1°  de  mar¬ 
ço  só  tlnliom  validade  os  Urros 
que  fossem  rubricados  por  ella 
de  proprlo  punho  c  não  chan¬ 
ce  liados’’. 


hoje,  promoveu  delicada  recepção, 
na  qual  falarão:  em  nome  da  (rida- 
de,  05  drc.  Henriqu*  MaggloU  c  Ra- 
plmel  Pinheiro,,  e.  om  nome  do 
eleitorado  e  da  mocldarie  carioca,  0 
dr.  Alberto  Moreira,  falando,  pela 
Escola  PÕlyteclwlca,  0  dr.  OUrelra 
Sã;  pele  operarlndo  municipal.  0 
orador  ofílcial  da  União  dos  Opera  ■ 
rios  Mimlclpnes;  flnalmeiite,  pelo  Di- 
roclorlo  Académico,  falará  o  respe¬ 
ctivo  presidente,  dv.  Francisco  Gui¬ 
marães. 

—  A  .AbSüclciçáo  dos  Empregados  no 
Coninicrcto,  cspecialmeiite  rcunldii 
para  resolver  sobr?  as  homenagens 
a  serem  prestadas  ao  seu  grande 
bemfeltor.  deliberou,  por  proposta  do 
sr.  .Arthur  OsoHo  üa  Cunhe  CabrcI^ 
ra,  companicer.  pela  sua  rilrectorla 
no  acto  da  oosse  é  clícrecer  ao  senn 
cior  Paulo  ds  Frontin  delicada  lem¬ 
brança. 

—  O  Conselho  Mimlclpal  scrà  re¬ 
presentado  por  umu  csmmltsâo  com¬ 
posta  dos  Intciidsntoi  Hcnrloue  Mag- 
gioli.  Clnpp  PUtio  e  PacliE  de  Parla 


A  pgiicla,  a  podido  do  Diparta- 
RiBRto  de  Saiiae  Publica,  prenóf 
alguiia  9  apprebends  n  fiirlos 

Estã  a  poUcla  ãz  voKos  com  um 
coso  coiiipllcadiselmo,  em  tomo  dc 
qual  vem  sendo  guardado  0  mat 
absoluto  slgUlci. 

Trats-ee.  nada  mais,  nuda  menor 
doa  escandalosos  furtos  que  se  vém 
dando  contlnuaniente  em  determi¬ 
nados  resldenclos  particulares,  por 
cccasião  dus  visitas  sanltoiias  fei¬ 
tas  por  alguns  mata-mosqulíos. 

Varias  vezes,  tem  a  4.*  delegacir- 
auxlllsr  recebido  queixos  ne&<ie  sen¬ 
tido,  tomando-se  as  lavestlpçóec 
penosos  pelos  diíflculdades  oe  co- 


Resultadn: 

Verolra  Junior  ....  3.752 

Mestor .  11 

BIOS .  2 

Ttm 

IlarcroTa  —  Hs.  neste  dlutriclo 
duas  secções;  a  10*  que  ee  reuniu  c 
cífectuou  regularmcnto  a  eleição  cora 
o  eecretarlo  Theophllo  Nciva.  escri¬ 
vão  da  paz.  e  a  3ú*  que  não  fun- 
cclonou,  mas  du  qual  surgiu  a  v.ctu 
falsa. 

Nb  legitima  votarr.iií. 

124  da  19* 

136  da  20’ 

II  ftTcae; 


O  livro  cuju  ucta  csiumos  nnaiy- 
ziindo  não  tem  a  rubrica  do  pro¬ 
prlo  punho. 

A  fraude  deu  cm  resultaao  paru 
um  ceiididutci  a  votação  dc  8.413 
votos. 

Solicitamos  dos  dignos  Juizes  u 
inspocção  dos  nomes  inscrtptos. 

9.*  secção  —  Ugeira  Inspccçãu 
mostra,  a  falsidade  das  assignatu- 
ras. 

Os  mcsBi  loa  iihl  mencionados  10- 
ram  Rubens  Furtado  do  .Mniiral, 
OHvclroe  de  SoiizH  Lima  e  Pedro 
Bellovinhn,  ,3  dcllcs  ha  declarações 
preciosas.  Serviu  como  secretário 
Tugibes  Fcrrclru,  quando  0  nomea¬ 
do  pelo  juiz.  em  'i7  de  fevereiro,  foi 
Nalterio  Alves  Baeta. 

A  certidão  do  registro  cUil  pro¬ 
va  cabal  e  Irreíutavehnoiito  h  me¬ 
noridade,  pois  nasceu  em  1913.  Nvin 
pndla  ser  eleitor,  mas  já  fiincciona 
em  actu  falsa. 

A  rubrica  é  em  ctiaiiceUi,  dc  sor¬ 
te  quo  0  Urro  Incorre  na  invalidade 
declarada  no  edital. 

Registrados  como  prescnica  119 
da  9.*  faltando  I  lU  e  334  du  5.* 
faltando  93. 

Deates,  q-jantos  votnram  iia  8.*  7 
E  os  Ututos,  por  que  náo  fórum  re¬ 
tirados  para  sercni  encaminhados 
ao  poder  venllcador  7 
lÊ*  de  Christiano  OtUni  —  Ser¬ 
viu  como  secretario  Leodor  dc  As¬ 
sis  Vieira,  quando  0  nomeado,  e'ri 
27  de  fevereiro,  foi  Itamor  de  5a 
Nogueira.  Deste  ha  certidáo  de  ha¬ 
ver  comparecido  para  servir  na 
raesH  da  12.*  eecçáo,  não  estando 
presentes  os  mesarlos,  pelo  que  não 
se  realUou  a  eleição. 

A  fraude  preferiu  &  12.*  secção, 
por  ser  secretario  da  11.*  0  escri¬ 
vão  de  paz.  que  taiubem  declara  por 
certidão  não  terem  comparecido  os 
mcsarloo.  Havia  combinação  prévia 
de  não  se  reunirem  as  mesas  para 
serem  falsificadas  as  actas. 

O  presidente  da  mesa  declara  que 
“é  presidente  da  mesa  elellornl 
deste  distrlcto;  que  na  vespera 
de  1."  dc  março  se  ausentou,  to¬ 
mando  passagem  paca  Palmy- 
ra,  só  regressou  a  quatro;  quo 
rece'oeu  os  livros  eleltoraes  das 
mãos  de  Leodor  Vieira,  no  dia 
26  dc  fevereiro,  e  o.s  devolveu  no 
mesmo  dia". 

São  palavras  de  StttjTO  Marques 
dos  SAiitos,  cujo  nome  é  posto  como 
raesarlo  da  13.*  secção. 

352  eleitores  dn  2.*,  faltando  32 
254  ’’  ’’  1.*,  "  37 

Extraordlnarta  percentagem  do 
compareclmcnto  1 
Resultado. 

Pereira  Junior  ..  1 .62(1 

'*  ’’  ,  1,138  em  :>ipar£'do 

Nestor  .  142 

Btas  .  6 

3.905 

Desperta  curiosidade  a  iliapecçãO 
dos  nomes  Inscrlptos  na  acta. 

13.*  secção  —  AHo  Maranhão  — 
A  rubrl(ui  no  livro  está  deficiente  Q 
não  é  a  usada  pelo  juiz.  Como  se¬ 
cretario  serviu  Herculano  do  Valle, 
quando  o  escrivão  de  paz,  Joaquim 
iBaptlsta  Pinto,  presente  no  dlstrl- 
cto,  certifica  não  ter  havido  a  elei¬ 
ção  pola  ausência  dos  mesarlos, 

A  lista  de  asslanaturas  revela  que 
dois  ou  tres  falsificadores  as  Inscve- 
verom. 

Eleltore.': 

107  da  13*  faltando  23 
274  da  14ç  faltando  31 
Bella  percentagem  I 
Resultado: 

Pereira  Junior.  001 
I  ”  ”  1.203  om  separado 

Nestor .  82 


Publica;  rirmlno  t^“nçn 
F^iisUua  Gonoalvcí.,  rua  iware- 
r-iipiTí»  72*  Ary.  filho  de  Jose 
relro  rua  .Andarahj  C4;  José  Vida. 
de  Brito  Lima.  necrotério  «iji 
aernsTílnu  Villanova,  rua  Cotia  ..4. 

—  Serão  liiliumados  amanh. 

s  Francisco  .Xavier  —  Gloria,  u- 

l-nlrie  Manoel  Card-eo  Fidalgo^or- 

rn  do  xtaplru’  sh.  àr  9  homs.  Dmcy 
tilha  de  Israel  P.  dos  Santo,  .ua  da 
üarldp.ãe  3á.  íis  16  horas;  Ivan,  ÍUnfl 
dí*  l£&ac  ATiach?  rua  Pereira  Nuuc- 
n*  W-A.  S  0  3Ò;  All  Khadur,  ru= 
da  Mteericoi-dla  90;  M  da 
carnação,  rua  Conselheiro  Parana 
auà  ül,  ãs  10  horas.  , 

^  S.  Jiâo  Daptistu  -  Hort^m  d< 
Oliveira  Asesnso  nm  Ennes  Priho  9. 
ns  11  40  horas-  . 


—  O  Cub  de  Engenharia  será  pre- 
writc,  pelos  icus  dlrectores  drs.  José 
Valentim  Dunhtim,  Duarte  e  Cha- 
V  antes  Junior, 

—  Os  engenheiros  Martins  Costa 
Delamart  São  Paub,  Synvel  de  84, 
Caracas.  Arthur  "rbempson  e  Barres 
CarvalhBüS,  ao  latír>  dos  drs.  Homero 
'ãandei-  c  Luiz  Carlos,  representarão 
a  Ceniral  do  Brasil  na  zolcmnldadc 
da  posse  do  seu  ex-director. 

—  O  Dcrby-Club  será  representado 
pelos  drs.  Zorimo  Barroso  c  Del  Css- 
tlllo." 


0ISGUS$Ó6S,  tiros  0  Assistonccía 

Na  rua  D.  Franciceu,  esti  situado 
um  botequim  dc  propriedade  de 
Valdenuro  de  Souza. 

Hoje,  cerca  des  15  horas  encon¬ 
travam -sc  no  citado  botequhii  va¬ 
rlos  íreguezes.  quando  all  apparecen 
0  operário  Joviuo  Fraga,  morador 
na  mesma  rua,  que  por  um  moti¬ 
vo  futll  er.lrou  u  discutir  com  os 
presentes  originando  forte  alterca¬ 
ção.  Em  dado  momento  Waldeml- 
ro  prevendo  uma  brige,  pastou  ii 
mão  em  ura  rcvol-.xr  r  ii..'  <'.uhs  ve¬ 
zes  detonou -o. 

O  panlí.-o  foi  enorme,  todos  os  Ire- 
giiezca  a  um  tempo  sú  irttaram  de 
sair. 

Restabelecida  a  calmo  vertücou- 
BC  qiie  em  consequência  do  atropelo 
estavam  feridas  as  scgaiiilct  pes- 
cõas; 

Waldemiro  Pei-eira  Anmjo  c  Jo- 
\ino  Fraga,  ambos  com  contusões 
c  escoriações  generalizadas  pelo  que 
foram  ã  Assistência  receber  curati¬ 
vos. 

As  autorldudec  do  la"  soubere”* 
do  oceorridõ. 


penosas  pelos  diíflculdade: 
mer  os  espertalhões  cm  flagrante 
d«llcto. 

Apesar  disso,  a  secção  dc  furtos  c 
roubos  da  4*  delegacia,  a  cargo  do  In- 
vastigador  Canuto  Moreira,  ba  jã 
bastante  tempo,  vem  trabolhandb  ho 
sentido  do  apanhar  os  empregados 
deshonestos  que  ac  encontram  entre 
a  laboriosa  eUsse  da  capatazes  da 
.Baude  Publica,  afim  do  Indlcal-os  ao 
(Ir.  Clementíno  Prega,  respectivo  dl- 
rector  que,  certamente,  os  domittlrã 
des  funcçMs  que  exercem. 

Os  trabalhos  em  questão,  segundo 
tnformações  que  obtlTemo».  íoram 
coroados  de  todo  exilo,  pote  jã  se  eu  ■ 
contrsm  presos  vários  dos  Iníieis 
empregados  o  apprehendldos  os  va¬ 
rlos  furtos  que  praticaram  quando 
cm  serviço  de  expurgo. 

Na  4*  delegacia  auxiliar,  está  cor¬ 
rendo  um  rigoroso  inquérito,  sobra 
esses  escandaloeoB  furtos,  Inquérito 
esoe  que  tambem  fõra  pedido  por  um 
alto  íunccionar.i  do  Departamento 
Nacional  de  Saude  Publlcn  e  que  sers 
ultimado  dentro  de  pouct  dias,  sen¬ 
do  os  meliantes  entregues  á  Justlçií 
para  punll-ós  como  merecera. 


e  H  rotaçric  s.  clctribuiu  vegular- 
raoiite. 

Na  20*  u  aclc  talsa  está  cm  Uvro 
do  rubrica  chancellada,  sen  Indo  de 
secretario  Roque  de  Carvalho  quan¬ 
do  foi  nomeado  em  27  ds  fevereiro 
Waldemor  Nogueira  Coelho. 

Falsac  as  usslgncturas,  uouo  fals:j 
0  compvTtcImento  dos  eleitores, 

345  da  20*.  faltando  40 
269  da  19*.  faltando  33 


os  primeiros  curativos,  foi  em  se¬ 
guida,  Iniemado  no  Hospital  de 
Prompto  Boceorro  em  estado  sfava. 

A  policia  do  23'*  distrlcto  osube  d» 
f.icto  c  abriu  Inquérito  a  respeito. 


O  ministro  cia  Viação  pe^-i  ao  «u 
coUega  da  pasta  da  Fazenda, 
tes  lm'ormaç6es  sobre  a 
wocedida  durante  todo  o  anno  dc 
1929.  pani  constituição  do  fundo  de 
melhoramentos  nas  estradas  dc  íciro 
da  União,  de  nocordo  com  o  que  de 
íTrX  ò  dec.  16.842,  d-  24  de  mar¬ 
co  de  1925. 


Ao  passar  pela  praça  11  ue  Junho, 
foi  colhida  por  um  auto  cie  praça, 
Eoffrendü  ferida  coniusa  no  pé  es¬ 
querdo  e  no  frontal,  Conceta  Carua- 
val,  llaliuiia,  casada,  com  40  annos 
dc  idade,  residente  á  rua  Califomin 
n.  3.  Após  0.*;  soccorros  da  Assisten- 
cia  a  vlctlma  rctirou-se. 


614 

Ponde  o  l■asult«.do 
ncrcivv.  Junior  , 


Quando  tomava  banho  de  mar  nu 
posto  4,  era  Copacabana,  soffreu  uni 
accldente  e  em  coiisequcucla  la  pere¬ 
cendo  afogado  o  sr.  Carlos  Hull,  al- 
ícnião,  dc  25  annos  o  morador  á  rua 
S.  Ciara  46. 

Salvou-o  a  tuniin  de  nadadores  do 
Poeto  de  Salvaç&o  dkqucUa  praia. 


No  requerimento  era  que  piaura 
je  ArauJo  Marinho  pede  dlspe^ 
da  oaramento  de  Imposto,  o  dlrecior 
da  Recebedoria  do  Distrlcto  Federal 
vsslm  despachou: 

"Uma  vez  que  a  rud.uereulí 
exercido  a  sua  profissão  de  chunt- 
C8”  como  shuplcs  «“P^^^ada  de  um 
iaboratorlo  de  propriedade  de  ou 
trem,  percebendo  reuiuneraçao  pe¬ 
los  seus  serviços,  nau 
pagame.’ilo  do  Imposto  dc  Industrias 
0  profissões". 


21’  —  CATTOS  ALTGS 

Incorre  a  rubrica,  que  é  de  chan- 
vella,  na  sancç&c  d*  Invalidade. 

O  secretario,  que  devera  ser  o  es¬ 
crivão  do  paz  Joãr  Sole  Filho,  foi 

nomeado  “ah-hee' ,  .Augusto  Gustavo 
lia  SUvo. 

João  Solo  Filho,  além  de  depôr, 
certifica  que  nenhuma  acta  foi 
trsnecrlpta  em  seu  Uvro  de  notas. 

E’  patente  a  falsldide  das  arsi- 
'II  aturas. 

aeltores:  200.  faltando  ó:'. 

Resultado: 

Pereira  Junior  ...  965 

Nestor .  48 

Bloa  ......  34 


Ceres  das  19  iioras  de  hontrm. 
deu  entrada  no  Posto  Central  de 
AsElstcncia,  em  uma  ambulancla, 
um  homem  de  cór  branca,  que  fõra 
colhido  por  um  auto,  á  lua  do  Cat- 
tetc. 

Levado  pare  a  sala  de  curativos. 
canstatai*am  os  mcdleos  ter  o  Inle- 
Ilz  homem  soffrido  fractura  da  base 
do  craneo  c  fortes  coiitasõcs  pelo 
thora.x. 

Convcnlentemenle  socco.rrido,  foi 
o  Infeliz  Inlcrimdo  no  Hospital  de 
Prompto  Boceorro,  onde  velu  a  fal- 
lecer  mais  tmdc.  sendo  o  seu  cada- 
ver  removido  para  o  Instituto  Me¬ 
dico  Legal,  com  gula  das  autorida¬ 
des  do  14.“  distrlcto. 


Catran  írmâos 

TüiVr  FEITO  SUCCESSO  A  GRANDE  VENDA 
ESPECIAL  EM  MILHARES  DE  ARTIGOS  DE 
LINHOS  PUROS.  ROUPAS  DE  CAMA  E  MESA 
BORDADAS  A’  MÃO,  REMARCADOS  PELOS 
MESMOS  PREÇOS  IMPORTADOS. 

QUEIRAM  AS  EXMAS.  FAMÍLIAS  APROVEITA, 
ESTA  BOA  OPPORTUNIDADE 

Largo  da  Carioca,  8,  T  and.  tel.  2-5396 


C2uaiid'o  cicsclu  dc  um  bonde  em 
movimento  na  sua  dos  Coqueiros, 
foi  vlctlma  dc  uma  quéda,  soffren- 
do  contusões  o  escoriações  gcxiérali- 
zadas  Manoel  Cai-vallio,  brasileiro, 
solteiro,  morador  í  rua  Ermellna.i 


Resultado; 

Pereira  Junior.  1.301 

”  ”  7.111  cm  separaoo 

Nestor.  ....  44 

32(j  >.  .. 

BIOS .  10 


Conduzido  a  Assistência,  iol  coi; 
venlentcmente  soccorrldo. 


O  dlrecior  da  Recebedoria  do  Dis* 
trleto  Federal  inandou  cumprir  os 
nrecaioi  los  do  Jiitzo  de  Meucres.  I 
Vara  Cível,  5*  c  7*  Vams  Crimlnaes. 
i.1,  2*  e  8*  l^ctorlíi5  Crlmluaes,  ae 
pugamento  dns  3WS, 

5068,  BOOS.  4(I0S,  (W95.  4.0Ü08.  JUÜi, 
300S  6008,  300Ç,  1:0Ü03>  l:ÜUÜb. 

1^5,  l:ü0OS,  31)05.  5005,  1:00«5. 
3ÕÍ)^W.  3005:  600$,  400$.  4W.  20W. 
'200$,  200$.  200$  e  500$,  a  f«vor  do 
(ii  Mario  Mello,  Jose  Marinho  aca¬ 
res  Junior,  Jütié  Dlegnez,  Maximo 
Fernandes  Rodrigues,  Jayme  Jaçhi- 
iho  Mello,  dr.  Vlrgoilno  da  Silva 
Paiva.  ítalo  Corrêa,  Jorge  Campo» 
Maciel,  Munoei  Ferreira.  Luiz  Ar- 
niiud  Coutlnho,  José  Vidal  dc  Briw 
Lima.  Paulo  Costa  de  OUveiru. 
ouslcdlo  Luiz  do  Miranda,  Antonlo 
Rodrigues  de  Carvalho,  Ernanl  Ciir- 
rea,  João  BapUsta  da  Silva  e  dr. 
Guilherme  Pastor. 

Suppiiiiiida  uma  linha  poslal  no 
Estado  do  Amazonas 

o  director  geral  dos  Correios  bai¬ 
xou  porUiia  .mandando  supprlralr  a 
Unha  terrestre  dc  Beniia  Madureiri 
a  Rio  Brtinco,  custeada  por  l:800S 
suborditada  á  administração  postal 
tio  Estado  do  Araaiana.s 


A  motocycietta  foi  de  en¬ 
contro  a  arvore 
Saiu  gravemsnta  ferido  o  condu- 
ctor,  dui  foi  internado  no  H.  P.  S. 

A’  terde,  quando  dirigia  uma  mo- 
tooyoletta  na  Praia  do  Flamengo,  foi 
\lcilraa  de  um  accldcnte,  soffrendo 
cm  eonseciuencla  pravíssimos  feri¬ 
mentos  pelo  corpo,  o  mecânico  ds 
garage  “Lancis.",  Alfrirdo  Aizareli, 
Italiano,  casado,  com  ‘fú  atinos  Q» 
iclads,  morador  -ã  rua  Evarlsto  dv 
Veiga  1).  65. 

O  Infeliz  mecânico  dirlgla-sc  pai'i. 
Copacabana,  quando  foi  de  encoii 
tro  a  uma  arvore. 

Soccorrldo  pela  Asalslcncta  foi  in 
lernado  no  H.  P.  S.  em  estado  gru 
vlssiino. 


1.045 

24*  —  CONGONUAB  IH)  CAAIPO 

O  IhTo  rubricado  de  chancella 
<raz  0  visto  da  lu validade. 

José  Pedro  Lobo,  que  figura  como 
.'jeoretarlo,  certifica  não  haver  fun- 
cclonado  a  sessão,  e  depõe  sobre  a 
nusencla  dos  mesarlos. 

Do  mesmo  modo,  Oseor  Ferreira  de 
Andrade  depõe  e  oertiffca,  como  es¬ 
crivão  dc  paz.  que  não  houve  eleição 
na  33'  secção. 

Eleitores  377  da  34"..  falto  ndo  28. 

240  da  23",  faltando  30. 

Resultado: 

Pereira  Junior  ....  1.602 


ConsU  dos  edltoes  asslgnados  polo 
Juiz  de  direito  a  nomeaçáo  para  se¬ 
cretario  de  Jalr  Noronlia,  om  19  de 
Janeiro,  c  de  Avelino  Dlos  Lana,  eni 
27  de  fevereiro.  Entretanto,  figura 
por  nomeação  da  mesa  Mario  Au¬ 
gusto  do  Nascimento. 

Ha  0  depoimento  do  mesarlo  Jo¬ 
vlto  Antonlo  do  Carmo  que 

“no  dia  cm  quo  sc  deveriam 
realizar  as  eleições  deixou  de 
comparecer  4  alludlda  secção 
porque  conforme  Informou  ao 
declarante  o  dr.  Narciso  de 
Queiroz  estas  náo  se  realiza¬ 
riam  pois  deviam  chegar  solda¬ 
dos  e  possivelmente  occorrerlom 
confllcto;  (jue  nesse  sentido  o 
declarante  viajou  oo  Rio,  Isso  em 
38  de  fevereiro  ultimo,  vespera 
das  eleições;  que  antes  havia  es¬ 
tado  com  aquelle  político,  na 
resldenola  do  mesmo,  de  cujas 
mãos  recebeu  uma  passagem  do 
1*  classe  aU  D.  Pedro  XI  de  Ida 
e  volta;  tal  é  a  causa  porqiio 
deixou  de  comparecer  4  mesa 
eleitoral  de  que  fazia  parte”. 

Expressivo  o  depoimento  do  Juiz 
cic  direito,  o  dr.  Castro  Madeira: 

“quo  no  dia  1"  de  março  ultimo 
como  presidente  nato  da  1«  se- 
côáo  que  devia  funccionar  no 
Ponun,  na  sala  do  Jury,  para 
all  se  encaminhou  ás  novo  ho¬ 
ras  da  manhã,  afim  do  dar  Ini¬ 
cio  aos  trabalhos  eleltoraes,  que 
a  essa  hora  marcada  para  u 
installoção  da  mesa,  compare¬ 
ceu  apsnas  o  secretario  T^bol- 
Itão  Irartado,  deixando  do  com¬ 
parecer  sem  causa  justlllcaa» 
os  mesarlos  drs.  Narciso  de 
Queiroz  e  c«p.  Asdrubal  do 
'Nascimento,  supplente  do  Juiz 
federal;  qua  ás  8  e  112  verifi- 


A  notttia  vida  e.vt4  uoiiBtantuineiitk 
uxpoiila  ú.  (atalldadc!  Evita  oa  ãra- 
vlasliiiau  uuuncquenelna  quo  ««mort 
adiSni  du  iim  aceldental  Faça  Ulii 
SORUro  uoUro  a  Vida  e  contra  A.ccl- 
lientua  Pewcaeu  oa  ASSlCÜHAZlü- 
Nl  ÜBNBHALI  Dl  TIUESTE  4l‘ 
VEKEZIA.  quo  dobsuo  D40  mil  jon- 
tos  da  rélf  de  Cuiidos  da  reserva  e 
proporciona  as  condlçOas  mala  ii- 
barsea  Junlomenta  voiii  as  taxs« 
mula  inodicos.  Ouvidor,  l58-í“  * 
í*  n»a.  Telpph.  4*fii:a  —  4-U4I5. 

Peçam  InforroBÇéee  som  compro- 
miseo.  —  ••• 


1  “beef”  É  cidade 

A  matança  d«  hoje 


o  inliiislro  da  Viação  rssolveu  in¬ 
deferir  o  reqiierl.niento  era  qua  o  en¬ 
genheiro  Eurlco  'Telles  de  Macedo, 
pediu  revisão  do  processo  que  dotiir- 
nitnou  a  sua  exoneração  dc  chefe 
de  Divisão  da  E.  F.  São  Luiz  a  Thc- 
rezlna. 


No  JJatadouro  de  Santa  Cruz  ío- 
lauí  abatidos,  hoje,,  390  bole,  20  vi- 
tctloB  e  9  porcos. 

Para  a  cidade  foram  vendidos  238 
bois,  '20  vlteUos  e  8  porcos. 

Vcndld?s  para  os  8ub'irblo.-  61  bois. 

Pela  Junta  medica  foram  rejeltn 
dos  2  bois  1  vltollo  e  1  porco.  No 
Entreposto  dc  S.  Dlogo  vigoraram  os 
'tvguinto  preços  paia  os  retalhista»; 
lezes,  14400  a  WSOP;  vltellos,  1S80O: 
corcos,  .78000. 

Forom  recoUiidc.s  aos  curracs  650 
bois,  87  vltellos  e  40  porcos. 

Existe  nos  compus  -le  Santa  Cruz 
0  seguinte  stoclc  (.080  bois,  190  vi¬ 
telos  0  200  porcos. 

MAT.ãUOUKO  DE  MENDES 
(Frigoriflci)  .áiiglol 

No  Matadouro  dc  Mendes  foram 
11  batidos  hoje  190  bois,  IC  vltellos  e 
í'0  porcos. 

Vendidos  para  e.  cldado  100  bois, 
ri  vltellos  e  14  pcrco.s. 

Para  os  suburbica  foram  vendidos 
90  bola,  5  vltellos  e  6  porcos. 

Para  os  retalhistas  vigoraram  cs 
'logulntes  preços:  rezes,  3 $460;  vl¬ 
tellos.  18700;  porcos,  38300. 


PAN  A.VIEHICA—  Americano,  vin¬ 
do  de  Nova  Yorlc. 

Commaiidanle  Ripiicr  —  Nacional, 
procedente  dos  portos  do  norte. 

Itassueé  —  Nacional,  chegado  do 
PenCdo  e  escalas. 

LE’l'lA'rO.*nD  —  Prsncez.  vindo 
dos  portos  franceses. 

MANTIQUEIRA  —  Nacional,  do 
regrasso  dos  portos  do  sul. 

ITAFE.MA  —  Nacional,  proes* 
dente  de  çorto  Aliçrc,  com  carga  ,  e 
passageiros. 


Na  Pagadorla  do  Thesouro  Nacio- 
nul,  serão  pagos  amanhã,  3,  além 
das  folhas  do  dia,  os  apoaentadoe  da 
Fazenda. 


palermo 


Abastecimento  (l'agua  no  ramal 
de  Paranapanema 

o  ministro  da  Viação  resolveu  ap- 
lirovar  o  aceordo  firmado  pela  O.  B. 
de  F,  S.  Paulo-Rlo  Grande,  com 
Martiniono  da  Rocha,  para  a  cessão 
perpetua  das  aguss  necessárias  ao 
ubustcclmento  no  ramal  de  ParanA- 
panema. 


Baeta 


A  agencia  postal  de  Timbó,  ob¬ 
teve  aniilio 

o  director  geral  dos  Correios  re¬ 
solveu  conceder  ao  agente  postal  d» 
localidade  de  'rUnbó  o  auxUlo  necea- 
avio  para  oceorrer  ás  despesas  cora 
0  serviço  de  conducção  de  malas  en¬ 
tro  a  agencia  e  a  respectiva  estaçã;! 
ferroviária,  no  E-stado  da  Bahia. 


Ka  l*  delegacia  auxiliar,  esievc  < 
Urde,  prestando  declarações,  o  ne¬ 
gociante  Francisco  Storlno.  proprlc- 
tariu  da  casa  eomnierclal  da  rut  Be¬ 
te  de  Setembro  n.  164.  e  que  foi.  ii 
t;rlmeu'aa  horas  du  madrugadu  di 
iioje,  üsstrutda  por  um  Incêndio  - 
conio."mc  noticiámos  com  riqueza  oc 
detalhes,  em  nossa  primeira  oül- 
ção. 

O  prupi'Í€tarto  da  “Bola  dc  Ouro 
upõs  depor  'leranle  o  1*  tíelegadti 
auxiliar,  retlrou-se  paia  a  sua  resl- 
donelu.  acompanhado  do  parentes. 

As  suai  declarações  foram  redu¬ 
zidas  a  termo,  proseguindo  o  lunue- 
rlto  normalmeiue. 

Attendentío  ao  passado  que  :nu'- 
to  reoommonda  a  firma  prejuiilcadi- 
no  sinistro.  atuUudas  as  hjiiothese: 
d?  ura  uetp  criminoso  Uu  parte  li' 
cmpregficloj  dus  uegoclimtes.  icrem 
ça  gerul  c(Ue  *■  fogo  íol  iivJtWnu' 
por  um  ourlü-uirculiu. 


Baeta  .....  8 

2.353 

llercJlano  do  Ve.ííc.  que  apparoua 
como  sefratnrio  chamado  depór 
declara  que 

“é  (.leitor  c  como  ul  deveria 
votai  nu  13'  seccão  de  Alto  Ma¬ 
ranhão;  quo  não  pôde,  entre¬ 
tanto,  votar,  prrtjue  nem  a  13*. 
nem  a  H*  cecçóts  foram,  ao 
menos,  liistallacuis;  que,  cora  ou¬ 
tros  eleitores,  resolveu  Ir  a  Con 
sonhas,  mas  tN.-nbem  ahl  náo  se 
reuniram  as  mesas.” 

16*  dc  Casa  Gmnde  —  Rubrica  Ue 
ol.anóellas,  incorrendo  na  stncção  de 
invalida , 

Serviu  de  secretario  Nilo  Bruno  Uv 
CarvoUv»,  qunnclo  o  noim-atio  pi’!'’ 
:iilz  dc  dlretiu,  cm  '4  de  fevereiro.  f*'i 
Isaltino  Gonçalves,  oendo  aquelle  tio 
15"  secção,  como  <‘;;rlvão  de  paz  :lo 
■iliitrlctu. 


Jale  a  pent.  '  erittosr  as  ossignatu- 
Vim. 

Nas  10'*  e  32-  —  jtntv  .Amaro  O 
JiBmiin, 

Realizou-se  a  eleição  com  obtfti'- 
vanela  daa  formalidades  legues. 

Mas,  verificado  pelo  corpo  eleito¬ 
ral  de  Queluz,  qua  nio  ae  reuniram 
ai  mesas  no  dia  1*  de  março,  ao  JuU 
de  direito  foi  dirigido  um  requeri¬ 
mento  pedindo  quo  os  votos  fossem 
tomados  cro  cartorlo. 

Effectlvamenle  assim  ca  fez  e  per¬ 
ante  0  tabclllão  deslgniído  apurou- oe 
0  ssgulnte  resultado; 


traonlinaria 

0  ministro  da  Viação  resolveu  m 
deferir  c  requerimento  cm  que  0  aju* 
aante  de  contado^  c  guorda-llvrc; 
da  E.  P.  S.  Luiz  8  Thc.ezliia,  An 
tonjo  iKviBclo  de  ArauJo  Soares,  pe¬ 
dia  pagamento  de  grntUlceção  6>; 
traordinarla 


I N  F  0  R  m  A  Ç  Õ  E  5 
METEOROLÓGICAS 


;3stal  lui  tuailií  Ss  mi... 

O  (iiroctor  geral  dos  Correios,  dr 
■Severlno  Nelví’..  resolveu  elevar  para 
lOiBOO-l  c  custeio  anmtal  dn.  Ilnh:i 
postal  dc  Araguary  a  Monte  Car 
mcllo,  .subordinada  á  admlulutraçâo 
ila  cldadc  dc  Ubá.  no  Estado  dc 
.Minas.  ' 


^  '-‘líü  ^  Çáo  mandou  oom- 

tílíi-  Ho  Bs..  '  ‘'la  X.  P.  Cen- 
aiLaa  íme  „  Tribunal  de 

u  registro  ao  adean- 
tomento  solicitado  pela  mesma  di- 
rectoria,  afim  de  altender  ao  paga¬ 
mento  de  despezas  raludas  urgentes 
que  forem  necessartas  aos  serviço.': 
do  trafego  e  tracção. 


.-a.-  .  . i-i»5c,aivo  ..gistro.  loi  .c- 
iiicttida  00  'Tribunal  de  Contas,  co¬ 
pla  du  contracto  celebrado  pela  ad¬ 
ministração  postal  da  cidade  de 
Campanha,  no  Estado  de  Minas,  com 
Francisco  Gonçalves  de  Brltto,  para 
arrendamento  de  predlo  destinado  á 
livãnliofôn  da  Agencia  oostal  dc 


Previsão  do  tempo  até  ás  18  hore. 
tie  amanliã; 

Tempo  inslavel  com  chuvas.  Tem 
peralura  e.stevel.  Ventos  dc  sul  a  Ic-s- 
lí.  Ircscos  por  vezes. 

Ma.\lma  —  27,4;  inlulma  —  29.9. 


xiaetu  Nãvcc 
Jose  Bunlíaclu 
F.  Pelrcoto  .  . 
Blu3  Fortes  . 


